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Aos produtores de Massaroca, 

cujo exemplo nos ensina como 

se empenhar na solução dos 

problemas da região semi-

árida do Nordeste. 
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RESUMO 

O trabalho a v a l i a a experiência de um sistema a l t e r n a t i v o de 
financiamento das atividades r u r a i s , para os pequenos produtores da 
região semi-árida do Nordeste b r a s i l e i r o , como instrumento de 
mutação técnica, económica e s o c i a l , e de promoção do 
desenvolvimento l o c a l . 0 tema é examinado visando: estudar a 
organização e a evolução do sistema de financiamento; a v a l i a r as 
atividades financiadas e as consequências dos financiamentos sobre 
os sistemas de produção, e estudar a exequibilidade do sistema de 
financiamento proposto. A experiência é avaliada no seu t e r c e i r o 
ano de funcionamento j u n t o aos pequenos produtores da região de 
Massaroca, município de Juazeiro (BA). Ressaltam-se o grande número 
de ajustes e adaptações que são necessários a um sistema de 
financiamento para torná-lo acessível a esta c a t e g o r i a de 
produtores e a f l e x i b i l i d a d e das modalidades de financiamento, que 
oferecem, a este público, o apoio f i n a n c e i r o às diversas 
oportunidades de exploração dos recursos produtivos disponíveis. 
Conclui-se que a inovação de um sistema de financiamento, contando 
com uma participação e f e t i v a dos produtores, é um instrumento 
i n c i t a t i v o das dinâmicas de desenvolvimento l o c a l e pode 
c o n s t i t u i r - s e num componente importante de apoio às políticas de 
desenvolvimento r u r a l r e g i o n a l . Mas, a extensão de uma experiência 
microlocal a uma dimensão r e g i o n a l necessita de estudos 
complementares mais aprofundados. A valorização das experiências 
l o c a i s , uma vez analisados os seus resultados, é o p r i m e i r o passo 
nesse sentido. 



INTRODUÇÃO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

As pequenas unidades de produção agrícola configuram um dos 

setores mais pobres e marginalizados do Nordeste. Trata-se de 

pequenos produtores com limitações de t e r r a , sem acesso ao 

crédito r u r a l e que, em sua maioria, u t i l i z a m sistemas de 

produção rudimentares com baixos rendimentos. U t i l i z a m i n t e n s a -

mente o trabalho f a m i l i a r na produção d i r e t a dos meios de subsis-

tência da família, oferecendo seus excedentes a preços menores do 

que aqueles que predominam no mercado, pois quase sempre estão 

submetidos a uma cadeia de intermediação na sua comercialização. 

Nessas condições, esses produtores pouco conseguem prosperar e 

melhorar sua condição de vida e de suas famílias. 

As medidas governamentais apresentadas nas últimas décadas, 

para superar os obstáculos que lim i t a m o desenvolvimento da 

pequena produção, através dos programas regionais de desenvolvi-

mento e políticas s e t o r i a i s diferenciadas para a região, não têm 

sido capazes de melhorar a situação dos a g r i c u l t o r e s . Os 

benefícios reais produzidos em favor dos pequenos produtores e de 

suas famílias, foram muito modestos em termos económicos e 

soc i a i s , e reconhecidamente i n s u f i c i e n t e s para solucionar os 

problemas mais prementes da maioria deles (SAMPAIO et a l . , 1979; 

CHALOULT, 1985; CASTRO & SOBRAL, 1985). 

Esses resultados, proporcionados pelos esforços do Estado, 

têm chegado a uma minoria dos pequenos produtores e não têm sido 

capazes de promover um desenvolvimento e q u i t a t i v o , pois apenas 

poucos têm acesso aos recursos e serviços governamentais. 
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(BURSZTYN, 1984; SOUZA e t a l . , 1985; SAMPAIO ot a l . , 1980). 

No conteúdo das propostas contidas nos planos e programas de 

desenvolvimento, a pequena produção sempre aparece e n t r e as 

priorid a d e s , quando não s i g n i f i c a a própria j u s t i f i c a t i v a para 

formulação desses programas. Entretanto, as evidências empíricas 

demonstram que e x i s t e uma grande defasagem entre as intenções 

manifestadas nas propostas e os resultados concretos de implemen-

tações das ações de desenvolvimento (CHALOULT, 1988; SAMPAIO e t 

a l . , 1979). 

Conforme PINTO, J.B.G.(1981), a origem do fracasso de muitos 

programas já implementados deve-se, precisamente, ao não 

reconhecimento da existência de uma racionalidade própria da 

pequena produção, que d i f e r e da empresa c a p i t a l i s t a , e da 

necessidade de se contar com medidas e instrumentos específicos 

para promover o seu desenvolvimento. Nessa perspectiva, os 

instrumentos de políticas exi s t e n t e s e empregados na 

implementação desses programas são considerados inadequados. 

Nesse contexto, destaca-se um componente importante do 

desenvolvimento agropecuário - o crédito agrícola - que tem se 

mostrado inacessível e inadequado aos pequenos produtores da r e -

gião semi-árida do Nordeste b r a s i l e i r o , conforme revela SOUZA e t 

a l . (1985), nos estudos realizados no A l t o Sertão de Pernambuco. 

O crédito r u r a l , como o p r i n c i p a l instrumento que v i a b i l i z o u 

o modelo adotado para promover o crescimento da a g r i c u l t u r a 

b r a s i l e i r a a p a r t i r dos meados dos anos 60, caracterizou-se, 

principalmente, pela sua natureza concentradora e excludente. O 



programa de crédito r u r a l , que acompanhou o modelo de crescimento 

adotado, f o i marcado pela ampla dotação de recursos com taxas de 

juros subsidiadas, desigualdade da distribuição do crédito entre 

os produtores ou entre os estabelecimentos e, também, pela 

desigualdade da distribuição entre as regiões e entre os produtos 

(HOFFMANN & KAGEYAMA, 1987; PINTO, 1981; CARDOSO, 1988; SANTOS, 

1988). 

Como p r i n c i p a l instrumento de modernização da a g r i c u l t u r a , o 

crédito r u r a l , ao c o n t r i b u i r para o avanço de formas de produção 

tecnologicamente mais avançadas em detrimento e abandono das 

formas t r a d i c i o n a i s , acentuou os desníveis entre as regiões e, 

também, dentro da própria região, concorrendo para uma crescente 

diferenciação entre os produtores mais subsidiados e equipados 

com tecnologias modernas e a grande massa de pequenos produtores 

não tecnifiçados, cuja produção se destina ao autoconsumo e ao 

mercado i n t e r n o . 

As alterações que ocorrem com frequência nas normas 

referentes à sistemática de crédito r u r a l e os r e f l e x o s de t a i s 

mudanças, muito pouco se fazem s e n t i r na distribuição dos 

financiamentos. Elas não conseguem minimizar as distorções do 

programa de crédito b r a s i l e i r o , e não são capazes de b e n e f i c i a r 

as categorias de produtores mais necessitados. 

Estudos recentes sobre crédito, entre eles os realizados por 

SOUZA et a l . (1985) e CARDOSO (1988), mostraram que as mudanças, 

efetivadas na sistemática de crédito r u r a l , desacompanhadas de 

outras medidas, não vão melhorar a situação dos pequenos 
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a g r i c u l t o r e s , pois o crédito é um componente de um problema 

complexo. Estes estudos revelaram problemas que têm relação com 

as características técnicas, e s t r u t u r a i s e de apoio f i n a n c e i r o 

dos sistemas creditícios que, em lugar de b e n e f i c i a r , trazem 

prejuízos aos a g r i c u l t o r e s . 

Esse quadro se torna mais complicado quando se passa de uma 

situação de recursos abundantes e de a l t o s subsídios para uma de 

recursos escassos e encargos r e a i s , sem um e f e i t o compensador 

sobre a renda dos produtores, como ocorre num contexto político 

de liberalização da economia. 

I s t o é mais grave ainda quando se t r a t a da pequena produção 

nordestina, especialmente a situada na zona semi-árida, cujas 

atividades não apresentam vantagens comparativas em relação à de 

outras regiões, o enfrenta uma situação de c r i s e 1 , quo deixa 

dúvidas quanto a sua capacidade de sobrevivência. 

Nesse contexto de c r i s e , o nível dos recursos n a t u r a i s e o 

mercado económico não garantem mais o acesso aos meios de produ-

ção necessários à reprodução das unidades produtivas e à renda 

indispensável à sobrevivência de uma parte s i g n i f i c a t i v a dos pe-

quenos produtores. As p o s s i b i l i d a d e s de intensificação da produ-

ção agropecuária são l i m i t a d a s pelas características agroclimáti-

cas e pelo baixo nível dos investimentos realizados e 

realizáveis. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

J A r egi ão s emi - ár i da  do Nor de s t e  b r a s i l e i r o é  e s s e nc i a l me nt e  mar cada,  a i nda ,  pe l a  c r i s e  do s i s t e ma  

t r a d i c i o n a l  a l godão- gado- pr odut os  a l i me n t a r e s ,  que  s e  e s t a be l e c e u na  medi da  em que  os  p r i n c i p a i s  p r odu t os  

agr opecuár i os  da  r egi ão pe r de r am pa u l a t i na me nt e  s eus  mer cados  pa r a  as  r egi ões  Ce nt r o- Sul  e  Sudes t e  ( COHN,  

1976;  FURTADO,  1977) .  Es s a  s i t uação de  c r i s e  t e nde  a  s e  a gr a va r ,  como s er á  coment ado p o s t e r i o r me n t e ,  com 

o pr oc e s s o de  moder ni zação da  a g r i c u l t u r a  b r a s i l e i r a ,  a  p a r t i r  de  meados  da  década  de  60.  
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Nesse sentido, é que se j u s t i f i c a um estudo do crédito r u r a l 

como instrumento de apoio ã pequena produção e capaz de c o n t r i -

b u i r para o desenvolvimento da região semi-árida do Nordeste 

b r a s i l e i r o de forma coerente e e q u i l i b r a d a , considerando as 

adversidades e diversidades dos contextos físico e económico. 

Ultimamente, tem-se estimulado a análise crítica do modelo 

de desenvolvimento, no sentido de repensar as políticas e 

serviços de apoio, adequando-os às necessidades da maioria das 

famílias r u r a i s . 

Algumas experiências têm demonstrado ser possível promover o 

desenvolvimento da pequena produção a p a r t i r de modelos 

a l t e r n a t i v o s que conferem ao a g r i c u l t o r o papel de pr o t a g o n i s t a 

do seu próprio processo de desenvolvimento. Esses novos modelos 

se centram em desenvolver as potencialidades dos a g r i c u l t o r e s e 

elevar a capacidade dos membros das comunidades r u r a i s para que, 

de forma organizada, constituam os seus próprios serviços, e, 

deste modo, diminuam a sua dependência das decisões, serviços e 

recursos externos que são i n s u f i c i e n t e s , inadequados e, muitas 

vezes, i n e f i c i e n t e s (FAO, 1988a; FAO, 1991). 

Nessa orientação, muitas instituições nacionais e i n t e r n a -

c i o n a i s , principalmente as Organizações Não Governamentais 

(ONGs), que trabalham diretamente com a pequena produção, têm 

levantado a bandeira do crédito agrícola a l t e r n a t i v o , que normal-

mente aparece como sistemas informais de financiamento r u r a l , 

corroborando com as dinâmicas de desenvolvimento l o c a l . São 

sistemas de financiamento implementados, principalmente, através 
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dos chamados fundos r o t a t i v o s . 

Muitas experiências de financiamento agrícola estão sendo 

conduzidas segundo essa orientação. Entre estas, podem ser 

citadas a do Grameen Bank de Bangladesh (NOWAK, 1988), a da 

Associação de Estudos, Orientação e Assistência Técnica 

ASSESSOAR, no Sudeste do Paraná (LANNOY, 1990) e a experiência da 

EMBRAPA no Sertão da Bahia, que f o i objeto desta pesquisa 2. 

O tema de pesquisa será examinado, portanto, a p a r t i r da 

investigação desse estudo de caso com o o b j e t i v o de a v a l i a r um 

sistema de crédito a l t e r n a t i v o voltado para a pequena produção, 

como instrumento de mutação técnica, económica e s o c i a l , e de 

promoção do desenvolvimento l o c a l . 

Para consecução do o b j e t i v o proposto, d e f i n i u - s e que a 

situação investigada será analisada através de quatro abordagens, 

que constituem o b j e t i v o s específicos de estudo e avaliação, quais 

sejam: 1) estudo da evolução e da organização do sistema de 

crédito; 2) avaliação dos pro j e t o s ( a t i v i d a d e s ) financiados; 3) 

avaliação das consequências dos financiamentos sobre o sistema 

de produção dos a g r i c u l t o r e s , e 4) estudo da exequibilidade do 

sistema de crédito proposto. 

0 estudo pretende comprovar a hipótese de que O zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2 

A EMBRAPA,  at r avés  do Ce nt r o de  Pe s qui s a  Agr opecuár i a  do Tr ópi co Semi - Ár i do ( CPATSA) ,  vem de s e nvol ve ndo um 

p r o j e t o de  pe s qui s a - de s e nvol vi me nt o na  r egi ão de  Mas s a r oca ,  muni cí pi o de  J u a z e i r o ,  no Ser t ão da  Ba hi a .  0 

p r o j e t o ,  que  c ont a  com o a poi o do Ce nt r e  Coopér at i on I n t e r n a t i o n a l e  en Recher che  Agr onomi que  pour  l e  

Dével oppement  ( CI RAD) ,  t em como p r i n c i p a l  o b j e t i v o de s e nvol ve r  e  i mpl e me nt a r  i ns t r ume nt os  e  mét odos  de  

i nt er venção que  f avor eçam a  ut i l i zação de  i novações  t écni cas ,  económi cas  e  s o c i a i s ,  que  pe r mi t a m o 

de s e nvol vi me nt o da  pequena  pr odução agr opecuár i a  do Nor de s t e  s emi - ár i do.  Nes s e  p r o j e t o ,  c ont a ndo com a  

opor t uni da de  de  a poi o de  uma  i ns t i t ui ção do e x t e r i o r ,  vem s endo e xpe r i me nt a do,  dur a nt e  mai s  de  t r ês  anos ,  

um s i s t e ma de  f i na nc i a me n t o pa r a  me l h o r i a  dos  s i s t e ma s  de  pr odução dos  a g r i c u l t o r e s  da  r egi ão.  
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financiamento de atividades d i v e r s i f i c a d a s de rápido ret o r n o e de 

elevada r e n t a b i l i d a d e proporciona o aumento das d i s p o n i b i l i d a d e s 

financeiras da unidade de produção e permite aos pequenos 

produtores melhorarem as suas condições gerais de v i d a , e que a 

adoção de um sistema organizacional e i n s t i t u c i o n a l , de apoio 

técnico-econômico adequado e adaptado à pequena produção 

agropecuária, permite o acesso do crédito r u r a l aos pequenos 

produtores e a extensão das operações de financiamento a uma 

escala mais ampla. 

0 trabalho está organizado da seguinte forma: no p r i m e i r o 

capítulo, apresenta-se o marco teórico do trabalho e discute-se o 

s i g n i f i c a d o que assumem as a l t e r n a t i v a s e os instrumentos de 

desenvolvimento da pequena produção segundo a percepção do 

enfoque teórico adotado e a perspectiva em que será abordado o 

c r e d i t o r u r a l . 

No segundo capítulo, descreve-se a região em estudo, mas 

conforme estabelecido no plano teórico, esta descrição vem 

precedida da análise do contexto histórico em que se deu o 

processo de formação da pequena produção agropecuária na região e 

sua evolução recente. 

No t e r c e i r o capítulo, abordam-se os programas e políticas 

creditícias u t i l i z a d a s no processo de expansão e modernização da 

a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a a p a r t i r da década de 60 e o papel 

coordenador do Estado como agente financiador e co n t r o l a d o r 

dessas políticas e programas. E, também, como a ruína da 

es t r u t u r a o f i c i a l de financiamento da a g r i c u l t u r a , r e s u l t a n t e da 
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c r i s e económica que assolou o país nas décadas seguintes, 

favoreceu ao aparecimento de vários mecanismos a l t e r n a t i v o s de 

financiamento para a a g r i c u l t u r a . 

0 quarto capítulo r e l a t a a experiência do sistema de 

financiamento objeto de investigação: o contexto de estudo na 

qual f o i r e a l i z a d a , suas características, sua evolução e as 

modalidades de crédito. Contempla, ainda, a análise dos 

financiamentos realizados no que se r e f e r e aos seus o b j e t i v o s , 

f i n a l i d a d e s e condições dos empréstimos. 

Finalmente, o quinto capítulo encerra uma avaliação da 

experiência do sistema de financiamento, v e r i f i c a n d o de que 

maneira este responde aos o b j e t i v o s dos produtores e analisando a 

exequibilidade do sistema de financianmento em termos f i n a n c e i r o s 

e de organização. Toda esta avaliação e análise são precedidas da 

abordagem metodológica que f o i u t i l i z a d a na investigação. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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CAPÍT ULO 1: MARCO T EÓRICO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1.1. INTRODUÇÃO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Procura-se, i n i c i a l m e n t e , d e l i m i t a r o conceito de pequeno 

produtor r u r a l adotado no estudo, a p a r t i r da abordagem de vários 

autores que tratam do assunto segundo o enfoque teórico de 

pequena produção camponesa. Em seguida, discute-se qual o 

s i g n i f i c a d o que assumem as d i f e r e n t e s a l t e r n a t i v a s de 

desenvolvimento para esse segmento de produtores, em p a r t i c u l a r , 

quando se aceita o enfoque acima mencionado. 

1.2. CONCEITO DE PEQUENA PRODUÇÃO 

Toma-se como ponto de p a r t i d a teórico o conceito de pequena 

produção camponesa. A associação da pequena produção agropecuária 

com o conceito de economia camponesa, em linhas g e r a i s , s i g n i f i c a 

que se reconhece, na sua e s t r u t u r a organizacional i n t e r n a , 

elementos geradores de uma conduta específica que não 

correspondem à racionalidade c a p i t a l i s t a . I s t o equivale 

reconhecer que a economia camponesa tem uma ra c i o n a l i d a d e 

própria, que d i f e r e q u a l i t a t i v a m e n t e da que c a r a c t e r i z a o modo de 

produção c a p i t a l i s t a , ao qual se encontra subordinada. 

0 caráter específico da produção camponesa pode ser melhor 

compreendido a p a r t i r das diferenças q u a l i t a t i v a s e x i s t e n t e s 

entre ela e a forma de produção c a p i t a l i s t a , onde a origem da 

força de trabalho empregada, o o b j e t i v o da produção, o destino do 
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produto obtido e as estratégias de sobrevivência dos produtores, 

aparecem como elementos-chaves para examinar e c a r a c t e r i z a r a 

lógica da economia camponesa. Na medida que se detém sobre esses 

elementos, é possível entender o funcionamento i n t e r n o dessa 

forma de produção, cujo comportamento não se compreende 

estritamente em função da lógica da economia m e r c a n t i l (PINTO, 

J.G.B. 1981; SCHEJTMAN, 1980; PEIXOTO, 1983). 

Essa compreensão teórica, e n t r e t a n t o , só encontra sentido na 

medida que se pode e x p l i c a r o comportamento da pequena produção 

não apenas pelas especificidades intrínsecas à sua condição 

camponesa, mas também pelos condicionantes e s t r u t u r a i s que se 

expressam na subordinação da economia camponesa ao sistema 

c a p i t a l i s t a . 

Porquanto, emprega-se o conceito de pequeno produtor 

camponês, no sentido proposto por SANTOS (1978) e MARTINS (1975), 

como personificação da forma de produção simples de mercadorias, 

na qual o produtor d i r e t o detém a propriedade dos meios de 

produção ( t e r r a e meios de t r a b a l h o ) , trabalha com esses meios e 

adota uma estratégia económica que combina a produção d i r e t a dos 

meios de vida e a produção programada de excedentes 

comercializáveis. Esta combinação faz com que o pequeno produtor 

se apresente como vendedor dos produtos do seu t r a b a l h o , como 

produtor d i r e t o de mercadorias. 

Como produtor, ele vende seus produtos para a d q u i r i r outros 

que venham atender às suas necessidades de consumo f a m i l i a r ou 

produtivo, ou seja, para complementação dos seus meios de vi d a e 
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reposição dos meios de produção. Ele é, ao mesmo tempo, um 

produtor de mercadorias e um consumidor de uma grande variedade 

de bens, alguns produzidos localmente e outros oriundos de outros 

setores da produção, i n c l u s i v e i n d u s t r i a l (FORMAN, 1979). 

Nesse sentido, a economia da pequena produção camponesa não 

pode ser considerada como uma economia de subsistência, i s t o 

porque, nos termos propostos por MARTINS (1986), os pequenos 

produtores praticam uma economia de excedentes, através da 

comercialização de excedentes agrícolas e pecuários, assegurada 

previamente à produção d i r e t a de seus meios de v i d a . 

A condição de proprietário da t e r r a e de outros meios de 

produção confere ao pequeno produtor camponês, enquanto produtor 

d i r e t o , uma r e l a t i v a autonomia e domínio sobre o processo de 

trabalho e de produção. Entretanto, é do conteúdo das relações 

que ele estabelece com o conjunto das atividades económicas 

(comerciais, i n d u s t r i a i s e f i n a n c e i r a s ) , sobretudo na 

comercialização dos excedentes, na operação de vender para 

comprar, que r e s u l t a a subordinação da pequena produção. 

Nesse processo, o produtor d i r e t o não consegue se a p r o p r i a r 

de todo o v a l o r criado nos produtos de seu tr a b a l h o . Parte desse 

v a l o r é subtraído na esfera da circulação mediante um conjunto de 

determinações (mecanismo de formação de preços, relações 

desiguais de tro c a entre as produções camponesa e i n d u s t r i a l , 

etc) que subordinam o tr a b a l h o do produtor, no seu confronto com 

o conjunto da produção c a p i t a l i s t a . 

De acordo com SILVA et a l . (1982), o importante é perceber 
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que a pequena produção camponesa não está desconectada do 

c i r c u i t o g l o bal do c a p i t a l e que as transformações impostas pelo 

desenvolvimento do capi t a l i s m o na a g r i c u l t u r a se dão no sentido 

de torná-la cada vez mais dependente dos mecanismos e s t r u t u r a i s 

do mercado. Esta dependência, conforme os autores, manifesta-se 

em diversas formas de subordinação da pequena produção ao 

c i r c u i t o do c a p i t a l e em diversos níveis: na obtenção dos meios 

de vida; na compra de insumos, instrumentos de tr a b a l h o e t e r r a ; 

na venda crescente de suas mercadorias; no financiamento das suas 

atividades e investimentos, e no mercado de t r a b a l h o , 

eventualmente vendendo ou comprando força de tr a b a l h o . 

Mas, conforme SILVA et a l . (1982), e x i s t e uma grande 

variedade de formas de existência do setor camponês, decorrente, 

principalmente, da forma p a r t i c u l a r de desenvolvimento que o 

capitalismo engendrou no B r a s i l , onde a produção camponesa 

assume, desde um caráter "semi-mercantil" escassamente moneta-

rizado e de baixo nível de produtividade de t r a b a l h o , até o de um 

elo na integração v e r t i c a l das agroindústrias, em que a unidade 

camponesa se apresenta densamente tecnifiçada e m e r c a n t i l . 

Essa diversidade de formas da produção camponesa também 

coloca uma d i f i c u l d a d e de ordem c o n c e i t u a i . Na opinião de 

ABRAMOVAY (1990), uma unidade de produção f a m i l i a r altamente 

integrada, capaz de incorporar os p r i n c i p a i s avanços técnicos e 

de responder às políticas governamentais, não pode ser c a r a c t e r i -

zada como camponesa. De acordo com esse autor, é possível e útil 

uma definição co n c e i t u a i mais r i g o r o s a de camponês. 
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Do ponto de v i s t a económico, segundo ABRAMOVAY (1990), o 

campesinato se define por sua integração p a r c i a l a mercados 

incompletos. Isso mostra a p a r t i c u l a r i d a d e da integração 

camponesa: e l a é p a r c i a l não só porque parte dos meios de vida 

vem da produção própria, mas porque e x i s t e uma c e r t a 

f l e x i b i l i d a d e nas relações com o mercado, do qual o camponês pode 

frequentemente e n t r a r e se r e t i r a r sem, com is s o , comprometer sua 

reprodução s o c i a l . 0 caráter incompleto dos mercados decorre da 

p a r t i c u l a r i d a d e da economia camponesa, que em plena época de 

capitalismo monopolista, a transformação dos produtos em 

mercadorias depende ainda de vínculos, em ge r a l personalizados, 

onde as operações mercantis se fundem com esferas não 

estritamente económicas (prestações pessoais) (ABRAMOVAY, 1990). 

Esta delimitação é importante para entender que as 

transformações na economia camponesa, que estão em curso 

atualmente na região Nordeste, como resultado do processo de 

desenvolvimento do capi t a l i s m o no campo, não podem ser 

i d e n t i f i c a d a s como uma tendência única. Dessa forma, é possível 

i d e n t i f i c a r , na região, camponeses que ainda produzem, 

principalmente, para o consumo da própria família, u t i l i z a m 

sistemas de produção rudimentares e mantêm escassas relações com 

os mercados de insumos e produtos. No lado oposto, encontra-se a 

produção "camponesa" profundamente transformada e m e r c a n t i l i z a d a , 

mantendo intensas relações com o mercado de insumos e com as 

agroindústrias, como ocorre, por exemplo, nas áreas i r r i g a d a s . 

Pode-se a c e i t a r , conforme observa GARCIA (1987), que e x i s t e 

um movimento geral de subordinação do trabalho r u r a l ao c a p i t a l 
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na região. 

"Mas o grau de subordinação e as relações s o c i a i s , através 
das quais se dá essa subordinação, variam de uma zona para o u t r a 
em função do quadro n a t u r a l e, principalmente, do processo histó-
r i c o pelo qual passou cada uma dessas zonas" (GARCIA, 1987:29). 

Assim, julga-se importante retraçar, ainda que sucintamente, 

o contexto histórico em que se deu o processo de ocupação do 

Sertão Nordestino, a f i m de entender como as transformações da 

sociedade deram origem à pequena produção camponesa naquela 

região. Essa r e t r o s p e c t i v a histórica será desenvolvida no 

capítulo seguinte. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1.3. PRESSUPOSTOS DO DESENVOLVIMENTO DA PEQUENA PRODUÇÃO 

Quando se ac e i t a que a pequena produção o r i e n t a suas 

decisões produtivas de acordo com uma lógica i n t e r n a própria, as 

a l t e r n a t i v a s de desenvolvimento que lhe podem ser oferecidas 

podem, também, assumir um s i g n i f i c a d o d i f e r e n t e , com 

desdobramentos importantes, para esse segmento de produtores no 

processo global de desenvolvimento. 

Nesse sentido, devem ser colocados alguns questionamentos 

com relação às propostas de desenvolvimento r u r a l , apontados por 

PEIXOTO (1983). De um lado, aos níveis macroeconómico e s o c i a l , a 

questão que se coloca é sobre o destino último da pequena 

produção camponesa diante do avanço do capitalismo no campo: se 

ela subsiste e s a i f o r t a l e c i d a ou se ocorre o seu desaparecimento 

com a inevitável proletarização dos pequenos produtores. Por 

outro lado, ao nível microeconômico, questiona-se se os i n s -

trumentos de políticas existentes e empregados na implementação 

14 



das propostas e programas de desenvolvimento são adequados a esse 

segmento de produtores. No âmbito dessa discussão, r e s s a l t a 

PEIXOTO (1983), deve-se indagar, também, sobre a validade e as 

consequências das propostas de "modernização" destas unidades de 

produção, implícitas nas estratégias de desenvolvimento r u r a l . 

Sobre o destino histórico da pequena produção camponesa, há 

uma divergência de r i c a herança i n t e l e c t u a l nos estudos sobre o 

campesinato. Duas correntes p r i n c i p a i s e opostas se formaram, e 

destas originaram-se deduções d i s t i n t a s . De um lado, os que 

defendem que a lógica de dominação c a p i t a l i s t a se impõe sobre a 

lógica da pequena produção camponesa e que a diferenciação 

crescente desta se traduzirá na sua dissolução (LENIN, 1980; 

KAUTSKY, 1980). Por outro lado, os que argumentam que a dominação 

fo r t a l e c e e p r o p i c i a a recriação de relações e s t r u t u r a i s com a 

pequena produção camponesa (AMIN & VERGOPOULOS, 1977; SANDRONI, 

1980). 0 debate com interesse académico, como bem observa WARMAN 

(1988), se fez cada vez mais ideológico e menos frutífero à 

medida em que se afasta da investigação empírica. Tal debate 

parece esvaziar-se não apenas por sua i n u t i l i d a d e no campo de 

ação do desenvolvimento da pequena produção, mas também porque se 

tem buscado li n h a s do investigações que resgatam o tr a b a l h o de 

campo e o contato d i r e t o com a realidade camponesa, capazes de 

explorar não só a e s p e c i f i c i d a d e , mas também a diversidade do 

campesinato (WARMAN 1988). 

Nessa orientação, abrem-se as f r o n t e i r a s da concepção do 

destino histórico dos camponeses. Sem c a i r na defesa da posição 

de que eles devam c o n s t i t u i r um elemento estável da sociedade no 
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f u t u r o , pensar neles como um elemento "transitório", condenado 

rapidamente a desaparecer, argumenta PEIXOTO (1983), tampouco é 

útil para a compreensão do problema agrário e a busca de suas 

soluções. Do ponto de v i s t a político e da política económica, 

assinala SCHEJTMAN (1980), parece mais razoável abandonar o 

pressuposto de t r a n s i t o r i e d a d e e considerar que num horizonte de 

tempo s i g n i f i c a t i v o , os camponeses perdurarão e o que importa é 

t e r em conta quais são os fat o r e s que contribuem para sua 

persistência ou para sua decomposição, de modo a tê-los presentes 

no desenho de estratégias e políticas de desenvolvimento. 

Sobre a validade e adequação dos instrumentos de políticas 

u t i l i z a d o s e as consequências das propostas de "modernização" 

implícitas nas estratégias de desenvolvimento, estas questões têm 

sido levantadas, com frequência, a p a r t i r dos resultados das 

políticas e programas voltados para o desenvolvimento da pequena 

produção. 

De modo g e r a l , a concepção dessas políticas parte do 

princípio de que a pequena produção c o n s t i t u i um segmento 

produtivo não integrado plenamente ao processo g l o b a l de produção 

c a p i t a l i s t a , pela existência de entraves s o c i o c u l t u r a i s e 

e s t r u t u r a i s , mas que, através da mudança tecnológica, é possível 

a sua "modernização" e integração ao mercado, f a t o r e s necessários 

à melhoria das condições de vida dos pequenos produtores (PEIXOTO 

(1983). 

A base do pensamento sobre o qual se assenta a concepção 

dessas propostas de desenvolvimento se o r i e n t a no pressuposto que 
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a sobrevivência da pequena produção agropecuária é possível, à 

medida que ela se i n t e g r e à lógica de produção c a p i t a l i s t a e que 

se criem as condições para a transformação da sua base técnica, 

de forma a t e r acesso aos meios de produção modernos u t i l i z a d o s 

na grande exploração c a p i t a l i s t a . Ou seja, que a v i a possível de 

progresso das pequenas unidades de produção e s t a r i a na crescente 

utilização de máquinas e insumos de origem i n d u s t r i a l . 

Nessa perspectiva, o desenvolvimento da pequena produção 

deve ser conseguido através do aumento da produção e da 

produtividade v i a introdução de tecnologias, que implicam no 

incremento do uso de insumos d i t o s modernos (adubos, defensivos, 

sementes melhoradas, e t c . ) e de equipamentos, na alteração das 

práticas agrícolas e sistemas de produção, juntamente com a 

introdução de c u l t u r a s destinadas à exportação ou de uso agro-

i n d u s t r i a l . E i m p l i c a , especificamente, na utilização do crédito 

r u r a l como instrumento c a t a l i s a d o r e v i a b i l i z a d o r desse processo. 

0 modelo adotado para promover o crescimento da a g r i c u l t u r a 

b r a s i l e i r a , a p a r t i r de meados dos anos 60, seguiu essa 

estratégia de modernização. Na montagem desse modelo, assumiu 

especial importância a condução das políticas agrícolas pelo 

Estado, onde o crédito r u r a l aparece como o p r i n c i p a l instrumento 

de política u t i l i z a d o . 

Como o eixo fundamental desse processo de modernização passa 

a ser a condição de valorização de investimentos p r o d u t i v o s , 

foram os grandes produtores que mais se beneficiaram dos 

estímulos de políticas agrícolas adotadas para a transformação da 
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e s t r u t u r a agrícola. Por outro lado, o t i p o de te c n o l o g i a 

disponível direcionou esse processo para alguns produtos, 

principalmente para os destinados à exportação e para as regiões 

que ofereciam melhores condições de clima e solo (SANTOS, 1988). 

Embora a maior p a r t e dos benefícios da modernização tenha 

sido apropriada pelos grandes proprietários, não se deve 

subestimar a influência desse processo sobre os proprietários de 

áreas menores. Foi no bojo dessa modernização que se deu o s u r g i -

mento de um segmento de pequenos produtores, que conseguiram 

transformar a sua base técnica de produção com a incorporação das 

conquistas tecnológicas contemporâneas, gerando uma forma de 

diferenciação s o c i a l . 

Esses pequenos produtores t e c n i f i c a d o s conseguem t e r acesso 

aos meios de produção que lhes permitem a integração à lógica 

produtiva c a p i t a l i s t a dominante, enquanto se distanciam das 

formas de produção dos pequenos produtores camponeses que ficaram 

à margem desse processo. 

Deve-se considerar que o Estado teve um papel fundamental no 

sentido de c r i a r essa camada de pequenos produtores c a p i t a l i z a -

dos. Conforme SORJ (1980), em certos casos, políticas orientadas 

para acelerar essa diferenciação i n t e r n a entre os próprios 

pequenos produtores podem ser claramente indicadas. É o caso, por 

exemplo, das políticas adotadas para o Nordeste, que visam o 

fortalecimento de uma camada de pequenos produtores em zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
A i ncor por ação des s as  c onqu i s t a s  t ecnol ógi cas  s e  deu at é  o p l a no das  i novações  mecâni cas ,  onde,  de  c e r t a  

f or ma ,  e x i s t e  uma  economi a  de  e s c a l a  que  não s e  a p l i c a  ã  pequena  pr odução.  No que  s e  r e f e r e  às  i novações  

quí mi cas  e  bi ol ógi cas ,  e s t a s  s e  a pr e s e nt a m i gua l me nt e  ut i l i závei s  pa r a  pequenos  e  gr a nde s  p r o d u t o r e s  onde  as  

condi ções  de  c l i ma  f a vor e c e m,  como nas  r egi ões  Sul  e  Sude s t e ,  ou mesmo em condi ções  i r r i g a d a s .  
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determinadas áreas geográficas da região4. 

0 propósito de p r i v i l e g i a r algumas áreas geográficas da 

região i n d i c a a d i f i c u l d a d e da generalização da estratégia de 

modernização nas áreas onde as atividades agropecuárias estão 

associadas ao r i s c o climático, a exemplo da zona semi-árida. 

Nessa região, um dos p r i n c i p a i s f a t o r e s que l i m i t a m a 

produtividade e a produção agrícola é a i r r e g u l a r i d a d e na 

distribuição de chuvas e as estiagens prolongadas que ocorrem com 

frequência, tendo como consequência a diminuição ou perda t o t a l 

da produção^. 

As d i f i c u l d a d e s de introdução das inovações tecnológicas 

implícitas nesse processo de modernização, nas condições de r i s c o 

da região semi-árida, são evidentes, exceto nas áreas i r r i g a d a s 

onde estas inovações encontram um campo de utilização 

extraordinária. Nas condições de a g r i c u l t u r a de sequeiro, uma 

nova variedade, por exemplo, p r e c i s a r i a , além de responder à 

utilização de adubos, apresentar resistência ao déficit hídrico 

decorrente das secas. O e f e i t o de qualquer adubo depende muito da 

di s p o n i b i l i d a d e de água em certas épocas críticas da p l a n t a . 

Sabe-se, e n t r e t a n t o , da d i f i c u l d a d e de serem desenvolvidas novas 

variedades que respondam à adubação sem co n t r o l e de água (SANDERS 

JÚNIOR, et a l . , 1974) . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
0 ma i s  i mpor t a n t e  pr ogr ama de  de s e nvol vi me nt o v o l t a d o pa r a  a  r egi ão,  o POLONORDESTE,  t i n h a  como o b j e t i v o 

pr omover  o de s e nvol vi me nt o e  a  moder ni zação das  a t i v i d a d e s  agr opecuár i as  de  ár eas  pr i or i t ár i as  do Nor de s t e .  

A s el eção des s as  ár eas  obedeceu,  i n i c i a l me n t e ,  a  cr i t ér i os  de  na t ur e z a  ecol ógi ca  l e va ndo em c ont a  as  

p o t e n c i a l i d a d e s  de  de s e nvol vi me nt o r ápi do e  e f e t i v o ( BNB,  1985) .  
5 

Uma  e s t i ma t i v a da  p r o b a b i l i d a d e de  s uces s o de  c u l t i v o do f ei j ão em condi ções  de  s e que i r o f o i  r e a l i z a d a  por  

PORTO e t  a l .  ( 1983) .  Tomando como exempl o o muni c í pi o de  I có,  no Ser t ão do Cear á ,  e s t i mou- s e  que  numa  

s equênci a  de  dez  anos  o p r o d u t o r  de  f ei j ão t er á  s uces s o em d o i s  anos  e  f r us t r ação da  s a f r a  em o i t o a nos .  
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"Atualmente, parece não e x i s t i r t ecnologia bioquímica 
disponível, capaz de aumentar o rendimento das c u l t u r a s no Sertão 
Central. Por um lado, f a l t a m novas variedades e por ou t r o , o 
preço do adubo, mesmo com subsídio, é considerado a l t o e não 
rentável para c u l t u r a s não i r r i g a d a s " (SANDERS JÚNIOR, e t a l . 
1974:14). 

Com relação à utilização de inovações mecânicas, sobressai-

se o lado p o s i t i v o do uso de máquinas na diminuição do esforço 

físico e "multiplicação de braços". A utilização do t r a t o r , por 

exemplo, oferece a vantagem de r e a l i z a r as operações de preparo 

de solo num tempo muito c u r t o e, dependendo do t i p o de so l o , 

antes mesmo de i n i c i a r o período chuvoso, a operação é quase 

impossível com o recurso de tração animal. Isso amplia as chances 

de sucesso dos c u l t i v o s , onde a época de p l a n t i o é um f a t o r de 

extrema importância em áreas dependentes de chuvas. Entretanto, a 

utilização do t r a t o r só se j u s t i f i c a para o pequeno produtor 

quando ele pode alugá-lo para r e a l i z a r algumas operações, como a 

de preparo do solo, pois o custo do equipamento está 

completamente fora do seu alcance, no caso de compra, além de não 

se j u s t i f i c a r pela ociosidade diante da escala de produção. 

Com isso , pretende-se r e s s a l t a r que é possível que a 

exclusão da maioria dos pequenos produtores do acesso ao 

progresso técnico deveu-sezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a i n a c e s s i b i l i d a d e destes aos serviços 

de apoio e aos financiamentos oferecidos para as mudanças da base 

técnica da sua produção. Mas, certamente, este não f o i o 

p r i n c i p a l impedimento ou obstáculo a t a l transformação. 

Entende-se que a maior parte das explicações pode ser 

buscada na própria concepção das políticas desenvolvimentistas 

que contemplam a modernização das unidades produtivas, pela 
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utilização crescente de meios de produção de origem i n d u s t r i a l , 

como a única a l t e r n a t i v a possível para o desenvolvimento da 

pequena produção. 

A essa concepção contrapõe-se a i d e i a de que também é 

possível encontrar os meios de produção necessários ao progresso 

técnico na própria a g r i c u l t u r a ou na própria unidade de produção 

e que é possível melhorar a pequena produção e promover maior 

eficiência em seu i n t e r i o r , a p a r t i r da organização dos fa t o r e s 

produtivos de que ela dispõe. 

Nessa perspectiva, não se t r a t a somente de buscar o aumento 

da produção e do rendimento dos produtos c u l t i v a d o s , mas 

principalmente, o sistema de produção que melhor se adapta a 

determinadas condições ecológicas e socioeconómicas. Neste caso, 

é fundamental procurar a n a l i s a r e entender de que maneira é f e i t a 

a utilização dos recursos n a t u r a i s , dos meios técnicos e da mão-

de-obra disponível. E i s t o impõe, necessariamente, o conhecimento 

das condições l o c a i s de produção (ABRAMOVAY, 1985). 

"... é somente a p a r t i r do conhecimento dos sistemas 
agrários ex i s t e n t e s , de sua lógica, de seus l i m i t e s e alcance, 
que se pode l o c a l i z a r seus pontos de estrangulamento tecnológico 
e propor mudanças que sejam soluções a problemas colocados e 
vi v i d o s efetivamente pelo a g r i c u l t o r . " (ABRAMOVAY, 1985:244). 

Sob esse enfoque, alargam-se as margens de ação possíveis no 

campo da geração de políticas e instrumentos de apoio ao 

desenvolvimento da pequena produção. 

Diferentemente do que f o i prat i c a d o nas últimas décadas, o 

modelo de desenvolvimento pode c o n s t i t u i r - s e a p a r t i r das 
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potencialidades das unidades de produção e comuninades r u r a i s , 

onde o produtor, sua família e demais membros da comunidade têm 

condições de assumir o papel de verdadeiros agentes de seu 

desenvolvimento, seja criando seus próprios serviços, seja 

u t i l i z a n d o mais racionalmente os f a t o r e s de produção e x i s t e n t e s 

ou possíveis de serem produzidos no próprio meio r u r a l (FAO, 

1988b). A estratégia de desenvolvimento com base nessa premissa 

tem como r e q u i s i t o s fundamentais a participação a t i v a dos 

pequenos produtores e uma adequação dos serviços agrícolas de 

apoio (pesquisa, extensão, assistência técnica e f i n a n c e i r a , 

etc. ) às reais necessidades e p o s s i b i l i d a d e s dos pequenos 

produtores. A p r i n c i p a l característica e vantagem dessa 

estratégia reside no f a t o de poder ser aplicável em qualquer 

região ou zona agroecológica e sob as condições p a r t i c u l a r e s de 

qualquer meio n a t u r a l , p r o d u t i v o , s o c i a l ou c u l t u r a l (FAO, 1991). 

A viabilização dessa estratégia, que se concretiza nas ações 

de desenvolvimento, não prescinde, portanto, de recursos e meios 

ex t e r i o r e s às unidades de produção e às comunidades r u r a i s , mas 

apenas diminui sua dependência. A melhor organização e manejo de 

recursos n a t u r a i s , m a t e r i a i s e humanos e x i s t e n t e s , envolvem, 

desde a melhoria das práticas e sistemas de c u l t i v o s e de criação 

em uso pelos a g r i c u l t o r e s , até a melhor valorização dos produtos, 

através do domínio das d i f e r e n t e s etapas de processamento e 

comercialização. As p o s s i b i l i d a d e s de inovações vão depender da 

capacidade de mobilização dos meios e dos recursos necessários 

para a modificação dos sistemas e x i s t e n t e s . A estratégia proposta 

não e x c l u i a utilização dos meios de produção de origem 
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i n d u s t r i a l e as conquistas tecnológicas no campo da a g r i c u l t u r a ; 

apenas não os considera como condição única possível de progresso 

das unidades de produção. A sua utilização não pode ser encarada 

como um f i m , mas como um meio que pode c o n t r i b u i r para a melhoria 

da produtividade do t r a b a l h o . E n t r e t a n t o , precisa ser compatível 

com os recursos n a t u r a i s , humanos e económicos das unidades 

produtivas. 

A economia da pequena produção, como f o i destacada, é 

orientada com o o b j e t i v o de assegurar a reprodução da unidade de 

produção f a m i l i a r . A produção não se destina apenas ao 

atendimento do consumo f a m i l i a r e produtivo, mas, também, ao 

fortalecimento da e s t r u t u r a de produção pela acumulação de meios 

de produção ( t e r r a , animais, entre o u t r o s ) , que é quem confere a 

segurança ao sistema e garante a sua reprodução em condições 

adversas de produção. Dessa forma, para realização de um 

investimento na produção, o pequeno produtor precisa desfazer-se 

desses meios de produção (animais, por exemplo). Essa "sangria" 

do processo produtivo c o n t r a r i a a lógica de produção do pequeno 

a g r i c u l t o r e é muito pouco provável que a evolução dos sistemas 

agropecuários se faça rapidamente por esse processo. 

Entende-se que qualquer intervenção necessária à melhoria 

dos sistemas de produção deve r e s p e i t a r essa estratégia de 

segurança e e s t a b i l i d a d e adotada pelos pequenos produtores. Nesse 

sentido, a capacidade de investimento desses produtores 

apresenta-se muito l i m i t a d a , mesmo quando conseguem uma c e r t a 

poupança. 
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A evolução dos sistemas agropecuários pode ser favorecida 

pelo aumento da d i s p o n i b i l i d a d e f i n a n c e i r a da unidade de 

produção. 0 financiamento de atividades r u r a i s d i v e r s i f i c a d a s , 

através de um instrumento de crédito adequado, pode assumir uma 

grande importância. 

Essas atividades d i v e r s i f i c a d a s fazem parte das estratégias 

de sobrevivência e reprodução da pequena produção camponesa e 

consistem de operações produtivas ou não, quer gerem produtos, 

quer gerem renda ou uma reserva monetária, facilmente 

transformável em produtos (PINTO, J.B.G., 1981). Entre essas 

atividades, destacam-se: a prática de um sistema de produção 

integrando c u l t i v o s consorciados (com c u l t u r a s alimentares e 

comerciais) e uma pequena pecuária; criação de pequenos animais 

(porcos e aves); realização de pequenos "negócios"; artesanato 

r u r a l ; caça, pesca e outras atividades e x t r a t i v i s t a s , e venda da 

força de trabalho. 

Nas regiões semi-áridas, onde as atividades agropecuárias 

são marcadas pelo r i s c o climático, essas a t i v i d a d e s 

d i v e r s i f i c a d a s assumem um papel relevante no processo de 

reprodução s o c i a l . No semi-árido nordestino, essas a t i v i d a d e s 

parecem t e r desempenhado historicamente, um papel preponderante 

como estratégia de sobrevivência da pequena produção nas 

situações de c r i s e s de origem climática, que se repetem 

frequentemente com o fenómeno das secas, como também nas ordens 

económicas, que se traduzem num longo período de c r i s e , como o 

que esta região conhece. 
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1.4. CONCLUSÃO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Ressalta-se a importância de se considerar as 

especificidades intrínsecas da pequena produção camponesa, sem, 

contudo, deixar de lev a r em conta os condicionamentos externos 

que a vinculam ao sistema de produção c a p i t a l i s t a . 

Para os pequenos produtores aqui considerados, a condição de 

proprietários dos meios de produção confere a eles, como 

produtores d i r e t o s , uma certa autonomia e domínio sobre o 

processo de trabalho e produção, mas não os isenta de um 

relacionamento com o conjunto das demais atividades económicas, 

sobretudo, devido ao f a t o de eles praticarem uma economia de 

excedentes, mesmo que seja uma integração p a r c i a l , com poucas 

relações com o mercado. E o nível da integração está fortemente 

relacionado ao quadro n a t u r a l e ao processo histórico de ocupação 

do sertão nordestino. 

Parte-se do pressuposto que os pequenos produtores do sertão 

semi-árido do Nordeste perdurarão e que se faz necessário tê-los 

presentes no delineamento de estratégias e políticas de 

desenvolvimento. Mas, para is s o , é fundamental a n a l i s a r e 

entender de que maneira é f e i t a a utilização dos recursos 

naturais pelo homem e qual o sistema de produção que melhor se 

adapta às condições ecológicas e socioeconómicas da região. Nesse 

sentido, devem ser consideradas e respeitadas as lógicas de 

produção e as estratégias de segurança e e s t a b i l i d a d e adotadas 

pelos pequenos produtores. 

Questiona-se a estratégia de desenvolvimento da pequena 
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produção inerente ao modelo modernizador, de dimensão 

tecnocrática, adotado para o crescimento da a g r i c u l t u r a do país 

nas últimas décadas. Faz-se a opção por uma estratégia apoiada no 

controle do desenvolvimento pelos seus próprios beneficiários, 

onde procura-se i n t e r a g i r localmente com a dinâmica s o c i a l , 

através da ação, estimulando os f a t o r e s determinantes para a sua 

evolução 

Neste contexto, acredita-se que entre outros instrumentos de 

desenvolvimento, um sistema de crédito r u r a l adequado e adaptado 

aos pequenos produtores, pode assumir um papel importante na 

evolução técnica, económica e s o c i a l de seus sistemas de 

produção. 
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CAPÍT ULO 2: CONT EXT O DA REGIÃO OBJET O DE EST UDO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2.1. INTRODUÇÃO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Faz-se uma r e t r o s p e c t i v a da evolução da economia do sertão 

nordestino, tentando s i t u a r a pequena produção agropecuária na 

região objeto de estudo. A p a r t i r de estudos e x i s t e n t e s , procura-

se r e t e r alguns elementos que podem melhor c a r a c t e r i z a r a pequena 

produção e, assim, compreender as condições históricas de sua 

evolução e a natureza da es p e c i f i c i d a d e que e l a assume na região 

estudada. Esses elementos ajudam a compreender o conjunto das 

relações de produção que a l i se estabeleceram, bem como 

caracterizam e explicam o funcionamento dos sistemas de produção 

atualmente em uso pelos pequenos produtores. Nessa abordagem, 

procura-se descrever os seus sistemas produtivos em sua evolução 

recente e o contexto em que a pequena produção agropecuária l o c a l 

está i n s e r i d a . 

2.2. PROCESSO DE COLONIZAÇÃO DO SERTÃO 

A ocupação do Sertão nordestino f o i r e a l i z a d a em função das 

necessidades de abastecimento de animais de trabalho e de carne 

para a área produtora de açúcar na f a i x a litorânea. 

"0 espaço f o i organizado a p a r t i r dos interesses dos grandes 
proprietários ou sesmeiros que, vivendo em Olinda e Salvador, 
conseguiram dos governadores grandes doações de t e r r a s , depois 
d i v i d i d a s em sítios e entregues a vaqueiros que se estabeleciam 
no Sertão para cuidar do gado, com auxílio de alguns escravos ou 
moradores l i v r e s " (ANDRADE, 1975:24). 

"Esses grandes proprietários, porém, d i f i c i l m e n t e v i v i a m em 
seus domínios, preferindo i n s t a l a r - s e no l i t o r a l , nas proximida-
des das grandes cidades. Administravam suas imensas fazendas 
através de prepostos, os vaqueiros, ou s i t i a n t e s que lhes pagavam 
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foros. Abaixo deste, viviam os homens l i v r e s - que plantavam 
roças, criavam miunças e trabalhavam, eventualmente, a u x i l i a n d o 
os vaqueiros, como tangerinos - e, em alguns casos, os escravos" 
(ANDRADE, 1975:24). 

A sociedade não era tão rigidamente estruturada como a da 

área canavieira; e n t r e t a n t o , o acesso à propriedade da t e r r a era 

muito difícil aos povoadores mais pobres. Os criadores de gado 

que dispunham de rebanho próprio, alugavam sítios aos grandes 

proprietários e estabeleciam os seus c u r r a i s . Os vaqueiros que 

cuidavam do gado nas unidades fundiárias exploradas diretamente 

pelos grandes proprietários administravam o uso da t e r r a , a 

utilização da mão-de-obra formada por moradores l i v r e s e por 

escravos, e eram remunerados segundo o sistema conhecido como 

"quarteação" ou "sorte". Nesse sistema, o vaqueiro era remunerado 

com a produção própria da fazenda, na proporção de uma c r i a para 

cada quatro que nascessem. Também era permitido ao vaqueiro a 

utilização do l e i t e produzido, a criação das "miunças" (animais 

de pequeno porte: caprinos, ovinos e suínos) e de aves, além do 

c u l t i v o de lavouras de mantimento (milho, feijão, mandioca, e t c ) 

em pequenas áreas cercadas (ANDRADE, 1980; ANDRADE, 1984). De 

acordo com FURTADO (1977), tudo i n d i c a que o conjunto dessas 

atividades comandadas pela pecuária era muito a t r a t i v o para os 

colonos sem c a p i t a l - vaqueiros e moradores l i v r e s - pois 

"aquele que não dispunha de recursos para i n i c i a r por conta 
própria a criação, t i n h a p o s s i b i l i d a d e de efetuar a acumulação 
i n i c i a l , trabalhando numa fazenda de gado" (FURTADO, 1977:59). 

A at i v i d a d e criatória no sertão teve como condição 

fundamental de sua existência e expansão, a grande 

di s p o n i b i l i d a d e de t e r r a s . A ocupação de t e r r a era extensiva e, 
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até certo ponto, i n t i n e r a n t e . A expansão da a t i v i d a d e c o n s i s t i a 

simplesmente no aumento dos rebanhos e na incorporação, em escala 

reduzida, de mão-de-obra (FURTADO, 1977). 

Desde o início do processo de ocupação do sertão na segunda 

metade do século XVII, e que se prolonga durante os séculos se-

guintes, a atividade económica predominante f o i representada pela 

pecuária extensiva em campo aberto, onde o gado era criado s o l t o , 

em pasto comum com o de outras fazendas. No início do século 

X V I I I , os c u r r a i s de gado já se estendiam pela margem d i r e i t a do 

r i o São Francisco, na Bahia. 

Sendo a atividade criatória nordestina dependente da econo-

mia açucareira, em princípio era a expansão desta que determinava 

o desenvolvimento daquela. Com a decadência da economia açucarei-

ra, já a p a r t i r da segunda metade do século XVII, a procura de 

gado na região litorânea se reduz e o crescimento do sistema 

pecuário se faz através do aumento r e l a t i v o do setor de 

subsistência. Ou seja, a importância r e l a t i v a da renda monetária 

diminui, repercutindo no grau de especialização da economia e no 

sistema de divisão de trabalho dentro da mesma. Muitos a r t i g o s 

que podiam ser comprados no l i t o r a l passam a ser produzidos no 

âmbito l o c a l , c o n s t i t u i n d o uma forma rudimentar de artesanato 

(FURTADO, 1977). 

"Esse atrofiamento da economia monetária se acentua na 
medida em que aumentam as distâncias do l i t o r a l , p o i s , dado o 
custo do transporte do gado, em condições de estancamento do 
mercado de animais, os criadores mais dist a n t e s se tornavam 
submarginais". (FURTADO, 1977:63) 

A at i v i d a d e agrícola no sertão desenvolveu-se marginalmente 
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à sombra dos " c u r r a i s " . Ocupava pequenas áreas l i m i t a d a s por 

cercas ou valados para impedir a passagem dos animais e era 

realizada visando ao abastecimento da população l o c a l de 

influência dos " c u r r a i s " . Esses pequenos roçados eram conduzidos 

pelos próprios vaqueiros com suas famílias ou agregados, uma vez 

que estes deviam prover sua própria alimentação dentro das 

condições que o meio n a t u r a l lhes o f e r e c i a . As áreas agrícolas 

constituíam pequenas manchas isoladas no i n t e r i o r da caatinga 

(ANDRADE, 1980). 

Essa a g r i c u l t u r a era normalmente desenvolvida nos l o c a i s 

mais úmidos, mais favoráveis, como os l e i t o s dos r i o s , as "serras 

frescas", nos melhores solos e r e s t r i n g i a - s e ao c u l t i v o de milho, 

feijão, mandioca e, às vezes, melancia e melão. Os l e i t o s do r i o 

São Francisco e de seus afluentes eram cult i v a d o s à medida que as 

águas baixavam e proporcionavam o c u l t i v o de vazante. Em alguns 

desses af l u e n t e s , a exemplo do r i o S a l i t r e , além das c u l t u r a s 

mencionadas, surgiu a cana-de-açúcar. O mesmo ocorreu nas "serras 

frescas", onde também se cultivavam a cana-de-açúcar e f r u t e i r a s . 

Nos f i n s do século X V I I I e durante o século XIX, a 

a g r i c u l t u r a passa por um rápido desenvolvimento no sertão, com o 

surto do algodoeiro. Esta a t i v i d a d e agrícola p e r m i t i u uma 

diversificação da a t i v i d a d e económica e à medida que a produção 

de algodão se i n t e n s i f i c a v a em certas regiões, estas conheceram 

um período de prosperidade. Sempre associada à pecuária, a 

c u l t u r a do algodoeiro desenvolveu-se numa vasta área do sertão 

nordestino, proporcionando grandes modificações no quadro agrário 

da região, com a formação do complexo gado-algodão e suas 
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combinações com as c u l t u r a s alimentares. 

Em que pese a importância económica da c u l t u r a do 

algodoeiro, deve-se reconhecer que as transformações que e l a 

proporcionou no quadro agrário da região não podem ser 

generalizadas para todo o sertão^. A influência do algodão como 

atividade agrícola economicamente dominante, parece não se fazer 

s e n t i r em grandes áreas do sertão, sobretudo naquelas drenadas 

para o r i o São Francisco e no s u l e oeste do Piauí, onde 

predominou a pecuária u l t r a - e x t e n s i v a , com gado criado s o l t o em 

campo aberto, produzindo animais de pequeno p o r t e , com pouco peso 

e baixa produtividade. 

A pouca importância da a g r i c u l t u r a nessa área se expressa na 

inexistência, na maioria de seus municípios, de instrumentos 

jurídicos que assegurem a proteção das lavouras, como ocorre 

noutros municípios do sertão, onde f o i instituída "a l e i de 4 

arames", ou mesmo pela inexistência dos chamados "travessões" que 

servem de l i m i t e e ntre a área agrícola e a de criação, onde 

dentro deles a a g r i c u l t u r a é f e i t a livremente e o gado só pode 

permanecer cercado ou preso. 

De acordo com MARTINS (1981), essas regiões mantidas à 

margem da economia c o l o n i a l foram aquelas em que mais descuidado 

fora o processo de ocupação t e r r i t o r i a l e onde o problema de 

t e r r a se apresentou muito sério. I s t o porque, a riqueza era, e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

^ De  a c or do com a  r egi onal i zação do es paço agr ár i o do Nor de s t e ,  s uge r i do por  MELO ( 1978) ,  a  ár ea  do Si s t e ma  

Gado- Al godão ou Ser t ão Nor t e ,  c or r e s ponde  ao c o n j u n t o t e r r i t o r i a l  onde  a  pecuár i a  e  a  c o t o n i c u l t u r a  

c ons t i t ue m os  e l e me nt os  pr e domi na nt e s  das  f or mas  de  expl or ação dos  r e c ur s os .  Segundo SI LVA & LI MA ( 1982) ,  

e s t a  ár ea  ocupa  apenas  21, 6% da  s uper f í c i e  t o t a l  do es paço s e r t a n e j o ,  abr angendo 308 muni cí pi os  di s t r i buí dos  

pe l os  e s t a dos  do Pi auí ,  Cear á ,  Ri o Gr ande  do Nor t e ,  Par aí ba  e  Per nambuco.  

31 



s e r i a por muito tempo, representada pelo gado e não pela t e r r a , 

pois a fazenda era o rebanho e não o território. 

Durante todo o século XIX se processam grandes mudanças no 

regime l e g a l de utilização da t e r r a que concorrem para a c o n f i g u -

ração dos ti p o s de uso e posse da t e r r a . Com a suspensão do r e g i -

me de sesmaria, segundo GUIMARÃES (1981), i r i a desenvolver-se, 

com um pouco mais de liberdade, a ocupação das t e r r a s , na qual as 

camadas mais modestas da população tiveram ampla participação, 

apresentando-se como precursores da pequena propriedade. Esta 

situação parece t e r prevalecido até a instituição da L e i de 

Terras de 1850, que p r o i b i a a abertura de novas posses, 

estabelecendo que ficavam proibidas as aquisições de t e r r a s 

devolutas que não fossem as de compras, ou mais provavelmente até 

o f i n a l do século XIX, quando as t e r r a s devolutas passaram para o 

domínio dos Estados. Nesta época, inaugura-se um período de 

c o n f l i t o s entre os fazendeiros potentados da região sertaneja. As 

ter r a s dos antigos moradores e vaqueiros, convertidos em 

s i t i a n t e s , também sofreram a ameaça da incorporação ao 

patrimônio dos fazendeiros mais r i c o s e poderosos . 

Conforme FURTADO (1977), tudo i n d i c a que no longo período, 

que se estende do último q u a r t e l do século XVII ao começo do sé-

culo XX, a economia nordestina sofreu um atrofiamento que c o n s t i -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

7 Segundo DOURADO ( 1983) ,  a  r egi ão do São Fr a nc i s c o s empr e  f o i  pa l c o de  s a ngr e nt a s  l u t a s  e  combat es  e n t r e  as  

f amí l i as  pot e nt a da s  da  r egi ão,  onde  o gove r no e r a  i mpot e nt e  pa r a  a pa z i gua r  t a i s  c o n f l i t o s .  Com a  cr i ação da  

I n s p e t o r i a  Ge r a l  de  Te r r a s ,  Col oni zação e  I mi gr ação,  r e g i d a  pe l a  Le i  n 2 198,  de  21 de  a gos t o de  1897,  que  

t ambém r e gul a va  as  t e r r a s  de vo l u t a s  s i t u a d a s  no Es t a do da  Ba hi a ,  obs e r va  e s t e  a u t o r ,  

" Foi  i ns t i t uí do o neces s ár i o r e g i s t r o e  p r o v i d e n c i o u - s e  a  conf ecção de  c a da s t r o ,  o que,  i n f e l i z me n t e ,  não 

f o i  f e i t o com a  de vi da  ef i c i ênci a  e  e qui da de ,  dando caus a  a  mui t a s  dúvi das ,  i nt er pr et ações  er r óneas  e  a t é  

mesmo c l a mor os a s  i nj us t i ças  em r el ação ao pr obl ema da  ut i l i zação das  t e r r a s . "  (DOURADO,  1983: 60) .  
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t u i u o processo de formação do que v i r i a a ser o sistema econó-

mico da região, cujas características persistem até hoje. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2.3. ESPAÇO AGRÁRIO DO SERTÃO DA BAHIA 

Nesse quadro agrário, onde predomina a pecuária extensiva em 

campo aberto, associada a uma a g r i c u l t u r a d i t a de "subsistência", 

configura-se um conjunto complexo e heterogéneo de relações de 

produção decorrentes das formas de apropriação das t e r r a s , bem 

característico do sertão da Bahia, sob influência do r i o São 

Francisco. 

Constata-se a presença de grandes latifúndios, geralmente 

originários das antigas fazendas de famílias t r a d i c i o n a i s , que 

ainda ocupam um lugar no centro do poder económico e político da 

região do São Francisco, ao lado de fazendas com um c e r t o nível 

de capitalização orientadas para a bovinocultura ou 

cap r i n o c u l t u r a , exploradas de forma mais i n t e n s i v a , e de empresas 

altamente c a p i t a l i z a d a s , desenvolvendo a g r i c u l t u r a i r r i g a d a às 

margens do r i o São Francisco. 

Os sistemas de produção desenvolvidos nesses t i p o s de 

explorações dão origem aos mais diversos t i p o s de relações de 

trabalho, que variam desde o assalariamento até as mais diversas 

modalidades de pa r c e r i a ou arrendamento. É possível i d e n t i f i c a r -

se, em plena década de 90 do século a t u a l , a f i g u r a do 

latifundiário, geralmente absenteísta, cobrando através de seus 

prepostos (procurador ou administrador) a renda da t e r r a 

antecipada em espécie, ou parte da produção de rendeiros e 
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parceiros, ou, ainda, quando a a t i v i d a d e básica é a pecuária 

extensiva, onde a p r i n c i p a l f i g u r a é a do vaqueiro cuja 

remuneração permanece o sistema de "quarteação" ou "s o r t e " , que 

marca a época dos " c u r r a i s " das antigas fazendas de gado. 

V e r i f i c a - s e , também, nessas áreas localizadas nas proximida-

des do r i o São Francisco ou de seus a f l u e n t e s , a presença de f a -

zendas descapitalizadas, geralmente originárias de antigos imó-

v e i s , que devido ao intenso processo de subdivisão por herança e 

em decorrência da multiplicação das f a m i l i a s , apresentam um sério 

problema de pressão da população sobre a t e r r a . Esta situação 

d i f i c u l t a ou impede a divisão ou melhor definição dos l i m i t e s 

das t e r r a s entre as famílias, prevalecendo o recurso de 

manutenção das t e r r a s i n d i v i s a s entre os herdeiros, baseada no 

consenso sobre os l i m i t e s e d i r e i t o s aproximados. A divisão da 

t e r r a t e r m i n a r i a por i n v i a b i l i z a r a produção agropecuária, em 

v i r t u d e da diminuta quantidade de t e r r a que caberia a cada uma, 

podendo até comprometer a reprodução do grupo f a m i l i a r . 

Nas áreas mais afastadas da influência do r i o São Francisco, 

mais especificamente nas áreas de sequeiro, destaca-se, e s p e c i a l -

mente, a presença da pequena produção, onde a pecuária de pequeno 

porte e uma a g r i c u l t u r a de a l t o r i s c o são traços fundamentais. 

Tratam-se, normalmente, de imóveis de pequenas dimensões, com li-

mites pouco c l a r o s , onde o documento de posse é muitas vezes um 

recibo de compra e venda, quase sempre sem r e g i s t r o em cartório 

ou, quando possui, i d e n t i f i c a d o como uma posse, numa determinada 

fazenda (BAHIA, 1982). 
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Nesse contexto, as relações de produção agropecuária apare-

cem, também, com uma c e r t a complexidade. As relações de t r a b a l h o 

que se estabelecem são predominantemente com base f a m i l i a r , e ntre 

o responsável d i r e t o da unidade de produção e os membros não 

remunerados da família. 0 pastoreio comunitário aparece como uma 

prática disseminada em toda a região, em p a r t i c u l a r , no nordeste 

da Bahia, onde, na maioria dos municípios, é denominado de "fundo 

de pasto" (BAHIA, 1982). 

Genericamente, denomina-se "fundo de pasto", toda área onde 

vive um grupo de famílias que u t i l i z a m a t e r r a para pastoreio de 

forma comunitária. Esse grupo de famílias reclama a posse de uma 

área mais ou menos d e l i m i t a d a , sem cercas, onde cada família 

possui uma casa e uma pequena área cercada e o restante da área é 

u t i l i z a d a para o pastoreio comunitário e para o desenvolvimento 

de algumas atividades e x t r a t i v i s t a s (BAHIA, 1982). 

Os "fundos de pasto" se apresentam como um sistema de 

produção bastante p e c u l i a r e têm como at i v i d a d e p r i n c i p a l a pecu-

ária extensiva de pequeno porte e uma a g r i c u l t u r a praticada mar-

ginalmente. Eles surgem em decorrência do processo de subdivisão 

de grandes fazendas - "fazendas mãe" - através do processo de he-

rança e da venda de posse, sendo muito comum a existência da 

e s c r i t u r a de posse em mãos de um produtor mais antigo (BAHIA, 

1982) . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2.4. A REGIÃO DE MASSAROCA 

A região de Massaroca apresenta uma situação típica da 
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diversidade do quadro agrário do semi-árido no Nordeste 

b r a s i l e i r o . Localizada no município de Juazeiro, no sertão da 

Bahia, essa região compreende uma área de aproximadamentezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1000 
2 

knr ( F I G . l ) , abrigando 243 famílias e cerca de 1500 ha b i t a n t e s , 

distribuídos em nove comunidades r u r a i s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2.4.1. O SURGIMENTO DA PEQUENA PRODUÇÃO EM MASSAROCA 

A p r i n c i p a l característica da região reside na existência de 

comunidades r u r a i s baseadas em relações f a m i l i a r e s antigas e que 

têm em comum um patrimônio: o fundo de pasto (TONNEAU e t a l . , 

1989). É essa característica que marcará a p a r t i c u l a r i d a d e do 

ambiente s o c i a l no qual a economia da pequena produção camponesa 

de Massaroca opera. As comunidades apóiam-se no espaço físico de 

antigas fazendas (Fazenda Lagoinha, Fazenda Cipó, Fazenda Juá, 

Fazenda Cachoeira, e t c . ) , das quais algumas delas herdaram e con-

servam os seus nomes, até os dias a t u a i s . ^ A grande maioria dos 

seus membros é ainda descendente de antigos vaqueiros que assumi-

ram as t e r r a s durante o século XIX até o início do século XX.^ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A r egi ão de  Mas s ar oca  é  a qui  c ons i de r a da  como o es paço f í s i co ocupado pe l a s  comuni dades  r u r a i s  e n v o l v i d a s  

no p r o j e t o Pe s qui s a - De s e nvol vi me nt o i mpl ement ado pe l a  EMBRAPA-CPATSA,  qua i s  s e j am:  La goi nha ,  Canoa,  Cu r r a l  

Novo,  J acar é,  Ca c hoe i r i nha ,  Cal dei r ão do Ti bér i o,  Lagoa  do Mei o,  J uá ,  Lagoa  do Angi c o,  e  Ci pó.  A á r ea ,  

p o r t a n t o ,  não c or r e s ponde  e xa t a me nt e  ã  di vi s ão a d mi n i s t r a t i v a  mun i c i pa l  do d i s t r i t o de  Mas s ar oca .  

9 Conf or me  d i t o a n t e r i o r me n t e ,  e s s a s  a n t i g a s  f a z e nda s ,  por  s ua  ve z ,  j á  r e s u l t a m de  um pr oc e s s o de  s ubdi vi s ão 

de  gr andes  f a z e nda s -  " f a z e nda  mãe" .  Pe l os  depoi ment os  o b t i d o s  j u n t o aos  membr os  das  comuni dades ,  t udo i n d i c a  

que  as  a n t i g a s  f a z e nda s ,  nas  qua i s  s e  apoi am as  comuni dades  r u r a i s  de  Mas s a r oca ,  s ão or i gi nár i as  de  uma  

gr ande  f azenda  denomi nada  Cur r a l  Ve l ho,  que  s e  s i t u a v a nas  pr oxi mi da de s  do r i o S a l i t r e ,  a f l u e n t e  do r i o São 

Fr a nc i s c o,  e  duas  o u t r a s  gr a nde s  f a z e nda s  s i t ua da s  nas  l o c a l i d a d e s  denomi nadas  Vo l t a  e  Cur r a l  Novo.  

1 0 De  a c or do com depoi ment os  c o l h i d o s  por  CERQUEIRA e t  a l .  ( 1986)  j u n t o aos  membr os  a n t i g o s  da  comuni dade  

Lagoi nha ,  a  p r i me i r a  cas a  e d i f i c a d a  na que l a  l o c a l i d a d e  da t a  de  1807 e  f o i  cons t r uí da  por  J oaqui m Nunes  da  

Si l v a ,  c onhe c i do como J oaqui m dos  Cagados ,  i d e n t i f i c a d o como o p r i me i r o h a b i t a n t e  que  deu or i ge m às  f amí l i as  

que  c ons t i t ue m a que l a  comuni dade.  De  a c or do com o l e va nt a me nt o r e a l i z a d o pe l os  a u t o r e s ,  dos  130 h a b i t a n t e s  

que  em 1986 compunham a que l a  comuni dade ,  apenas  s e i s  pes s oas  não t i nha m des cendênci a  d i r e t a  ou gr a u de  

pa r e nt e s c o com a  f amí l i a  do J oaqui m dos  Cágados .  
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FIGURAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 -Localização da região de Massaroca. 



Tudo i n d i c a que a c r i s e que se abateu sobre a a t i v i d a d e 

criatória a p a r t i r da segunda metade do século XVII e que se 

estendeu aos séculos p o s t e r i o r e s , levou os grandes proprietários 

da região a se concentrarem nas proximidades do r i o São Francisco 

e de seu afluente perene, o r i o S a l i t r e , nas áreas que 

apresentavam situações mais favoráveis e com potencialidades 

superiores àquelas mais afastadas. É nesse vazio t e r r i t o r i a l de 

condições naturais mais adversas que aparece a pequena produção 

de base f a m i l i a r , voltada, principalmente, para produção d i r e t a 

dos meios de subsistência, onde uma pequena a g r i c u l t u r a , 

associada à pecuária de pequeno porte em pastoreio comunitário, 

assume a p r i n c i p a l característica. 

No início da ocupação, as t e r r a s mais férteis foram u t i l i z a -

das para uma a g r i c u l t u r a de subsistência e os campos abertos para 

pecuária u l t r a - e x t e n s i v a com importância económica relativamente 

pequena. A população produzia, quase que exclusivamente, o 

s u f i c i e n t e para g a r a n t i r a sobrevivência e a reprodução do grupo 

s o c i a l . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2.4.2. UMA RELAÇÃO PRIVILEGIADA COM JUAZEIRO 

0 desenvolvimento da região de Massaroca está l i g a d o , de 

cert a forma, à história de Juazeiro. No início do século X V I I I , o 

recém-povoado de Juazeiro não apresentava ainda indícios de pro-

gresso, mas já desempenhava um papel de entreposto n a t u r a l da r e -

gião na estrada das boiadas que l i g a v a a Bahia ao Piauí, onde fu n -

cionava a "barca da passagem" para atravessar o gado e os t r o p e i -
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ros, de uma à outra margem do r i o São F r a n c i s c o . 1 1 Durante o sé-

culo XIX, Juazeiro, já na condição de v i l a , conhece um período de 

prosperidade e se consolida como entreposto comercial para abas-

tecimento das áreas i n t e r i o r a n a s ^ . No último q u a r t e l desse mesmo 

século, Juazeiro recebe dois benefícios, que v i r i a m c o n t r i b u i r 

para o seu desenvolvimento: a implantação da navegação a vapor no 

r i o São Francisco e a construção da v i a férrea (DOURADO, 1983). 

"A construção da estrada de f e r r o não promoveu profundas 
modificações na região (sertão da Bahia). A sua importância 
origina-se do f a t o de Juazeiro ser entreposto comercial de 
mercadorias procedentes de outros estados, com destino a Salvador 
e d i s t r i b u i d o r das mercadorias de Salvador para a região. Como 
contribuição, destacou-se a presença de couros, borrachas, 
cereais e fumo" (BAHIA, 1982:17). 

Entretanto, para a região de Massaroca em p a r t i c u l a r , a 

estrada de f e r r o teve uma significação importante, i n c l u s i v e na 

estruturação do quadro agrário da região. A l i n h a de trem que 

liga v a Salvador a Juazeiro não só passava em Massaroca, mas 

também era uma parada obrigatória para abastecimento de lenha e 

água para as locomotivas a vapor. I s t o gerou uma a t i v i d a d e 

relativamente importante de tran s p o r t e de lenha para a estação de 

trem, ocupação esta que c r i o u muitos empregos e c o n t r i b u i u para o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 1 0 e s c r i t o r  J oão de  Mat os ,  em s ua  obr a  " Des cr i ção Hi s t ór i ca  e  Geogr áf i ca  do Muni cí pi o de  Cur açá"  edi ção 

d' ÉCO,  J u a z e i r o ,  1926,  c i t a d a  por  DOURADO ( 1983) ,  r e l a t a :  " Di vi de m- s e  e s t e s  va s t os  s er t ões  em d o i s  r amos ,  um 

pa r a  a  p a r t e  do Nor t e ,  denomi nados -  os  Ser t ões  do São Fr a nc i s c o ,  abundant í s s i mos  em gado vacum e  c a v a l a r .  

Pr i n c i p i a m e s t e s  na  Passagem do J u a z e i r o ,  por  onde  vem a  di l a t adí s s i ma  e s t r a da do Pi auí  pa r a  a  Ba hi a  e  

c ont i nua m pe l o r i o São Fr a nc i s c o aci ma at é  o Ri o Ver de . . .  Todos  e s t e s  r amos  de  s er t ão s ão um e xt r e mo ár i do e  

es t ér i l ,  ã  exceção das  mar gens  do r i o São Fr a nc i s c o ,  que,  a  não s er em t ão pouco s a d i a s ,  em nenhuma  o u t r a  

p a r t e  s e  poder á  me l hor  h a b i t a r ,  a t e n t a a  abundânci a  de  ví ver es " .  (DOURADO,  1983: 33)  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 0 

Conf or me DOURADO ( 1983) ,  " J ua z e i r o r e a l i z a v a  t r ans ações  com a  vi z i nhança,  u t i l i z a n d o - s e  t r o p a s ,  que  

vi a j a va m at é  Ca c hoe i r a  pa r a  l e v a r  p r odut os  da  r egi ão e  de  l ã  t r a z e r  t udo a q u i l o que  e r a  neces s á r i o.  Er am 

c e r c a de  d o i s  mi l  muar es  r e a l i z a n d o e s t e  c a n s a t i v o t r a b a l h o . . . " .  Ai nda  s egundo o r e f e r i d o a u t o r ,  " Gr ande  

númer o de  Ba r c a s - Ca r r a nc a s  s ubi am e  des c i am o Ri o São Fr a nc i s c o e  s eus  a f l u e n t e s . . .  O c a r r e ga me nt o de  s ubi da  

compunha- se  de  s a l ,  que r os e ne ,  pr odut os  ma nuf a t ur a dos ,  c i g a r r o s ,  f ós f or o,  t e c i d o s ,  l i n h a s  de  c o s t u r a e  t udo 

a q u i l o que  e l e s  ( os  abonados  f a z e n d e i r o s )  ne c e s s i t a va m pa r a  s ua  s obr evi vênci a .  De  v o l t a ,  t r a z i a m:  cachaça ,  

f umo e  c e r e a i s " .  (DOURADO,  1983: 44)  
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estabelecimento de uma densidade populacional relativamente 

elevada e criação de um núcleo h a b i t a c i o n a l que hoje representa a 

sede do d i s t r i t o de Massaroca. 

Mesmo nos tempos mais remotos, quando os sistemas de t r a n s -

porte ainda não eram desenvolvidos, a região de Massaroca já 

mantinha ligações com Juazeiro. Conforme CERQUEIRA e t a l . (1986), 

os moradores da região faziam o percurso até Juazeiro através de 

animais (burro, c a v a l o ) , onde faziam suas compras de géneros 

alimentícios e roupas, entre outros. Tudo i n d i c a que o gado já 

constituía o p r i n c i p a l produto comercializado pelos produtores. 

Em se tratando de uma mercadoria que se autotransportava, não 

dependia da existência de meios de tr a n s p o r t e para i r ao mercado. 

As construções da estrada de f e r r o no f i n a l do século 

passado e da rodovia BR-407, na década de 50 do a t u a l século, um 

dos p r i n c i p a i s elos de ligação da região Nordeste com o Sul do 

País, que passa também em Massaroca, ampliaram as relações e a 

integração de Juazeiro com o re s t o do país. Essa integração se 

consolidou com o desenvolvimento dos pr o j e t o s de irrigação e com 

os investimentos a g r o i n d u s t r i a i s apoiados pelo governo f e d e r a l no 

pólo Petrolina-Juazeiro. Em decorrência, ampliam-se as bases de 

intercâmbio de produtos e mercadorias entre os pequenos 

produtores de Massaroca e os mercados l o c a l , r e g i o n a l e nacion a l . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2.4.3. UTILIZAÇÃO DO MEIO NATURAL NUMA REGIÃO MARCADA PELO RISCO 

A região de Massaroca r e f l e t e a grande diversidade de s i t u a -

ções agroecológicas do trópico semi-árido b r a s i l e i r o . Os solos 
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têm características bastante diferenciadas em função da grande 

variedade litológica, cujos r e f l e x o s são importantes, t a n t o na 

composição f l o r i s t i c a da vegetação, como no quadro de ocupação e 

utilização do espaço pelo homem (TONNEAU e t a l . , 1989). 

Um esforço de identificação dos recursos n a t u r a i s , r e a l i z a d o 

por TONNEAU et a l . (1989), contando com a colaboração dos 

produtores, p e r m i t i u c a r a c t e r i z a r seis grandes t i p o s de solo: 

areia (Regossolos); carrasco (Brunos não Cálcicos); t a b u l e i r o 

( V e r t i s s o l o s ) ; caminho da serra (Latossolos); serra (Cambissolos 

latossólicos); e riacho ( a l u v i a i s / c o l u v i a i s ) . 0 clima pode ser 

considerado t r o p i c a l quente semi-árido, com um regime de chuvas 

que ocorrem entre os meses de novembro e a b r i l , com uma p r e c i p i -

tação média em torno de 435mm/ano. 

A grande v a r i a b i l i d a d e do volume de precipitação de um ano 

para outro, assim como a i m p r e v i s i b i l i d a d e de sua distribuição no 

tempo, tornam difícil se estabelecer o que s i g n i f i c a um ano 

padrão e i d e a l em termos de a g r i c u l t u r a de sequeiro e c o n s t i t u i 

um dos p r i n c i p a i s problemas crónicos que castigam a população 

l o c a l - a seca. 

Nesse contexto, conforme observa TONNEAU et a l . (19 89), a 

gestão do meio pelo homem se organizou em torno de duas 

trajetórias de ocupações d i s t i n t a s , uma baseada na vasta área de 

pastagem extensiva e comunitária ocupada pela vegetação n a t i v a , a 

caatinga, onde os produtores criam livremente seus rebanhos 

durante a estação de chuvas e parte da estação seca, v a l o r i z a n d o , 

de forma extensiva, o seu maior recurso disponível. Os rebanhos 
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são constituídos, p r i n c i p a l m e n t e , de pequenos r u m i n a n t e s e, em 

p a r t i c u l a r , de c a p r i n o s . E s s a área s e confunde com os V e r t i s s o l o s 

do t a b u l e i r o . 

A segunda trajetória, conforme TONNEAU e t a l zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA. (1989), 

corresponde ao c u l t i v o de pequenas p a r c e l a s de c u l t u r a s l i 

gadas ao suprimento das n e c e s s i d a d e s a l i m e n t a r e s das famílias e 

da obtenção de uma r e n d a (mamona, m e l a n c i a , algodão, s i s a l ) . A 

a g r i c u l t u r a s e l o c a l i z a nas áreas mais favoráveis: c a m b i s s o l o s da 

s e r r a , l a t o s s o l o s do caminho da s e r r a , aluviões do r i a c h o e 

r e g o s s o l o s das a r e i a s . As d i f e r e n t e s q u a l i d a d e s d e s s e s s o l o s 

permitem uma diversificação i m p o r t a n t e de c u l t u r a s , a p e s a r do 

r i s c o l i g a d o às características aleatórias das precipitações ( v e r 

mapa das unid a d e s g e o a m b i e n t a i s , e l a b o r a d o por TONNEAU e t a l . , 

1989) (FIG.2). 

A pecuária c o n s t i t u i , p o r t a n t o , a p r i n c i p a l vocação da 

região de Massaroca. Mas a i n s t a b i l i d a d e de d i s p o n i b i l i d a d e 

a l i m e n t a r p a r a o rebanho na estação s e c a r e p r e s e n t a , a i n d a , o 

p r i n c i p a l f a t o r l i m i t a n t e p a r a o s e u d e s e n v o l v i m e n t o . Nesse 

s e n t i d o , a utilização dos r e s t o s de c u l t u r a e a implantação de 

áreas f o r r a g e i r a s desempenham um p a p e l i m p o r t a n t e na alimentação 

e manutenção do rebanho. 

Em função do r i s c o climático, os p r o d u t o r e s adotam estraté

g i a s específicas de adaptação: buscam práticas agronómicas e 

pecuárias, v i s a n d o a limitação d e s t e r i s c o ; c r i a m reservatórios 

de água e desenvolvem, em seus perímetros, a pequena irrigação; 

res e r v a m e implantam áreas f o r r a g e i r a s ; desenvolvem a t i v i d a d e s 
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FI GURAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 2- Ma pa  das  uni dades  ge oa mbi e nt a i s  da  r egi ão 

de  Mas s a r oca .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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não agrícolas e, em casos extremos, migram temporariamente ou em 

d e f i n i t i v o para os centros urbanos (CARON, 1992). 

De acordo com CARON (1992), as pos s i b i l i d a d e s de gestão dos 

recursos de água e dos recursos de alimentação animal orientam as 

escolhas efetuadas em termos das atividades agropecuárias. Nesse zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

contexto, a ce r ca desempenha um papel pr imordial ,  permit indo a 

apropriação i n d i v i d u a l ou c o l e t i v a do espaço e dos recursos que 

são oferecidos. Por i s s o , as áreas cercadas e bem protegidas dos 

rebanhos constituem-se no p r i n c i p a l meio de produção das 

explorações. 

0 rebanho representa a p r i n c i p a l forma de poupança disponí-

v e l aos produtores e c o n s t i t u i f a t o r de segurança indispensável à 

sobrevivência da população l o c a l . Ele permite e n f r e n t a r as adver-

sidades naturais dos anos de seca e as incertezas das condições 

económicas do país. A espécie caprina é predominante, po i s , além 

de sua melhor adaptação às condições severas do meio, o caprino 

representa uma unidade económica mais facilmente mobilizável que 

o bovino, em termos de compra e venda, e adapta-se melhor à 

estratégia económica adotada pelo pequeno produtor. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2.4.4. OS PRODUTORES E SUAS LÓGICAS DE PRODUÇÃO 

Os produtores da região de Massaroca são todos 

proprietários. A diferenciação s o c i a l é, todavia, importante e as 

situações encontradas permitem reconhecer, hoje em d i a , uma 

mudança s i g n i f i c a t i v a na economia da pequena produção 

correspondente à sua integração ao mercado r e g i o n a l . 
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Essa integração, conforme CARON (1992), está relacionada ao 

crescimento do pólo r e g i o n a l Juazeiro - P e t r o l i n a , à influência e 

às consequências das viagens dos membros das comunidades ao cen-

t r o - s u l do pais e à interferência das instituições técnicas que 

atuam na área. Entret a n t o , a integração ao mercado não é um pro-

cesso homogéneo e é possível ser observada em todas as suas d i f e -

rentes etapas no próprio i n t e r i o r das comunidades. Uma t i p o l o g i a 

dos produtores, r e a l i z a d a em 1986 por TONNEAU et a l . (1988), r e -

vela um processo de diferenciação correspondente às fases suces-

sivas de "capitalização" e "descapitalização" no curso da vida 

dos produtores. Assim, três grandes grupos de produtores foram 

i d e n t i f i c a d o s , que correspondem a três grandes lógicas de 

produção. 

Os produtores jovens e recentemente instalados dispõem de 

pouca mão-de-obra f a m i l i a r , de um espaço agrícola pouco v a l o r i -

zado, com l i m i t a d a s áreas cercadas, rebanho reduzido e, po r t a n t o , 

com a capacidade de poupança e de investimento praticamente nula. 

Para s a t i s f a z e r às suas necessidades e se engajar num c i c l o de 

acumulação, eles são forçados a vender sua força de trab a l h o 

(atividades r u r a i s l o c a i s ou emigração para os centros urbanos). 

São produtores d i t o s em "subsistência" que possuem uma lógica de 

sobrevivência. Possuem uma e s t r u t u r a de exploração frágil: pouca 

t e r r a , com um a três hectares cercados e c u l t i v a d o s , nem sempre 

muito adequada para exploração da a g r i c u l t u r a . Plantam c u l t u r a s 

essencialmente alimentares e, às vezes, com dupla f i n a l i d a d e : 

alimentação e geração de renda. A reduzida área cercada, que deve 

acolher os animais durante a estação seca, l i m i t a , 
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consideravelmente, o tamanho do rebanho (cinco a dez cabras ou 

ovelhas). A horta e a pequena criação (galinhas, porcos) assumem 

uma grande importância (TONNEAU et a l . , 1988). 

Os produtores instalados há mais de dez anos, que seguiram 

um processo de acumulação mais ou menos rápido em função da sua 

situação de p a r t i d a , ou seja, do f a t o de uma melhor herança, pos-

suem os meios e um p o t e n c i a l de produção que lhes permitem s a t i s -

fazer às necessidades da família, mesmo no caso de c r i s e climáti-

ca de amplitude média. São produtores d i t o s "em equilíbrio", que 

possuem uma lógica mista, de polivalência. Ao longo da i n s t a l a -

ção, esses a g r i c u l t o r e s vão acumulando, progressivamente, meios 

de produção. Tendo à sua disposição uma mão-de-obra f a m i l i a r , o 

a g r i c u l t o r vem e s t a b i l i z a n d o seu sistema de exploração, graças a 

algumas estratégias de equilíbrio, polivalência e complementarie-

dades, numa busca incessante de: aquisição de t e r r a s em d i f e r e n -

tes t i p o s de solos; equilíbrio entre as atividades agrícola e pe-

cuária e entre o tra b a l h o e a mão-de-obra f a m i l i a r disponível; 

diversificação e mistura do rebanho (ovino, caprino, suíno), dos 

produtos animais (carne, l e i t e , couro) e das c u l t u r a s c u l t i v a d a s 

( c u l t u r a f o r r a g e i r a e de renda - o algodão; c u l t u r a alimentar e 

f o r r a g e i r a - o guandu). A manutenção deste equilíbrio c o n s t i t u i o 

pro j e t o de vida do a g r i c u l t o r (TONNEAU et a l . , 1988). 

Finalmente, os produtores d i t o s "de renda", que dispõem de 

um " c a p i t a l de exploração" e de uma capacidade de emprego de mão-

de-obra relativamente importante. Eles tendem a se e s p e c i a l i z a -

rem, permitindo-lhes vender, com f a c i l i d a d e , a produção no merca-

do r e g i o n a l . 0 sucesso dessa evolução f i c a submetido aos r i s c o s , 



ligados à evolução considerável dos preços dos géneros 

alimentícios. Se as condições lhes permitem, o a g r i c u l t o r pode 

d e c i d i r romper com aquela situação de equilíbrio e se i n t e g r a r 

mais no mercado de produtos da a g r i c u l t u r a ou da pecuária. A 

produção para o autoconsumo dim i n u i e, em situação de segurança, 

o a g r i c u l t o r pode contar com suas rendas para r e s i s t i r às 

di f e r e n t e s c r i s e s que possam se abater sobre sua exploração. 

0 grupo de produtores idosos (mais de 6 0 anos), que cedeu a 

seus f i l h o s uma parte importante de seu patrimônio, r e v e r t e a s i -

tuação de uma lógica de sobrevivência; vão, pouco a pouco, rever-

tendo o processo a n t e r i o r de acumulação, seja porque vão cedendo 

t e r r a e gado a seus f i l h o s desejosos de se instalarem às suas 

custas, seja pela incapacidade de c u l t i v a r suas t e r r a s , por f a l t a 

de braços, o que os leva a abandonar seus campos. Esses produto-

res conservam uma parte de suas t e r r a s para c u l t u r a s f o r r a g e i r a s , 

visando manter um pequeno rebanho em que possa se ocupar, 

exploração esta voltada para a casa e para o rebanho caprino. 

Segundo TONNEAU et a l . (1988), essas d i f e r e n t e s lógicas 

experimentam uma evolução que pode ser d e s c r i t a pelas trajetórias 

indicadas na FIG.3. Vale r e s s a l t a r , e n t r e t a n t o , que nem sempre a 

evolução ocorre no sentido de uma maior "capitalização". O 

processo inverso também é possível. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2.4.5. SISTEMAS DE PRODUÇÃO E ESTRATÉGIAS DOS PRODUTORES NUMA 

ECONOMIA EM MUTAÇÃO 

A inserção do sistema de produção e a exploração comunitária 
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LÓGICA DE "SOBREVIVÊNCIA 

(CULTURAS DE VÍVERES) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

v 

LÓGICA DE 

EQUILÍBRIO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i r 

LÓGICA DE "RENDA" ANIMAL LÓGICA DE "RENDA" VEGETAL 

T V J 

LÓGICA DE "SOBREVIVÊNCIA' 

(REBANHO CAPRINO) 

FIGURA 3: Trajetória de evolução dos produtores da região de Massaroca 

FONTE: TONNEAU et a l . , 1988:80 

que lhe é p e c u l i a r , demonstram uma racionalidade da pequena 

produção camponesa na utilização dos recursos n a t u r a i s e humanos 

em condições de adversidades climáticas e económicas e no esta-

belecimento de relações sociais de produção necessárias à 

reprodução do grupo s o c i a l , através da manutenção das comunidades 

ao longo do tempo. 

O "fundo de pasto" é composto por um agrupamento de pequenos 

produtores que adotam um sistema de produção que combina a 

produção d i r e t a dos meios de vida e a produção de excedentes 

comercializáveis. 
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As c u l t u r a s normalmente c u l t i v a d a s são o milho, o feijão e a 

mandioca, podendo ser encontradas algumas hortaliças (coentro, 

cebolinha, maxixe) e c u l t u r a s como abóbora e melancia, como 

fontes complementares da alimentação e, princ i p a l m e n t e , como 

fonte de renda f a m i l i a r ao lado de outras c u l t u r a s como mamona, 

s i s a l e algodão. São comuns, nas explorações, a presença de um zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

pequeno rebanho bovino e a criação de animais de pequeno p o r t e , 

constituídos por suínos e aves, principalmente. Mas a a t i v i d a d e 

p r i n c i p a l explorada é a caprino-ovinocultura. Na TAB.l, podem ser 

visualizadas algumas características da região de Massaroca a 

p a r t i r dos dados levantados por CARON (1992), em novembro de 

1990, durante um inquérito re a l i z a d o nas unidades de produção com 

90 das 243 famílias e x i s t e n t e s . 

A ca p r i n o - o v i n o c u l t u r a , principalmente a c a p r i n o c u l t u r a , é a 

atividade que garante, realmente, a sobrevivência da população e 

é em função dela que se organiza o "fundo de pasto". Os animais 

são mantidos nas áreas de uso comum não cercadas. Tradicionalmen-

t e , soltam-se as criações na "caatinga", onde parte destas - "as 

enjeitadas" - retornam todos os dias e são recolhidas nos "cerca-

dos" ou "chiqueiros" e o restante dos animais permanece no per-

curso - "as mateiras". Todavia, como observa CARON e t a l . (1992), 

a prática de s o l t a r os animais está cada vez mais l i m i t a d a à 

época verde. Como será demonstrado a seguir, a importância cres -

cente de áreas cercadas e a pressão sobre a pastagem estão modi-

ficando consideravelmente a condução do rebanho na época seca. 

A pecuária fornece três produtos básicos para o mercado: a 

pele, a carne e o l e i t e , além de subprodutos. Com exceção do 
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TABELA 1. Dados sobre a Região de Massaroca zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

- Número médio de pessoas por família 6 

- Área média das propriedades (ha) 7 0,9 

- Área média cercada por propriedade (ha) 54,0 

- Área media c u l t i v a d a por propriedade (ha) 2,7 

- Área média f o r r a g e i r a por propriedade (ha) 7,6 

- Rebanho caprino médio por propriedade (cabeças) 12 5 

- Percentual de explorações que possuem rebanho 

caprino 9 8 

- Percentual de explorações que possuem mais de 50 
cabeças de caprinos 71 

- Rebanho ovino médio (cabeças) 52 

- Percentual de explorações que possuem ovinos 89 

- Percentual de explorações que possuem mais de 

50 cabeças de ovinos 41 

- Rebanho bovino médio por propriedade (cabeças) 10 

- Percentual de explorações que possuem bovinos 59 

- Percentual de explorações que possuem mais de 

o i t o bovinos 40 
- Percentual de produtores que já se beneficiaram 

de crédito bancário 19 

- Percentual de produtores que têm crédito bancário 

- Produtores que têm poupança no banco 

FONTE: CARON, 19 92. 

p r i m e i r o , os demais são consumidos pelas famílias. Os produtos 

agrícolas alimentares são destinados ao consumo, onde pa r t e 

deles, junto aos produtos oriundos das c u l t u r a s de renda, c o n s t i -

t u i o excedente destinado à venda ou à alimentação animal. 

50 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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A base da alimentação da população l o c a l é constituída de 

feijão, arroz, milho, f a r i n h a de mandioca e carne. A composição 

depende do acesso a esses d i f e r e n t e s alimentos e a variação da 

ração alimentar f a m i l i a r depende, segundo CARON (1992), do acesso 

físico e/ou f i n a n c e i r o às mercadorias destinadas ao consumo, onde 

a capacidade das explorações, em termos de potencialidades e de 

lógicas de produção (alimentação ou geração de renda) e a 

dis p o n i b i l i d a d e e preços dos produtos no mercado, são f a t o r e s 

determinantes. A d i s p o n i b i l i d a d e no mercado quase sempre não é 

f a t o r l i m i t a n t e , levando-se em conta a proximidade da cidade. 

0 estudo r e a l i z a d o por CARON (1992) demonstra não somente a 

importância que assume a compra dos produtos alimentares, mas, 

também, a evolução do e s t i l o alimentar das famílias da região de 

Massaroca, evolução esta que corresponde ao processo de 

integração à economia de mercado e que se traduz por: 

- compra r e g u l a r e crescente de produtos de origem 

i n d u s t r i a l , que já fazem parte da d i e t a alimentar das 

famílias (café, açúcar, óleo comestível, margarina) e a 

compra, mais ou menos re g u l a r , de bebidas i n d u s t r i a i s 

(cerveja, cachaça, r e f r i g e r a n t e s e sucos); 

- importância que assumem na ração alimentar os cereais não 

produzidos na região. 0 arroz toma o lugar do milho e as 

massas alimentícias são cada vez mais consumidas; 

- substituição de certos produtos artesanalmente produzidos 

na unidade de produção ou na comunidade, por produtos 

i n d u s t r i a l i z a d o s . 0 milho, hoje em d i a , é consumido, p r i n -
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cipalmente, sob a forma de cuscuz. Os produtores, somente 

excepcionalmente, consomem o milho por eles produzidos 

vendem ou reservam o milho para os animais e compram a 

massa de cuscuz. 0 mesmo ocorre com a mandioca, um produto 

l o c a l , que normalmente é transformada pelas mulheres. Mas, 

na medida de suas p o s s i b i l i d a d e s , na administração do l a r , 

elas preferem vender a f a r i n h a produzida e comprar a 

fabricada i n d u s t r i a l m e n t e , geralmente mais f i n a ; 

- preferência por feijão de arranca (Phaseolus v u l g a r i s ) , 

quando a região é mais propícia à produção do feijão de 

corda (Vigna u n g u i c u l a t a ) . Entretanto, os produtores 

vendem o feijão de corda para comprar o de arranca; 

- compra mais ou menos r e g u l a r de f r u t a s e legumes 

provenientes das zonas i r r i g a d a s próximas. 

A importância da compra de produtos alimentares está d i r e t a -

mente relacionada à renda f a m i l i a r . São as fontes de rendas que 

determinam e condicionam o aprovisionamento alimentar no mercado. 

As rendas f a m i l i a r e s se formam, principalmente, a p a r t i r da 

venda de produtos agrícolas ou da pecuária. Quando essa renda não 

é s u f i c i e n t e , são outras atividades não ligadas à agropecuária, e 

a venda da mão-de-obra, que permitem s a t i s f a z e r às necessidades 

básicas da família. De acordo com CARON (1992), as p r i n c i p a i s 

fontes de rendas são as seguintes: 

- vendas de animais ou produtos animais, regularmente ao 

curso do ano. Caso o produtor possa, não vende os animais 

no f i n a l da estação seca, quando estes estão magros e os 

preços são desvantajosos; 
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- venda dos produtos agrícolas de renda (melancia, mamona, 

s i s a l ) e alimentar (milho, feijão) após a c o l h e i t a . Esta 

venda depende das condições agroclimáticas e do nível dos 

preços dos produtos; 

- atividades não agrícolas artesanais e comerciais; 

- benefícios de pensão e aposentadorias ou remessa de 

din h e i r o por f a m i l i a r e s residentes f o r a da região; 

- venda da força de trabalho nas propriedades l o c a l i z a d a s 

nas vizinhanças ou nos centros urbanos. 

Embora as vendas dos produtos agrícolas p a r t i c i p e m da 

formação da renda, seus benefícios contribuem pouco para o 

aprovisionamento de alimentos. Conforme CARON (1992), a venda 

desses produtos, r e a l i z a d a logo após a c o l h e i t a , permite s a t i s f a -

zer às necessidades de consumo não alimentar do l a r (utensílios 

domésticos, vestuário) e de saúde, entre outros. Os estoques dos 

produtos alimentares geralmente não são assegurados até a c o l h e i -

t a seguinte. Além do mais, os custos e os r i s c o s que implicam a 

conservação dos produtos, a própria evolução do e s t i l o alimentar 

já mencionada e a grande variação dos preços dos produtos 

agrícolas no mercado, l i m i t a m o int e r e s s e para estocar alimentos zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o 
de base . 

Essas estratégias de sobrevivência dos produtores decorrem 

do próprio processo de integração da economia camponesa de 

Massaroca aos mecanismos de mercado. Elas se explicam, conforme zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 3 Os  pr eços  dos  pr odut os  agr í col as  s ão mui t o f l u t u a n t e s .  A pr odução das  gr a nde s  r egi ões  p r o d u t o r a s ,  p r i n c i -

pa l ment e  da  r egi ão Ce n t r o - s u l .  e xe r c e  gr a nde  i nf l uênci a  na  det er mi nação dos  pr eços  ao ní vel  l o c a l .  As s i m,  em 

1991,  um p r o d u t o r  de  Mas s ar oca  podi a  ve nde r  s eu f ei j ão p r oduz i do no mês  de  ma i o ao pr eço de  Cr $ 350, 00/ kg,  

enquant o qua t r o meses  de poi s ,  pode r i a  s e r  compr ado por  Cr $ 150, 00/ kg,  a pe s a r  da  i nf l ação no per í odo.  
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CARON (1992), pela influência de vários f a t o r e s : evolução do modo 

de consumo, desencravamento da região e evolução de meios de 

transporte e comunicação, intervenção dos poderes públicos e 

evolução do t e c i d o s o c i a l l i g a d a aos fenómenos migratórios. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2.4.6. A EVOLUÇÃO RECENTE 

Devido à grande diversidade dos meios físico e humano, as 

estratégias adotadas pelos produtores não são aplicáveis a todas 

as unidades de produção. 0 processo de cercamento de áreas, 

inerente à intensificação da produção, exerce um papel 

fundamental na evolução das explorações. Este processo não é 

igualmente acessível a todos, pois depende das d i s p o n i b i l i d a d e s 

fi n a n c e i r a s e de mão-de-obra, além de representar o p r i n c i p a l 

f a t o r de diferenciação observado atualmente em Massaroca. 

0 processo de cercamento é recente e está relacionado, 

principalmente, à saturação do espaço onde os animais são criados 

14 

soltos . A extensão das áreas cercadas ocorre com a construção 

de cercas de arame farpado e introdução de plantas f o r r a g e i r a s 

perenes, principalmente capim b u f f e l , que permite a instalação de 

grandes áreas f o r r a g e i r a s sem um aporte muito s i g n i f i c a t i v o de 

mão-de-obra-'-^ . 

Embora uma dinâmica e um consenso s o c i a l favoreçam à zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

14 

Os  a ni ma i s  s ão c r i a d o s  s o l t o s  e  col e t i vãment e .  As  ár eas  de  ut i l i zação c o l e t i v a  compr eendem o es paço de  

pr opr i e da de  comuni t ár i a  ma i s  os  es paços  a be r t o s  ( não c e r c a dos )  das  pr opr i e da de s  i n d i v i d u a i s .  0 c e r c a me nt o 

das  ár eas ,  mesmo nas  ár eas  de  pr opr i e da de  i n d i v i d u a l ,  s i g n i f i c a uma  r edução da  ár ea  de  expl or ação c o l e t i v a .  

15 

A pr át i ca  do c u l t i v o de  uma  c u l t u r a  a l i me n t a r  de  r e nda  ( me l a nc i a ,  p r i n c i p a l me n t e )  a s s oc i a da  ao c a pi m,  nos  

p r i me i r o s  anos  de  s ua  i mpl ant ação,  r e duz ,  s e ns i ve l me nt e ,  os  c us t os  de  i mpl ant ação das  ár eas  f o r r a g e i r a s  e  

t em s e  cons t i t uí do num f a t o r  d e c i s i v o de  expans ão des s as  á r ea s .  Sem a  c u l t u r a  a s s oc i a da ,  o r e t o r n o des s e  i n -

ve s t i me nt o ,  s oment e  com a  pr odução f o r r a g e i r a ,  s e r i a  t r ês  a  c i n c o vezes  ma i s  demor ado (CARON e t  a l . ,  1992) .  
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legalização dos títulos de propriedades dos "fundos de pasto", o 

mesmo não pode ser esperado quando o assunto envolve a 

organização de investimentos que poderiam e podem ser re a l i z a d o s 

nessas áreas. 0 simples pagamento de imposto fundiário é motivo 

de problemas, na medida em que os produtores não têm contribuído 

de maneira igualitária, em função do uso f e i t o do "fundo de 

pasto", por cada família (CARON e t a l . , 1992). 

A f a l t a de compromisso c o l e t i v o d i f i c u l t a a realização de 

melhoramentos e investimentos, que poderia se t r a d u z i r no aumento 

de capacidade de suporte do "fundo de pasto". A tendência a t u a l é 

de apropriação i n d i v i d u a l do espaço com a intensificação das 

explorações, em detrimento das áreas de utilização c o l e t i v a . 

As modalidades que assumiram a evolução dessas explorações, 

re s s a l t a CARON (1992), determinarão a paisagem agrária do f u t u r o . 

Se esta evolução f i c a r r e s t r i t a a um pequeno grupo de produtores, 

é muito provável que estes estendam os seus domínios, passando a 

haver, em breve, uma concentração da propriedade de t e r r a s . 

Progressivamente, o espaço dos produtores i m p o s s i b i l i t a d o s de 

cercar áreas reduzir-se-á. Essa evolução se desenha hoje na 

região de Massaroca e a consequência desse processo poderá se 

t r a d u z i r em d i f i c u l d a d e s para a maioria dos produtores, cujo 

destino, por f a l t a de oportunidade, poderá ser, forçosamente, o 

assalariamento ou emigração. 

Observa-se que o sucesso dessa evolução parece e s t a r 

estreitamente lig a d o à capacidade de investimento dos produtores. 

Assim, o processo de acumulação dos meios de produção pode ser 
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esquematizado sob a forma de um c i c l o de produção e reprodução, 

conforme sugerem CARON & SILVA (1992) (FIG.4). 

Conforme CARON (1992), esse esquema põe em evidência o papel 

que desempenha o fenómeno da acumulação, por p e r m i t i r à família 

do pequeno produtor, produzir e assegurar a satisfação de suas 

necessidades de consumo e de e s t a b i l i d a d e num contexto dominado 

pelos r i s c o s climáticos, entre outros, assim como p a r t i c i p a r do 

processo do desenvolvimento r e g i o n a l . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2.4.7. UM PASSADO DE INTERVENÇÃO NUM CONTEXTO INSTITUCIONAL 

DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL POUCO PROPÍCIO. 

A região de Massaroca conhece um passado de intervenção de 

entidades e órgãos públicos, privados e não governamentais. A 

intervenção i n i c i a l nas comunidades f o i realizada pela i g r e j a 

católica, no início dos anos 80, que através da a t i v i d a d e 

p a s t o r a l , procurou v a l o r i z a r as organizações das populações, suas 

associações e comunidades, para m o b i l i z a r os recursos e serviços 

do Estado. 

A p a r t i r de 1982, a Empresa de Assistência Técnica e Exten-

são Rural da Bahia (EMATER-BA) i n i c i o u suas atividades nas comu-

nidades de Massaroca, como um dos órgãos executores do P0L0N0R-

DESTE. A ação da EMATER-BA f a c i l i t o u a participação de outros 

órgãos envolvidos nesse programa, como o I n s t i t u t o de Terras da 

Bahia (INTERBA), o I n s t i t u t o Biológico da Bahia (IBB) e outros. 

As ações do POLONORDESTE e de outro programa que o sucedeu, 

o Programa de Apoio ao Pequeno Produtor Rural (PAPP), suscitaram 



F I G U R A 4 - C ic lo de rep rodução da pequena p r o d u ç ã o 
fam i l i a r nas reg iões s e m i - á r i d a s 

F O N T E - CARON & SILVA, 1992:3 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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da EMATER-BA a formalização jurídica das comunidades, em associa-

ções agropastoris, e a elaboração de pr o j e t o s para obtenção de 

financiamentos e legalização das t e r r a s de uso i n d i v i d u a l e c o l e -

t i v o - "os fundos de pasto" - jun t o ao INTERBA. Esses programas, 

e outros que surgem sob os auspícios das políticas e l e i t o r a i s , 

como o Projeto São Vicente e o Projeto Padre Cícero, previam, 

para as comunidades, financiamentos com forma de subvenções não 

reembolsáveis (fundo p e r d i d o ) , para obras de i n f r a - e s t r u t u r a s hí-

dri c a s , construção de escolas, aquisição de equipamentos 

c o l e t i v o s e melhoramento das unidades produtivas e das 

habitações, entre outras. Os impactos dessas ações não devem ser 

negligenciados. 

A atuação da EMBRAPA com apoio do CIRAD a p a r t i r de 1986, 

junto a esses órgãos, principalmente à EMATER-BA, deu uma c o n t r i -

buição importante na discussão e colaboração de p r o j e t o s comuni-

tários para responder às exigências dessa organização s o c i a l , a 

p a r t i r de uma reflexão c o l e t i v a sobre as modificações dos 

sistemas de produção. Com isso , procurou-se passar de uma a t i t u d e 

essencialmente reivindicatória das associações comunitárias por 

recursos externos, para uma a t i t u d e mais i n t e r i o r i z a d a de 

construção de um p r o j e t o global de desenvolvimento. 

Dessa forma, os a g r i c u l t o r e s e suas famílias passaram a 

d i s c u t i r , nas associações comunitárias, os seus p r o j e t o s de 

desenvolvimento, podendo, para isso, contar com o apoio dos 

órgãos públicos e entidades comprometidas com o processo de 

desenvolvimento. 
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Como agente c a t a l i s a d o r das ações de caráter c o l e t i v o , f o i 

criado o Comité das Associações Agropastoris de Massaroca 

(C.A.A.M.), que congrega formalmente as nove associações comuni-

tárias representantes das comunidades l o c a i s . 

A c r i s e e as d i f i c u l d a d e s que a p a r t i r da segunda metade da 

década de 80 at i n g i r a m os órgãos públicos, têm d i f i c u l t a d o esse 

processo de organização e assistência às comunidades. Com o 

ob j e t i v o de s u p r i r essa deficiência, o C.A.A.M. tem mobilizado 

recursos para f i n a n c i a r algumas atividades agropecuárias e 

v i a b i l i z a r as atividades de assistência técnica nas nove 

comunidades de Massaroca. Nesse sentido, f o i c r i a d a , em dezembro 

de 1989, a Associação de Desenvolvimento e Ação Comunitária da 

Região do São Francisco (ADAC-SF), uma sociedade c i v i l , sem f i n s 

l u c r a t i v o s , constituída, principalmente, por técnicos voluntários 

das instituições ligadas d i r e t a e indiretamente ao 

desenvolvimento agropecuário da região. 

Apesar desse aparato i n s t i t u c i o n a l p r i v i l e g i a d o , específico 

à região de Massaroca, os produtores se ressentem de um contexto 

regional pouco propício ao desenvolvimento, cujas p r i n c i p a i s 

características são destacadas por CARON (1992): 

- meios humanos e fin a n c e i r o s l i m i t a d o s em termos de 

assistência técnica e apoio aos pequenos produtores; 

- difícil acesso (físico e f i n a n c e i r o ) aos insumos. O cré-

d i t o agrícola, devido às suas características técnicas e 

e s t r u t u r a i s , torna-se inacessível aos pequenos produtores; 

- d i f i c u l d a d e s de comercialização relacionadas aos fracos 

volumes comercializáveis, às d i f i c u l d a d e s encontradas para zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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t r a n s p o r t e e à inexistência de regulação dos preços dos zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

géneros agrícolas; 

- situação r e g i o n a l económica e s o c i a l de "subdesenvol-

vimento", caracterizada por uma ausência de investimento e 

de i n f r a e s t r u t u r a e atraso considerável em matéria de 

saúde e educação; 

- contexto económico nacional dominado por a l t a inflação e 

existência de uma grande defasagem entre a evolução dos 

preços agrícolas e do nível de vida da população, que 

l i m i t a as pos s i b i l i d a d e s de integração à economia de 

mercado. 

2.4.8. UM PROJETO DE DESENVOLVIMENTO LOCAL 

A elaboração do p r o j e t o de desenvolvimento r u r a l de 

Massaroca f o i reali z a d a entre 1987 e 1988. A f i n a l i d a d e do 

proj e t o das comunidades é a melhoria das condições de vi d a do 

conjunto de seus membros. Mas, devido ao mandato i n s t i t u c i o n a l 

dos órgãos p a r t i c i p a n t e s do p r o j e t o , a ação deste se v o l t o u , 

principalmente, para o domínio da produção agrícola. 

A p a r t i r dos resultados do diagnóstico geral r e a l i z a d o nas 

comunidades e das potencialidades agroecológicas da região de 

Massaroca, foram d e f i n i d a s algumas li n h a s de ação prioritárias 

nos domínios técnico-econômicos, organizacional e de informação, 

que se traduziram nos seguintes ob j e t i v o s ^ : 

- assegurar o e x i s t e n t e : g a r a n t i r a perenidade dos meios de zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 6 Os  de t a l he s  s obr e  a  me t odol ogi a  u t i l i z a d a ,  r e s u l t a d o s  do di agnós t i co e  as  ações  p r e v i s t a s  es t ão em 

TONNEAU e t  a i .  ( 1988,  1989 e  1990) .  
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produção, reforçar a capacidade de resistência ã seca e 

t e n t a r a g i l i z a r o processo de acumulação dos meios de 

produção; 

- desenvolver atividades complementares, fontes de renda e 

meios de estabilização das atividades agrícolas. Essa 

orientação envolve a valorização dos produtos, pela t r a n s -

formação e comercialização d i r e t a dos produtores; 

- e s t r u t u r a r uma organização s o c i a l , capaz, ao mesmo tempo, 

de estabelecer as relações s o c i a i s internas e de conduzir 

um p r o j e t o comum, perante o ambiente externo; 

- gerar, m o b i l i z a r e d i f u n d i r informações; 

- ajudar a capacidade de gestão e programação dos 

produtores. 

No domínio técnico-econômico, a equipe do p r o j e t o reteve 

como eixos prioritários a estabilização das at i v i d a d e s de 

pecuária, a criação de pólos de intensificação agrícola e 

f o r r a g e i r a e a definição de formas adaptadas de apoio ao 

financiamento das atividades r u r a i s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2.5. CONCLUSÃO 

A evolução do sistema agrário no qual os pequenos produtores 

de Massaroca estão i n s e r i d o s , está estreitamente relacionada ao 

processo de ocupação da região e aos condicionamentos de ordem 

n a t u r a l . 

A condição p r i v i l e g i a d a de Massaroca em relação à cidade de 

Juazeiro - um secular entreposto comercial - a abertura das 
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estradas ( f e r r o v i a e r o d o v i a ) , a intervenção das instituições de 

desenvolvimento, e a evolução dos meios de comunicação, 

promoveram a sua interação com o ambiente externo, propiciando 

grandes mudanças no sistema agrário l o c a l , cujas conseguências se 

refletem na situação a t u a l dos recursos produtivos, nas regras 

sociais de sua apropriação e valorização o na evolução das 

estratégias de sobrevivência dos produtores. 

Ressalta-se que os pequenos produtores dessa região, de 

alguma forma, sempre estiveram ligados ao mercado. Eles, em todo 

tempo, trocaram e venderam parte da sua produção, a f i m de 

obterem aquelas mercadorias que não têm meios para p r o d u z i r e, 

por isso, sempre precisaram r e c o r r e r ao mercado. 

A evolução do processo de integração ao mercado é evidente e 

i s t o implica na necessidade de estabilização das condições de 

produção, no aumento da produção e na evolução do processo de 

"capitalização" das explorações agropecuárias. No caso específico 

da região de Massaroca, como f o i evidenciado, esse processo 

passa, particularmente, pelo f o r t a l e c i m e n t o do e f e t i v o animal, 

valorização da diversidade dos recursos n a t u r a i s , diversificação 

e intensificação da produção e adoção de práticas agronómicas e 

zootécnicas, entre outras estratégias anti-aleatórias que estão 

sendo adotadas pelos produtores. 

Os e f e i t o s dessa integração se r e f l e t e m não apenas nas 

atividades de produção e comercialização, mas, também, no 

aprovisionamento das famílias e das unidades produtivas e se 

traduzem no aparecimento de novos fa t o r e s de r i s c o s , porque 
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implicam no aumento da dependência da pequena produção e da sua 

v u l n e r a b i l i d a d e em relação à situação económica do país. 

Para as instituições que atuam em Massaroca, e s t a c o n s t i t u i -

se em um "laboratório de pesquisa-ação" sobre o d e s e n v o l v i m e n t o 

da pequena produção para geração de novos métodos, novos 

conhecimentos e o acompanhamento da dinâmica i n d u z i d a p o r um 

p r o j e t o de desenvolvimento l o c a l . 
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CAPÍ TULO 3 : CRÉDI TO RURAL NO BRASIL zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3.1. INTRODUÇÃO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Neste c a p i t u l o , p r o c ura-se s i t u a r em que c o n t e x t o aparecem 

as novas a l t e r n a t i v a s de f i n a n c i a m e n t o para a a g r i c u l t u r a , 

i n c l u s i v e os sistemas i n f o r m a i s de crédito c o o p e r a t i v o , a p a r t i r 

dos estudos e x i s t e n t e s que t r a t a m sobre a evolução das 

instituições, programas e políticas creditícias que af e t a m a 

a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a , r e l a c i o n a n d o o modelo de d e s e n v o l v i m e n t o , 

política agrícola e modernização da a g r i c u l t u r a . 

3.2. CRÉDITO AGRÍCOLA E MODERNIZAÇÃO DA AGRICULTURA 

Vários são os estudos que abordam o crédito r u r a l , p r i n c i -

palmente a p a r t i r da sua institucionalização, com a criação do 

Sistema N a c i o n a l de Crédito R u r a l - SNCR, através da L e i n^4.829, 

de 05 de novembro de 1965 (PINTO, L.G.C., 1981; MUNHOZ, 1982; 

SAYAD, 1984; DELGADO, 1985; HOFFMANN & KAGEYAMA, 1987; SANTOS, 

1988; CARDOSO, 1988; SILVA, 1990). Segundo SILVA ( 1 9 9 0 ) , a p a r t i r 

daí, a implementação do crédito r u r a l d e f i n i u e x p l i c i t a m e n t e , com 

os seus o b j e t i v o s : o provimento de fundos e x t e r n o s para f i n a n c i a r 

uma p a r c e l a considerável dos custos d i r e t o s de produção e comer-

cialização da a g r i c u l t u r a ; o estímulo à formação de c a p i t a l ; a 

aceleração do processo de adoção tecnológica, e o f o r t a l e c i m e n t o 

da posição das economias dos p r o d u t o r e s agrícolas, e s p e c i a l m e n t e 

das c a t e g o r i a s dos pequenos e médios. Uma análise da aplicação 

dos recursos em crédito r u r a l até o início da década de 90, 

per m i t e i n f e r i r que os três p r i m e i r o s o b j e t i v o s - m e t a puderam s e r 

atendidos até 1979, uma vez que até e s t e ano o volume a p l i c a d o de 
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crédito f o i c r e s c e n t e em termos r e a i s * , v i a b i l i z a n d o o novo 

modelo agrícola calcado na tecnificação e utilização maciça de 

insumos i n d u s t r i a i s e concorrendo para a consolidação do complexo 

a g r o i n d u s t r i a l b r a s i l e i r o (SORJ, 1980; SILVA, 1982; MARTINE & 

BESKOW, 1987). 

Quanto à distribuição s o c i a l e e s p a c i a l dos r e c u r s o s dos 

f i n a n c i a m e n t o s , os estudos de PINTO, L.C.G. (19 8 1 ) , SAYAD ( 1 9 8 4 ) , 

HOFFMANN & KAGEYMA (1987) e CARDOSO (1988 ) , e n t r e o u t r o s , r e v e l a m 

a natureza concentradora e e x c l u d e n t e do crédito r u r a l , 

demonstrando a pouca participação dos pequenos p r o d u t o r e s . Sem 

dúvida, houve uma grande concentração de r e c u r s o s nas mãos dos 

grandes proprietários, além de duas o u t r a s formas de 

concentração: por região e por produto-*- . 

Os argumentos apresentados para e x p l i c a r esse problema d i s -

t r i b u t i v o estão c e n t r a d o s , segundo MEYER e t a l . (1975) e SANTOS 

(1988), nos problemas da demanda (medo de assumir r i s c o s e l i d a r 

com agências f o r m a i s , f a l t a de conhecimento de como u s a r o 

crédito e ausência de a l t e r n a t i v a s l u c r a t i v a s ) e da o f e r t a do 

crédito i n s t i t u c i o n a l (concentração do crédito, pouca p a r t i c i -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

^ Os  r e c ur s os  de s t i na dos  ao cr édi t o r u r a l  c r e s c e r a m a c e l e r a da me nt e  des de  a  s ua  i ns t i t uc i ona l i zação,  mas  as  

es t at í s t i cas  do Banco do Br a s i l  s obr e  o cr édi t o r u r a l  s ó pas s a r am a  s e r  pub l i c a da s  s i s t e ma t i c a me n t e  a  p a r t i r  

de  1969.  Nes t e  ano.  o t o t a l  de  f i na nc i a me n t o a t i n g i u a  soma  de  101. 648. 216 c r u z e i r o s  ( em v a l o r e s  r e a i s  a  

pr eço de  j a n e i r o de  1990)  e,  em 1979,  j á  f or a m a p l i c a d o s  515. 548. 546 c r u z e i r o s  ( em v a l o r e s  r e a i s  a  pr eço de  

j a n e i r o de  1990)  ( SI LVA,  1990) .  Toda  es s a  expans ão,  c onf or me SAYAD ( 1984) ,  s e  deu a  t a xa s  de  j u r o s  

s ubs i di a da s  ge r ando uma demanda  e s p e c u l a t i v a  que  s e  c o n s t i t u i u em i mpor t a n t e  f o n t e  de  di s t or ção des s a  

pol í t i ca  s e t o r i a l .  

18 

Es s es  a ut or e s  mos t r am,  com c l a r e z a ,  a  concent r ação do cr édi t o r u r a l  no Br a s i l ,  p r i n c i p a l me n t e  na  década  

de  70,  em f a v o r  de  a l guns  pr odut os ,  e s pe c i a l me nt e  os  de s t i na dos  à  expor t ação ou ã  i ndus t r i a l i zação,  e  em f a -

vor  das  r egi ões  Sudes t e  e  Sul .  De  a c or do com a  ASSESS0AR ( 1989) ,  pe l os  dados  f o r n e c i d o s  p e l o Banco Ce n t r a l ,  

em 1966 os  pequenos  p r odu t o r e s  r e c e bi a m 34% dos  cr édi t os  c onc e di dos ;  em 1976,  pas s ar am a  r e c e be r  apenas  11% 

do v a l o r  t o t a l  do cr édi t o,  apes a r  de  t e r e m f e i t o 74% do t o t a l  dos  c o n t r a t o s  r e a l i z a d o s  e  em 1987,  a pe s a r  dos  

mi c r o e  pequenos  p r odu t o r e s  t e r e m a s s i na do 76% dos  c o n t r a t o s  do cr édi t o r u r a l ,  r e c e be r a m apenas  20% do t o t a l  

dos  r e c ur s os .  
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pação dos bancos p r i v a d o s e f a l t a de estímulo e i n t e r e s s e do s i s -

tema bancário para empréstimos aos pequenos p r o d u t o r e s ) . No en-

t a n t o , de acordo com SANTOS (1988), os problemas da distribuição 

s o c i a l e e s p a c i a l do crédito não devem ser encarados como uma 

distorção do programa de crédito r u r a l , mas como uma consequência 

da política de modernização adotada. I s t o porque, 

"As características do crédito r u r a l s u b s i d i a d o atenderam as 
necessidades dos formuladores da política de modernização da 
a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a , já que os grandes p r o d u t o r e s agrícolas, 
aqueles que são mais f a c i l m e n t e a t i n g i d o s p e l o programa de 
crédito r u r a l , são, também, os que têm condições de mais 
rapidamente atenderem os i n c e n t i v o s de uso de insumos modernos na 
a g r i c u l t u r a . 0 t i p o de t e c n o l o g i a disponível d i r e c i o n o u o 
processo de modernização para os pro d u t o s exportáveis como s o j a , 
café, açúcar e t r i g o ( e s t e , p r o d u t o de importação do B r a s i l ) . 
Estes d o i s f a t o r e s , j u n t o com melhores condições de c l i m a , melhor 
quali d a d e de s o l o e melhor nível c u l t u r a l dos p r o d u t o r e s , 
d i r e c i o n a r a m o processo de modernização para a região C e n t r o - S u l 
do B r a s i l " (SANTOS, 1988:402). 

Muito embora a apropriação de grande p a r t e do montante de 

recursos tenha s i d o f e i t a , p r i n c i p a l m e n t e , p e l o s grandes p r o p r i e -

tários, não se deve subestimar a influência desse mesmo crédito 

para uma camada de pequenos proprietários. O crédito r u r a l con-

t r i b u i u para o surgimento de uma nova c l a s s e de pequenos p r o d u -

t o r e s , que se d i s t a n c i o u das concepções clássicas de campesinato. 

São os pequenos p r o d u t o r e s t e c n i f i c a d o s que se d i f e r e n c i a m com o 

aumento da sua importância s o c i a l , t a n t o p e l o sucesso económico 

quanto p e l a capacidade para "modernizar-se"(PAULILO, 1989). 

Com o aprofundamento da c r i s e b r a s i l e i r a a p a r t i r dos anos 

80, a política de crédito r u r a l é r e d i r e c i o n a d a em função da 

condução da política macroeconómica do país, passando por f o r t e s 

restrições de re c u r s o s e r e t i r a d a g r a d u a l dos subsídios (SILVA, 

1990). Com as d i f i c u l d a d e s f i n a n c e i r a s do Estado, a política de 
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crédito r u r a l começou, aos poucos, a se t r a d u z i r em redução dos 

p e r c e n t u a i s dos f i n a n c i a m e n t o s e em volume de crédito cada vez 

menor, mesmo sem subsídios, ou s e j a , os r e c u r s o s tornaram-se cada 

vez menores, em termos r e a i s , associados a um c r e s c i m e n t o dos 

encargos f i n a n c e i r o s . - ^ 

É i m p o r t a n t e d e s t a c a r a f o r t e intervenção e s t a t a l no crédito 

agrícola, s e j a na fixação das condições das operações creditícias 

(prazos, j u r o s , e n t r e o u t r o s ) , coordenação e c o n t r o l e dos 

programas de crédito, s e j a como agente f i n a n c i a d o r . A l e i que 

i n s t i t u c i o n a l i z o u o crédito r u r a l no B r a s i l ( A r t i g ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 42) dá 

competência ao Conselho Monetário N a c i o n a l para d i s c i p l i n a r o 

crédito com atribuições e x c l u s i v a s para traçar suas normas 

• 2 0 

o p e r a c i o n a i s . Desde a criação do SNCR, o Estado aparece como 

p r i n c i p a l f i n a n c i a d o r dos programas de crédito agrícola, c u j a s 

f o n t e s de rec u r s o s são o Tesouro N a c i o n a l e, no caso de m u i t o s 

programas de i n v e s t i m e n t o , organismos i n t e r n a c i o n a i s (Banco 

Mundial, Banco I n t e r a m e r i c a n o de Desenvolvimento, e n t r e o u t r o s ) . 

Mesmo com a criação e ampliação da e x i g i b i l i d a d e bancária com 

base nos depósitos à v i s t a e de o u t r a s f o n t e s de r e c u r s o s c r i a d o s 

a p a r t i r de meados dos anos 80, como a Caderneta de Poupança 

Rural e Fundo de Desenvolvimento Agropecuário, o Estado a i n d a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

9 1 

permanece como p r i n c i p a l agente f i n a n c i a d o r . ± zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

19 

De  a c or do com os  dados  e l a bor a dos  por  SI LVA ( 1990) ,  o v a l o r  t o t a l  de  cr édi t o agr í col a  c a i u de  Cr $ 

515. 548. 546 em 1979,  pa r a  Cr $ 176. 017. 662 em 1988 ( v a l o r e s  r e a i s  a  pr eço de  j a n e i r o de  1990) .  
20 

A Le i  4. 595,  que  c r i o u o Cons e l ho Monet ár i o Na c i ona l  l he  c o n f e r e ,  e n t r e  o u t r a s ,  as  s e gu i n t e s  a t r i bui ções :  

" d i s c i p l i n a r  o cr édi t o em t oda s  as  s uas  moda l i da de s  e  as  oper ações  cr edi t í c i as  em t oda s  as  s uas  f or ma s ,  

i n c l u s i v e  a c e i t e s ,  a va i s  e  pr es t ações  de  qua i s que r  g a r a n t i a s  por  p a r t e  das  i ns t i t ui ções  f i n a n c e i r a s " .  E em 

s eu a r t i g o 10,  i n c .  V,  a  l e i  c onf e r e  ao Banco Ce n t r a l  do Br a s i l  compet ênci a  pa r a  " e xe r c e r  o c o n t r o l e  do 

cr édi t o s ob t oda s  as  s uas  f or ma s " .  Ci t a do por  MORAES ( 1974: 167- 170) .  21 
A e x i g i b i l i d a d e de  apl i cação de  p a r c e l a  dos  depós i t os  à  v i s t a  em cr édi t o r u r a l  f o i  e s t a b e l e c i d a  p e l o 
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Nesse c o n t e x t o , também aparecem os programas e s p e c i a i s de 

desenvolvimento conduzidos p e l o Estado, que surgem como políticas 

compensatórias para os "excluídos" do processo de modernização da 

a g r i c u l t u r a . Quase sempre apresentando um d i s c u r s o e uma roupagem 

formalmente desconcentradora, esses programas, em sua m a i o r i a , 

adotam uma estratégia i n t e g r a d a , onde o crédito é um elemento do 

co n j u n t o de serviços a ser p r o p o r c i o n a d o aos pequenos p r o d u t o r e s . 

E n t r e t a n t o , os r e s u l t a d o s da implementação desses programas se 

afastam b a s t a n t e das intenções manifestadas no conteúdo das suas 

propostas e os seus e f e i t o s se apresentam n i t i d a m e n t e 

concentradores e ex c l u d e n t e s (BURSZTYN, 1984; CHALOULT, 1988; 

MARTINE & BESKOW, 1987; SAMPAIO e t a l . , 1979). 

Vale r e s s a l t a r que os estudos e x i s t e n t e s sobre o crédito r u -

r a l no B r a s i l centram-se, quase e x c l u s i v a m e n t e , sobre o crédito 

agrícola i n s t i t u c i o n a l , ou s e j a , e n f a t i z a m e s p e c i a l m e n t e as ope-

rações r e a l i z a d a s no mercado f o r m a l ou i n s t i t u c i o n a l . Não obs-

t a n t e se reconheça que as transações i n f o r m a i s de crédito p e r f a -

zem uma proporção considerável do mercado de crédito r u r a l , as 

informações sobre e s t e mercado i n f o r m a l ou não i n s t i t u c i o n a l são 

pouco mencionadas, até porque e l a s não são disponíveis. Os poucos zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

gove r no at r avés  das  Res ol uções  no 69 e  260 do Banco Ce nt r a l  do Br a s i l ,  v i s a ndo a mp l i a r  a  par t i c i pação dos  

a ge nt e s  f i n a n c e i r o s  p r i va dos  do SNCR no f i na nc i a me n t o da  a g r i c u l t u r a ,  f i c a n d o e s t i p u l a d o que  os  bancos  devem 

a p l i c a r  15% dos  depós i t os  à  v i s t a  em cr édi t o r u r a l ,  s ob pena  de  r e c o l h i me n t o compul s ór i o em f a v o r  do Banco 

Ce n t r a l ,  cas o a que l e  pe r c e n t ua l  não s e j a  a t i n g i d o .  At ua l me nt e ,  e s t e  pe r c e n t ua l  é  de  25%,  c onf or me  de t e r mi na  

a  c i r c u l a r  BACEN no 1. 696 de  25/ 04/ 90.  Os  s uc e s s i vos  pl a nos  de  a j u s t e  económi co a dot a dos  pe l os  Gover nos  a  

p a r t i r  de  ent ão,  t êm pr oc ur a do r e v e r t e r  a  t endênci a  de  queda  no vol ume de  cr édi t o r u r a l  bus cando novas  

f o n t e s  de  r e c ur s os  no s e t o r  p r i v a d o .  

22 

Os  t e r mos  f or ma l  e  i n s t i t u c i o n a l  s ão a qui  u t i l i z a d o s  como as  a t i v i d a d e s  de  cr édi t o- poupança  em 

i ns t i t ui ções  i n f l u e n c i a d a s  por  r e gul a me nt os  bancár i os :  bancos  p r i va dos  e  públ i cos ,  e  c o o p e r a t i v a s ,  

l e ga l me nt e  r e c onhe c i da s ,  e nqua nt o os  t e r mos  i n f o r ma l  e  não i n s t i t u c i o n a l  r e f e r e m- s e  a  o u t r a s  a t i v i d a d e s  de  

cr édi t o- poupança  e n t r e  ami gos ,  pa r e n t e s ,  c ome r c i a nt e s ,  i ndús t r i as ,  as s oci ações  de  p r o d u t o r e s ,  e t c .  
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estudos que t r a t a m desse assunto sugerem que as f o n t e s não-insti-

t u c i o n a i s de crédito são mais i m p o r t a n t e s para os pequenos a g r i -

c u l t o r e s do que para os médios e grandes, e s p e c i a l m e n t e aqueles 

sem t e r r a (os p a r c e i r o s , por exemplo), que se u t i l i z a m dos f i n a n -

ciamentos f o r n e c i d o s p e l o s p a r e n t e s , amigos, proprietários e co-

merciantes para atendimento das suas necessidades, i n c l u s i v e de 

23 

consumo. 

Conforme a d v e r t e MEYER e t a l . ( 1 9 7 5 ) , são necessárias, 

e n t r e t a n t o , mais informações sobre a n a t u r e z a e extensão do 

mercado i n f o r m a l de crédito r u r a l , uma vez que há indícios de que 

a demanda por esse t i p o de crédito v a r i a em função da o f e r t a e da 

d i s p o n i b i l i d a d e do crédito f o r m a l . Nesse s e n t i d o , observazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA S I L V A 

e t a l . (1990), na c o n j u n t u r a de restrição de r e c u r s o s que marca o 

f i n a l da década de 80 e d i a n t e da f a l t a de p e r s p e c t i v a de rec u p e -

ração a c u r t o e médio prazos do crédito agrícola i n s t i t u c i o n a l , o 

s e t o r r u r a l tem buscado novas a l t e r n a t i v a s para f i n a n c i a r sua 

produção, onde se destacam: formas p r i v a d a s c o - p a r t i c i p a t i v a s de 

financ i a m e n t o da indústria de insumo, da intermediação c o m e r c i a l 

e do processamento i n d u s t r i a l ; o f i n a n c i a m e n t o de c u s t e i o da 

s a f r a através do comprometimento de p a r t e da produção f u t u r a 

r e a l i z a d a por algumas c o o p e r a t i v a s , e o f i n a n c i a m e n t o de 

máquinas e equipamentos através de consórcios, e n t r e o u t r a s . 

Como pode ser observado, estas a l t e r n a t i v a s combinam com a 

proposta de liberalização da economia apregoada p e l o governo zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 e s t udo r e a l i z a d o por  BI  SERRA ( 1977)  no Ser t ão do Cear á  i n d i c a  que  o cr édi t o i n f o r ma l  ( de  p a r e n t e s ,  

ami gos  e  dos  pr opr i et ár i os  f undi ár i os )  é  comum a  t odos  os  gr upos  de  p r odu t o r e s  e s t uda dos ,  s endo b a s t a n t e  

r e p r e s e n t a t i v o no vol ume  t o t a l  de  cr édi t os  r e c e bi dos  pe l os  pr opr i e t ár i os  e  p a r c e i r o s  que  p a r t i c i p a m,  

r e s pe c t i va me nt e ,  com 78% e  89% do t o t a l .  
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desde o início da década de 90, em c u j a concepção está implícita 

a modernização da a g r i c u l t u r a sem a dependência da proteção do 

Estado. A modernização passa a ser e n t e n d i d a como a maior c a p a c i -

dade dos p r o d u t o r e s , em cada p r o p r i e d a d e (ou empresa), de a u t o -

s u s t e n t a r - s e , i n c r e m e n t a r a produção e as rendas em condições de 

r i s c o s de mercado e, também, p e l a maior necessidade de 

c o m p e t i t i v i d a d e . Esta concepção não g a r a n t e a p o s s i b i l i d a d e da 

incorporação dos pequenos p r o d u t o r e s nesse processo sem um e f e i t o 

compensador sobre suas rendas. 

Estas a l t e r n a t i v a s , que certamente não se a p l i c a m à pequena 

produção, e x c e t o , t a l v e z , àquele segmento de pequenos p r o d u t o r e s 

c u j a s unidades de produção apresentam-se altamente t e c n i f i c a d a s e 

m e r c a n t i s , mantêm i n t e n s a s relações com o mercado de insumos e 

agroindústrias e se d i s t a n c i a m das formas de produção da imensa 

m a i o r i a dos pequenos p r o d u t o r e s camponeses. Para e s t e s , e s p e c i a l -

mente aqueles l o c a l i z a d o s nas áreas mais m a r g i n a l i z a d a s do Nor-

deste b r a s i l e i r o , c u j a s a t i v i d a d e s p r o d u t i v a s são d e s e n v o l v i d a s 

em condições adversas de c l i m a e de mercado, t a i s a l t e r n a t i v a s se 

apresentam i n e x p r e s s i v a s e inacessíveis, devido ao seu caráter de 

integração p a r c i a l a mercados i n c o m p l e t o s , nos termos p r o p o s t o s 

por ABRAMOVAY (1990), ou s e j a , por sua ainda frágil relação com o 

c o n j u n t o das a t i v i d a d e s i n d u s t r i a i s , c o m e r c i a i s e f i n a n c e i r a s 

r e l a c i o n a d a s à a g r i c u l t u r a . 

Esses pequenos p r o d u t o r e s camponeses, em sua organização e-

conômica, quase sempre encontram, na f i g u r a do pequeno comercian-

t e , nos proprietários fundiários, nos amigos e f a m i l i a r e s , a f o n -

t e de f i n a n c i a m e n t o para o atendimento de suas necessidades de 
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consumo p r o d u t i v o i m e d i a t o e f a m i l i a r . Conforme BISERRA ( 1 9 7 7 ) , 

dada a discriminação que sofrem em relação ao crédito i n s t i t u c i o -

n a l , esses p r o d u t o r e s são forçados a r e c o r r e r às formas de em-

préstimos não-institucionais para e q u i l i b r a r suas limitações de 

" c a p i t a l " . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3.3 - CRÉDITO AGRÍCOLA COOPERATIVO NO BRASIL 

As c o o p e r a t i v a s agrícolas poderiam, p o t e n c i a l m e n t e , i m p r i m i r 

mais eficácia aos r e s u l t a d o s dos programas de crédito, não so-

mente p e l a ampliação do número de pequenos p r o d u t o r e s b e n e f i c i a -

dos com f i n a n c i a m e n t o s , mas, também, p e l a f a c i l i d a d e de adaptação 

desses programas às condições específicas de cada l o c a l , p o r me-

l h o r e s condições de a n a l i s a r as demandas dos a g r i c u l t o r e s e esco-

l h e r os i n v e s t i m e n t o s mais adequados a uma dada r e a l i d a d e . E n t r e -

t a n t o , conforme destaca PINTO, L.C.G. (1981), apesar das poucas 

informações e x i s t e n t e s sobre os f i n a n c i a m e n t o s concedidos às coo-

p e r a t i v a s e a r e s p e i t o da distribuição do crédito r u r a l aos coo-

perados, deve-se r e s s a l t a r que a atuação delas r e s t r i n g i u - s e ao 

simples papel de repassadora dos empréstimos aos cooperados, se-

gundo normas e s t a b e l e c i d a s p e l o SNCR, r e p r o d u z i n d o , p o r t a n t o , os 

mesmos problemas do c o n j u n t o do sistema, i n c l u s i v e de 

distribuição. 

0 regime jurídico das sociedades c o o p e r a t i v a s , d e f i n i d o p e l a 

Política N a c i o n a l de Coop e r a t i v i s m o , l i m i t a a autonomia a d m i n i s -

t r a t i v a e f i n a n c e i r a dessas sociedades, especialmente as coopera-

t i v a s de crédito agrícola mistas e de habitação, c u j a s normas são 

baixadas p e l o Conselho Monetário N a c i o n a l (MORAES, 1974). 
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P o r t a n t o , no B r a s i l , não f o i d e s e n v o l v i d o um s i s t e m a de 

crédito r u r a l cooperativo especializado em funções económicas de 

poupança e de crédito, e com e s t a t u t o jurídico p a r e c i d o com uma 

instituição f i n a n c e i r a . 0 crédito c o o p e r a t i v o r e s t r i n g i u - s e , 

p r i n c i p a l m e n t e , àquele repassado às c o o p e r a t i v a s l e g a l m e n t e 

instituídas (segundo a Política N a c i o n a l de C o o p e r a t i v i s m o ) , 

através do SNCR, de acordo com a legislação em v i g o r . Apesar de 

algumas i n i c i a t i v a s i s o l a d a s tomadas p e l o s próprios p r o d u t o r e s , 

através de suas associações, no s e n t i d o de implementação de um 

sistema de crédito r u r a l c o o p e r a t i v o , e x i s t e , a i n d a , uma série de 

restrições l e g a i s que impedem as c o o p e r a t i v a s de fun c i o n a r e m como 

as demais instituições f i n a n c e i r a s . ^ Não o b s t a n t e esses 

obstáculos, há um f l o r e s c e n t e c o o p e r a t i v i s m o de crédito no país, 

especialmente no Rio Grande do Sul e São Paulo (RODRIGUES, 1987). zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3.4 - CRÉDITO RURAL E DESENVOLVIMENTO 

0 crédito agrícola no B r a s i l deve ser examinado em função da 

política de modernização da a g r i c u l t u r a adotada no país, onde e l e 

aparece como p r i n c i p a l i n s t r u m e n t o de política u t i l i z a d o , c u j a s 

consequências sobre a redistribuição e s p a c i a l e s o c i a l dos 

benefícios e seus e f e i t o s c o ncentradores e e x c l u d e n t e s já foram 

r e s s a l t a d a s . 

Com relação à a g r i c u l t u r a n o r d e s t i n a , r e s s a l t a SOUZA e t a l . 

(1985), o crédito agrícola deve, também, ser examinado em função 

do papel a e l e reservado p e l o governo. Por i s s o , é necessário zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

^ Os  p r i n c i p a i s  obs t ácul os  ao de s e nvol vi me nt o do c oope r a t i v i s mo de  cr édi t o,  na  opi ni ão de  RODRIGUES ( 1987) ,  

s ão os  nor ma t i vos  do Banco Ce n t r a l  do Br a s i l ,  que  d i f i c u l t a m a  par t i c i pação das  c o o p e r a t i v a s  de  cr édi t o na  

câmar a  de  compens ação de  cheques  e  i mpedem uma  j u s t a  r emuner ação dos  depós i t os  a  pr a z os .  
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c o n f r o n t a r o seu desenvolvimento f r e n t e ao a t u a l modelo, no q u a l 

a a g r i c u l t u r a n o r d e s t i n a , especialmente das regiões semi-áridas 

dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA sequeiro, não ap r e s e n t a vantagens comparativas em relação a 

ou t r a s regiões do país. Num o u t r o modelo que c o n s i d e r e o 

desenvolvimento da economia b r a s i l e i r a de forma mais c o e r e n t e e 

e q u i l i b r a d a , observa SOUZA e t a l . ( 1 9 8 5 ) , o de s e n v o l v i m e n t o da 

a g r i c u l t u r a n o r d e s t i n a d a r - s e - i a mediante uma melhor utilização 

dos re c u r s o s n a t u r a i s e socioeconómicos e x i s t e n t e s , apoiado em 

t e c n o l o g i a s adaptadas à região, além do apoio f i n a n c e i r o adequado 

aos pequenos a g r i c u l t o r e s . 

Mas não é o simples r e d i r e c i o n a m e n t o da política de crédito 

agrícola que irá c o r r i g i r as "distorções" do sistema o f i c i a l de 

crédito, de forma a b e n e f i c i a r as regiões e as c a t e g o r i a s de p r o -

dutores mais n e c e s s i t a d o s . Conforme observa SANTOS ( 1 9 8 8 ) , o p r o -

blema é bem mais amplo e encontra-se em nível de formulação da 

política de modernização da a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a , c u j o s o b j e t i -

vos precisam ser r e f o r m u l a d o s de forma a não r e f l e t i r apenas as 

2 5 
práticas de produção, mas um nível de melhor e s t a r s o c i a l . 

Uma política de crédito agrícola, como componente do desen-

v o l v i m e n t o r u r a l para essas áreas m a r g i n a l i z a d a s do N o r d e s t e , 

deve i n c l u i r o f i n a n c i a m e n t o das condições técnicas e s o c i a i s de 

produção, ou s e j a , deve c o n t e r créditos a longo prazo p a r a o 

desenvolvimento agropecuário visando o f i n a n c i a m e n t o de uma 

i n f r a e s t r u t u r a factível, capaz de melhorar as condições de 

produção dos pequenos a g r i c u l t o r e s (máquinas, a n i m a i s , c u l t u r a s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

25 

Par a  o a u t o r ,  " Es t e  c o n c e i t o de  me l hor  e s t a r  s o c i a l  es t á  i nt i ma me nt e  l i g a d o ã  a t i v i d a d e  económi ca  que  

t em,  por  f i m,  a  s at i s f ação das  ne c e s s i da de s  humanas ,  na  f or ma de  al i ment ação,  ves t uár i os ,  habi t ação,  s aúde ,  

educação,  r ecr eação"  ( SANTOS,  1988: 403)  .  
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permanentes, f o r r a g e i r a s , e n t r e o u t r a s ) e f i n a n c i a m e n t o das ope-

rações agrícolas. Tudo i s s o deve s e r acompanhado de crédito pa r a 

o desenvolvimento s o c i a l , visando a m e l h o r i a da q u a l i d a d e de v i d a 

das famílias desses a g r i c u l t o r e s . 

Num c o n t e x t o g e r a l de d i f i c u l d a d e s económicas do Estado, a 

situação a t u a l no domínio do crédito r u r a l pode ser c a r a c t e r i z a d a 

p e l a c r i s e da grande e s t r u t u r a o f i c i a l de f i n a n c i a m e n t o da 

a g r i c u l t u r a . A conjugação da c r i s e e desequilíbrio económico, 

r e s u l t a n t e s do esgotamento do próprio modelo de d e s e n v o l v i m e n t o , 

fez r u i r o sistema de f i n a n c i a m e n t o o f i c i a l , em decorrência da 

falência f i n a n c e i r a da União, que se t o r n o u incapaz de v o l t a r a 

prover os r e c u r s o s para o crédito r u r a l . 

No f i n a l da década de 80, observa-se uma série de mudanças 

económicas, s o c i a i s e políticas no país. Como a s s i n a l a FLORES 

(1991), muitas delas v i e r a m d e f i n i r os parâmetros da evolução 

económica f u t u r a a p a r t i r do reconhecimento da exaustão do modelo 

e s t a t i z a n t e e c e n t r a l i z a d o r de desenvolvimento. Com a 

c o n s t i t u i n t e de 1988, inaugura-se um período de redefinição do 

papel do Estado, s i n a l i z a n d o com medidas que buscam l i m i t a r a 

ação governamental, f o r t a l e c e r a i n i c i a t i v a p r i v a d a e a t r i b u i r 

maiores r e s p o n s a b i l i d a d e s aos estados e municípios, quanto à 

promoção de seu próprio desenvolvimento (FLORES, 1991). 

Nesse s e n t i d o , em relação ao crédito r u r a l , já e x i s t e m 

vários mecanismos a l t e r n a t i v o s de f i n a n c i a m e n t o para a g r i c u l t u r a 

p a r t i n d o da i n i c i a t i v a p r i v a d a , mas, como f o i v i s t o , esses meca-

nismos também se colocam f o r a do alcan c e dos pequenos p r o d u t o r e s 
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camponeses. Estes, h i s t o r i c a m e n t e , sempre s o f r e r a m discriminação 

em relação à e s t r u t u r a o f i c i a l de f i n a n c i a m e n t o , s e j a por f a l t a 

de acesso a e l a , s e j a por inadaptação das formas e modalidades de 

financiamentos às condições p a r t i c u l a r e s dos r e c u r s o s n a t u r a i s e 

humanos, não correspondendo, p o r t a n t o , às suas r e a i s n e c e s s i d a -

des. Em decorrência d i s t o , já se esboçavam várias experiências 

i s o l a d a s de f i n a n c i a m e n t o r u r a l a p a r t i r das i n i c i a t i v a s tomadas, 

algumas d e l a s , pelos próprios p r o d u t o r e s , através de suas 

associações ou contando com o apoio de e n t i d a d e s e instituições 

v o l u n t a r i s t a s de desenvolvimento em níveis l o c a l , r e g i o n a l , 

n a c i o n a l e i n t e r n a c i o n a l . São os conhecidos créditos r u r a i s 

a l t e r n a t i v o s , a q u i e n t e n d i d o s e considerados como as d i v e r s a s 

formas de sistemas de f i n a n c i a m e n t o r u r a i s i n f o r m a i s , conduzidos 

por instituições ou organizações dos p r o d u t o r e s aos níveis 

l o c a i s . São e l e s : os fundos r o t a t i v o s , o crédito c o o p e r a t i v o de 

associações de poupança e crédito não o f i c i a i s , os fundos de 

desenvolvimento e os bancos de c e r e a i s , e n t r e o u t r o s . 

Embora se possa e n c o n t r a r vínculos e s t r e i t o s e n t r e a c r i s e 

do sistema de crédito r u r a l o f i c i a l e as v i a s a l t e r n a t i v a s de 

fi n a n c i a m e n t o da a g r i c u l t u r a , não se pode t i r a r conclusões 

prematuras de que esses novos mecanismos s u b s t i t u e m ou dispensam 

a participação o f i c i a l . 0 Estado, cert a m e n t e , continuará sendo o 

p r i n c i p a l agente de promoção do desenvolvimento r u r a l , i n c l u s i v e 

para dar respostas às c r e s c e n t e s demandas s o c i a i s da população. E 

nesse s e n t i d o , ainda deverá t e r , nos programas de f i n a n c i a m e n t o 

o f i c i a i s , um dos i n s t r u m e n t o s de política de des e n v o l v i m e n t o . 

Aqui merecem destaque os Fundos C o n s t i t u c i o n a i s de F i n a n c i a -
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mento das regiões N o r t e , Centro-Oeste e Nordeste. Criados com o 

o b j e t i v o de c o n t r i b u i r p ara o desenvolvimento económico e s o c i a l 

dessas regiões, os fundos prevêem a execução de programas de f i -

nanciamentos nos setores produtivos, em consonância com os planos 

r e g i o n a i s de desenvolvimento, cabendo a sua administração ao Con-

selho D e l i b e r a t i v o das Superintendências de Desenvolvimento R e g i -

onais e a uma instituição f i n a n c e i r a f e d e r a l de caráter r e g i o n a l . 

A e s t a última, e n t r e o u t r a s atribuições, cabe: g e r i r os r e c u r s o s , 

d e f i n i r normas, procedimentos e condições o p e r a c i o n a i s , d e f i n i r 

as f a i x a s de encargos, f i x a r j u r o s e d e f i n i r os créditos. (BNB, 

1991) 

E s p e c i f i c a m e n t e para o Fundo C o n s t i t u c i o n a l de Financiamento 

do Nordeste - FNE, com r e c u r s o s a d m i n i s t r a d o s p e l o Banco do Nor-

deste do B r a s i l - BNB, pode-se reconhecer uma evolução na monta-

gem dos programas o f i c i a i s de crédito, dado que apresenta um con-

teúdo técnico mais c o e r e n t e com a problemática da região. E não 

obs t a n t e possa r e p r e s e n t a r uma f o n t e de f i n a n c i a m e n t o i m p o r t a n t e 

para o f o r t a l e c i m e n t o da e s t r u t u r a p r o d u t i v a da região semi-

árida, a estratégia adotada para c o n f e r i r "o t r a t a m e n t o p r e f e r e n -
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c i a i às a t i v i d a d e s p r o d u t i v a s de pequenos e m i n i p r o d u t o r e s " , 

como determinam as d i r e t r i z e s do Fundo, d e i x a dúvidas quanto à 

sua consecução. 

Ta l questionamento deve-se, s o b r e t u d o , ao que é c o n s i d e r a d o 

como pequeno p r o d u t o r r u r a l . 0 BNB segue o critério adotado p e l o 

Banco C e n t r a l do B r a s i l , que c o n s i d e r a o pequeno como o a g r i c u l -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A Lei  no 7. 827,  de  27. 09. 89,  que  d i s c i p l i n a  a  apl i cação dos  r e c ur s os  c o n s t i t u c i o n a i s ,  em s eu a r t .  3 a ,  

e s t a be l e c e  " t r a t a me nt o p r e f e r e n c i a l  às  a t i v i d a d e s  p r o d u t i v a s  de  pequenos  e  mi n i p r o d u t o r e s  r u r a i s . . .  bem como 

aos  p r o j e t o s  de  i r r i gação" .  ( BNB,  1991: 8)  
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t o r ou a empresa que obtém uma renda b r u t a anual esperada de até 

2.400 MVR (38,3 m i l dólares), podendo alcançar 6.000 MVR (95,6 

m i l dólares), caso e x p l o r e a t i v i d a d e s mais i n t e n s i v a s , como 

s u i n o c u l t u r a . T a l critério tem o i n c o n v e n i e n t e de poder enquadrar 

grandes proprietários com poucas áreas e x p l o r a d a s ou 

proprietários de d i v e r s a s áreas, p e l o enquadramento i n d i v i d u a l 

por p r o p r i e d a d e s , na condição de pequeno p r o d u t o r , podendo 

f a v o r e c e r com subsídios ou subvenções quem p r e c i s a ou não. T r a t a -

se, p o r t a n t o , de um critério que não é capaz de d e f i n i r com 

precisão a c a t e g o r i a de pequenos p r o d u t o r e s e se r e s s e n t e de 

o u t r o s parâmetros de classificação adaptados às condições 

p a r t i c u l a r e s dos meios n a t u r a l e humano. 

Haveria a necessidade de serem postos em prática mecanismos 

a p r o p r i a d o s , que assegurassem a participação dos pequenos p r o d u -

t o r e s na elaboração das políticas de crédito agrícola e capazes 

de i n f l u i r nas decisões das instituições bancárias. As o r g a n i z a -

ções de p r o d u t o r e s , através do e s t a b e l e c i m e n t o de comités de 

âmbito l o c a l , poderiam ser um passo nessa v i a (CARDOSO, 1985) . 

É p r e c i s o v e r i f i c a r as p o s s i b i l i d a d e s de d e s e n v o l v i m e n t o de 

sistemas f i n a n c e i r o s r u r a i s ( s i s t e m a de crédito c o o p e r a t i v o , p o r 

exemplo), que sejam capazes e f e t i v a m e n t e de t o r n a r - s e um meio de 

demo c r a t i z a r o acesso ao crédito agrícola e torná-los um 

in s t r u m e n t o de intervenção dos pequenos a g r i c u l t o r e s , em f a v o r 

das suas próprias i n i c i a t i v a s . 

A participação das organizações camponesas l o c a i s na 

organização, plane j a m e n t o , operacionalização e c o n t r o l e dos 
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programas de desenvolvimento v o l t a d o s para a a g r i c u l t u r a , poderia 

e v i t a r d esvios de r e c u r s o s e de informações e a burocratização 

dos serviços, além de p r o p i c i a r a adaptação desses programas às 

condições específicas de cada l o c a l . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3.5 - CRÉDITO RURAL ALTERNATIVO 

0 crédito r u r a l a l t e r n a t i v o , como f o i a s s i n a l a d o , são 

sistemas f i n a n c e i r o s r u r a i s i n f o r m a i s d e s e n v o l v i d o s à margem das 

políticas e do mercado f i n a n c e i r o o f i c i a i s . Esses sistemas assu-

mem a forma de crédito c o o p e r a t i v o na sua concepção mais s i m p l e s 

e surgem como a l t e r n a t i v a s de f i n a n c i a m e n t o que procuram democra-

t i z a r o acesso dos pequenos p r o d u t o r e s camponeses ao crédito 

r u r a l , fazendo deste um i n s t r u m e n t o dos próprios a g r i c u l t o r e s , em 

f a v o r de suas próprias i n i c i a t i v a s . 

Esses sistemas de f i n a n c i a m e n t o do s e t o r r u r a l d i f e r e m 

fundamentalmente do sis t e m a de crédito agrícola o f i c i a l . Enquanto 

e s t e , conforme GENTIL & FOURNIER (1 9 9 1 ) , tem se c a r a c t e r i z a d o 

p e l a sua vinculação à promoção de determinadas c u l t u r a s e p e l o 

seu a t r e l a m e n t o a "pacotes tecnológicos", aqueles, c o n t r a r i a -

mente, respondem às necessidades r e a i s e x p r i m i d a s p e l o s a g r i c u l -

t o r e s e c a r a c t e r i z a m - s e p e l a f l e x i b i l i d a d e das formas e 

modalidades de f i n a n c i a m e n t o . 

Porquanto, para que se t o r n e acessível a um maior número de 

beneficiários e não se t o r n e um i n s t r u m e n t o que venha a a g r a v a r 

ainda mais o processo de diferenciação económica e s o c i a l , o 

desenvolvimento dos sistemas de f i n a n c i a m e n t o s r u r a i s i n f o r m a i s 
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geralmente n e c e s s i t a de muitos a j u s t e s e adaptações, para que 

possa cumprir seus o b j e t i v o s . E n t r e o u t r a s adequações i m p o r t a n t e s 

que c a r a c t e r i z a m esses sistemas de f i n a n c i a m e n t o s , podemos c i t a r : 

- acesso do p r o d u t o r às informações sobre o funcionamento do 

sistema, aos r e c u r s o s dos fundos e ao apoio técnico e 

económico de um agente l o c a l da comunidade, que i n s p i r e 

confiança ao p r o d u t o r e que conheça o ambiente l o c a l , 

conforme sugerem ELLSASSER & DIOP (1990); 

- formas de pressão s o c i a l para o reembolso - a pressão não 

pode se basear em p e n a l i d a d e s , judiciárias ou f i s c a i s , 

porque são completamente i n e f i c i e n t e s , nem em exigências 

de g a r a n t i a s , porque e l a s quase sempre não e x i s t e m ; 

- f i n a n c i a m e n t o que dá toda a l i b e r d a d e à expressão das 

oportunidades económicas i d e n t i f i c a d a s p e l o s p r o d u t o r e s , 

não f i c a n d o r e s t r i t o , p o r t a n t o , às a t i v i d a d e s meramente 

v o l t a d a s para a agropecuária. Sabendo que o p r o d u t o r é 

quem melhor conhece a r e a l i d a d e l o c a l , ninguém melhor que 

e l e para d e f i n i r as a t i v i d a d e s a serem implementadas. Por 

o u t r o l a d o , não é a definição "a p r i o r i " das a t i v i d a d e s a 

serem f i n a n c i a d a s que irá g a r a n t i r o reembolso p e l o s 

p r o d u t o r e s . I s s o , e n t r e t a n t o , não p r e s c i n d e a importância 

do apoio técnico e económico; 

- apropriação do sistema de f i n a n c i a m e n t o e participação dos 

p r o d u t o r e s , apoiando-se em formas i n s t i t u c i o n a i s de 

organização a p r o p r i a d a s e d e s c e n t r a l i z a d a s , conforme 

sugere CARDOSO (1985). Essa é uma condição indispensável 

para g a r a n t i r a perenidade do i n s t r u m e n t o de f i n a n c i a m e n t o 

e p r o p o r c i o n a r confiança dos p r o d u t o r e s no s i s t e m a , que, 
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por sua vez, só é possível, à medida que e l e s tenham a 

g a r a n t i a que poderão ser beneficiários do sistema sempre 

que necessário. 

Sabe-se que o f i n a n c i a m e n t o de a t i v i d a d e s d i v e r s i f i c a d a s 

assume uma importância p r i m o r d i a l para os pequenos a g r i c u l t o r e s , 

especialmente aqueles l o c a l i z a d o s nas áreas semi-áridas, onde o 

equilíbrio económico, s o c i a l e n a t u r a l é instável. Esses 

financiamentos podem p e r m i t i r aos grupos s o c i a i s , c u j o p r i n c i p a l 

r e c u r s o disponível é a mão-de-obra, a p o s s i b i l i d a d e de valorizá-

l a , com a implementação dessas a t i v i d a d e s d i v e r s i f i c a d a s 

(transformação de p r o d u t o s , pequeno comércio, a r t e s a n a t o , e t c . ) . 

Mas conforme CARON & SILVA ( 1 9 9 2 ) , uma questão se a p r e s e n t a 

como p r i m o r d i a l quando se t r a t a do f i n a n c i a m e n t o de a t i v i d a d e s 

r u r a i s d i v e r s i f i c a d a s : q u a i s são as p o s s i b i l i d a d e s e 

oportunidades de produção que podem e x p r i m i r um espaço económico 

favorável específico a cada região, que preservem os r e c u r s o s 

n a t u r a i s e garantam a reprodução do grupo s o c i a l ? 

No e n t a n t o , quando os p r o d u t o r e s dispõem de um mínimo de 

meios ( f i n a n c e i r o s e de produção), e l e s apresentam uma grande 

capacidade c r i a t i v a e, conforme demonstra NOWAK (1 9 8 8 ) , o 

fina n c i a m e n t o p e r m i t e , então, às populações mais c a r e n t e s , c r i a -

rem suas próprias a t i v i d a d e s p r o d u t i v a s e romperem com a situação 

de dependência e penúria em que vivem. 

MORENO (1991) mostra que e x i s t e uma margem de p r o g r e s s o 

p o t e n c i a l , quando se dispõe a e s c u t a r a população r u r a l , conhecer 

os sistemas agrários e a evolução e p o t e n c i a l i d a d e s dos sistema s 
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de produção r u r a l aos níveis l o c a l e r e g i o n a l . Este conhecimento 

é e s s e n c i a l ao desenvolvimento dos sistemas de f i n a n c i a m e n t o s 

r u r a i s . De acordo com MORENO (1 9 9 1 ) , a uma dada situação agrária 

(organização agrária, prática de produção r u r a l , t r o c a s , acumu-

lação, relações s o c i a i s , e t c ) , corresponde um determinado s i s t e m a 

de f i n a n c i a m e n t o ( f l u x o s f i n a n c e i r o s , de insumos e de p r o d u t o ) . 

Os sistemas de f i n a n c i a m e n t o s r u r a i s i n f o r m a i s sempre 

aparecem corroborando com as dinâmicas de desenvolvimento l o c a l e 

c o n t r i b u i n d o para a viabilização de um modelo de a g r i c u l t u r a que 

v a l o r i z a os re c u r s o s humanos e n a t u r a i s . E n t r e t a n t o , a n a t u r e z a , 

as modalidades e as formas que assumem esse f i n a n c i a m e n t o são as 

mais d i v e r s a s (fundos r o t a t i v o s , crédito c o o p e r a t i v o de 

associações de poupança e créditos não o f i c i a i s e bancos de 

c e r e a i s , e n t r e o u t r a s ) (GENTIL & FOURNIER, 1991). 

Aqui, para o o b j e t i v o desse t r a b a l h o , será abordado apenas o 

fundo r o t a t i v o como sistema de f i n a n c i a m e n t o r u r a l i n f o r m a l , ou 

como forma de crédito r u r a l a l t e r n a t i v o . 

"0 fundo r o t a t i v o é uma forma de crédito f i n a n c i a d a p or 
entidades populares e agências de cooperação i n t e r n a c i o n a l para 
pr o d u t o r e s organizados em grupos, associações e c o o p e r a t i v a s " 
(LANNOY, 1990:18). 

A i n i c i a t i v a e organização desse sistema de crédito s i t u a m -

se f o r a do Estado, independente da política o f i c i a l , mas podem 

assumir um caráter complementar aos programas de d e s e n v o l v i m e n t o 

r u r a l , podendo c o n s t i t u i r - s e num i m p o r t a n t e i n s t r u m e n t o de 

desenvolvimento da pequena produção camponesa para c o n t o r n a r as 

limitações de ordens económica, s o c i a l e técnica, normalmente 

impostas p e l a política o f i c i a l . 
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As condições de f i n a n c i a m e n t o (modalidades, p r a z o s , j u r o s , 

g a r a n t i a s , e t c ) são d e f i n i d a s p e las organizações dos p r o d u t o r e s 

e/ou instituições promotoras dessa experiência (normalmente 

através de um conselho ou comité) e v a r i a m em cada situação con-

c r e t a em função do o b j e t i v o e p r i o r i d a d e s d i s c u t i d o s e d e c i d i d o s 

e n t r e os p r o d u t o r e s e os agentes promotores. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3.6. CONCLUSÃO 

Os pequenos p r o d u t o r e s da região semi-árida do Nordeste 

f i c a r a m à margem dos benefícios dos programas o f i c i a i s de crédito 

e desenvolvimento r u r a l conduzidos p e l o Estado, v i s a n d o a 

modernização da a g r i c u l t u r a . A f o r t e intervenção e s t a t a l na 

fixação das condições de operações e c o n t r o l e desses programas 

p r e j u d i c o u a emergência de um sistema c o o p e r a t i v o de crédito 

r u r a l e c o n t r i b u i u , ainda mais, para o a l i j a m e n t o desse segmento 

de p r o d u t o r e s . As novas formas a l t e r n a t i v a s para f i n a n c i a r a 

produção agropecuária, que surgem após as políticas de restrições 

de r e c u r s o s para crédito r u r a l o f i c i a l , a p a r t i r dos anos 80, 

também não se a p l i c a m à pequena produção camponesa, 

p r i n c i p a l m e n t e aquela l o c a l i z a d a nas áreas mais m a r g i n a l i z a d a s do 

Nordeste, submetidas às adversidades de c l i m a e de mercado. 

Dian t e das d i v e r s i d a d e s do quadro n a t u r a l e da situação 

socioeconómica da região, surge a necessidade de implementação de 

mecanismos de f i n a n c i a m e n t o s s i m p l e s , adaptados e adequados às 

p a r t i c u l a r i d a d e s da região e às e s p e c i f i c i d a d e s dos pequenos 

p r o d u t o r e s , contemplando a participação destes na sua orientação, 
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gestão e operacionalização. Nesse s e n t i d o , os sistemas i n f o r m a i s 

de crédito c o o p e r a t i v o aparecem como uma a l t e r n a t i v a de 

fi n a n c i a m e n t o agrícola, que não dependem apenas das políticas 

o f i c i a i s ou do mercado f i n a n c e i r o , mas que podem assumir um 

caráter complementar nas políticas de desenvolvimento r u r a l . 
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CAPÍTULO 4 : A EXPERIÊNCIA DE UM SISTEM A DE FINANCIAM ENTO 

PARA PEQUENOS PRODUTORES NA REGIÃO DE M ASSAROCA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4.1 - INTRODUÇÃO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A experiência do sistema de f i n a n c i a m e n t o é d e s c r i t a desde o 

início da sua implementação, em novembro de 1989, até dezembro de 

1992 (período d e f i n i d o para o b j e t o de investigação). Procura-se 

e n f a t i z a r o c o n t e x t o de estudo no q u a l a experiência se s i t u a , os 

critérios básicos de organização e evolução do si s t e m a de 

fin a n c i a m e n t o e faz-se uma breve avaliação do que j u s t i f i c a as 

mudanças o c o r r i d a s na sua evolução. 

4.2 - CONTEXTO DA PROPOSTA DO SISTEMA DE FINANCIAMENTO 

0 sistema de f i n a n c i a m e n t o para pequenos p r o d u t o r e s de 

Massaroca surge d e n t r o de um c o n t e x t o de estudos r e a l i z a d o s p e l a 

EMBRAPA-CPATSA, com a colaboração do CIRAD, c u j o o b j e t i v o é 

d e f i n i r e ex p e r i m e n t a r métodos de planejamento e intervenção para 

o desenvolvimento r u r a l . Este estudos apóiam-se num p r o j e t o 

g l o b a l de desenvolvimento, no c o n t r o l e do processo de 

desenvolvimento pelos próprios beneficiários, e na intervenção ao 

2 7 
nível das prop r i e d a d e s e das comunidades r u r a i s l o c a i s . 

Os r e s u l t a d o s desse processo têm s i d o s i g n i f i c a t i v o s e 

constituíram-se numa etapa fundamental de apoio à dinâmica de 

desenvolvimento pré-existente, s e j a p e l a expressão de um p r o j e t o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

27 

Como j á  f o i  r e s s a l t a d o ,  o e nf oque  de  de s e nvol vi me nt o g l o b a l  f o i  pr ogr e s s i va me nt e  abandonado d e v i d o ãs  l i -

mi t ações  i mpos t a s  pe l os  mandat os  i n s t i t u c i o n a i s  dos  ór gãos  e n v o l v i d o s .  Por  i s s o s e  bus c ou i n t e r a g i r  com a  d i -

nâmi ca  s o c i a l  a t r avés  de  pr opos t a s  e  i n i c i a t i v a s  t écni cas ,  sem,  no e n t a n t o ,  a l t e r a r  os  o b j e t i v o s  de  e s t udo .  
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endógeno c o l e t i v o a p a r t i r da organização dos p r o d u t o r e s e p e l a 

mobilização dos d i v e r s o s a t o r e s do desenvolvimento que d i s t o 

r e s u l t o u , s e j a p e l a definição de um c o n j u n t o de métodos e 

ins t r u m e n t o s para a v a l i a r uma situação e e l a b o r a r e i m p l a n t a r um 

p r o j e t o de desenvolvimento. 

Como decorrência desse processo, foram adotadas algumas 

l i n h a s de ações prioritárias no domínio técnico-econômico, e n t r e 

e l a s , a implantação do sistema de f i n a n c i a m e n t o que surge da 

constatação f e i t a " i n l o c o " de que a pequena capacidade de 

i n v e s t i m e n t o s das p r o p r i e d a d e s l i m i t a , de maneira s i g n i f i c a t i v a , 

a adoção das inovações técnicas e a evolução dos siste m a s 

agropecuários. I s t o se c o n s t a t a , p r i n c i p a l m e n t e , quando se l e v a 

em consideração o c o n t e x t o de integração c r e s c e n t e das pequenas 

unidades de produção a uma economia de mercado. Este processo 

i m p l i c a , o b r i g a t o r i a m e n t e , na necessidade de estabilização das 

condições de produção, no aumento da produção e na evolução do 

processo de "capitalização" das explorações agropecuárias. Nesse 

s e n t i d o , um sistema de crédito i n o v a d o r , acessível e melhor 

adaptado às condições desses p r o d u t o r e s , se apresenta como um dos 

elementos d e t e r m i n a n t e s para a evolução das unidades de produção. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4.3 - CARACTERÍSTICAS E EVOLUÇÃO DO SISTEMA DE FINANCIAMENTO 

A criação do sistema de f i n a n c i a m e n t o f o i possível graças à 

oportunidade de f i n a n c i a m e n t o para a implantação de um p r o j e t o de 

desenvolvimento da c a p r i n o c u l t u r a em Massaroca a p a r t i r de 1989. 

0 p r o j e t o contou com um a p o r t e de r e c u r s o s da ordem de 54,2 m i l 

dólares (300 m i l f r a n c o s f r a n c e s e s ) , f i n a n c i a d o s p e l a F o n d a t i o n 
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pour L ' E q u i l i b r e e t l e Renouveau de l a Terre - FERT2^. 

Como critério i n i c i a l m e n t e adotado para organização do 

sistema de f i n a n c i a m e n t o , f i c o u e s t a b e l e c i d o que os r e c u r s o s 

deste c o n s t i t u i r i a m um fundo r o t a t i v o e que o c o n t r o l e e gestão 

desses re c u r s o s s e r i a m c o n f i a d o s aos p r o d u t o r e s através do 

C.A.A.M. F o i também d e f i n i d o que o acesso ao crédito o c o r r e r i a 

através de um c o n t r a t o e n t r e os a g r i c u l t o r e s e o C.A.A.M., sem 

exigências de g a r a n t i a s ou poupança. A p a r t i r das contribuições 

de o u t r a s experiências de sistemas de f i n a n c i a m e n t o s r u r a i s 

i n f o r m a i s d e s e n v o l v i d o s no B r a s i l e no e x t e r i o r , foram e s t a b e -

l e c i d a s as modalidades e as bases dos f i n a n c i a m e n t o s , que vêm 

progressivamente sendo m o d i f i c a d a s à medida da sua implementação. 

Em função de sua característica e x p e r i m e n t a l , o sistema vem 

passando por vários r e d i r e c i o n a m e n t o s em suas modalidades de 

fina n c i a m e n t o s e na sua e s t r u t u r a de organização, de modo a 

p e r m i t i r o acesso da m a i o r i a dos a g r i c u l t o r e s aos benefícios dos 

fi n a n c i a m e n t o s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4.3.1 - PARTICIPAÇÃO DOS PRODUTORES 

0 acesso ao f i n a n c i a m e n t o é f a c u l t a d o a todos os p r o d u t o r e s 

e famílias das comunidades que i n t e g r a m a região de Massaroca. 0 

fundo necessário ao funcionamento do sistema de f i n a n c i a m e n t o 

p e r t e n c e aos p r o d u t o r e s . A intenção das instituições promotoras é 

assegurar a apropriação desse i n s t r u m e n t o de crédito r u r a l 

i n f o r m a l p e l o s próprios p r o d u t o r e s e p r o c u r a r ajudá-los na d e f i -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

28 
A FERT c ont ou com o f i na nc i a me n t o da  Ca i s s e  des  Dépot s  e t  Cons i gna t i ons  da  Fr ança .  
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nição dos seus p r o j e t o s . Por i s s o , os r e c u r s o s foram e n t r e g u e s ao 

C.A.A.M.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e sua gestão f o i confiada aos produtores. Todo o 

processo de avaliação e aprovação das propostas de f i n a n c i a m e n t o s 

é r e a l i z a d o e d e f i n i d o p e l o C.A.A.M., mesmo que para i s s o possa 

c o n t a r com o apoio técnico das instituições e n v o l v i d a s . 

Até junho de 1992, todas as decisões p e r t i n e n t e s ao s i s t e m a 

de f i n a n c i a m e n t o eram tomadas pelos membros do C.A.A.M. A p a r t i r 

de então, f o i c r i a d a uma comissão de atribuição do crédito, 

formada por r e p r e s e n t a n t e s dos p r o d u t o r e s e das associações 

comunitárias que fazem p a r t e do C.A.A.M., e por técnicos das 

instituições que trab a l h a m d i r e t a m e n t e nas comunidades (ADAC-SF, 

EMBRAPA-CPATSA/CIRAD e EBDA). Esta comissão passou a p a r t i c i p a r 

da gestão do sistema juntamente com o C.A.A.M., opinando sobre as 

propostas e sobre a operacionalização dos f i n a n c i a m e n t o s , mas a 

decisão f i n a l é sempre tomada p e l o s p r o d u t o r e s . Com a criação da 

comissão de atribuição do crédito, procurava-se: d e s c e n t r a l i z a r 

mais as decisões do C.A.A.M., para a n g a r i a r maior participação do 

co n j u n t o dos p r o d u t o r e s ; p r o p i c i a r uma maior divulgação do s i s t e -

ma de fi n a n c i a m e n t o através da circulação das informações e n t r e 

os p r o d u t o r e s , e a p o i a r o C.A.A.M. na adoção de medidas que 

visassem s a l v a g u a r d a r o sist e m a , às vezes c o n t r a r i a n d o i n t e r e s s e s 

dos próprios beneficiários, t a i s como, adoção de formas de p r e s -

são para reembolso e mudança da forma de indexação, e n t r e o u t r a s . 

4.3.2. PRESSÃO SOCIAL PARA O REEMBOLSO 

De acordo com os critérios adotados para o sist e m a de f i n a n -

ciamento, não são e x i g i d a s g a r a n t i a s para concessão dos emprésti-
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mos. Os c o n t r a t o s são fi r m a d o s a p a r t i r de um simpl e s compromisso 

e s t a b e l e c i d o e n t r e os p r o d u t o r e s e o C.A.A.M. e f o r m a l i z a d o s 

através de um c o n t r a t o p a r t i c u l a r de empréstimo contendo as 

obrigações e as condições de f i n a n c i a m e n t o . Esse c o n t r a t o , sem 

qualquer v a l o r jurídico, pode ser usado como p r e t e x t o para o não 

reembolso dos empréstimos e é, p o r t a n t o , um i n s t r u m e n t o de 

pressão pouco e f i c i e n t e . Por i s s o , a p a r t i r do segundo ano de 

implementação do sist e m a de f i n a n c i a m e n t o , f o i o r g a n i z a d o um 

esquema de pressão s o c i a l para o reembolso. A p a r t i r da adaptação 

de uma experiência r e a l i z a d a na África, adotou-se um si s t e m a de 

"aval-solidário"" . Os p r o d u t o r e s organizam-se em pequenos grupos 

formados p or d o i s ou q u a t r o membros d e f i n i d o s e n t r e e l e s e 

estabelecem um compromisso mútuo, de forma que um p r o d u t o r passa 

a ser beneficiário do f i n a n c i a m e n t o à medida que os o u t r o s compo-

nentes do grupo reembolsam da maneira p r e v i s t a nos c o n t r a t o s (uma 

espécie de consórcio). Os r e c u r s o s para f i n a n c i a r a p r i m e i r a 

operação, na sua t o t a l i d a d e , são or i u n d o s do fundo de f i n a n -

ciamento. A p a r t i r de então, os r e c u r s o s do fundo são u t i l i z a d o s 

apenas para complementar aqueles o r i u n d o s dos reembolsos dos 

pr o d u t o r e s , para e f e t i v a r as operações subsequentes. As últimas 

operações da cadei a de f i n a n c i a m e n t o no grupo, dependendo do 

prazo e das condições de amortização, já podem s e r c o b e r t a s 

t o t a l m e n t e com os r e c u r s o s reembolsados sem a necessária 

suplementação dos r e c u r s o s do fundo de f i n a n c i a m e n t o . 

0 esquema de pressão s o c i a l a p a r t i r da formação de grupos 

de "aval-solidário" não f u n c i o n o u a c o n t e n t o , d e v i d o , p r i n c i p a l -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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A adoção de  s i s t e ma de  pr es s ão s o c i a l  pa r a  o des embol s o deu- s e  após  a  v i s i t a do t écni co da  ADAC-SF a  uma  

exper i ênci a  de  f i na nc i a me n t o r e a l i z a d o em Bur ki na  Fas o.  
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mente, às manobras u t i l i z a d a s p e l o s p r o d u t o r e s para se b e n e f i c i a -

rem dos empréstimos de maneira mais i m e d i a t i s t a . Um p r o d u t o r 

podia combinar com o u t r o s p r o d u t o r e s e c r i a r um grupo fictício, 

que e ra d e s f e i t o l o g o após o p r i m e i r o p r o d u t o r s e r b e n e f i c i a d o , 

com a comunicação da desistência dos demais p r o d u t o r e s . E v i d e n t e -

mente, também ocor r e r a m as r e a i s desistências, provocadas p o r f a -

t o r e s d i v e r s o s , que tornavam m u i t o difícil, quando não impossí-

v e l , a reconstituição dos grupos. Por o u t r o l a d o , as restrições 

impostas por e s t e esquema de escalonamento na contratação e l i b e -

ração dos empréstimos não se j u s t i f i c a v a m quando os r e c u r s o s eram 

disponíveis em c a i x a . 

Devido aos problemas acima l e v a n t a d o s , o sistema de " a v a l -

solidário" f o i p r o g r e s s i v a m e n t e abandonado e a p a r t i r de junho de 

1992, com a criação da comissão de atribuição do crédito, coube a 

esta a p r e s e n t a r e d i s c u t i r as "penalidades" e as formas de p r e s -

são para o reembolso dos empréstimos a serem adotadas p e l o 

C.A.A.M. Estas medidas abrangem as cobranças f o r m a i s através de 

c a r t a s e comunicados nos veículos de comunicação (programa r u r a l 

de uma emissora de rádio de J u a z e i r o ) , exclusão dos benefícios do 

sistema de f i n a n c i a m e n t o e o u t r o s que sejam alcançados através 

das associações comunitárias, do C.A.A.M. ou das instituições que 

atuam na região e até o r e s g a t e de alguns dos i t e n s f i n a n c i a d o s . 

Vale r e s s a l t a r que excetuando-se os casos de s i n i s t r o r e c o n h e c i -

mento p e l a comissão, as medidas acima só são adotadas, quando es-

gotadas todas as p o s s i b i l i d a d e s de negociação com os devedores 

i n a d i m p l e n t e s . Essas medidas de pressão s o c i a l para o reembolso 

têm-se apresentado mais e f i c i e n t e s do que as a n t e r i o r m e n t e a d o t a -
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das; e n t r e t a n t o , o c u r t o período para a sua avaliação ( j u n h o -

dezembro de 1992) não p e r m i t i u t i r a r r e s u l t a d o s c o n c l u s i v o s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4.3.3 - APOIO TÉCNICO-ECONÔMICO 

Durante a implementação do sistema de f i n a n c i a m e n t o , os 

pr o d u t o r e s puderam c o n t a r com um apoio técnico-econômico ao nível 

l o c a l . I n i c i a l m e n t e , esse apoio f o i p r e s t a d o pelos e x t e n s i o n i s t a s 

da EMATER-BA, com a colaboração de um técnico do Ministério das 

Relações E x t e r i o r e s da França (MAE), na definição e na f a s e 

i n i c i a l de implantação do p r o j e t o de desenvolvimento da c a p r i n o -

c u l t u r a . Já a p a r t i r de março de 1990, o sistema de f i n a n c i a m e n t o 

pôde c o n t a r com a colaboração da EMBRAPA-CPATSA/CIRAD e e s p e c i a l -

mente da ADAC-SF no acompanhamento das a t i v i d a d e s f i n a n c i a d a s e 

na identificação e discussão da e x e q u i b i l i d a d e das p r o p o s t a s de 

fina n c i a m e n t o s das fases subsequentes à implementação do s i s t e m a . 

0 apoio i n c l u i u , p o r t a n t o , a elaboração dos orçamentos e dos p r o -

j e t o s dos p r o d u t o r e s e e s t e n d i a - s e à avaliação das p r o p o s t a s de 

fina n c i a m e n t o s e à discussão da organização e operacionalização 

do sistema no âmbito da comissão de crédito e do C.A.A.M. 

A p a r t i r de junho de 1992, esse apoio técnico f o i complemen-

tado com a contratação, p e l o C.A.A.M., de um agente l o c a l da 

própria região de Massaroca, visando a descentralização do s i s -

tema de f i n a n c i a m e n t o quanto a distribuição dos r e c u r s o s , c o l e t a 

e acompanhamento dos reembolsos, circulação das informações sobre 

o sistema, e t c . A contratação desse agente - uma jovem, f i l h a de 

um p r o d u t o r - é j u s t i f i c a d a p e l a confiança que e x i s t e ou se 

esta b e l e c e e n t r e esse agente e os demais p r o d u t o r e s , bem como 



p e l o conhecimento que e l e detém da região e dos p r o d u t o r e s . 

E s s e e n v o l v i m e n t o i n s t i t u c i o n a l amplo, envolvendo a p a r t i c i 

pação da p e s q u i s a , assistência técnica e representação dos produ

t o r e s , s e dá com uma c e r t a complementariedade de competências e 

meios. À EMBRAPA-CPATSA/CIRAD i n t e r e s s a a introdução, acompanha

mento e avaliação das inovações técnicas, económicas e s o c i a i s 

nas q u a i s s e i n c l u e m , e n t r e o u t r a s , a s me t o d o l o g i a s de p l a n e j a 

mento e intervenção p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o r u r a l , a s t e c n o l o g i a s 

geradas ou adaptadas p e l a p e s q u i s a e o próprio s i s t e m a de f i n a n 

ciamento como i n s t r u m e n t o de d e s e n v o l v i m e n t o ao nível l o c a l . À 

ADAC-SF compete a prestação de serviços ao C.A.A.M., p a r a d a r o 

apoio técnico-econômico aos p r o d u t o r e s , a organização e o acompa

nhamento das operações de f i n a n c i a m e n t o , além da difusão das i n o 

vações nas comunidades de M a s s a r o c a ^ . Por i s s o , o apoi o técnico 

também i n c l u i a experimentação em meio r e a l de técnicas ou t e c n o 

l o g i a s , o r i u n d a s ou não da p e s q u i s a , que buscam o f e r e c e r r e s p o s 

t a s a determinados problemas específicos i d e n t i f i c a d o s no p r o c e s 

so de produção. E s s a s experimentações são d e s e n v o l v i d a s com a l 

guns p r o d u t o r e s que demonstram i n t e r e s s e e c o n s t i t u e m - s e em ambi

e n t e s físicos p a r a o p r o c e s s o de formação dos p r o d u t o r e s e p a r a o 

dese n v o l v i m e n t o da ação d i f u s i o n i s t a das inovações técnicas nas 

comunidades r u r a i s l o c a i s . F i n a l m e n t e , ao C.A.A.M., como já r e s 

s a l t a d o a n t e r i o r m e n t e , compete a gestão e a operacionalização do 

s i s t e m a de f i n a n c i a m e n t o , contando, p a r a i s s o , com a colaboração zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

30 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A Empr esa  Ba i ana  de  De s e nvol vi me nt o Agr opecuár i o- EBDA ( ex- EHATER- BA)  c o mp e t i r i a  des empenhar  um pa pe l  

i mpor t a n t e  e  compl ement a r  às  ações  de s e nvol v i da s  pe l a s  i ns t i t ui ções  menc i onadas ,  p r i n c i p a l me n t e ,  na  

val or i zação e  ext ens ão das  i novações  j u n t o aos  p r odu t o r e s  de  Mas s ar oca  e  de  o u t r o s  á r eas .  I n f e l i z me n t e ,  

de vi do ã  c r i s e  a d mi n i s t r a t i v a e  i n s t i t u c i o n a l  que  l h e  a t i n g e ,  a  s ua  cont r i bui ção f i c o u r e s t r i t a ã  f a s e  

i n i c i a l  de  concepção do s i s t e ma de  f i n a n c i a me n t o e  par t i c i pação es por ádi ca  no s eu acompanhament o.  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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dos técnicos das instituições envolvidas. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4.3.4 - FINALIDADES E CONDIÇÕES GERAIS DE FINANCIAMENTO 

Com relação às f i n a l i d a d e s e condições g e r a i s dos emprésti-

mos, o sistema de f i n a n c i a m e n t o também experimenta um processo de 

evolução, como ficará melhor e s c l a r e c i d o nos i t e n s s e g u i n t e s , 

essa evolução se t r a d u z , p r i n c i p a l m e n t e , nas p r i o r i d a d e s que são 

dadas às a t i v i d a d e s f i n a n c i a d a s e nas reorientações que sofrem as 

condições de f i n a n c i a m e n t o (desembolso, indexação, p r a z o s , 

carências). 

Os i t e n s financiáveis eram i n i c i a l m e n t e temáticos e v o l t a d o s , 

p r i n c i p a l m e n t e , para a a t i v i d a d e pecuária (anima i s de raça 

melhorada e áreas f o r r a g e i r a s ) . Em seguida, foram ampliadas as 

f i n a l i d a d e s dos f i n a n c i a m e n t o s com a inclusão do c u s t e i o da 

campanha agrícola, num p r i m e i r o momento, e logo depois foram 

d i v e r s i f i c a d a s com a incorporação de f i n a n c i a m e n t o s para 

a t i v i d a d e s extra-agrícolas. 

0 desembolso dos empréstimos no p r i m e i r o ano e r a r e a l i z a d o 

em p a r c e l a única, e l o g o a p a r t i r do segundo ano de experiência 

do f i n a n c i a m e n t o , passou a ser p a r c e l a d o em função das a t i v i d a d e s 

programadas. 0 mesmo o c o r r e com o reembolso dos empréstimos: 

i n i c i a l m e n t e f o i e s t a b e l e c i d o em p a r c e l a s anuais e, nas etapas 

p o s t e r i o r e s , pôde ser r e a l i z a d o em pequenas p a r c e l a s com p e r i o d i -

cidade menor ( s e m e s t r a l , t r i m e s t r a l , mensal, semanal) e a j u s t a d o 

ao i n g r e s s o das rendas p r o p o r c i o n a d a s p e l a s a t i v i d a d e s 

f i n a n c i a d a s . 
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Como critério i n i c i a l m e n t e adotado para contratação dos 

empréstimos, optou-se p o r uma base de indexação não monetária, ou 

s e j a , uma indexação segundo a valorização dos preços dos p r o d u t o s 

( c a r n e , l e i t e , p e l e de c a p r i n o s , m e l a n c i a , mamona, e t c . ) , c o n f o r -

me o i t e m p r i n c i p a l f i n a n c i a d o , sem j u r o s e, p o r t a n t o , sem con-

t e m p l a r os custos de administração e de r i s c o s . P o s t e r i o r m e n t e , 

p a r t i u - s e para o u t r o s t i p o s de indexação que procuram m i n i m i z a r 

os custos da erosão dos r e c u r s o s do fundo de f i n a n c i a m e n t o , ado-

tando-se, como parâmetros para atualização dos v a l o r e s empres-

t a d o s , o preço dos p r i n c i p a i s insumos o b j e t o de f i n a n c i a m e n t o 

(arame e h o r a / t r a t o r ) ou a inclusão de mecanismos de correção mo-

netária da inflação, a c r e s c i d o s de j u r o s de 1% ao mês, para com-

pensar p a r t e dos cu s t o s da gestão e dos r i s c o s do f i n a n c i a m e n t o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4.3.5 - ETAPAS DE UM PROCESSO EM EVOLUÇÃO 

Para v i a b i l i z a r a experiência de um sistema de 

fi n a n c i a m e n t o das a t i v i d a d e s r u r a i s para os pequenos p r o d u t o r e s 

em Massaroca, tem s i d o necessário r e s p e i t a r várias etapas de 

realização que vêm ocorrendo no curso da sua implementação. Por 

i s s o , a evolução que l h e acompanha deve ser co n s i d e r a d a num 

procedimento de avaliação. 

A evolução do si s t e m a de f i n a n c i a m e n t o o c o r r e tão somente 

porque e s t e o f e r e c e os meios e c r i a as condições para s e r 

a j u s t a d o permanentemente. I s t o demonstra a sua dinâmica e as 

p o s s i b i l i d a d e s de suas adaptações e reorientações, face a uma 

determinada r e a l i d a d e c o n c r e t a . No caso específico de Massaroca, 
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t a i s modificações aparecem numa sequência lógica de evolução, que 

podem, a grosso modo, s e r d i v i d i d a s em q u a t r o etapas. 

Estas e t a p a s , i d e n t i f i c a d a s por d a t a s , se c a r a c t e r i z a m por 

orientações adotadas quanto à organização do sistema e m o d a l i -

dades de f i n a n c i a m e n t o s num determinado período, não s i g n i f i c a n -

do, com i s s o , que o surgimento de uma nova etapa i m p l i q u e sempre 

no desaparecimento das atribuições da etapa precedente. A r i g o r , 

e l a s não obedecem a uma sequência cronológica p r e c i s a . 

A p r i m e i r a etapa i n i c i a - s e com o p r o j e t o de desenvolvimento 

da c a p r i n o c u l t u r a em novembro de 1989 e se estende até meados de 

1990, t r a n s c o r r e n d o , p o r t a n t o , no ano agrícola 89/90. Esta f a s e 

i n c o r p o r a os o b j e t i v o s do r e f e r i d o p r o j e t o , que e r a v i a b i l i z a r a 

intensificação das explorações através do melhoramento genético 

do rebanho c a p r i n o e da implantação de áreas de pastagens, ou 

s e j a , f i n a n c i a m e n t o s temáticos v o l t a d o s para a c a p r i n o c u l t u r a . Os 

o b j e t i v o s desses f i n a n c i a m e n t o s correspondem, p o r t a n t o , a uma 

lógica de "capitalização" das unidades de produção. 

Conforme pode ser observado na TAB.2, n e s t a etapa foram 

b e n e f i c i a d o s dezesseis a g r i c u l t o r e s com f i n a n c i a m e n t o s para 

implantação de áreas f o r r a g e i r a s e nove deles para aquisição de 

animais de raça melhorada. 

Como será e s c l a r e c i d o mais a d i a n t e , essas modalidades de 

fin a n c i a m e n t o s geraram uma série de problemas (reembolso, erosão 

monetária, público beneficiário, e n t r e o u t r o s ) , que r e p e r c u t i u 

desfavoravelmente no sistema de f i n a n c i a m e n t o e no processo de 

diferenciação do grupo s o c i a l . Por i s s o , foram adotadas algumas 
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TABELAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 2:  Oper ações  dc  c r e d i t o c o n t r a t a d a s  e n t r e  novembr o de  1989  e  dezembr o de  1992.  

Di s t r i Dui çao ao numer o e  v a l o r  aa  oper ação por  a t l v l da ds s  f i n a n c i a d a s  a  por  e t a pa s  ae  i mpl ement ação 

OPERAÇÕES \  ETAPAS 
\  ^ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Ia- ( 89/ 90)  23 ( 90/ 91)  33 ( 91/ 92)  43 ( de z / 92)  T OT AL 

FI NANCI ADAS va l or ( US$1. 00)  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAvalo r( US$1. 00)  va l or ( US$1. 00)  va l or ( US$1. 00)  ns  va l or ( US$1. 00)  

Aqui s . de  a ni ma i s  9|  1. 926. 36 16 3, 296. 59 21 2. 772. 68 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- - 46 7, 995. 64 

Ár eas  f o r r a g e i r a s  16 i  7, 584. 22 9 5, 112. 94 3 944. 22 - - 28 13, 641. 38 

Cons t . de  c e r c a s  
- - -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 1, 572. 23 3 342. 49 9 1, 914. 71 

Cus t e i o agr í col a  - - 24 6, 189. 34 117 
1 

1, 131. 60 16 615. 79 57 7, 936. 72 

At i v . d i v e r s i f i c a d a s  - | - - 143 5, 682. 67 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA113 1, 369. 18 56 7, 051. 85 

T OT AL 25|  9, 510. 58 | 49 14, 598. 87 | 90 12, 103. 40 | 32 2, 327. 45 195 38, 540. 30 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

medidas que r e o r i e n t a r a m a aplicação dos r e c u r s o s p a r a os 

fin a n c i a m e n t o s e c a r a c t e r i z a r a m a segunda etapa. 

Nesta etapa, que corresponde ao período de agosto de 199 0 a 

j u l h o de 1991 (ano agrícola de 90/91), dá-se uma diversificação 

das a t i v i d a d e s f i n a n c i a d a s . O f i n a n c i a m e n t o d e i x a de ser temático 

e e x c l u s i v o da c a p r i n o c u l t u r a e passa a ser e x t e n s i v o à 

a g r i c u l t u r a . O c u s t e i o da campanha agrícola passa também a s e r 

contemplado p e l o f i n a n c i a m e n t o , a b r i n d o o leque de 

participação àqueles a g r i c u l t o r e s c u j a s a t i v i d a d e s são mais 

v o l t a d a s para a a g r i c u l t u r a . Os o b j e t i v o s dos f i n a n c i a m e n t o s são, 

p o r t a n t o , d i f e r e n t e s . Eles visam f a c i l i t a r a difusão de inovações 

técnicas e a p o i a r as i n i c i a t i v a s técnico-econômicas corresponden-

t e s às estratégias de integração ao mercado. 

Os critérios básicos de organização do sistema de f i n a n c i a -

mento são mantidos (fundo r o t a t i v o e gestão do C.A.A.M.) e a m p l i -
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ados com a organização de um mecanismo de pressão s o c i a l p a r a o 

reembolso, através da formação de grupos de "av a l solidário". 

Ainda nessa segunda etapa, os a g r i c u l t o r e s passaram a c o n t a r 

com o apoio técnico e económico da EMBRAPA-CPATSA/CIRAD e 

especialmente da ADAC-SF. Até então, esse apoio e r a r e a l i z a d o 

p e l a EMATER-BA. Os f i n a n c i a m e n t o s , p o r t a n t o , passaram a s e r 

precedidos das fases de identificação das p r o p o s t a s , avaliação e 

aprovação p e l o C.A.A.M. e pelos órgãos acima c i t a d o s . 

Os critérios o p e r a c i o n a i s também foram a l t e r a d o s quanto à 

forma de liberação e reembolso dos f i n a n c i a m e n t o s . A liberação 

dos recursos f o i p a r c e l a d a e adequada às épocas de execução das 

a t i v i d a d e s p l a n e j a d a s e o reembolso programado para os períodos 

mais favoráveis ao i n g r e s s o f i n a n c e i r o nas unidades de produção. 

A forma de indexação, por p r o d u t o , permaneceu a mesma. Durante 

e s t a etapa, foram r e a l i z a d a s 49 operações de crédito, das q u a i s 

24 para f i n a n c i a m e n t o de c u s t e i o agrícola, 9 para áreas 

f o r r a g e i r a s e 16 para animais de raça melhorada, já p r e v i s t a s na 

etapa a n t e r i o r (TAB.2.). 

A persistência dos problemas i d e n t i f i c a d o s desde a p r i m e i r a 

etapa de funcionamento do si s t e m a , a l i a d a aos r i s c o s f i n a n c e i r o s 

causados pelos embaraços de ordem climática e económica i n e r e n t e s 

às a t i v i d a d e s agropecuárias f i n a n c i a d a s , colocam em questão a v i -

a b i l i d a d e do sistema de f i n a n c i a m e n t o , p o i s não gara n t e a sua pe-

reni d a d e . Esta situação c o l o c a as instituições promotoras dessa 

experiência (C.A.A.M., ADAC-SF e EMBRAPA-CPATSA/CIRAD) e n t r e duas 

opções mais ou menos d e f i n i d a s e uma direção a tomar: dar c o n t i -
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nuidade a um sistema de f i n a n c i a m e n t o das a t i v i d a d e s agropecuári-

as subvencionado ( i n d i r e t a m e n t e p e l a indexação sobre os preços 

dos produtos e com a consequente erosão monetária), acentuando o 

processo de diferenciação s o c i a l em f a v o r dos a g r i c u l t o r e s mais 

" c a p i t a l i z a d o s " e sem a g a r a n t i a de perenidade; ou a d o t a r um 

sistema de crédito motor do desenvolvimento l o c a l , não sub v e n c i o -

nado, capaz de assegurar a sua perenidade e p r o p o r c i o n a r o acesso 

da m a i o r i a do grupo s o c i a l , com tod a a sua het e r o g e n e i d a d e , 

através da diversificação dos f i n a n c i a m e n t o s e extensão às d i f e -

r e n t e s o p o r t u n i d a d e s económicas i d e n t i f i c a d a s p e l o s p r o d u t o r e s . 

A opção p e l a segunda a l t e r n a t i v a imprime, p o r t a n t o , o u t r o 

o b j e t i v o aos f i n a n c i a m e n t o s , q u a l s e j a , o de dar t o d a a l i b e r d a d e 

à expressão das opo r t u n i d a d e s económicas, das d i f e r e n t e s 

c a t e g o r i a s de p r o d u t o r e s . São as medidas adotadas para v i a b i l i z a r 

esse o b j e t i v o que irão c a r a c t e r i z a r a t e r c e i r a etapa do processo 

de evolução da experiência de f i n a n c i a m e n t o , inaugurada em agosto 

de 1991 e que se estende até j u l h o de 1992 e t r a n s c o r r e 

p a r a l e l a m e n t e a quase to d o o ano agrícola 91/92 J . 

Os princípios básicos de organização do sistema de f i n a n -

ciamento permanecem i n a l t e r a d o s em relação à etapa a n t e r i o r ( f u n -

do r o t a t i v o , gestão do C.A.A.M., pressão s o c i a l para o 

reembolso). 0 apoio técnico-econômico ao nível l o c a l f o i 

reforçado com a contratação de um agente l o c a l para a p o i a r a 

implementação d e s c e n t r a l i z a d a dos f i n a n c i a m e n t o s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 mar co d e c i s i v o des s a  e t a pa  f o i  uma  r euni ão r e a l i z a d a em 03/ 07/ 91 e n t r e  o C. A. A. M.  e  os  ór gãos  de  a po i o 

t écni co,  onde  e s t e s  f i z e r a m um bal anço dos  pr obl emas  que  e s t avam a f e t a ndo o s i s t e ma de  f i n a n c i a me n t o e  o 

C. A. A. M.  r econheceu a  ne c e s s i da de de  r eor i ent ação das  pr opos t a s  de  f i na nc i a me n t os .  
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A operacionalização dos empréstimos s o f r e u alterações. 

Partiu-se para uma a l t e r n a t i v a de indexação que e v i t a s s e a erosão 

dos recursos, i n c l u i n d o mecanismos de correção da inflação mais 

j u r o s (inflação +1% ao mês), para compensar p a r t e dos c u s t o s da 

gestão e dos r i s c o s dos f i n a n c i a m e n t o s . 0 reembolso passou a s e r 

d i v i d i d o em pequenas p a r c e l a s , com p e r i o d i c i d a d e r e d u z i d a 

(semanal, mensal, t r i m e s t r a l , e o u t r a s ) , a j u s t a d o à r e c e i t a 

p r o p i c i a d a p elas a t i v i d a d e s f i n a n c i a d a s . 

Durante a t e r c e i r a etapa, foram c o n t r a t a d a s 90 operações de 

fi n a n c i a m e n t o s , distribuídas da s e g u i n t e forma: 21 par a aquisição 

de animais; três para implantação de áreas f o r r a g e i r a s ; dezessete 

para c u s t e i o agrícola; s e i s para construção de c e r c a s , e 43 para 

a t i v i d a d e s d i v e r s i f i c a d a s ( a r t e s a n a t o , comércio, a v i c u l t u r a , 

transformação, a g r i c u l t u r a e pecuária). 

A q u a r t a etapa é a q u i considerada como o período que v a i de 

agosto até dezembro de 1992. T r a t a - s e de um c o r t e a r t i f i c i a l , 

p o i s nesta etapa não há alterações nos procedimentos dos f i n a n -

ciamentos em relação à etapa precedente. Optou-se p or e s t a 

divisão, p r i m e i r o , para c a r a c t e r i z a r um período em que o ap o i o 

técnico e económico dos órgãos e n v o l v i d o s (ADAC-SF, EBDA e 

EMBRAPA-CPATSA/ CIRAD) f o i p r e j u d i c a d o 3 2 . Depois, porque o mês de 

dezembro c o i n c i d e com o c o r t e analítico adotado para essa a v a l i a -

ção do sistema de f i n a n c i a m e n t o . Nesta etapa, ainda em execução, 

já foram c o n t r a t a d a s 32 operações de f i n a n c i a m e n t o s . Conforme 

pode ser observado na TAB.2, das operações c o n t r a t a d a s , d e z e s s e i s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

32 

Nesse  per í odo,  os  t écni cos  e n v o l v i d o s  e s t i ve r a m mui t o a us e nt e s  das  comuni dades  e  no a po i o ao C. A. A. M. ,  

de vi do aos  pr obl e ma s  r e l a c i o n a d o s  â  c r i s e  i n s t i t u c i o n a l  da  EBDA,  e  a f a s t a me nt o dos  t écni cos  da  ADAC-SF e  

EMBRAPA-CPATSA,  r es pons ávei s  p e l o acompanhament o do cr édi t o.  
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delas foram para c u s t e i o agrícola, t r e z e para f i n a n c i a m e n t o de 

a t i v i d a d e s d i v e r s i f i c a d a s e três para construção de c e r c a s . 

4.4zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA - FINANCIAMENTOS REALIZADOS 

No curso da implementação do sistema de f i n a n c i a m e n t o , foram 

o p e r a c i o n a l i z a d a s , p o r t a n t o , c i n c o modalidades de crédito com 

f i n a l i d a d e s , o b j e t i v o s e condições de f i n a n c i a m e n t o s d i f e r e n t e s . 

Algumas delas vêm sof r e n d o alterações com a evolução do s i s t e m a , 

bem como o grau de importância que assume cada modalidade em 

função das p r i o r i d a d e s que l h e s são dadas nesse processo. 

4.4.1 - FINANCIAMENTO DE ANIMAIS 

Os empréstimos para aquisição de animais se inscrevem na 

pro p o s t a i n i c i a l do p r o j e t o de desenvolvimento da c a p r i n o c u l t u r a 

em Massaroca, que contemplava o f i n a n c i a m e n t o para a introdução 

de m a t r i z e s e r e p r o d u t o r e s de raça melhorada e de áreas 

f o r r a g e i r a s v i s a n d o a produção de l e i t e de cabras. 0 o b j e t i v o 

dessas duas l i n h a s de f i n a n c i a m e n t o s temáticos e r a , p o r t a n t o , a 

m e l h o r i a e intensificação das explorações e diversificação da 

produção com o apro v e i t a m e n t o do l e i t e , uma vez que nessa região, 

t r a d i c i o n a l m e n t e , a c a p r i n o c u l t u r a é ex p l o r a d a v i s a n d o a produção 

de carne. Para i s s o , e n t e n d i a - s e como necessário o melhoramento 

do rebanho, p e l a introdução de animais de raça com p o t e n c i a l para 

produção de l e i t e , acompanhada de práticas de manejo adequadas a 

es t e t i p o de exploração. 

Os animais foram a d q u i r i d o s p e l o C.A.A.M., através de uma 
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comissão de p r o d u t o r e s e técnicos criada com essa f i n a l i d a d e , 

para serem, em seguida, emprestados. 0 "crédito" e r a col o c a d o à 

disposição dos p r o d u t o r e s previamente s e l e c i o n a d o s , f i c a n d o 

e s t i p u l a d o o l i m i t e de um r e p r o d u t o r e um número determinado de 

m a t r i z e s , que v a r i o u de um a o i t o em função do número de animais 

s o l i c i t a d o s e aprovados p e l o C.A.A.M.. P r i o r i t a r i a m e n t e , foram 

b e n e f i c i a d o s os p r o d u t o r e s contemplados com o f i n a n c i a m e n t o para 

implantação das áreas f o r r a g e i r a s . Por se t r a t a r de um crédito 

v o l t a d o para o melhoramento da c a p r i n o c u l t u r a , os c a n d i d a t o s 

foram e s c o l h i d o s , i n i c i a l m e n t e , e n t r e os c r i a d o r e s que det i n h a m 

um rebanho e s t a b i l i z a d o , com maior p o t e n c i a l para e s t a 

exploração. Nas etapas p o s t e r i o r e s de evolução do si s t e m a de 

f i n a n c i a m e n t o , para e s t a modalidade de f i n a n c i a m e n t o , f o i dada 

preferência àqueles p r o d u t o r e s do grupo d i t o em "subsistência". 

Fic o u e s t a b e l e c i d o que um p r o d u t o r não podia s e r b e n e f i c i a d o mais 

de uma vez, mas, neste caso, podia repassar os animais a um f i l h o 

jovem, em fase de instalação. A p a r t i r de então, não se e x i g i a 

mais a aquisição de animais de padrão genético elevado. 

Este t i p o de crédito tem uma operacionalização d i f e r e n t e dos 

demais f i n a n c i a m e n t o s . 0 p r o d u t o r deve reembolsar, em i g u a l núme-

r o , os r e p r o d u t o r e s e/ou m a t r i z e s por e l e r e c e b i d o s , ou s e j a , os 

animais f i n a n c i a d o s devem ser reembolsados na mesma q u a n t i d a d e , 

com sua própria p r o g e n i t u r a , ressalvando-se os casos de morte das 

c r i a s . 0 prazo para o reembolso da t o t a l i d a d e do empréstimo é de 

d o i s anos, em p a r c e l a única, a p a r t i r da data do recebimento dos 

c a p r i n o s , quando deve s e r b e n e f i c i a d o o u t r o p r o d u t o r . Como cada 

beneficiário faz p a r t e de um grupo formado por d o i s p r o d u t o r e s , 
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de forma que o segundo só é contemplado à medida que o p r i m e i r o 

d evolva os animais, f i c a assim e s t a b e l e c i d a uma espécie de 

c o r r e n t e que só pode s e r quebrada ou p r e j u d i c a d a em caso de morte 

dos animais ou das suas c r i a s . 

Até dezembro de 1992, foram emprestados 244 animais a 46 

p r o d u t o r e s de o i t o comunidades. Dos animais emprestados, 4 0 d e l e s 

já foram o r i u n d o s de repasses dos p r o d u t o r e s . Quer d i z e r , nove 

e n t r e os 4 6 p r o d u t o r e s foram benefiçados p e l a rotação do 

f i n a n c i a m e n t o . Os r e c u r s o s d e s t i n a d o s a essa modalidade de f i n a n -

ciamento estão estimados na ordem de 7,9 m i l dólares (TAB.2). zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4.4.2 - FINANCIAMENTO PARA ÁREAS FORRAGEIRAS 

Para o p r o j e t o de desenvolvimento da c a p r i n o c u l t u r a em Mas-

saroca, a introdução de áreas f o r r a g e i r a s se ap r e s e n t a como pré-

condição para o melhoramento do rebanho, p o i s o p o t e n c i a l p r o d u -

t i v o dos animais de padrão genético mais elevado está intimamente 

r e l a c i o n a d o à quantidade e à q u a l i d a d e dos a l i m e n t o s disponíveis. 

0 f i n a n c i a m e n t o d e v e r i a , p o r t a n t o , v i a b i l i z a r esse i n v e s t i m e n t o 

através da introdução ou intensificação dos c u l t i v o s de capim 

b u f f e l (Cenchrus c i l i a r i s L . ) , leucena (Leucaena l e u c o c e p h a l a ) , 

palma f o r r a g e i r a (Opuntia s p . ) , guandu (Cajanus c a j a n ) , a l g a r o b a 

(Prosopis j u l i f l o r a ) , cunha ( C l i t o r i a t e r n a t e a ) , e n t r e o u t r a s 

f o r r a g e i r a s recomendadas pelos órgãos de pesquisa e assistência 

técnica, estando algumas destas c u l t u r a s já em uso p e l o s 

p r o d u t o r e s da região. 

A introdução de áreas f o r r a g e i r a s não somente r e p r e s e n t a a 
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intensificação das explorações, mas se apresenta como um elemento 

fundamental para estabilização da a t i v i d a d e pecuária na estação 

seca, através da criação de r e s e r v a s f o r r a g e i r a s para alimentação 

do rebanho nas épocas mais críticas, quando a vegetação n a t i v a 

não consegue mais s u p r i - l a . 

Os empréstimos concedidos aos p r o d u t o r e s são d e s t i n a d o s à 

instalação das áreas f o r r a g e i r a s . Este i n v e s t i m e n t o é v i a b i l i z a d o 

p e l o f i n a n c i a m e n t o dos insumos (arame f a r p a d o , grampos, arame 

l i s o , mourões, e s t a c a s , sementes) e da mão-de-obra necessária 

para desmatar e d e s t o c a r a área, c o n s t r u i r as c e r c a s , p r e p a r a r o 

s o l o , p l a n t a r e c a p i n a r as c u l t u r a s i m p l a n t a d a s . 

0 público beneficiário e r a , i n i c i a l m e n t e , s e l e c i o n a d o em 

função da a t i v i d a d e p r i n c i p a l d e s e n v o l v i d a . Por se t r a t a r de um 

fin a n c i a m e n t o d e s t i n a d o ao melhoramento da c a p r i n o c u l t u r a de 

l e i t e , os candidados são e s c o l h i d o s , p r i o r i t a r i a m e n t e , e n t r e os 

c r i a d o r e s que possuem um rebanho c a p r i n o e s t a b i l i z a d o e fazem 

desta exploração a sua p r i n c i p a l a t i v i d a d e . 

Para cada p r o d u t o r s e l e c i o n a d o , é elabo r a d o , p e l o s órgãos de 

apoio técnico, um plano de f i n a n c i a m e n t o onde f i c a m p r e v i a m e n t e 

i d e n t i f i c a d o s e d e f i n i d o s a área a ser b e n e f i c i a d a , as c u l t u r a s a 

serem imp l a n t a d a s , a mão-de-obra e os insumos f i n a n c i a d o s e um 

orçamento contendo os custos da p r o p o s t a . De posse desse p l a n o , o 

pr o d u t o r s o l i c i t a o crédito ao C.A.A.M., que a n a l i s a e aprova ou 

não os re c u r s o s p l e i t e a d o s . Aprovados os r e c u r s o s , é f o r m a l i z a d o 

um c o n t r a t o de r e s p o n s a b i l i d a d e e n t r e o p r o d u t o r e o C.A.A.M., 

onde são e s t a b e l e c i d a s as bases e as condições do f i n a n c i a m e n t o . 

102 



Os r e c u r s o s do f i n a n c i a m e n t o são colocados à disposição dos 

pro d u t o r e s em duas ou trÊs p a r c e l a s 3 3 . A p r i m e i r a p a r c e l a é des-

t i n a d a à execução dos t r a b a l h o s de desmatamento e/ou destocamento 

da área; a segunda p a r c e l a , para limpeza da área, aquisição de 

insumos e confecção de c e r c a , e a t e r c e i r a p a r c e l a , para o 

preparo do s o l o , p l a n t i o e t r a t o s c u l t u r a i s das c u l t u r a s 

e s c o l h i d a s p e l o p r o d u t o r 3 4 . Na m a i o r i a das vezes, a segunda e 

t e r c e i r a p a r c e l a s foram l i b e r a d a s de uma só vez. Essas p a r c e l a s 

só são repassadas aos p r o d u t o r e s após a execução das a t i v i d a d e s 

r e f e r e n t e s às p a r c e l a precedentes. 

0 f i n a n c i a m e n t o concedido aos p r o d u t o r e s é indexado segundo 

os preços dos produtos pecuários: p e l e , l e i t e e car n e . 0 v a l o r do 

crédito é transformado e q u i t a t i v a m e n t e , no d i a da sua liberação, 

em quantidades desses p r o d u t o s , ou s e j a , 1/3 do v a l o r do crédito 

é transformado em quantidades de unidades de p e l e , 1/3 em l i t r o s 

de l e i t e e 1/3 do v a l o r em quilogramas de carne. São considerados 

os preços de p e l e e carne de c a p r i n o s p r a t i c a d o s no mercado 

l o c a l , em Massaroca, e o preço do l e i t e pago aos p r o d u t o r e s p e l a 

indústria de laticínios da cidade próxima (Senhor do Bonfim-BA). 

Esses v a l o r e s são c o n v e r t i d o s no d i a da liberação de cada p a r c e l a 

e as quantidades daí o b t i d a s c o n s t i t u e m a base de indexação do 

v a l o r a ser reembolsado. 

0 prazo para o reembolso do f i n a n c i a m e n t o é de três anos, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Como a s s i na l a do ,  no i ní ci o do f unc i ona me nt o do s i s t e ma de  f i n a n c i a me n t o ,  o cr édi t o e r a  l i b e r a d o de  uma  s ó 

ve z ,  em pa r c e l a  úni ca .  
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Quando os  r e c ur s os  dos  f i na nc i a me nt os  f or a m l i b e r a d o s  na  mesma  época ,  os  p r odu t o r e s  be ne f i a dos ,  em comum 

a c or do com C. A. A. M. ,  c onf i a r a m a  e s t e ,  a  aqui s i ção dos  i ns umos ,  e s pe c i a l me nt e  o ar ame,  que  f o i  a b a t i d a do 

v a l o r  da  pa r c e l a  l i b e r a d a .  Com i s s o ,  os  p r odu t o r e s  pr ocur am o b t e r  um me l hor  pr eço do i ns umo e  r e d u z i r  os  

c us t os  com o t r a n s p o r t e .  
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com um ano de carência, a p a r t i r da d a t a da liberação da p r i m e i r a 

p a r c e l a . P o r t a n t o , deve o c o r r e r em três p a r c e l a s a n u a i s , c u j o s 

v a l o r e s são e s t a b e l e c i d o s com base nos preços dos p r o d u t o s 

p r a t i c a d o s no d i a da sua liquidação, na mesma proporção 

a n t e r i o r m e n t e d e f i n i d a . Os p r o d u t o r e s podem c o n t a r com um 

desconto de 10% sobre o v a l o r do débito, caso a n t e c i p e , no 

p r i m e i r o ano, o pagamento das demais p a r c e l a s , ou 5% de desconto 

caso a n t e c i p e , no segundo ano, o pagamento da próxima p a r c e l a . 

Até dezembro de 1992, foram c o n t r a t a d a s 28 operações de 

crédito para implantação de áreas f o r r a g e i r a s b e n e f i a n d o 28 

produ t o r e s e envolvendo r e c u r s o s da ordem de 13,6 m i l dólares. 

Como pode ser observado na TAB.2, esses f i n a n c i a m e n t o s se 

concentraram, p r i n c i p a l m e n t e , na fase i n i c i a l de funcionamento do 

sistema e apresenta uma tendência decrescente em termos de número 

de p r o d u t o r e s b e n e f i c i a d o s , volume de r e c u r s o s c o n t r a t a d o s e 

v a l o r médio dos c o n t r a t o s . Na última etapa c o n s i d e r a d a , já não há 

r e g i s t r o desse t i p o de f i n a n c i a m e n t o . A comunidade Lagoinha f o i a 

maior b e n e f i c i a d a , t a n t o em número de operações c o n t r a t a d a s , 

quanto em relação ao número de famílias b e n e f i c i a d a s , seguida das 

comunidades Lagoa do Meio, Cipó, C u r r a l Novo e Canoa. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4.4.3 - FINANCIAMENTO PARA CONSTRUÇÃO DE CERCAS 

Os empréstimos para construção de cercas nas últimas etapas 

de evolução do sistema de f i n a n c i a m e n t o foram r e a l i z a d o s como 

forma, t a l v e z , de compensar a redução g r a d u a l dos f i n a n c i a m e n t o s 

para as áreas f o r r a g e i r a s . São empréstimos que guardam uma c e r t a 

s i m i l i t u d e quanto à sua j u s t i f i c a t i v a para o p r o d u t o r , mas que 
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d i f e r e m quanto à f i n a l i d a d e , condições de f i n a n c i a m e n t o e o b j e t i -

vo. Em relação a e s t e , a diferença advém do f a t o de que a 

modalidade de f i n a n c i a m e n t o para construção de cercas não f o i i n -

duzida p e l o p r o j e t o de desenvolvimento da c a p r i n o c u l t u r a , conce-

b i d o p e l o s técnicos, mas já exprime uma demanda dos p r o d u t o r e s 

por um empréstimo com o o b j e t i v o c l a r o de apropriação das 

t e r r a s J J . 

0 f i n a n c i a m e n t o para construção de cercas tem a f i n a l i d a d e 

de v i a b i l i z a r apenas a aquisição do arame fa r p a d o . D i f e r e n t e m e n t e 

do empréstimo para áreas f o r r a g e i r a s , e s t e não f i n a n c i a a 

aquisição dos demais insumos (grampos, mourões, e s t a c a s , e t c . ) , 

nem a mão-de-obra para construção das ce r c a s . 

Os r e c u r s o s para essa modalidade de empréstimo, por decisão 

do C.A.A.M., f i c a r a m l i m i t a d o s a um fundo c o r r e s p o n d e n t e à quan-

t i d a d e de 50 r o l o s de arame, que devem c i r c u l a r e n t r e os p r o d u t o -

r e s . A d i s p o n i b i l i d a d e de r e c u r s o s para esse t i p o de f i n a n c i a -

mento está sempre c o n d i c i o n a d a ao reembolso por p a r t e de o u t r o s 

p r o d u t o r e s que tomaram empréstimos com a mesma f i n a l i d a d e . Dessa 

forma, os r e c u r s o s são colocados à disposição dos p r o d u t o r e s após 

a avaliação e aprovação da p r o p o s t a de f i n a n c i a m e n t o p e l o 

C.A.A.M., mas somente quando há d i s p o n i b i l i d a d e . Como e x i s t e uma 

previsão dos reembolsos, os proponentes já sabem, de antemão, 

quando poderão s er b e n e f i c i a d o s . 

As condições de f i n a n c i a m e n t o são, também, d i f e r e n t e s das 

demais modalidades de crédito. O empréstimo é indexado segundo o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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A apr opr i ação de  t e r r a s  é  a qui  c ons i de r a da  como a  ocupação do es paço a b e r t o ,  de  p r op r i e da de  i n d i v i d u a l  

dos  p r odu t o r e s ,  que  es t á  s endo c e r c a do por  e l e s .  
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preço do arame farp a d o da marca "Motto", de 500 metros, p r a t i c a d o 

na sede do d i s t r i t o de Massaroca. 0 p r o d u t o r recebe os r e c u r s o s 

no v a l o r correspondente à quantidade de r o l o s de arame s o l i c i t a d a 

ou aprovada p e l o C.A.A.M., com base no preço de s t e insumo, no d i a 

do c o n t r a t o . 0 reembolso deve ser r e a l i z a d o em duas p a r c e l a s 

anuais, com um ano de carência nas mesmas condições, ou s e j a , as 

par c e l a s c o n v e r t i d a s em quantidade de arame são t r a n s f o r m a d a s em 

v a l o r e s monetários, na sua liquidação, segundo o preço de arame 

p r a t i c a d o em Massaroca, naquele d i a . 

Conforme pode s e r observado na TAB.2, as operações 

co n t r a t a d a s com e s t a modalidade de crédito se concentraram nas 

duas últimas etapas de implementação do sistema de f i n a n c i a m e n t o . 

Foram r e a l i z a d o s nove empréstimos, b e n e f i c i a n d o nove p r o d u t o r e s e 

envolvendo r e c u r s o s da ordem de 1,9 m i l dólares. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4.4.4 - FINANCIAMENTOS DE CUSTEIOS AGRÍCOLAS 

Os empréstimos para c u s t e i o agrícola i n i c i a m - s e com a segun-

da etapa de implementação do sistema de f i n a n c i a m e n t o e inauguram 

um processo de diversificação das a t i v i d a d e s f i n a n c i a d a s . Esse 

c u s t e i o c o n s i s t i a no f i n a n c i a m e n t o a c u r t o p r a z o , d e s t i n a d o a 

complementar as despesas da unidade de produção r e l a t i v a s à 

implantação das c u l t u r a s d e s t i n a d a s à obtenção de renda e, como 

já r e s s a l t a d o , t i n h a o o b j e t i v o de f a c i l i t a r a difusão de 

inovações técnicas e a p o i a r as i n i c i a t i v a s dos p r o d u t o r e s que se 

inscrevem numa estratégia de integração ao mercado. 

Os r e c u r s o s f i n a n c i a d o s eram, p o r t a n t o , d e s t i n a d o s à 
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c o b e r t u r a dos cu s t o s r e l a t i v o s a algumas etapas da instalação das 

c u l t u r a s de me l a n c i a , mamona e algodão herbáceo 3 6. Em função da 

d i s p o n i b i l i d a d e dos r e c u r s o s , foram p r i v i l e g i a d a s duas operações: 

o preparo do s o l o e os t r a t o s c u l t u r a i s . Devido às limitações de 

re c u r s o s , para f a z e r f a c e às demandas dos p r o d u t o r e s , a p a r t i r 

da t e r c e i r a e t a p a , e s t e s f i c a r a m r e s t r i t o s ao pre p a r o do s o l o . 

0 público-beneficiário era constituído, p o r t a n t o , por todos 

os a g r i c u l t o r e s . Devido às medidas de pressão s o c i a l para o 

reembolso, através dos grupos de "aval-solidário", o p r o d u t o r 

proponente d e v e r i a i n t e g r a r um desses grupos j u n t o a o u t r o 

p r o d u t o r . Essa condição v i g o r o u apenas na fase i n i c i a l de 

implementação dessa modalidade de f i n a n c i a m e n t o , não sendo mais 

e x i g i d a a p a r t i r de então. 

Os p r o d u t o r e s s o l i c i t a v a m o crédito desejado, d e f i n i n d o 

antecipadamente a c u l t u r a a ser f i n a n c i a d a , a área e o consórcio 

de c u l t u r a s a ser u t i l i z a d o , além dos grupos dos q u a i s 

p a r t i c i p a v a m . 0 C.A.A.M. a n a l i s a v a o pedido e aprovava ou não o 

fin a n c i a m e n t o nas condições s o l i c i t a d a s . Não se t r a t a v a , "a 

p r i o r i " , de r e j e i t a r ou não as p r o p o s t a s , mas de v e r i f i c a r se 

el a s se enquadravam nos o b j e t i v o s preconizados p e l o 

f i n a n c i a m e n t o . Após a aprovação do crédito, o p r o d u t o r 

f o r m a l i z a v a um c o n t r a t o de r e s p o n s a b i l i d a d e p e r a n t e o C.A.A.M., 

onde eram e s t a b e l e c i d a s as bases e condições de f i n a n c i a m e n t o . 

Os r e c u r s o s aprovados eram l i b e r a d o s com antecedência em 

relação ao início do p l a n t i o ( e n t r e o u t u b r o e novembro), em zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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A c u l t u r a  do al godão her báceo f o i  c ont e mpl a da  em duas  oper ações  de  f i na nc i a me nt o ,  mas  não chegou a  s e r  

c u l t i v a d a  pe l os  a g r i c u l t o r e s ,  que  opt a r a m por  o u t r a s  c u l t u r a s ,  i n c l u s i v e  pa r a  i ndexação dos  empr és t i mos .  
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p a r c e l a única, e o p r o d u t o r se comprometia a e x e c u t a r o p r o j e t o 

no prazo de s e i s meses. 

I n i c i a l m e n t e , e x i s t i a mais de uma forma de indexação para o 

fi n a n c i a m e n t o o b t i d o : em salários-mínimos ou segundo o preço do 

produ t o r e f e r e n t e à c u l t u r a f i n a n c i a d a . 0 v a l o r do crédito r e c e -

b i d o p e l o p r o d u t o r e ra t r a n s f o r m a d o , na data da sua liberação, em 

número de salários-mínimos v i g e n t e s e em quilogramas do p r o d u t o , 

e no d i a da liquidação do f i n a n c i a m e n t o , o p r o d u t o r p o d i a o p t a r 

por uma das duas formas de indexação. Eram considerados os preços 

de melancia e algodão p r a t i c a d o s no mercado de J u a z e i r o e o preço 

de mamona no mercado l o c a l de Massaroca, para conversão dos 

v a l o r e s dos empréstimos. P o s t e r i o r m e n t e , f o i adotada a indexação 

segundo o preço v i g e n t e da h o r a / t r a t o r nas áreas i r r i g a d a s do 

pólo J u a z e i r o - P e t r o l i n a . 

Os c o n t r a t o s de empréstimos para o c u l t i v o de me l a n c i a e 

algodão herbáceo devem ser reembolsados, com s e i s meses de 

carência, a p a r t i r da d a t a de liberação do crédito. No caso do 

c u l t i v o de mamona, o p r o d u t o r deve reembolsar o v a l o r r e c e b i d o em 

até d o i s anos e pode, a i n d a , ser b e n e f i c i a d o com um desconto de 

10% ou 5%, caso a n t e c i p e o pagamento no p r i m e i r o ou segundo ano, 

resp e c t i v a m e n t e . Em caso de s i n i s t r o reconhecido p e l o s técnicos 

de apoio e p e l o C.A.A.M., o reembolso pode ser p r o r r o g a d o p or um 

ano, quando as etapas d e f i n i d a s no p r o j e t o são executadas 

conforme p r e v i s t o . 

No período compreendido e n t r e o u t u b r o de 1990 e dezembro de 

1992, foram c o n t r a t a d a s 57 operações para c u s t e i o agrícola, bene-
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f i c i a n d o 44 a g r i c u l t o r e s e envolvendo r e c u r s o s da ordem de 7,9 

m i l dólares (TAB.2). Em 49 operações, a melancia aparece como a 

c u l t u r a p r i n c i p a l f i n a n c i a d a , enquanto a mamona aparece em apenas 

sete operações. Conforme pode ser observado no TAB.2, ao longo 

das três últimas etapas de evolução do sistema de f i n a n c i a m e n t o , 

o v a l o r médio dos c o n t r a t o s vem decrescendo. T a l tendência deve-

se às medidas de contenção e racionalização da aplicação dos 

recursos nessa modalidade de crédito e à restrição dos 

fi n a n c i a m e n t o s apenas à operação do preparo do s o l o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4.4.5 - FINANCIAMENTO DE ATIVIDADES DIVERSIFICADAS 

Os empréstimos para a t i v i d a d e s d i v e r s i f i c a d a s , como f o i 

r e s s a l t a d o , surgem na 3 â etapa da implementação do sistema de 

f i n a n c i a m e n t o , a p a r t i r da constatação de que as modalidades de 

crédito até então adotadas geravam uma especulação em t o r n o das 

a t i v i d a d e s agropecuárias que c o n f e r i a m vantagens, p r i n c i p a l m e n t e , 

aos p r o d u t o r e s dos grupos d i t o s em "equilíbrio" e de "renda", em 

d e t r i m e n t o daqueles c u j a e s t r u t u r a de produção e de renda a i n d a é 

considerada i n s u f i c i e n t e para o atendimento das necessidades 

f a m i l i a r e s básicas - os p r o d u t o r e s do grupo d i t o em 

"subsistência". Ao mesmo tempo, c o n s t a t a v a - s e que essas vantagens 

a u f e r i d a s por determinados e s t r a t o s de p r o d u t o r e s também se davam 

em d e t r i m e n t o dos r e c u r s o s do fundo para f i n a n c i a m e n t o , 

pressupostamente d e s t i n a d o s ao c o n j u n t o de todos os p r o d u t o r e s . 

Esta nova modalidade de crédito c o n s i s t i a em a m p l i a r a 

abrangência dos f i n a n c i a m e n t o s às mais d i v e r s a s o p o r t u n i d a d e s 

económicas, de forma a p e r m i t i r aos p r o d u t o r e s menos f a v o r e c i d o s , 
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assim como a o u t r a s c a t e g o r i a s dinâmicas que compõem o grupo 

s o c i a l , como as mulheres e os j o v e n s , o acesso aos r e c u r s o s do 

fi n a n c i a m e n t o , p o i s e s t a s c a t e g o r i a s sentiam-se bloqueadas dos 

benefícios do crédito. Os empréstimos agora não f i c a m mais r e s -

t r i t o s às a t i v i d a d e s agropecuárias e o o b j e t o do crédito é 

deixado à l i v r e e s c o l h a dos p r o d u t o r e s e das suas famílias, 

podendo, p o r t a n t o , alcançar uma ampla gama de a t i v i d a d e s : 

a g r i c u l t u r a , pecuária, pequena criação, transformação dos 

produtos agrícolas, pequeno comércio, a r t e s a n a t o , estocagem da 

produção, locação de mão-de-obra, e n t r e o u t r a s . Em síntese, o 

finan c i a m e n t o pode c o b r i r as mais d i v e r s a s a t i v i d a d e s da unidade 

de produção, bem como a t i v i d a d e s extra-agrícolas. De forma 

esquemática, a nova p r o p o s t a de f i n a n c i a m e n t o também passa a 

cumprir um papel d i f e r e n t e no processo de reprodução da pequena 

produção (FIG.5). 

0 crédito é d e s t i n a d o , p r i o r i t a r i a m e n t e , às a t i v i d a d e s que 

tenham condições de o f e r e c e r uma r e n t a b i l i d a d e elevada e um 

rápido r e t o r n o f i n a n c e i r o , de forma a p r o p i c i a r um aumento da 

d i s p o n i b i l i d a d e f i n a n c e i r a da unidade de produção f a m i l i a r , e que 

possam ser r e v e r t i d a s em f a v o r do incremento do consumo, da 

produção ou da acumulação dos meios de produção. Por exemplo, a 

renda proporcionada por uma a t i v i d a d e de transformação , g e r a l -

mente mais elevada e de r e t o r n o mais rápido que a gerada p e l a 

a t i v i d a d e agropecuária, v i a b i l i z a n d o i n v e s t i m e n t o na unidade de 

produção (construção de c e r c a s , aquisição de a n i m a i s , e t c . ) , 

aquisição de insumos, complementando as necessidades de consumo 

a l i m e n t a r ou não (utensílios domésticos, vestuários, e n t r e 
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F I G U R A 5zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA - Fin a n c ia m e n t o  n o  c ic lo  d e  re p ro d u ç ã o  d a  

p e q u e n a  p ro d u ç ã o  f a m ilia r n a s re g iõ e s 

s e m i- á rid a s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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o u t r a s ) , ou i n v e s t i m e n t o s s o c i a i s (saúde, educação, habitação, 

l a z e r ) . 

A operacionalização deste t i p o de crédito d i f e r e das demais 

modalidades apenas quanto à forma de indexação e p e r i o d i c i d a d e 

dos reembolsos. Os recursos são colocados ã disposição do propo-

nente após a avaliação e aceitação do seu pedido de f i n a n c i a m e n -

t o p e l o C.A.A.M.. I n i c i a l m e n t e , e s t a aprovação também e s t a v a 

condicionada às medidas adotadas de pressão s o c i a l para o reem-

b o l s o , que e x i g i a m a formação de grupos de aval-solidário. A 

liberação dos r e c u r s o s é e f e t u a d a em p a r c e l a única e o reembolso 

r e a l i z a d o em pequenas p a r c e l a s (semanal, mensal, t r i m e s t r a l , e 

a n u a l ) , a j u s t a d o à renda p r o p o r c i o n a d a pelas a t i v i d a d e s f i n a n c i a -

das. 0 sistema de indexação adotado i n c l u i a correção monetária 

mais j u r o s de 1% ao mês. Esta medida v i s a v a c o n t e r o processo de 

erosão monetária já e v i d e n c i a d o em o u t r a s modalidades de f i n a n -

ciamento e c a p t a r algum r e c u r s o para f a z e r face aos c u s t o s de 

administração dos f i n a n c i a m e n t o s . 

E n t r e agosto de 1991 e dezembro de 1992, d u r a n t e as segunda 

e t e r c e i r a etapas do sistema de f i n a n c i a m e n t o , foram r e a l i z a d a s 

56 operações de f i n a n c i a m e n t o , envolvendo beneficiários e r e c u r -

sos da ordem de 7,1 m i l dólares (TAB.2). Um dado i m p o r t a n t e 

r e f e r e - s e à participação das mulheres nessa modalidade de f i n a n -

ciamento. Elas p a r t i c i p a r a m em d e z o i t o operações de f i n a n c i a m e n -

t o , ou s e j a , 30% dos c o n t r a t o s , quando nas demais modalidades de 

crédito, há o r e g i s t r o de participação em apenas um c o n t r a t o . 
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4.5. CONCLUSÃO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A experiência do sistema de f i n a n c i a m e n t o p r o c u r a v a l o r i z a r 

os recursos p r o d u t i v o s , r e s p e i t a n d o as e s p e c i f i c i d a d e s l o c a i s dos 

meios humano e n a t u r a l . Através da ação, e l a p r o c u r a i n d u z i r uma 

dinâmica para s e r acompanhada e concomitantemente a j u s t a d a , 

ampliada e recomendada. 

A implementação de t a l inovação d i f e r e fundamentalmente da 

condução dos sistemas de crédito t r a d i c i o n a i s , não apenas por um 

grande número de a j u s t e s e adaptações que são necessários pa r a 

torná-los acessíveis aos pequenos p r o d u t o r e s , mas, 

p r i n c i p a l m e n t e , p e l a f l e x i b i l i d a d e dos f i n a n c i a m e n t o s , que dão 

toda a l i b e r d a d e à expressão das opor t u n i d a d e s económicas 

i d e n t i f i c a d a s p e l o s p r i n c i p a i s a t o r e s do desenvolvimento, não 

f i c a n d o r e s t r i t o s , p o r t a n t o , às a t i v i d a d e s e s p e c i f i c a m e n t e 

agropecuárias. 

A f l e x i b i l i d a d e dos f i n a n c i a m e n t o s , face à estratificação do 

meio humano, p e r m i t e que as hipóteses sobre a transformação de 

uma dada região ou l o c a l i d a d e sejam d i f e r e n c i a d a s em função do 

público-meta onde se pr e t e n d e promover o desenvolvimento. 
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CAPÍTULO 5 : UM  BALANÇO DOS RESULTADOS DO SISTEM A DE 

FINANCIAM ENTO DOS TRÊS ANOS DE FUNCIONAM ENTO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

5.1 - INTRODUÇÃO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

No capítulo a n t e r i o r , procurou-se o f e r e c e r uma visão g e r a l 

do sistema de f i n a n c i a m e n t o , o b j e t o de investigação, mostrando 

suas p r i n c i p a i s características e evolução. Este capítulo e n c e r r a 

a p a r t e p r i n c i p a l do t r a b a l h o e faz uma avaliação da experiência 

do sistema de f i n a n c i a m e n t o para pequenos p r o d u t o r e s da região de 

Massaroca, no seu t e r c e i r o ano de f u n c i o n a m e n t o 3 7 . A avaliação é 

r e a l i z a d a segundo d o i s enfoques: um que a n a l i s a o sistema de 

fi n a n c i a m e n t o , v e r i f i c a n d o de que maneira e l e responde às 

necessidades dos p r o d u t o r e s , e o u t r o que a n a l i s a a e x e q u i b i l i d a d e 

do sistema de f i n a n c i a m e n t o em termos f i n a n c e i r o s e de o r g a n i -

zação. A discussão analítica obedece a es t a sequência de apresen-

tação, mas vem pr e c e d i d a da abordagem metodológica adotada. 

5.2 - ABORDAGEM METODOLÓGICA 

A metodologia u t i l i z a d a nesse t r a b a l h o , como já f i c o u e v i -

denciado, se i n s p i r a na abordagem sistémica dos problemas de de-

senvolvimento r u r a l , e l a borada e conduzida por d i v e r s a s i n s t i t u i -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

• DzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Q 

coes de pesquisa e organismos de d e s e n v o l v i m e n t o 0 0 . Ela se i n s -

creve no quadro das análises dos sistemas de produção agrícolas e 

dos sistemas agrários. Surgem da necessidade de f o r n e c e r melhores zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
37 

Como s e  t r a t a de  uma  exper i ênci a  em andament o,  que  a pr e s e nt a  uma  di nâmi ca  pr ópr i a  e  e nc ont r a - s e  num pr oc e s s o 

de  evol ução,  va l e  r e s s a l t a r  de  ant emão que  qua l que r  r e s u l t a d o de  aval i ação deve  s e r  e nc a r a do como p a r c i a l .  
38 

Ent r e  out r a s  i ns t i t ui ções  que  adot am e s s e  e nf oque ,  pode- s e  c i t a r :  EMBRAPA-CPATSA,  CI RAD- DSA e  I NRA- SAD 

( I ns t i t uí  Na t i ona l  de  l a  Recher che  Agr onomi que- I NRA,  Dépar t ement  Sys t èmes  Ag r a i r e s  e  Devei oppement  -  SAD) .  
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i n s t r u m e n t o s de ajuda nas tomadas de decisões p e l o s a t o r e s 

encarregados de g e r i r esses sistemas onde estão em j o g o as 

a t i v i d a d e s agrícolas (LANDAIS, 1992). T r a t a - s e de uma m e t o d o l o g i a 

de uso c o r r i q u e i r o nos t r a b a l h o s que procuram t r a z e r r e s p o s t a s às 

questões formuladas p e l o s a t o r e s s o c i a i s e n v o l v i d o s no processo 

de produção e valorização dos pro d u t o s agrícolas ou na gestão do 

espaço p r o d u t i v o , p r i v i l e g i a n d o as investigações r e a l i z a d a s no 

campo e envolvendo os pesquisadores na ação de des e n v o l v i m e n t o . 

No caso específico da experiência de Massaroca, p r o c u r a - s e 

i n t e r f e r i r l o c a l m e n t e com a dinâmica s o c i a l e e s t u d a r , através da 

ação, a evolução dos sistemas agrários e de produção e os f a t o r e s 

que condicionam t a l evolução ( c o n t e x t o económico, nível de 

organização dos p r o d u t o r e s e apoio técnico, e n t r e o u t r o s ) . Com 

i s s o , como bem esclarecem CARON e t a l . (1993), não se p r e t e n d e 

i n d u z i r uma mudança com a introdução de práticas pressupostamente 

mais e f i c i e n t e s , mas se pro c u r a f o r n e c e r elementos para os 

pro d u t o r e s tomarem as suas decisões, através da difusão de 

informações técnicas, económicas e s o c i a i s mais p e r t i n e n t e s , 

elaboradas a p a r t i r da compreensão dos mecanismos de 

desenvolvimento, das estratégias dos a t o r e s e n v o l v i d o s e dos 

conhecimentos científicos disponíveis. T r a t a - s e , p o r t a n t o , de um 

apoio às tomadas de decisões aos níveis do p r o d u t o r , das 

organizações e dos seus p a r c e i r o s de desenvolvimento. 

Nesse s e n t i d o , as unidades de produção, as comunidades 

r u r a i s e o C.A.A.M., comité que congrega as representações das 

nove associações de p r o d u t o r e s de Massaroca, c o n s t i t u e m a área de 

estudo. E os o b j e t i v o s , as estratégias e as decisões dos 
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p r o d u t o r e s , aparecem como l i n h a s prioritárias de investigação. 

A dinâmica s o c i a l , técnica e económica i n d u z i d a p e l o s i s t e m a 

de f i n a n c i a m e n t o em e s t u d o , o f e r e c e um s u p o r t e e x c e l e n t e para a 

caracterização dos processos decisórios dos p r o d u t o r e s . A p a r t i r 

das observações e análise das a t i v i d a d e s f i n a n c i a d a s , p r o c u r a - s e 

v e r i f i c a r a plena expressão das estratégias de ocupação e 

organização do espaço p r o d u t i v o p e l o s p r o d u t o r e s , as q u a i s 

mostram-se d e t e r m i n a n t e s para as trajetórias de evolução das 

unidades de produção. 

Esse processo de ocupação, expresso através das áreas 

cercadas e desmatadas e dos campos c u l t i v a d o s , é determinado não 

somente p e l a vocação dos r e c u r s o s n a t u r a i s , mas, s o b r e t u d o , p e l a 

gestão destes p e l o homem, gestão e s t a que s o f r e grandes variações 

em função do t i p o do p r o d u t o r , dos seus o b j e t i v o s e de suas 

estratégias. 

A análise do s i s t e m a de f i n a n c i a m e n t o , o b j e t i v o desse 

estudo, assenta-se, p o r t a n t o , no entendimento das lógicas de 

funcionamento dos d i f e r e n t e s t i p o s de sistemas de produção dos 

a g r i c u l t o r e s 3 ^ . A avaliação das a t i v i d a d e s f i n a n c i a d a s será 

r e a l i z a d a em função dos o b j e t i v o s do p r o d u t o r . Em dado c o n t e x t o , 

os p r o d u t o r e s se f i x a m nos o b j e t i v o s que e l e s almejam e adotam 

estratégias e táticas que se revelam em suas práticas 4^. Mas zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

39 

Esse  e s t udo,  como f i c a  e v i de nc i a do ,  é  f a v o r e c i d o por  o u t r o s  que  l he  pr eceder am ou es t ão s endo r e a l i z a d o s  

na  ár ea  em e s t udo,  p r i n c i p a l me n t e  no que  c onc e r ne  à  car act er i zação dos  s i s t e ma s  de  pr odução,  na  

i dent i f i cação das  es t r a t égi as  dos  p r o d u t o r e s  e  do es paço económi co que  e l e s  di s põem.  

4 0 Nos  t e r mos  pr opos t os  por  YUNG & ZASLASKI  ( 1990) ,  as  es t r a t égi as  compr eendem as  r e s pos t a s  e l a bor a da s  pe l os  

a t o r e s  s oe i  a i s - a g r i c u l t o r e s  e/ ou c r i a d o r e s - f r e n t e  aos  d e s a f i o s  que  e l e s  s e  depar am ou que  e l e s  e s t a be l e c e m 

pa r a  c ons e gui r  r e p r o d u z i r  ou t r a n s f o r ma r  um modo de  v i d a ,  e s s e n c i a l  ã  s ua  per pet uação e nqua nt o gr upo s o c i a l  

116 



e x i s t e uma ligação lógica e n t r e essas práticas e os o b j e t i v o s do 

p r o d u t o r , da sua família e do seu grupo s o c i a l , a p a r t i r da 

percepção que e l e s têm do seu meio e da sua situação d e n t r o d e s t e 

meio ( n a t u r a l , económico e humano). Ou s e j a , e l e s tomam as suas 

decisões tendo em conta a sua situação, o seu ambiente e os seus 

o b j e t i v o s . Porquanto, a compreensão das razões que os levam a 

tomar estas decisões deve ser c o n s i d e r a d a na avaliação do s i s t e m a 

de f i n a n c i a m e n t o p o i s , como q u a l q u e r o u t r o i n s t r u m e n t o de desen-

v o l v i m e n t o , que tem como a l v o a evolução dos sistemas agropecuá-

r i o s , e l e tem, necessariamente, de se a p o i a r sobre as práticas 

dos p r o d u t o r e s e fazê-las e v o l u i r . E nesse s e n t i d o , o entendimen-

t o do encaminhamento d e c i s i o n a l dos p r o d u t o r e s deve s e r c o n s i d e -

rado quando se persegue um i n s t r u m e n t o de desenvolvimento e f i c a z . 

Os passos g e r a i s seguidos no e s t u d o , como sugerem LANDAIS & 

DEFFONTAINES (1 9 8 9 ) , c o n s i s t e m em a p o i a r - s e , p r i n c i p a l m e n t e , na 

descrição dos sistemas de produção e das práticas i n t r o d u z i d a s 

pelos a g r i c u l t o r e s , e r e a g r u p a r as d i v e r s a s lógicas de 

funcionamentos, observadas por enquete, em alguns t i p o s que 

conservam, e n t r e e l e s , parecença mais ou menos e s t r e i t a . A m a t r i z 

tipológica daí o b t i d a já f o r n e c e uma imagem da d i v e r s i d a d e dos 

sistemas de produção da área em e s t u d o 4 ^ . 

Neste est u d o , a n a l i s a - s e como os f i n a n c i a m e n t o s f o r n e c i d o s 

aos p r o d u t o r e s inserem-se no funcionamento dos d i v e r s o s sistemas zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

e  à  s ua  pr es ença  i n d i v i d u a l  no i n t e r i o r  de s t e .  Por  t á t i ca ,  e nt e nde - s e  a  a r t e  de  modul a r  no t empo a  

es t r at égi a  i n t r o d u z i d a (CARON e t  a l . ,  1992) .  

4 1 Conf or me PERROT & LANDAI S ( 1993) ,  f a c e  à  e xt r e ma  d i v e r s i d a d e  de  s i t uações  a  de s c r e ve r ,  as  t i p o l o g i a s  t êm 

a  ambi ção de  c o n s t i t u i r  c on j un t o s  de  t i p o s  que  s i mp l i f i c a m a  r e a l i d a d e ,  r e s p e i t a n d o as  p a r t i c u l a r i d a d e s  

p r i n c i p a i s  e  que  pe r mi t e m c l a s s i f i c a r ,  em s e gui da  a n a l i s a r ,  cada  um dos  o b j e t o s  da  col eção c ons i de r a da  pa r a  

s e r  e s t uda da .  
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de produção. 0 levantamento dos f l u x o s f i n a n c e i r o s das operações 

f i n a n c i a d a s e do sistema de f i n a n c i a m e n t o p e r m i t e i d e n t i f i c a r as 

práticas f i n a n c e i r a s aos níveis das a t i v i d a d e s f i n a n c i a d a s , das 

unidades de produção e do sistema de crédito (o que os p r o d u t o r e s 

fazem com os r e c u r s o s f i n a n c e i r o s , de onde e como provêm esses 

recursos e em que e como são a p l i c a d o s ) e os r e s u l t a d o s 

f i n a n c e i r o s das práticas adotadas. Tudo i s t o pode s e r r e a l i z a d o 

através de enquete. 

Com base na caracterização dessas práticas e desses r e s u l t a -

dos, analisam-se as estratégias e os o b j e t i v o s dos p r o d u t o r e s e, 

a p a r t i r de então, se a v a l i a a adequação do p r o d u t o f i n a n c e i r o 

o sistema de f i n a n c i a m e n t o - às necessidades dos p r o d u t o r e s . 

A q u i , o o b j e t o p r i n c i p a l de abordagem - as estratégias e os 

o b j e t i v o s dos p r o d u t o r e s - não são fenómenos observáveis em 

enquete, p o r t a n t o só podem ser a n a l i s a d o s a p a r t i r do 

conhecimento das práticas implementadas e das suas consequências. 

Ressalta-se, de antemão, que o estudo se pauta numa análise 

q u a l i t a t i v a . A passagem ao q u a n t i t a t i v o r e a l i z a - s e , tão somente, 

quando se tem em mãos os dados ou critérios i d e n t i f i c a d o s como 

p e r t i n e n t e s , para d e s c r e v e r uma dada situação da r e a l i d a d e 

i d e n t i f i c a d a e a n a l i s a d a . 

De acordo com a abordagem mencionada, foram necessárias 

algumas etapas mais ou menos d e f i n i d a s de c o l e t a s , t r a t a m e n t o e 

análise das informações: 

a) Levantamento das informações 

A p a r t i r dos r e g i s t r o s de acompanhamentos r e a l i z a d o s p e l o s 
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técnicos da equipe responsável p e l o apoio técnico e económico, 

f o i possível l e v a n t a r as informações sobre as operações 

f i n a n c i a d a s , i d e n t i f i c a n d o todos os p r o d u t o r e s e comunidades 

b e n e f i c i a d a s , a t i v i d a d e s f i n a n c i a d a s e dados sobre as operações 

( v a l o r e s dos empréstimos, datas dos desembolsos, datas e v a l o r e s 

dos reembolsos e t i p o s de indexação, e n t r e o u t r a s ) . Foram 

i d e n t i f i c a d a s 196 operações de f i n a n c i a m e n t o s r e a l i z a d a s e n t r e 

novembro de 1989 e dezembro de 1992, atribuídas a 122 p r o d u t o r e s -

beneficiários, distribuídos nas nove comunidades e na sede do 

d i s t r i t o de Massaroca. Esses dados, r e f e r e n t e s às operações i d e n -

t i f i c a d a s , foram o r g a n i z a d o s , i n f o r m a t i z a d o s , a t u a l i z a d o s para 

v a l o r e s de 31 de dezembro de 1992 e transformados em dólares 4 . 

Em seguida, f o i r e a l i z a d a uma enquete, através de 

e n t r e v i s t a s com p r o d u t o r e s beneficiários do f i n a n c i a m e n t o . Foram 

abordados 63 p r o d u t o r e s , envolvendo 7 8 operações, de onde se 

buscava o b t e r informações sobre os f i n a n c i a m e n t o s , com relação 4 3: 

- à liberação dos r e c u r s o s f i n a n c i a d o s ; 

- ao uso e f e t i v o dos r e c u r s o s l i b e r a d o s (como f o i g a s t o o 

d i n h e i r o ) ; 

- à maneira como foram complementados esses r e c u r s o s (se f o r 

o caso) para a realização do p r o j e t o f i n a n c i a d o ; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

42 

A at ual i zação dos  v a l o r e s  das  oper ações  c ol oc a  uma  d i f i c u l d a d e :  qua l  o r e f e r e n c i a l  de  cor r eção ma i s  i n d i -

cado?  Opt ou- s e  pe l a  ut i l i zação dos  í ndi ces  de  cor r eção monet ár i a  o f i c i a l  ( var i ação dos  v a l o r e s  di ár i os  do 

BTN f i s c a l  at é  31. 01. 91 e  a  p a r t i r  de  ent ão,  os  í ndi ces  acumul ados  da  TRO) .  Mesmo r econhecendo as  l i mi t ações  

que  a  ut i l i zação des s es  r e f e r e n c i a i s  a pr e s e n t a ,  de vi do às  mani pul ações  que  s of r e r a m pe l a s  a u t o r i d a d e s  mone-

t ár i as ,  e l e s ,  a i nda  a s s i m,  s e  j u s t i f i c a r a m por  s er em mai s  comuns  às  oper ações  do cr édi t o i n s t i t u c i o n a l  e  

p e r mi t i r e m a  at ual i zação di ár i a  das  oper ações  de  f i na nc i a me n t os .  A t r ans f or mação em dól ar es  v i s a ,  t ão 

s oment e,  o f e r e c e r  uma  noção ma i s  r e a l i s t a  dos  r e c ur s os  f i n a n c e i r o s  mobi l i z a dos  d i a n t e  das  c ons t a n t e s  

al t er ações  na  moeda  o f i c i a l .  

^  0 pr oc e s s o de  amos t r agem f o i  a l ea t ór i o.  Os  63 p r odu t o r e s  abor dados  cor r e s pondem àquel es  que  s e  

e nc ont r a va m nas  s uas  uni da de s  de  pr odução no moment o das  v i s i t a s  às  comuni dades  pa r a  r ea l i zação das  

e nque t e s .  
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- a maneira como f o i manejado o p r o j e t o do ponto de v i s t a 

técnico; 

- à renda p r o p i c i a d a p e l a a t i v i d a d e f i n a n c i a d a e como f o i 

u t i l i z a d a ; 

- ao reembolso, e 

- à forma como os p r o d u t o r e s conseguiram reembolsar, em caso 

de renda i n s u f i c i e n t e . 

As informações r e c o l h i d a s na enquete foram c o n f r o n t a d a s e 

complementadas com os dados do acompanhamento das operações 

f i n a n c e i r a s r e a l i z a d a s p e l o s técnicos e o agente l o c a l de a p o i o . 

A compatibilização desses dados p e r m i t i u remontar o f l u x o 

monetário, ao nível da exploração agrícola, p r o p o r c i o n a d o p e l a 

a t i v i d a d e f i n a n c i a d a abordada. 

Os r e g i s t r o s dos f l u x o s monetários das operações 

f i n a n c i a d a s , ao nível das explorações, contemplam, de forma 

esquemática e s i m p l i f i c a d a , as compras, as vendas e as t r o c a s 

monetarizadas de mão-de-obra (agrícola ou não). 

Todas essas informações foram complementadas com dados sobre 

o meio económico que envol v e as explorações (evolução dos preços 

dos p r o d u t o s , por exemplo), com as informações dos estudos já 

r e a l i z a d o s sobre os sistemas de produção em uso p e l o s p r o d u t o r e s 

na região e com os dados r e l a t i v o s aos r e g i s t r o s de acompanhamen-

t o das explorações. Também foram u t i l i z a d o s os dados r e f e r e n t e s 

a: sistema de f i n a n c i a m e n t o ; operações f i n a n c i a d a s ; c o n t a b i l i d a d e 

do C.A.A.M. e r e c u r s o s do fundo de f i n a n c i a m e n t o . 

Sempre que necessário, r e c o r r e u - s e às ajudas de memórias e 
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atas das reuniões do C.A.A.M. e da comissão de crédito, onde 

estão r e g i s t r a d a s as p r i n c i p a i s alterações o c o r r i d a s nas 

modalidades dos f i n a n c i a m e n t o s e as p r i n c i p a i s decisões tomadas 

pelos p r o d u t o r e s em relação à organização, gestão e o p e r a c i o n a l i -

zação do sistema de f i n a n c i a m e n t o . A evolução d e s t e f o i , também, 

remontada a p a r t i r da própria vivência no acompanhamento da im-

plementação do sistema de f i n a n c i a m e n t o , como técnico i n t e g r a n t e 

da equipe de apoio do p r o j e t o e dos c o n t a t o s d i r e t o s e discussões 

mantidas com os a g r i c u l t o r e s e demais técnicos e n v o l v i d o s . 

Entende-se que todo o t r a b a l h o de c o l e t a das informações f o i 

e n r i q u e c i d o q u a l i t a t i v a m e n t e como r e s u l t a d o do próprio processo 

de pesquisa-ação em que se i n s e r i u a investigação. F o i da análise 

do c o n j u n t o dessas informações que f o i possível a avaliação da 

experiência do sistema i n f o r m a l de f i n a n c i a m e n t o para pequenos 

pro d u t o r e s de Massaroca, d e f i n i d o como o b j e t i v o desse e s t u d o . 

b) Elaboração da t i p o l o g i a das operações 

As informações o b t i d a s ofereceram elementos p a r a i d e n t i f i c a -

ção de variáveis que p e r m i t i r a m uma análise estatística m u l t i v a -

r i a d a a u x i l i a n d o , assim, a e x p l i c a r como agrupam-se os d i v e r s o s 

t i p o s de f i n a n c i a m e n t o s e quais as variáveis ou modalidades 

destas que podem e x p l i c a r as diferenças e n t r e e l e s . As variáveis 

i d e n t i f i c a d a s e u t i l i z a d a s na análise foram: t i p o de p r o d u t o r (já 

d e f i n i d o nos estudos a n t e r i o r e s ) ; t i p o de a t i v i d a d e f i n a n c i a d a ; 

t i p o de indexação; forma de utilização do f i n a n c i a m e n t o ; 

estratégia de aplicação do f i n a n c i a m e n t o ; f o n t e do reembolso; 

situação do reembolso, e estratégia de aplicação dos benefícios. 
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Optou-se p e l a análise f a t o r i a l de correspondências (A.F.C), 

por se t r a t a r de um método estatístico que p e r m i t e e s t u d a r um 

con j u n t o de variáveis q u a l i t a t i v a s . Como p r e c o n i z a o método, as 

variáveis foram desdobradas e expressas de forma q u a l i t a t i v a , em 

"modalidades" ou " c l a s s e s " previamente d e f i n i d a s numa t a b e l a de 

entrada de dados. Estes dados foram a n a l i s a d o s no "Programa p a r a 

o processamento e análise estatística de dados em microcomputador 

- CSTAT", do CIRAD, que f o r n e c e , e n t r e o u t r o s elementos p a r a 

estudo, uma representação gráfica que p e r m i t e o agrupamento das 

variáveis e dos indivíduos (operações f i n a n c i a d a s ) e demonstra o 

grau de associação ou dispersão e x i s t e n t e e n t r e e l e s (ANEXO 1 ) . 

Esse r e c u r s o p e r m i t i u a classificação dos f i n a n c i a m e n t o s 

r e a l i z a d o s , dando origem a uma t i p o l o g i a . 

c) Avaliação das a t i v i d a d e s f i n a n c i a d a s 

A análise busca, i n i c i a l m e n t e , m o s t r a r a relação e x i s t e n t e 

e n t r e as a t i v i d a d e s f i n a n c i a d a s e a p o t e n c i a l i d a d e dos r e c u r s o s 

n a t u r a i s da região de Massaroca. Em seguida, p r o c u r a - s e v e r i f i c a r 

a pertinência dessas a t i v i d a d e s enquanto o p o r t u n i d a d e económica, 

i n c l u s i v e quanto às suas capacidades de reembolso, e como ou 

porque e l a s se j u s t i f i c a m para os p r o d u t o r e s . A p a r t i r da 

montagem dos f l u x o s monetários das operações f i n a n c i a d a s , 

v e r i f i c a - s e como e l e s manejaram os r e c u r s o s dos f i n a n c i a m e n t o s , 

quais as a t i v i d a d e s f i n a n c i a d a s que são adequadas às d i f e r e n t e s 

c a t e g o r i a s de p r o d u t o r e s e como e l a s guardam coerência com os 

o b j e t i v o s , estratégias e decisões desses p r o d u t o r e s . 

A apresentação de toda essa discussão está d i v i d i d a em três 

p a r t e s , mas obedece à sequência acima exposta. Na p r i m e i r a p a r t e , 
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toma-se como referência o quadro n a t u r a l das comunidades r u r a i s 

de Massaroca e v e r i f i c a - s e a coerência e x i s t e n t e e n t r e a 

p o t e n c i a l i d a d e de seus r e c u r s o s , as a t i v i d a d e s d e s e n v o l v i d a s 

pelos p r o d u t o r e s e as a t i v i d a d e s f i n a n c i a d a s 4 4 . Na segunda p a r t e , 

retomam-se as c i n c o modalidades de f i n a n c i a m e n t o s p r a t i c a d a s , 

para serem d i s c u t i d a s enquanto o p o r t u n i d a d e s económicas. Nesta 

etapa, procura-se v e r i f i c a r a r e n t a b i l i d a d e das a t i v i d a d e s f i n a n -

c i a d a s , a capacidade de reembolso que cada modalidade o f e r e c e e 

os a r r a n j o s táticos adotados p e l o s p r o d u t o r e s com os r e c u r s o s do 

fi n a n c i a m e n t o para a m o r t i z a r e m os empréstimos. A análise da 

r e n t a b i l i d a d e das a t i v i d a d e s f i n a n c i a d a s é r e a l i z a d a segundo duas 

maneiras d i s t i n t a s : p a r a aquelas a t i v i d a d e s c u j o r e t o r n o f i n a n -

c e i r o só o c o r r e a médio e longo prazos e os dados de acompanha-

mento ainda não oferecem elementos para uma análise, r e c o r r e - s e 

aos estudos e x i s t e n t e s ou simulações r e a l i z a d a s , de onde se p r o -

c u ra e x t r a i r as informações e conclusões p e r t i n e n t e s à análise 

perseguida; para as a t i v i d a d e s f i n a n c i a d a s de r e t o r n o f i n a n c e i r o 

a c u r t o p r a z o , p r o c u r a - s e a n a l i s a r as suas r e n t a b i l i d a d e s a 

p a r t i r dos dados de acompanhamento das operações f i n a n c i a d a s . 

A discussão em t o r n o da capacidade de reembolso das 

a t i v i d a d e s f i n a n c i a d a s , como e l a s se j u s t i f i c a m economicamente 

para os p r o d u t o r e s e como e s t e s manejaram os r e c u r s o s dos f i n a n -

ciamentos, é r e a l i z a d a a p a r t i r do estudo da r e n t a b i l i d a d e 

o f e r e c i d a por essas a t i v i d a d e s , da análise dos f l u x o s f i n a n c e i r o s 

das operações de f i n a n c i a m e n t o e das informações l e v a n t a d a s nas zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 mapa  das  uni da de s  ge oa mbi e nt a i s  e l a bor a do por  TONNEAU e t  a l .  ( 1989) .  a pr e s e nt a do no capí t ul o 2 ( FI G. 2 ) .  

c a r a c t e r i z a ,  de  f or ma  es quemát i ca ,  o qua dr o n a t u r a l  da  r egi ão de  Mas s ar oca  e  s e r ve  de  r ef er ênci a  pa r a  a  

expos i ção do a s s unt o.  
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enquetes r e a l i z a d a s j u n t o aos p r o d u t o r e s beneficiários. 

Em seguida, f a z - s e um balanço das a t i v i d a d e s f i n a n c i a d a s , 

retomando as d i f e r e n t e s modalidades de f i n a n c i a m e n t o s e 

procurando v e r i f i c a r como cada a t i v i d a d e f i n a n c i a d a é c o e r e n t e 

para os d i v e r s o s t i p o s de p r o d u t o r e s e quais os r i s c o s que e l e s 

i n c o r r e m ao assumirem os f i n a n c i a m e n t o s . 

Finalmente, na t e r c e i r a p a r t e , p r o c u r a - s e f a z e r a análise 

dos f i n a n c i a m e n t o s , v e r i f i c a n d o de que maneira e s t e s respondem 

aos o b j e t i v o s dos p r o d u t o r e s e dos impactos para os sistemas de 

produção. Procura-se compreender a lógica de utilização dos 

fin a n c i a m e n t o s p e l o s p r o d u t o r e s a p a r t i r da análise das operações 

de crédito, i d e n t i f i c a n d o as lógicas de aplicação dos r e c u r s o s 

dos f i n a n c i a m e n t o s , assim como, a utilização dos seus benefícios 

e v e r i f i c a n d o como e l e s i n t e r a g e m com as estratégias adotadas 

pelos p r o d u t o r e s ou de que maneira respondem aos seus o b j e t i v o s . 

A análise é r e a l i z a d a tomando como referência os f l u x o s 

monetários das operações f i n a n c i a d a s , abordadas i s o l a d a m e n t e , mas 

de acordo com o agrupamento das operações ( t i p o l o g i a ) , d e f i n i d o 

p e l a A.F.C. 

Ao f i n a l da avaliação, num esforço de síntese, p r o c u r a - s e 

m o s t r a r como a combinação de vários f a t o r e s d e t e r m i n a o impacto 

de um f i n a n c i a m e n t o e x t e r n o sobre o sistema p r o d u t i v o das 

d i f e r e n t e s c a t e g o r i a s de p r o d u t o r e s . 

d) Avaliação do sis t e m a de f i n a n c i a m e n t o 

Procura-se p r o c e d e r a uma avaliação dos r e s u l t a d o s e da e f i -
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ciência do sistema de f i n a n c i a m e n t o em função da sua organização 

e da mobilização dos r e c u r s o s f i n a n c e i r o s . A análise contempla a 

verificação da v i a b i l i d a d e do sis t e m a em termos dos c u s t o s mone-

tários (da erosão dos r e c u r s o s do fundo, dos r i s c o s dos f i n a n c i a -

mentos e da administração), distribuição dos r e c u r s o s e o r g a n i z a -

ção do sistema de f i n a n c i a m e n t o . Mas, também, i n c l u i os aspectos 

que r e f l e t e m as contradições de i n t e r e s s e s e n t r e os a t o r e s e n v o l -

v i d o s , os p r i n c i p a i s obstáculos e os pré-requisitos e s s e n c i a i s ao 

funcionamento do sis t e m a de f i n a n c i a m e n t o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

5.3. ANÁLISE DAS OPERAÇÕES DE FINANCIAMENTO 

Neste i t e m , f a z - s e uma análise do sistema de f i n a n c i a m e n t o 

do ponto de v i s t a das operações de f i n a n c i a m e n t o s . Uma atenção 

p a r t i c u l a r é p r e s t a d a às relações e n t r e e l a s e os sistemas de 

produção, procurando entender a lógica de utilização dos r e c u r s o s 

f i n a n c e i r o s p e l o s p r o d u t o r e s , d i a n t e dos c o n t e x t o s físico, econó-

mico e s o c i a l , nos q u a i s a unidade p r u d u t i v a está i n s e r i d a . Como 

já mencionado na abordagem metodológica, a apresentação da d i s -

cussão será r e a l i z a d a em três p a r t e s , correspondentes aos sub-

i t e n s subsequentes. 

5.3.1. ATIVIDADES FINANCIADAS E VALORIZAÇÃO DOS RECURSOS NATURAIS 

As a t i v i d a d e s f i n a n c i a d a s , e s p e c i a l m e n t e aquelas d i r e t a m e n t e 

v i n c u l a d a s à agropecuária, guardam coerência com o p o t e n c i a l dos 

recursos n a t u r a i s e com a gestão do meio p e l o homem. Os t i p o s e a 

natureza das a t i v i d a d e s agropecuárias f i n a n c i a d a s , por comuni-

dade, expressam, de c e r t a forma, a grande d i v e r s i d a d e dos s o l o s 
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neles e x i s t e n t e s 

Nas comunidades onde predominam as " a r e i a s " ( r e g o s s o l o s ) , de 

grande p o t e n c i a l i d a d e agrícola, d e v i d o à f a c i l i d a d e de manejo e à 

boa r e s p o s t a às chuvas f r a c a s , i n c i d e o maior número de f i n a n c i a -

mentos d e s t i n a d o s à a g r i c u l t u r a 4 6 . É o caso das comunidades Juá, 

Canoa, Caldeirão do Tibério e Lagoa do Meio. As operações f i n a n -

ciadas nessas comunidades, r e l a c i o n a d a s à a t i v i d a d e agropecuária, 

foram d e s t i n a d a s , p r i n c i p a l m e n t e , à a g r i c u l t u r a , onde se 

sobressaem as c u l t u r a s da me l a n c i a , mamona, m i l h o , guandu, feijão 

e mandioca, quase sempre em consórcio, envolvendo duas a q u a t r o 

c u l t u r a s . Até mesmo as operações d e s t i n a d a s à pecuária, onde 

aparecem as áreas f o r r a g e i r a s com capim b u f f e l e/ou guandu, e s t a s 

são implantadas associadas às c u l t u r a s acima m e n c i o n a d a s 4 7 . 

Com uma vocação semelhante, os s o l o s da " s e r r a " ( c a m b i s s o l o s 

latossólicos), onde está s i t u a d a a comunidade Lagoa do A n g i c o , 

apresentam características físico-químicas m u i t o favoráveis à 

a g r i c u l t u r a . 0 seu uso a t u a l é i n t e n s o , com a exploração de 

c u l t u r a s de víveres ( m i l h o e feijão) e aquelas d e s t i n a d a s à 

obtenção de uma renda (mamona e s i s a l ) . T r a t a - s e da comunidade zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4 5 0 t e r mo r e c ur s os  n a t u r a i s  deve  s e r  e n t e ndi do num s e n t i d o ampl o,  e nvol ve ndo os  r e c ur s os  f í s i cos  e  

bi ol ógi cos  ( s o l o ,  c l i ma ,  veget ação,  a n i ma i s ,  e t c ) ,  p o i s  o i mp o r t a n t e  é  c o n s i d e r a r  a  va l or i zação de s s e s  

r e c ur s os  pe l o homem.  Aqui  s er ã  t omado s empr e  como r ef er ênci a  o r e c ur s o de  s o l o s  e  s ua  va l or i zação pe l o s  

p r odut or e s ,  sem,  c ont udo,  d e i x a r  de  l e v a r  em cons i der ação os  demai s  component es .  

4 6 De  a c or do com TONNEAU e t  a l .  ( 1989) ,  a  pr es ença  em qua n t i da de  s i g n i f i c a t i v a de  mi n e r a i s  f e l d s p a t o e  mi c a  

br a nc a ,  c onf e r e  uma  boa  f e r t i l i d a d e a  e s t e  t i p o de  s o l o .  Es t e  d e t a l h e  nor ma l me nt e  não é  l e va do em 

cons i der ação pe l a s  anál i s es  de  s o l o de  r o t i n a ,  que  o c ons i de r a m um s o l o pobr e .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4 ^ A comuni dade  Lagoa  do Mei o a pr e s e nt a  uma  c e r t a  p a r t i c u l a r i d a d e .  Apes ar  da  pr edomi nânc i a  das  " a r e i a s " ,  há  

uma  ní t i da  vocação mi s t a ,  com pr es ença  s i g n i f i c a t i v a do r e ba nho bovi no em pr op r i e da de s  ma i or e s .  I s t o pode  

e x p l i c a r ,  em p a r t e ,  o ma i or  númer o de  c o n t r a t o s  de  f i n a n c i a me n t o s  de s t i na dos  às  á r eas  f o r r a g e i r a s  e  à  

aqui s i ção de  a n i ma i s .  Al i ás ,  em r el ação a  e s t a  úl t i ma  moda l i da de  de  empr és t i mos ,  v a l e  d e s t a c a r  que  e l a  

apa r ece  em quas e  t oda s  as  comuni dades .  
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que apresenta o maior p o t e n c i a l agrícola da região de Massaroca. 

Esta comunidade apresenta uma característica bem 

p e c u l i a r . Por e s t a r l o c a l i z a d a numa zona de ocupação r e c e n t e , e l a 

a b r i g a muitas glebas p e r t e n c e n t e s aos p r o d u t o r e s das o u t r a s 

comunidades ( p r i n c i p a l m e n t e aqueles c u j a s t e r r a s apresentam 

p o t e n c i a l agrícola l i m i t a d o ) , que são a d q u i r i d a s para serem 

exploradas em complementariedade com suas unidades de produção de 

48 

origem. ° Dada a sua característica agrícola e a própria forma de 

ocupação do espaço, vem se desenvolvendo, de forma complementar, 

uma pecuária s e m i - e x t e n s i v a , em campos cercados, com o rebanho 

constituído, p r i n c i p a l m e n t e , por bovinos e o v i n o s . 

As a t i v i d a d e s f i n a n c i a d a s na comunidade Lagoa do Angico r e -

velam o seu p o t e n c i a l agrícola. Nas operações c o n t r a t a d a s , as 

c u l t u r a s de mamona e m i l h o estão sempre pr e s e n t e s e em algumas 

d e l a s , aparece a c u l t u r a do feijão, além do capim b u f f e l na 

operação que f i n a n c i a a área f o r r a g e i r a . Vale r e s s a l t a r a 

ausência da c u l t u r a da melancia nos c o n t r a t o s de f i n a n c i a m e n t o 

nessa comunidade. 

Na comunidade Cipó, onde só e x i s t e um t i p o de s o l o , o 

" T a b u l e i r o " ( V e r t i s s o l o s ) , a a g r i c u l t u r a é quase impossível, p o i s 

as características desse s o l o , de t e x t u r a m u i t o pesada, 

apresentam uma dinâmica hídrica desfavorável para as c u l t u r a s de 

seq u e i r o . Nessas condições, a sua vocação é quase e x c l u s i v a m e n t e 

para a exploração pecuária. P o r t a n t o , as operações f i n a n c i a d a s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Es s a  mesma  p a r t i c u l a r i d a d e ,  a pr e s e n t a  t oda  a  zona  compr eendi da  pe l o " cami nho da  s e r r a "  ( Ca mbi s s ol os  

Lat os s ól i cos ) ,  com um d e t a l h e  i mp o r t a n t e :  t r a t a - s e  de  uma  ár ea  em f a s e  de  r ápi da  col oni zação,  com vocação 

mi s t a  ( a g r i c u l t u r a  e  pecuár i a)  e  pr edomi nânci a  da  pecuár i a  s e mi - e x t e ns i va  em pr opr i e da de s  ma i or e s ;  e  nes s a  

ár ea ,  não es t á  s e di a da  nenhuma  comuni dade  de vi do a  l i mi t ações  de  a ba s t e c i me nt o hí dr i co.  
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nessa comunidade d e s t i n a r a m - s e , e x c l u s i v a m e n t e , à instalação de 

áreas f o r r a g e i r a s e à aquisição de ani m a i s . As c u l t u r a s f o r r a -

g e i r a s c u l t i v a d a s foram palma, capim b u f f e l e a l g a r o b a . 

Para as demais comunidades (Lagoinha, C u r r a l Novo e Cachoei-

r i n h a ) , as a t i v i d a d e s agropecuárias f i n a n c i a d a s r e f l e t e m a d i v e r -

sidade da vocação dos r e c u r s o s n a t u r a i s . Nelas, os s o l o s são mais 

d i v e r s i f i c a d o s segundo a sua f e r t i l i d a d e e oferecem várias p o s s i -

b i l i d a d e s e a l t e r n a t i v a s de exploração. Além dos t a b u l e i r o s ( v e r -

t i s s o l o s ) das áreas de "fundo de p a s t o " , com pastagens n a t i v a s de 

utilização c o l e t i v a , e das " a r e i a s " ( r e g o s s o l o s ) de p o t e n c i a l 

agrícola, essas comunidades dispõem de o u t r o s t i p o s de s o l o s , que 

con t r i b u e m para o aparecimento de uma zona de a g r i c u l t u r a sobre o 

"carrasco" (brunos não cálcicos) e " r i a c h o " (aluviões/coluviais), 

c u j a f i n a l i d a d e p r i n c i p a l é a formação de r e s e r v a s f o r r a g e i r a s 

para o período da seca. De vocação m i s t a , o " c a r r a s c o " o f e r e c e a 

p o s s i b i l i d a d e de c u l t i v o de f o r r a g e i r a s (palma, leucena, b u f f e l ) . 

Esses c u l t i v o s são normalmente d e s e n v o l v i d o s próximo às casas, 

nos a n t i g o s " c h i q u e i r o s " , onde eram c o n t i d o s os a n i m a i s , 

p o r t a n t o , áreas de a l t a f e r t i l i d a d e devido ao e s t e r c o . É nas 

áreas de " c a r r a s c o " onde está s i t u a d a a maior concentração de 

moradias que c o n s t i t u e m os núcleos das comunidades. 

As áreas de " r i a c h o s " presentes nessas comunidades apresen-

tam características b a s t a n t e v a r i a d a s em função do m a t e r i a l a l u -

v i a l de origem. No e n t a n t o , são m u i t o a p r o v e i t a d a s devido à sua 

localização em áreas de concentração de água e manutenção de umi-

dade por um período prolongado (TONNEAU e t a l . 1989). Essas áreas 

são c u l t i v a d a s normalmente com c u l t u r a s a l i m e n t a r e s , de renda ou 
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f o r r a g e i r a s (milho, feijão, melancia, guandu) e marcadas pela 

f o r t e presença da algaroba, disseminada naturalmente através dos 

próprios animais. 

Por tudo isso é que os financiamentos das comunidades Lagoi-

nha, Curral Novo e Cachoeirinha contemplam um leque d i v e r s i f i c a d o 

de atividades agropecuárias, que envolvem todos os c u l t i v o s pra-

ticados no conjunto das demais comunidades, cujo destino f i n a l 

pode ser o consumo alimentar, a obtenção de renda ou o consumo 

animal. 

É possível observar, pelo conjunto das operações de f i n a n -

ciamentos realizados em todas as comunidades, que entre as c u l t u -

ras praticadas, as que despontam como p r i n c i p a l elemento de d i f e -

renciação da vocação dos recursos n a t u r a i s , especificamente dos 

solos, são: a mamona, que aparece com grande frequência nas comu-

nidades de f o r t e vocação agrícola (Canoa e Lagoa do Angico) e a 

melancia que aparece com muita frequência, mas somente naquelas 

comunidades beneficiadas pela presença dos regossolos ( a r e i a s ) , e 

por isso e l a só não aparece nas comunidades Cipó e Lagoa do 

Angico. 

Os empréstimos para aquisição de animais, conforme já desta-

cado, aparecem em todas as comunidades, exceto em Caldeirão do 

Tibério. Como se sabe, a pecuária c o n s t i t u i a p r i n c i p a l vocação 

económica da região de Massaroca e o que v a r i a é o grau de impor-

tância que e l a assume nas unidades de produção em função da po-

ten c i a l i d a d e dos recursos n a t u r a i s , dos condicionantes históricos 

que determinaram a ocupação do espaço e da própria situação dos 
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produtores em termos de acumulação dos meios de produção. Com r e -

lação à criação de caprinos e/ou ovinos, especificamente, t r a t a -

se de um at i v i d a d e explorada pela grande maioria das famílias da 

região (98% das unidades de produção). I s t o pode e x p l i c a r porque 

os financiamentos para aquisição de animais permearam quase todas 

as comunidades, independentemente da potencialidade de seus 

recursos n a t u r a i s . 

Finalmente, devem ser destacadas as atividades de d i v e r s i f i -

cação financiadas, que aparecem em todas as comunidades 

beneficiadas, independentemente do p o t e n c i a l de seus recursos 

n a t u r a i s , pois abrangem as mais diversas oportunidades económicas 

e são capazes de v a l o r i z a r o p r i n c i p a l recurso disponível ent r e 

os produtores e suas famílias: a mão-de-obra. 

Como pôde ser observado, mesmo no contexto de uma pequena 

região como Massaroca, há uma grande diversidade dos recursos 

na t u r a i s , que condiciona a escolha das atividades exploradas 

pelos produtores e se r e f l e t e na grande variedade e na i n t e n s i -

dade de exploração das c u l t u r a s e/ou criações. Esta constatação, 

por s i só, já impõe a necessidade de uma maior f l e x i b i l i d a d e no 

sistema de financiamento, para comtemplar este leque 

d i v e r s i f i c a d o de atividades desenvolvidas pelos produtores. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

5.3.2 - ATIVIDADES FINANCIADAS E PRODUTORES BENEFICIADOS 

Como assinalado anteriormente, neste item procura-se a n a l i -

sar qual o retorno económico que as ativ i d a d e s financiadas o f e r e -

cem e/ou como elas se j u s t i f i c a m para os produtores. Com i s s o , 
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também procura-se v e r i f i c a r a capacidade de reembolso dessas 

atividades e os arranjos táticos adotados pelos produtores com os 

recursos dos financiamentos, para implementação delas e para 

v i a b i l i z a r a amortização dos empréstimos. Finalmente, faz-se um 

balanço geral dos resultados e procura-se v e r i f i c a r quais as 

atividades financiadas que se apresentam mais adequadas às 

diversas categorias dos produtores. 

a) Animais financiados 

Nas condições de exploração da c a p r i n o c u l t u r a da região de 

Massaroca, o financiamento para aquisição de animais melhorados é 

uma modalidade de crédito que su s c i t a algumas ponderações. 

Enquanto inovação técnica, visando a evolução dos sistemas de 

produção adotados pelos produtores, a introdução de animais 

melhorados só apresenta desempenho técnico e resposta económica 

p o s i t i v a na c a p r i n o c u l t u r a , quando esta vem acompanhada de uma 

mudança das práticas de manejo sanitário e alimentar. Caso 

contrário, sobressai-se a exploração extensiva t r a d i c i o n a l em uso 

pelos produtores, baseada nos animais "pés-duros", sem raça d e f i -

nida (SRD), resu l t a n t e s de um longo processo de seleção n a t u r a l 

que lhes confere melhor capacidade de adaptação ao meio n a t u r a l e 

tolerância à i r r e g u l a r i d a d e da o f e r t a alimentar da caatinga. 

Mas os investimentos necessários para se passar do sistema 

t r a d i c i o n a l para um sistema mais i n t e n s i v o de produção de 

caprinos, que j u s t i f i q u e a introdução de animais de raça com 

po t e n c i a l produtivo elevado, são normalmente muito a l t o s e, às 

vezes, colocam em xeque a v i a b i l i d a d e do empreendimento. 
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Os estudos realizados por GUIMARÃES FILHO & VIVALLO (1989), 

sobre ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA desempenho t é c n i c o e v i a b i l i d a d e e c o nómica d e um s i s t e m a 

de produção a l t e r n a t i v o para caprinos no sertão d e Pernambuco, 

corroboram com essa a s s e r t i v a . Tal tr a b a l h o é r e a l i z a d o a p a r t i r 

de um sistema de produção experimental desenvolvido pela EMBRAPA-

CPATSA, que preserva o uso da caatinga como fonte básica de 

alimentação do rebanho e propõe a modificação do sistema 

t r a d i c i o n a l em uso pelos produtores, a p a r t i r da introdução de 

reprodutores de raça anglonubiana, utilização do capim-buffel e 

restos c u l t u r a i s como complemento alimentar no período seco e 

suplementação alimentar à base de cereais para matrizes paridas 

na seca, além de outras práticas de manejo e c o n t r o l e sanitários 

que complementam o sistema. 

No estudo em apreço, é demonstrada a acentuada superioridade 

do desempenho do rebanho propiciado pelo sistema melhorado, cuja 

eficiência de produção é capaz de proporcionar incrementos da 

ordem de 130% e 141% em termos de número de animais comerc i a l i z a -

dos e de peso v i v o t o t a l , respectivamente. A análise da 

v i a b i l i d a d e económica i n d i c a que a mudança do sistema t r a d i c i o n a l 

para o melhorado pode p o s s i b i l i t a r a obtenção de uma taxa de 

retorno da ordem de 22%, correspondente a mais de quatro vezes a 

taxa estimada para o sistema t r a d i c i o n a l em uso pelos produtores. 

Ainda assim, de acordo com GUIMARÃES FILHO & VIVALLO (1989), 

todo este incremento não c o n s t i t u i i n c e n t i v o s u f i c i e n t e para 

adoção da nova a l t e r n a t i v a de produção, pois, considerando uma 

taxa de juros de 7% a.a., o saldo f i n a n c e i r o por e l a gerado só 

ser i a s u f i c i e n t e para pagamento do investimento no prazo de o i t o 
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anos, abstraindo-se, ainda, os custos de manutenção da família. 

Caso a ativ i d a d e c o n s t i t u a a fonte de subsistência da família, o 

empreedimento se torna praticamente inviável, mesmo que seja con-

cedido o prazo máximo de doze anos p r e v i s t o nas normas vigentes 

de crédito i n s t i t u c i o n a l para amortização do investimento. 

Estes números, de forma prática, parecem estar presentes na 

"contabilidade" dos produtores e se manifestam, de c e r t a forma, 

na aversão aos r i s c o s que a adoção de inovações técnicas ou 

económicas pode lhes expor. Apesar disso, o empréstimo de animais 

nas condições oferecidas pela experiência do sistema de 

financiamento se apresentava interessante para os produtores. As 

condições de financiamento lhes são muito favoráveis, pois não 

incidem juros nem outros custos de administração ou de r i s c o . 0 

empréstimo pode ser reembolsado com a produção dos animais, mesmo 

considerando os baixos índices de f e r t i l i d a d e , de p r o l i f i c i d a d e e 

de capacidade de sobrevivência no sistema exploração em uso pelos 

produtores 1^. Dessa forma, o financiamento não i m p l i c a em r i s c o s 

para eles, pois no c o n t r a t o não reza a obrigatoriedade do 

reembolso dos animais ou c r i a s que morrem. Todo o r i s c o ou 

prejuízo é t r a n s f e r i d o e assumido pelo C.A.A.M. e debitado ao 

fundo (recursos) do sistema de financiamento. 

Conforme pode ser observado na FIG.6, que i l u s t r a a evolução 

reprodutiva dos animais financiados para o produtor RNP, mesmo 

em condições extremas de adversidades de produção, o 

empreendimento ainda t r a z alguns benefícios para os produtores zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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De  a c or do com os  par âmet r os  de  des empenho do r ebanho c a p r i n o a dot a do por  GUI MARÃES FI LHO & VI VALLO 

( 1989) ,  o númer o de  c r i a s  des mamadas / mat r i z  e xpos t a / a no c or r e s ponde  a  0, 73 e  1, 25,  pa r a  os  s i s t e ma s  

t r a d i c i o n a l  e  o me l hor a do,  r e s pe c t i va me n t e .  Es t e s  í ndi ces  s uger em que  ao f i n a l  de  2 anos  ( p r a z o de  devol ução 
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ANIMAIS F INANCIADOS DATA: 12 /02 /91 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

M O R T E : 4 

REPRODUÇÃO 

(FEV 91 - DEZ 9 2 ) 

VENDA: 1 NO R E B A N H O : 1 

R E E M B O L S O NO R E B A N H O V E N D A 

^ 1 1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA\M 2 

B E N E F I C I O : - ) C R E S C I M E N T O DO R E B A N H O : 4 A N I M A I S 

- ) V E N D A S : 4 A N I M A I S 

- ) M E L H O R A M E N T O G E N É T I C O 

F I G U R A 6 - E m p r é s t i m o para aqu is ição de an ima is 
Produ to r R.N.P. 

1 3 4 



contemplados 3 u. No exemplo em apreço, apesar da a l t a mortalidade 

dos animais financiados, o produtor l i q u i d o u sua dívida com o 

C.A.A.M., repassando os animais em número equivalente aos 

financiados que sobreviveram, e ainda pode se b e n e f i c i a r mantendo 

quatro animais no rebanho e vendendo mais dois deles. Neste caso, 

o prejuízo imputado ao fundo de financiamento corresponde ao 

valo r de quatro cabeças de caprinos. 

b) Áreas f o r r a g e i r a s financiadas 

A implantação de áreas f o r r a g e i r a s c o n s t i t u i - s e numa 

atividade financiada cujo retorno f i n a n c e i r o ocorre a médio e 

longo prazos, pois os e f e i t o s desse investimento sobre a produção 

do rebanho só ocorrem a p a r t i r do segundo ano da sua implantação, 

ainda assim de forma l e n t a e gradativa. 

Um exercício de simulação comparando a produção do sistema 

de criação extensivo, tradicionalmente u t i l i z a d o em Massaroca, 

com a de um sistema melhorado recomendado pelo órgão de pesquisa 

(EMBRAPA-CPATSA) , que i n c l u i , entre outras práticas zootécnicas, 

a utilização de áreas f o r r a g e i r a s , oferece uma e s t i m a t i v a do 

retorno económico da a t i v i d a d e f i n a n c i a d a 5 1 . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

dos  a ni ma i s )  o p r odu t o r  t em g a r a n t i d o ,  no mí ni mo,  a  amor t i zação com as  c r i a s ,  f i c a n d o com a ni ma i s  

f i n a n c i a d o s .  
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Como a  moda l i da de  de  cr édi t o pa r a  aqui s i ção de  a ni ma i s  não e s t a be l e c e  um f l u x o monet ár i o nas  oper ações  

f i n a n c i a d a s ,  a  r e n t a b i l i d a d e do empr eendi ment o pode  s e r  a v a l i a d a  a  p a r t i r  dos  benef í c i os  o r i undos  da  pr ópr i a  

evol ução r e p r o d u t i v a  dos  a ni ma i s .  

5 1 A s i mul ação f o i  r e a l i z a d a  por  pe s qui s a dor e s  do CI RAD e  da  EHBRAPA,  a  p a r t i r  dos  í ndi ces  t écni cos  

l e va nt a dos  no acompanhament o da  evol ução dos  r ebanhos  nas  uni da de s  de  pr odução de  Mas s ar oca  e  dos  

c o e f i c i e n t e s  t écni cos  o b t i d o s  em es t ação e x p e r i me n t a l .  0 r e s u l t a d o a s s emel ha- s e  ao o b t i d o por  GUI MARÃES 

FI LHO & VI VALLO ( 1989) ,  abor dado no i t e m a n t e r i o r ,  mas  com um d e t a l h e  i mp o r t a n t e :  ne s t e ,  e s t ão s endo 

c ons i de r a dos  apenas  os  c us t os  das  c e r c a s  e  das  pa s t a ge ns  e  exc l uem os  demai s  i n v e s t i me n t o s  f i x o s  

( i ns t al ações ,  por  exempl o)  e  s e mi - f i x o s  ( e qui pa me nt os ,  r e p r o d u t o r e s  e  ma t r i z e s ,  e t c ) .  Mas,  por  o u t r o l a d o ,  

c ons i de r a  os  c us t os  de  manut enção da  f amí l i a .  Em ambos  os  c a s os ,  não f o i  c ons i de r a do o v a l o r  da  t e r r a .  
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Aplicando-se os c o e f i c i e n t e s levantados em Massaroca e os 

obtidos pela pesquisa (taxa de mortalidade, taxa de fecundidade, 

taxa de crescimento do rebanho e ganho de peso) para um rebanho 

médio de 103 cabeças, das quais 57 matrizes, o resultado do bene-

fício obtido pela utilização do sistema de criação melhorado, em 

relação ao t r a d i c i o n a l , s e r i a um incremento na produção em tor n o 

de 600 quilogramas de peso v i v o , ou seja, 300 quilogramas de car-

ne. Considerando que para manter esse rebanho durante sete meses 

na caatinga e cinco meses nas áreas com pastagens, conforme pre-

coniza o sistema melhorado, seriam necessários em torno de 5,0 

hectares de capim b u f f e l mais 1,0 ha de uma leguminosa, e d i a n t e 

dos custos para implantação dessas f o r r a g e i r a s , o produtor p r e c i -

s a r i a de dez a quinze anos para amortizar o investimento com os 

benefícios por ele propiciados, caso fizesse opção por um f i n a n -

ciamento nas condições de juros vigentes no sistema f i n a n c e i r o e 

considerando a tendência de queda dos preços dos produtos 

agropecuários. 

Os resultados dos estudos realizados por FREIRE e t al.(1982) 

sobre a v i a b i l i d a d e da implantação e utilização do capim b u f f e l 

em área de caatinga, apresentam-se ainda mais desfavoráveis. Os 

autores destacam quanto o estabelecimento de pastagens c u l t i v a d a s 

é uma prática onerosa, que requer um investimento i n i c i a l r e l a t i -

vamente a l t o , e demonstram que a r e c e i t a gerada pela utilização 

do capim b u f f e l para r e c r i a e engorda de bovino não é s u f i c i e n t e 

para amortizar um empréstimo destinado ao estabelecimento dessa 

pastagem, considerando as taxas de jur o s do crédito 

i n s t i t u i c i o n a l . Com i s s o , concluem que a implantação de capim 
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b u f f e l só apresenta v i a b i l i d a d e se apoiada por um programa de 

financiamento, com taxas de juros subsidiados. 

Infelizmente, não se dispõe de dados precisos de acompanha-

mento de uma unidade de produção beneficiada com uma operação 

dessa natureza, que permita um aferição empírica dos resultados 

acima expostos- 1 . Diante do quadro desenhado, r e s t a uma questão: 

como se j u s t i f i c a o financiamento de áreas f o r r a g e i r a s para o 

pequeno produtor de Massaroca, nas condições e prazos o f e r e c i d o s , 

que prevêem a amortização do débito em apenas três anos? 

0 financiamento, aparentemente, se mostra i n t e r e s s a n t e aos 

produtores, pela oportunidade que ele oferece de v i a b i l i z a r um 

investimento de v u l t o sem a necessidade do desembolso de uma 

quantia elevada de recursos e sem preci s a r da formação de uma 

poupança, pois a realização de um empreendimento dessa natureza 

requer uma cer t a d i s p o n i b i l i d a d e de recursos, e para ser concre-

tiz a d o , os produtores, quase sempre, recorrem à venda de animais, 

a sua p r i n c i p a l poupança. Esta sangria do rebanho, como f o i des-

tacado, c o n t r a r i a as estratégias de segurança e e s t a b i l i d a d e da 

unidade de produção, adotadas pelos produtores. Dessa forma, 

mesmo reconhecendo que a ativ i d a d e p r i n c i p a l financiada (cercas e 

pastagens) não proporciona, a cu r t o prazo, um re t o r n o s u f i c i e n t e 

para saldar o empréstimo no prazo oferecido, ainda assim, o f i -

nanciamento se mostra a t r a t i v o pela p o s s i b i l i d a d e de ser a m o r t i -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Na  enque t e  que  pr oc ur a va  r e mont a r  o f l u x o f i n a n c e i r o das  oper ações  f i n a n c i a d a s ,  um p r o d u t o r  da  comuni dade  

Lagoa  do Mei o f or ne c e u uma  i nf or mação s obr e  o ganho de  pes o de  bovi no numa  á r ea  de  capi m b u f f e l ,  que  

c or r obor a  com os  dados  e xpe r i me nt a i s  o b t i d o s  pe l a  pe s qui s a .  De  a c or do com o p r o d u t o r ,  e l e  c o l oc ou d o i s  

bovi nos  a du l t os  ( 1 vaca  e  1 t o u r o )  numa  ár ea  de  2. 5 ha  de  c a pi m b u f f e l  e  pôde  c o n t a b i l i z a r  um ganho de  7 

a r r oba s  de  c a r ne ,  ou s e j a ,  2, 8 a r r oba s / ha  no p r i me i r o ano após  a  i mpl ant ação da  pas t agem.  Es t e s  dados  es t ão 

c oe r e nt e s  com os  í ndi ces  da  pe s qui s a ,  que  pr e c oni z a m um ganho de  pes o de  4 a r r oba s / ha ,  mas  pa r a  o p r i me i r o 

ano s ó c ons i de r a  50% da  c a pa c i da de  de  s u p o r t e  da  pas t agem.  
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zado em três vezes e de o produtor poder manejar e contar com a 

produção daqueles animais que, certamente, precisariam ser vendi-

dos. Deve-se considerar, ainda, que, a p a r t i r do p r i m e i r o ano de 

implantação, o produtor já pode contar com uma reserva de a l i -

mentos para o rebanho e, por i s s o , dispor de animais para venda 

em épocas mais favoráveis de preços. 

Dada a baixa r e n t a b i l i d a d e do investimento a c u r t o prazo, o 

produtor, normalmente, assume os compromissos do empréstimo res -

paldado na sua e s t r u t u r a de produção (rebanho, p r i n c i p a l m e n t e ) , 

que é quem confere a capacidade de reembolso nas condições 

impostas por esta modalidade de financiamento. Conforme pode ser 

observado na FIG.7, que i l u s t r a o f l u x o monetário de uma operação 

de crédito destinada à implantação de uma área f o r r a g e i r a (capim 

b u f f e l x palma f o r r a g e i r a x algaroba), para reembolsar o 

empréstimo, o produtor tem que r e c o r r e r à venda de animais. Neste 

caso, t r a t a - s e de um produtor da comunidade de Cipó, que pode ser 

enquadrado entre aqueles que se encontram numa situação de 

" e q u i l i b r i o " ( t i p o I I ) . Ao r e c o r r e r a um financiamento, este 

produtor já sabe, de antemão, que só pode contar com a venda de 

animais como fonte de reembolso dos empréstimos. No máximo, e l e 

pode contar com a produção dos animais no período compreendido 

entre a tomada do empréstimo e a sua liquidação e jogar com a 

escolha da melhor época para venda dos animais e para amortizar 

ou saldar sua dívida5^. 

Mas a amortização dos empréstimos também pode ser favorecida zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Es t e  p r odu t o r ,  como o u t r o s  que  t omar am f i na nc i a me n t o pa r a  i mpl ant ação de  ár eas  f o r r a g e i r a s ,  op t ou p e l a  

l i qui dação do débi t o t o t a l ,  em úni ca  p a r c e l a ,  pa r a  s e  b e n e f i c a r  dos  de s c ont os  o f e r e c i d o s  p e l o C. A. A. M.  
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F I N A N C I A M E N T O 

DATA : 07 /11 /89 

DE A R E A S F O R R A G E I R A S zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ITENS FINANCIADOS 

9 R O L O S DE A R A M E M O T T O 

18 kg G R A M P O 

4 5 0 ESTACAS 

5 0 M O U R Õ E S 

175 H / D 

VALOR F I N A N C I A M E N T O U S $ 5 9 3 . 3 8 

REALIZAÇÃO 

^ R E A : 2 5 , 0 ha 

C A A T I N G A : 2 2 , 4 2 h a 

C A P I M B U F F E L x P A L M 

A L G O D Ã O : 2 , 5 8 h a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

V 
PRODUÇÃO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 
A L I M E N T A Ç Ã O 

DO 

R E B A N H O 

. P O U P A N ç A 

R E T I R A D A E M O U T / 8 9 

U S $ 2 , 5 9 5 . 3 2 

. V E N D A D E C A P R I N O S 

- 3 0 C A B . E M J A N / 9 0 

U S $ 1 1 7 . 0 5 

- 7 C A B . E M N O V / 9 0 

U S $ 9 3 . 6 4 

R E E M B O L S O AO C A A M 

P A R C E L A Ú N I C A E M 0 2 / 0 4 / 9 2 

U S S 211.19 

V E N D A D E C A P R I N O S 

( 3 5 C A B . ) 

U S S 2 1 5 . 5 3 

FIGURA 7 - E m p r é s t i m o para áreas f o r rage i ras . P rodu to r R.N.P. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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por outras fontes de renda do produtor, dentro ou f o r a da unidade 

de produção. Neste caso, o reembolso também depende da estratégia 

de implementação das ati v i d a d e s financiadas, do a r r a n j o tático ou 

remanejamento dos recursos do financiamento adotado pelo 

produtor. A montagem dos fluxos monetários das operações de 

financiamentos permite c a r a c t e r i z a r como os produtores u t i l i z a r a m 

e manejaram esses recursos. 

Os produtores aproveitam-se dos meios de produção 

v i a b i l i z a d o s pelos financiamentos (áreas cercadas e desmatadas, 

recursos para contratação de mão-de-obra, etc.) e implantam as 

cu l t u r a s f o r r a g e i r a s , objeto p r i n c i p a l de financiamento, em 

consórcio com c u l t u r a s de renda ou de víveres. 0 c u l t i v o dessas 

c u l t u r a s , especialmente as destinadas ao mercado, pode desem-

penhar um papel importante na amortização dos empréstimos, pois a 

renda por elas gerada pode c o n t r i b u i r , ou mesmo v i a b i l i z a r , o 

reembolso dos financiamentos. Esta prática de consórcio com 

cul t u r a s de renda aparece em, pelo menos, 79% das operações que 

financiaram áreas f o r r a g e i r a s e a r e c e i t a proporcionada por esse 

c u l t i v o acessório, especialmente da melancia, f o i responsável 

pela amortização t o t a l ou p a r c i a l de 27% dessas operações. A 

FIG.8 mostra o f l u x o monetário de uma operação dessa natureza, em 

que o produtor u t i l i z a a estratégia de associação da c u l t u r a 

f o r r a g e i r a (o guandu) com uma c u l t u r a de renda (a melancia) e uma 

c u l t u r a de f i n a l i d a d e múltipla (o m i l h o ) C o n f o r m e pode ser zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Conf or me  f i car á  me l hor  e s c l a r e c i d o no i t e m s e gu i n t e ,  uma  de t e r mi na da  c u l t u r a  pode  a s s umi r  f i n a l i d a d e s  

d i s t i n t a s  ( cons umo da  f amí l i a ,  cons umo a n i ma l ,  venda,  e t c . )  em f unção do pa pe l  que  e l a  as sume  no s i s t e ma  

p r o d u t i v o ou da  es t r at égi a  de  ut i l i zação que  o p r o d u t o r  l h e  de t e r mi na .  Por  exempl o,  a  c u l t u r a  do guandu,  

c u l t i v a d a como f o r r a g e i r a ,  pode  t ambém s e r  u t i l i z a d a  pa r a  o consumo humano e/ ou de s t i na da  ã  venda  no 

mer cado,  conf or me  as  ne c e s s i da de s  ou es t r a t égi a  de  ut i l i zação a dot a da s  pe l o p r o d u t o r .  
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FINANCIAMENTO DE A R E A S F O R R A G E I R A S 

DATA 07 /11 /89 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ÍTENS FINANCIADOS 

ROLOS DE A R A M E M O T T O 

8 kg G R A M P O 

22 5 ESTACAS 

2 5 M O U R O ! 

7 0 H /DzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA '..;Í 

VALOR F I N A N C I A M E N T O U S $ 2 6 0 . 8 8 

REALIZAÇÃO 

- f l ^ Á R E A : 2:, 5 8 h a 

G U A N D U : 0 . 8 6 ha 

M E L A N C I A : 2. 5 8 ha 

M I L H O : 1.72 h a 

PRODUÇÃO 

V E N D A D E 

C A P R I N O S 

( 5 C A B . ) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

cos DE M I L H O 3'J A N D l I 

R E E M B O L S O AO C A A M 

P A R C E L A 1 e m 2 / 1 0 / 9 0 

U S S 9 9 . 9 6 

M A N U T E N Ç Ã O 

DA 

FA M Í L I A 

C O N S U M O 

A N I M A L 

R E E M B O L S O AO C A A M 

P A R C E L A S 2 e 3 em 7 / 4 / 9 1 

U S S 9 4 . 6 7 

R E N D A DA P R O D U ç A O D E 

M E L A N C I A ( U S S 2 1 0 . 8 5 ) 

DO A N O A G R Í C O L A 9 0 / 9 1 

FIGURA 8 - E m p r é s í i m o para áreas f o r rage i ras . P rodu to r J.L.S zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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constatado, a renda gerada pela c u l t u r a da melancia f o i s u f i c i e n -

t e para a amortização i n t e g r a l da primeira parcela do empréstimo. 

A p o s s i b i l i d a d e de amortizar o empréstimo com essa renda 

acessória é muito a r r i s c a d a , devido aos contratempos de origem 

climática ou económica e ao a l t o volume do financiamento. Os pro-

dutores que se aventam a tomar o empréstimo, jogando com essa 

p o s s i b i l i d a d e , incorrem num grande r i s c o de insucesso e f r u s t r a -

ção, principalmente aqueles que não possuem e s t r u t u r a de produção 

sólida, capaz de e n f r e n t a r uma eventual c r i s e de produção. 

No exemplo acima, t r a t a - s e de um produtor da comunidade 

Lagoinha, que se enquadra entre os produtores d i t o s de "renda" 

(Tipo I I I ) . Mesmo c i e n t e de que o sucesso da sua exploração está 

condicionado aos r i s c o s climáticos e económicos a que está subme-

t i d a a a t i v i d a d e agrícola, ele se sente seguro ao assumir um 

financiamento respaldado em outras fontes de renda a l t e r n a t i v a s , 

capazes de assegurar a amortização do empréstimo e a manutenção 

da família, em caso de frustração ou c r i s e sobre sua exploração. 

Essas fontes de renda vêm principalmente, do rebanho, mas e l e 

pode também r e c o r r e r à venda de um pedaço de t e r r a , por exemplo. 

Os produtores manejaram os recursos dos financiamentos. Eles 

u t i l i z a r a m os recursos para obter os insumos essenciais e i n d i s -

pensáveis à realização das atividades financiadas, comprando no 

mercado apenas aqueles insumos que eles não dispõem ou não têm 

como produzir na unidade de produção (arame, grampo, etc ) ou pa-

gando alguns serviços (preparo do solo moto-mecanizado, t r a n s p o r -

t e , entre outros) e manejam os recursos que são destinados ao pa-
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gamento de mão-de-obra e à aquisição dos demais insumos que eles 

dispõem ou podem conseguir na unidade de produção ou na comunida-

de. Assim, os recursos destinados à aquisição de mourões e esta-

cas, bem como ao pagamento de mão-de-obra para construção de cer-

cas, desmatamento, destocamento, p l a n t i o e t r a t o s c u l t u r a i s , f o -

ram apropriados pelos produtores. Esses recursos, não u t i l i z a d o s 

nas atividades financiadas e apropriados pelos produtores, podem 

ser remanejados dentro ou f o r a da unidade de produção e de 

maneiras diversas. 

Dentro da unidade de produção, os produtores podem d e s t i n a r 

esses recursos para as despesas de consumo e manutenção da famí-

l i a e da própria unidade produtiva ou para o f o r t a l e c i m e n t o da 

e s t r u t u r a de produção. Quando essas despesas são cobertas com r e -

cursos oriundos dos financiamentos, os produtores procuram, com 

isso , r e d u z i r ao máximo a venda de seus produtos, especialmente 

os animais, e a retenção da venda desses produtos c o n s t i t u i uma 

poupança que pode favorecer ao reembolso do financiamento. Se o 

produtor pode assegurar essas despesas, seja com recursos o r i u n -

dos da própria unidade de produção, seja com recursos oriundos de 

fontes externas (aposentadoria, prestação de serviços, remessa de 

din h e i r o de f a m i l i a r e s , entre o u t r a s ) , ele pode optar pela ampli-

ação das atividades financiadas além do p r e v i s t o no c o n t r a t o , 

principalmente pela extensão da área cercada. A enquete r e a l i z a d a 

i d e n t i f i c o u que, em pelo menos 36% das operações financiadas para 

implantação das áreas f o r r a g e i r a s , os produtores u t i l i z a r a m os 

recursos do financiamento para o atendimento das necessidades de 

consumo f a m i l i a r ou produ t i v o e em 25% das operações em apreço, 
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os produtores expandiram as at i v i d a d e s p r e v i s t a s , podendo, para 

i s s o , ser necessário r e c o r r e r a recursos extrafinanciamento.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A 

FIG.9 i l u s t r a , através dos flu x o s monetários da operação 

financiada, uma situação como anteriormente d e s c r i t a . 

0 exemplo mostra a situação de um produtor que procura mane-

j a r os recursos do financiamento, destinando parte para a manu-

tenção f a m i l i a r , ainda que para concretização do investimento f i -

nanciado t i v e s s e de r e c o r r e r a outros recursos oriundos da unida-

de de produção (venda de animais) e até mesmo f o r a dela, com a 

venda de mão-de-obra. Esse caso refere-se a um produtor da comu-

nidade Lagoinha e c a r a c t e r i z a aqueles que se enquadram na catego-

r i a de produtores d i t a de "subsistência" (Tipo I ) , que se aventu-

ram a assumir um compromisso da envergadura de um financiamento 

para áreas f o r r a g e i r a s , nas condições estabelecidas. Trata-se de 

um produtor que possui pouca t e r r a cercada (em torno de 5,3ha), 

tem poucos animais e não possui mão-de-obra f a m i l i a r disponível, 

pois os f i l h o s são muito jovens. E por outro lado, não dispõe de 

recursos s u f i c i e n t e s para contratá-la. Quando consegue, obtém os 

recursos através de outra a t i v i d a d e - assalariando-se como 

pedreiro - que é de grande importância na renda f a m i l i a r . U t i l i z a 

a área cercada para o c u l t i v o de c u l t u r a s de renda, de víveres e 

f o r r a g e i r a (melancia, mandioca, feijão, milho e guandu). 

Como pode ser observado na FIG.9, o produtor f o i beneficiado 

pela prorrogação do pagamento da prime i r a parcela do reembolso, 

de sorte que já pode contar, t a n t o na primeira s a f r a agrícola, 

como nas duas safras subsequentes, com uma renda proporcionada 

pela c u l t u r a da melancia, que tem sido s u f i c i e n t e para amortizar 
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F INANCIAMENTO DE A R E A S F O R R A G E I R A S 

DATA : 07 /11 /89 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ITENS FINANCIADOS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

y S O L O S . DE- A R A M E M O T T O 

18 kg DE G R A M P O 

4 5 0 ESTACAS 

5 0 M O U R Õ E S 

8 5 H / D 

VALOR F I N A N C I A M E N T O U S $ 4 5 5 . 0 5 

REALIZAÇÃO 

AR EA : 4 , 0 I 

G U A N D U 

M E L A N C I A 

M I L H O 
M A N D I O C A zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

• 
PRODUÇÃO 

M A N U T E N ç A O DA 

DA F A M Í L I A 

• / - U S S 8 0 . 7 2 

V E N D A D E C A P R I N O S 

(4 C A B . ) 

. R E N D A DA V E N D A 

D E M Ã O - D E - O B R A 

( P E D R E I R O ) 

A Q U I S I ç A O D E : 

6 R O L O S D E A R A M E 

6 kg D E A R A M E L I S O 

M A N U T E N ç A O 

DA F A M Í L I A 
A L I M E N T A Ç Ã O 

DO R E B A N H O 

R E E M B O L S O AO C A A M 

P A R C E L A 1 em 0 7 / 0 4 / 9 1 

U S S 9 1 . 8 7 

P A R C E L A 2 em 2 2 / 0 3 / S 

U S S 5 0 . 9 0 

R E N D A DA P R O D U ç A O 
D E M E L A N C I A ( U S S 5 6 5 . 0 6 ) 

DO A N O A G R Í C O L A 9 0 / 9 1 

R E N D A DA P R O D U ç A O 
D E M E L A N C I A ( U S S 7 4 6 . 6 9 ) 

DO A N O A G R Í C O L A 9 1 / 9 2 

FIGURA 9 - E m p r é s t i m o para áreas f o r rage i ras . P rodu to r V.L. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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o empréstimo, atender parcialmente às necessidades de consumo 

f a m i l i a r e, ainda, d e s t i n a r parte dos benefícios para o 

fortalecimento da e s t r u t u r a de produção, com a aquisição de 

animais e de arame farpado para construção de c e r c a s ^ . 

Mas os produtores também manejaram os recursos dos 

financiamentos f o r a da unidade de produção. Em alguns casos, 

referem-se àqueles que u t i l i z a r a m o crédito de forma o p o r t u n i s t a , 

para v i a b i l i z a r outros o b j e t i v o s , alheios às propostas dos 

financiamentos. Tratam-se de operações que apresentaram 

i r r e g u l a r i d a d e s diversas e não cumpriram com a execução das 

a t i v i d a d e s p r e v i s t a s , desviando os recursos financiados para 

aplicação no mercado f i n a n c e i r o e para outros investimentos ou 

negócios diversos, como forma de t i r a r p r o v e i t o das vantagens 

oferecidas pela indexação dos empréstimos segundo o preço dos 

produtos, em relação à inflação. Mas houve os casos em que o 

remanejamento dos recursos fora da unidade de produção fez p a r t e 

do arranjo tático que os produtores estabeleceram com outras 

atividades extra-agrícolas, como o comércio ou mesmo o mercado 

f i n a n c e i r o (poupança, aplicações em fundo de c u r t o prazo, e n t r e 

o u t r o s ) , seja procurando agregar algum v a l o r aos recursos 

franqueados, seja como mecanismos de proteção da inflação. Ou 

seja, os produtores procuraram se proteger dos r i s c o s e das 

incertezas que as at i v i d a d e s financiadas apresentam e desviaram 

os recursos para outras atividades que podem oferecer uma 

r e n t a b i l i d a d e mais garantida ou, no mínimo, assegurar a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

55 

Um f a t o mer ece  s e r  r e s s a l t a d o em r e l ação a  e s t e  p r o d u t o r  na  s a f r a  agr í col a  do ano 92/ 93.  Com a  f r us t r ação 

t o t a l  da  pr odução agr í col a ,  e l e  t e v e  que  mi g r a r  pa r a  o e s t a do de  São Pa ul o em bus ca  de  o p o r t u n i d a d e  de  

empr ego.  Nes t e  ano de  1993,  que  não es t á  s endo o b j e t o de s t e  e s t udo,  o p r o d u t o r  não c ons e gui u r e e mbol s a r  a  3* 

p a r c e l a  do f i na nc i a me n t o .  
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amortização de parte da dívida contraída 5 6. Neste caso, os 

produtores desviaram parte dos recursos mas asseguraram a 

viabilização das at i v i d a d e s p r e v i s t a s . De alguma forma, p a r t e dos 

recursos retornou posteriormente às unidades de produção para o 

atendimento das necessidades de consumo f a m i l i a r e p r o d u t i v a , e 

para concretização dos investimentos p r e v i s t o s , ou, ainda, para 

complementar o reembolso dos empréstimos. De acordo com a enquete 

rea l i z a d a , cerca de 25% das operações destinadas à implantação 

das áreas f o r r a g e i r a s se enquadram na situação acima, onde, en t r e 

elas, encontram-se as operações consideradas i r r e g u l a r e s . 

A FIG.10 i l u s t r a a situação de produtor que recorreu à tá-

t i c a de manejo dos recursos do financiamento f o r a da propriedade. 

Neste caso, o produtor r e a l i z o u as ati v i d a d e s p r e v i s t a s no con-

t r a t o , mas ainda conseguiu apropriar-se de parte dos recursos do 

financiamento, colocando-o numa poupança. Mas o d i n h e i r o aplicado 

na poupança f o i destinado, posteriormente, ao atendimento das 

necessidades de manutenção f a m i l i a r e para amortizar a dívida. 

Como pode ser observado, o produtor implantou as c u l t u r a s f o r r a -

geiras (capim b u f f e l e guandu) em consórcio com c u l t u r a s de víve-

res (feijão e milho) e de renda (melancia), mas sua estratégia de 

lo g r a r um resultado f i n a n c e i r o p o s i t i v o com esta c u l t u r a f o i 

fru s t r a d a no p r i m e i r o ano e ele teve que r e c o r r e r a outra f o n t e 

de renda da unidade de produção para reembolsar a p r i m e i r a 

parcela do financiamento. No ano seguinte, repete-se a frustração 

e, mais uma vez, o produtor recorre à venda de animais e aos zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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A l i ber ação dos  r e c u r s os  em úni ca  p a r c e l a  i n d u z i a  os  p r o d u t o r e s  a  a dot a r e m medi das  des s a  n a t u r e z a ,  dado o 

vol ume  de  r e c ur s os  que  e r a  c ol oc a do de  uma  s ó vez  nas  mãos  dos  p r o d u t o r e s .  Numa  s i t uação de  a l t a  i nf l ação,  

es s e  mecani s mo t át i co a dot a do por  a l guns  de l e s  pa r e c e  t e r  t i d o i nf l uênci a  p o s i t i v a  s obr e  a  execução das  

a t i v i d a d e s  p r e v i s t a s  e  s obr e  o r e e mbol s o dos  f i na nc i a me n t os .  
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F INANCIAMENTO DE A R E A S F O R R A G E I R A S 

DATA : 07 /11 /89 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ÍTENS FINANCIADOS 

>LOS DE A R A M E M O T T O zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Kg G R A M P O 2 5 M O U R Õ E S zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

D ESTACAS : :: 7 0 H / D 

VALOR F I N A N C I A M E N T O U S $ 2 6 8 . 5 6 

REALIZAÇÃO 

- - ^ ^ A R E A : 1,72 h a 

G U A N D U 0 , 8 6 ha 
M I L H O 0 , 8 6 h a 

M E L A N C I A . 0 , 8 6 h a 
F E I J Ã O 0 , 8 6 h a 

C, B U F F E L : 0 , 2 1 h a 

P O U P A N ç A 

U S S 1 0 2 . 5 2 

t 
PRODUÇÃO 

A L I M E N T A Ç Ã O DO R E B A N H O M A N U T E N ç A O DA F A M Í L I A 

R E E M B O L S O AO CAAM 

P A R C E L A 1 em 0 5 / 0 6 / 9 0 

U S S 7 8 . 4 4 

P A R C E L A S 2 e 3 em 0 7 / 0 4 / 9 1 

U S S 9 5 . 6 3 

V E N D A D E B O V I N O S (1 C A B . ) 

U S S 8 6 . 3 0 

S A Q U E DA P O U P A N ç A 

U S S 5 4 . 0 8 

V E N D A D E C A P R I N O S (3 C A B . ) 

"* U S S 4 5 . 2 0 

F I G U R A 10 - E m p r é s t i m o para áreas f o r rage i ras , P rodu to r J.N.S. 

1 4 8 



recursos poupados para amortizar a dívida. 

Trata-se de um produtor da comunidade Canoa, que se enquadra 

na categoria daqueles considerados em "equilíbrio", possuindo um 

rebanho caprino já s i g n i f i c a t i v o (cerca de 150 cabeças), uma mão-

de-obra f a m i l i a r l i m i t a d a e uma área cercada pequena (em torn o de 

8,0ha), mas situada em solos de bom p o t e n c i a l agrícola (regos-

sol o s ) . Ele d i v i d e esta área para produção de c u l t u r a s de renda, 

de víveres e f o r r a g e i r a s . Mesmo em condições desfavoráveis de 

produção agrícola, ele conseguiu assegurar o reembolso do emprés-

timo com a produção animal, ainda que a venda dos animais possa 

a f e t a r a e s t a b i l i d a d e da unidade de produção. 

c) Construção de cercas financiadas 

Os empréstimos para construção de cercas, da mesma forma que 

os destinados às áreas f o r r a g e i r a s , não apresentam r e t o r n o f i n a n -

c e i r o d i r e t o e a c u r t o prazo; e n t r e t a n t o , t r a t a - s e de uma modali-

dade de financiamento que imp l i c a num r i s c o menor de frustração 

para o produtor. A redução do r i s c o decorre do menor volume de 

recursos financiados, portanto um empréstimo mais fácil de ser 

controlado e manejado com os recursos que o produtor dispõe. De 

posse do arame, o produtor só precisa m o b i l i z a r poucos recursos 

financeiros para aquisição dos insumos complementares (grampo 

e/ou arame l i s o ) e a mão-de-obra que ele pode dispor para r e t i r a r 

e t r a n s p o r t a r as estacas e mourões e c o n s t r u i r as cercas. Para o 

reembolso, como o produtor tem c l a r o o v a l o r e data do pagamento 

do débito, ele pode se programar e reservar uma quantidade de 

animais ou produtos de origem agrícola e vender na época mais 

oportuna, em condições favoráveis de preço, para saldar o 
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financiamento. As fontes de reembolso estão baseadas, 

fundamentalmente, na produção do rebanho caprino e nas a t i v i d a d e s 

agrícolas aleatórias. 

A modalidade de crédito para construção de cercas, d i f e r e n -

temente daquela destinada à introdução de áreas f o r r a g e i r a s , não 

oferece margem para o remanejamento dos recursos do f i n a n c i a -

mento, pois, como se sabe, o crédito é destinado, exclusivamente, 

à aquisição do arame farpado e é indexado segundo o v a l o r desse 

produto no mercado, insumo cujo preço acompanha, quando não 

supera, o índice inflacionário. Porquanto, esta modalidade de 

financimento não estimula o desvio para outras a t i v i d a d e s e 

também t r a t a - s e de uma demanda importante, independentemente do 

sistema de indexação. 

d) Custeios agrícolas financiados. 

Os empréstimos para custeios agrícolas, como f o i v i s t o no 

capítulo a n t e r i o r , foram destinados, p r i o r i t a r i a m e n t e , àquelas 

cult u r a s que são normalmente destinadas ao mercado e têm como 

o b j e t i v o p r i n c i p a l a obtenção de uma renda: a melancia e a 

mamona. São c u l t u r a s que podem apresentar um ret o r n o f i n a n c e i r o 

elevado, porém sob condições de a l t o r i s c o de ordens climática e 

económica, devido à grande i n s t a b i l i d a d e de chuvas e preços do 

mercado. Em condições normais de produção em sequeiro, a 

produtividade da c u l t u r a da melancia na região de Massaroca pode 

chegar a doze toneladas por hectare. Essa produtividade pode ser 

considerada baixa em relação à produtividade alcançada nas 

condições de irrigação no próprio município de Juazeiro, que pode 

a t i n g i r até 30 toneladas por hectare. Entretanto, devido aos 
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baixos custos de produção, a melancia c u l t i v a d a em Massaroca pode 

se apresentar mais rentável que a produzida nas áreas i r r i g a d a s . 

A baixa utilização de insumos de origem i n d u s t r i a l ( f e r t i l i z a n t e s 

e defensivos) e o uso i n t e n s i v o de mão-de-obra f a m i l i a r concorrem 

para a redução do custo de produção e garantem um re t o r n o 

f i n a n c e i r o elevado aos a g r i c u l t o r e s . 

Para se t e r uma i d e i a dessa diferença de custos, enquanto em 

Massaroca os produtores gastaram, no ano agrícola 90/91, em 

média, 150 dólares por hectare c u l t i v a d o da melancia, o custo de 

produção na área i r r i g a d a g i r a v a , na mesma época, em torno de 890 

5 7 
dólares , ou seja, um custo quase seis vezes mais elevado. 

Mas o c u l t i v o da melancia em condições de sequeiro, no semí-

árido, é uma a t i v i d a d e muito a r r i s c a d a . A produção é muito 

aleatória e vulnerável às i r r e g u l a r i d a d e s de chuvas. Os dados de 

acompanhamento das catorze operações de crédito de cu s t e i o de 

melancia do ano agrícola 90/91 i l u s t r a m muito bem esta a s s e r t i v a . 

A produtividade alcançada pelos a g r i c u l t o r e s contemplados v a r i o u 

entre 0,75 e 19,65 toneladas de melancia por hectare e esta gran-

de variação deveu-se, principalmente, à a l t a i r r e g u l a r i d a d e da 

distribuição das chuvas, no tempo e no espaço, naquele ano agrí-

cola . Em decorrência, o resultado f i n a n c e i r o apresentado por 

essa c u l t u r a v a r i o u desde uma renda líquida negativa de 37,7 

dólares a uma renda p o s i t i v a de 521,5 dólares por hectare, para zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Va l or  e s t i ma do a  p a r t i r  das  p l a n i l h a s  de  acompanhament o dos  c us t os  das  c u l t u r a s  i r r i g a d a s ,  e l a bor a da s  

pe l a  EMBRAPA-CPATSA.  
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Al ém da  i nt er mi t ênci a  das  pr eci pi t ações  ao l ongo da  es t ação chuvos a ,  e l a s  va r i a m mu i t o de  um l o c a l  pa r a  

o u t r o .  Apes ar  da  pr oxi mi da de  e n t r e  as  comuni dades  e  as  p r o p r i e d a d e s ,  é  mui t o comum c hove r  em a l gumas  de l a s  e  

não em o u t r a s .  
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uma média de 153,4 dólares por hectare de renda líquida. Das 

catorze operações, considerando a inflação no período, três delas 

apresentaram rendas líquidas negativas. Entre os que apresentaram 

rendas líquidas p o s i t i v a s , esta r e c e i t a , em cinco delas, f o i 

i n f e r i o r a 145,3 dólares e nas seis r e s t a n t e s , f i c o u acima deste 

patamar. 

A r e n t a b i l i d a d e da c u l t u r a da melancia não depende apenas da 

produtividade o b t i d a , mas também dos preços no mercado. E a 

i n s t a b i l i d a d e dos preços de melancia é muito grande. Os preços 

no mercado de Juazeiro, além de serem muito instáveis ao longo do 

ano, apresentam uma tendência de declínio no período compreendido 

entre j a n e i r o de 1990 e dezembro de 19 92, conforme pode ser ob-

servado no F I G . l l . Esses preços são contingenciados pelo nível de 

produção l o c a l da área i r r i g a d a , pela demanda dos mercados r e g i o -

nal e nacional e pela concorrência de outras regiões produtoras. 

Os preços recebidos pelos a g r i c u l t o r e s de Massaroca ficam 

abaixo dos preços que são praticados no mercado de Juazeiro. En-

quanto os preços recebidos pelos produtores no mercado de Jua-

zei r o alcançavam a c i f r a de US$ 0.11 por q u i l o de melancia, em 

a b r i l de 1991, em Massaroca, os produtores estavam recebendo, na 

mesma época, US$ 0.09 por q u i l o de melancia comercializada, ou 

5 9 
seja, uma diferença de 18% a menos para os a g r i c u l t o r e s . Uma zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Em Mas s ar oca,  a  me l a nc i a  é  ve ndi da  por  uni da de .  Os  compr ador e s ,  nor ma l ment e ,  s ó compr am as  me l hor e s ,  

a que l a s  com pes o ac i ma  de  s e i s  qu i l ogr a ma s .  Os  p r odu t or e s  s ão obr i ga dos  a  f i c a r  com as  me l a nc i a s  que  não 

al cançam es s e  pes o e  as  de s t i na m ao cons umo da  f a mf l i a  e  dos  a n i ma i s ,  ou s ão doadas  aos  pa r e nt e s  e  a mi gos .  

Es t e  é  o u t r o f a t o r  que  c o l oc a  a  pr odução de  Mas s ar oca  em s i t uação des f avor ável  em r el ação â  da  ár ea  

i r r i g a d a ,  po i s  e s t a  cons egue  c o l o c a r  no mer cado cons umi dor  l o c a l  ( f e i r a s )  as  me l a nc i a s  pequenas  que  não s ão 

a c e i t a s  pa r a  o mer cado e x t e r i o r ,  a i nda  que  a  pr eços  ba i xos .  Va l e  t ambém r e s s a l t a r  que  o t i p o de  me l a nc i a  

pr oduz i da  em Mas s ar oca  é  d i f e r e n t e  da  p r oduz i da  nas  ár eas  i r r i g a d a s  e  t em menor  ace i t ação no mer cado.  Es t a  

di f er ença  t ambém c onc or r e  de s f a vor a ve l me nt e  pa r a  o s eu pr eço 
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FIGURA 11 - Evo lução do p reço de me lanc ia em M a s s a r o c a . 

Per íodo : Jan.90 a dez.92 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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parte desta diferença, normalmente, é apropriada pelos i n t e r m e d i -

ários. Devido à inexistência de uma organização para c o m e r c i a l i -

zação dos seus produtos, os a g r i c u l t o r e s recorrem aos intermediá-

r i o s e, por i s s o , recebem um preço mais baixo. Deve, também, ser 

considerado que a produção de melancia em Massaroca leva desvan-

tagem em relação à área i r r i g a d a , em termos de distância e acesso 

ao Mercado do Produtor de Juazeiro, BA, onde normalmente a comer-

cialização se r e a l i z a , e o intermediário v a i comprar a produção 

no campo. 

A r e n t a b i l i d a d e da melancia em Massaroca é, às vezes, 

favorecida quando ocorre uma ascensão dos preços desse produto 

nos meses de março e a b r i l , em decorrência do recesso p r o d u t i v o 

na área i r r i g a d a , provocado pelo próprio inverno, quando este é 

mais intenso. 

No caso da mamona, t r a t a - s e de uma c u l t u r a t r a d i c i o n a l m e n t e 

c u l t i v a d a pelos a g r i c u l t o r e s da região, apesar da c r i s e de preços 

do seu produto, que já se ar r a s t a por vários anos. Os baixos 

preços recebidos pelos a g r i c u l t o r e s , principalmente a p a r t i r de 

1989, cuja tendência é declinante (FIG.12), não têm estimulado o 

seu p l a n t i o . 0 pouco interesse dos a g r i c u l t o r e s se r e f l e t e no 

número reduzido de empréstimos por eles realizados (7 contra 49 

destinados aos custeios da melancia). S o l i c i t a r a m empréstimos 

para mamona aqueles produtores que cu l t i v a m principalmente nos 

solos da "serra", onde esta se apresenta atualmente como a 

p r i n c i p a l a l t e r n a t i v a de c u l t i v o para obtenção de renda. I s t o não 

s i g n i f i c a que os demais não cu l t i v a m mamona. Os dados de 

acompanhamento demonstram que e l a aparece em consórcio com outras 
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FIGURA 12 - Evo lução do p reço de mamona em M a s s a r o c a . 
Per íodo : ian.90 a dez.92 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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c u l t u r a s em, pelo menos, 29% das operações financiadas, mas 

normalmente numa área mais reduzida, como c u l t u r a de importância 

secundária. Os produtores sempre jogam com a p o s s i b i l i d a d e de uma 

reação dos preços da mamona e, também, a renda a u f e r i d a com a sua 

c o l h e i t a tem um papel importante na continuidade do processo de 

produção agrícola, pois ela ocorre a p a r t i r do mês de agosto, 

próximo do início do novo ano agrícola, que já se i n i c i a em 

outubro. Os dados de acompanhamento das operações que financiaram 

o c u l t i v o da mamona não oferecem elementos para uma análise da 

re n t a b i l i d a d e dessa c u l t u r a , pois as c o l h e i t a s foram f r u s t r a d a s 

em função da f a l t a de chuvas. Mas um exercício de simulação 

realizado com uma das operações financiadas, no ano agrícola 

90/91, demonstra que a renda obtida com o consórcio mamona x 

feijão, nas condições normais de produção em Massaroca, no 

primeiro ano, só garante o reembolso do empréstimo, ficando o 

produtor com a c u l t u r a da mamona in s t a l a d a e os benefícios só 

devem aparecer no segundo ano de produção. Ou por outro lado, o 

produtor pode fazer a opção pelo reembolso em duas parcelas 

anuais e u s u f r u i r de algum benefício já no primeiro ano. 

As duas operações de c u l t i v o financiadas (aração e t r a t o s 

c u l t u r a i s ) j u s t i f i c a m o interesse dos produtores pelo f i n a n c i a -

mento de custeio agrícola. A d i s p o n i b i l i d a d e de recursos nas mãos 

dos produtores v i a b i l i z a uma das grandes demandas dos a g r i c u l -

tores da região de Massaroca: a utilização do t r a t o r para o 

preparo do solo. Esta operação mecanizada oferece a vantagem de 

r e a l i z a r a aração das t e r r a s localizadas nas "areias" (regos-

solos) e mesmo nos "riachos" (aluviões/coluviais), com bastante 
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antecedência em relação ao p l a n t i o . E como já f o i res s a l t a d o , 

essa prática amplia as chances de sucesso dos c u l t i v o s , onde a 

época de p l a n t i o é um f a t o r determinante. Com os recursos do 

financiamento, os produtores se mobilizam em torno do C.A.A.M. ou 

das suas associações comunitárias e alugam t r a t o r e s de f o r a da 

região para a aração do solo. Esta contratação só é possível 

graças ao comprometimento de um número elevado de horas/máquina, 

que j u s t i f i q u e o deslocamento dos t r a t o r e s para as comunidades. 

Os recursos financiados para os t r a t o s c u l t u r a i s assumem uma 

importância fundamental para os a g r i c u l t o r e s , principalmente na 

época de realização das capinas, quando há uma grande demanda de 

mão-de-obra. 

Mas o afã de obter uma renda elevada com as c u l t u r a s que são 

objeto de financiamento, é quem melhor j u s t i f i c a a grande demanda 

dos produtores por essa modalidade de empréstimo, apesar dos r i s -

cos que o empreendimento o f e r e c e ^ . Em condições normais de pro-

dução e preço de mercado, a renda proporcionada pelas c u l t u r a s 

financiadas garante o reembolso dos empréstimos e um ingresso 

f i n a n c e i r o s i g n i f i c a t i v o para a unidade de produção e consumo 

f a m i l i a r . 

As informações levantadas pela enquete r e a l i z a d a j u n t o aos 

produtores dão uma i d e i a da capacidade de reembolso das operações 

que financiaram o c u s t e i o agrícola. Das 34 operações abordadas, 

70% delas apresentaram retorno f i n a n c e i r o p o s i t i v o , s u f i c i e n t e 

para assegurar o reembolso do empréstimo, valendo r e s s a l t a r que zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

^ Es s a  moda l i da de  de  f i na nc i a me n t o s e  o r i g i n a  a  p a r t i r  da  c l a r a  demanda  dos  p r o d u t o r e s ,  p r i n c i p a l me n t e ,  

da que l e s  que  t i nha m s i d o b e n e f i c i a d o s  com os  empr és t i mos  pa r a  á r eas  f o r r a g e i r a s .  
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todas elas financiavam a c u l t u r a da melancia. Entre os 30% das 

operações restantes, que tiveram o retorno f i n a n c e i r o f r u s t r a d o 

por fatores climáticos ou de mercado, figuram todas aquelas que 

financiaram a c u l t u r a da mamona (12% do t o t a l ) e as demais d e s t i -

nadas ao financiamento da c u l t u r a da melancia (18%). Entre os 

produtores mal sucedidos, alguns deles não reembolsaram o emprés-

timo ( 9 % ) , outros t i v e r a m que r e c o r r e r a outras fontes de renda 

da unidade de produção (venda de animais, por exemplo) ou a ou-

tr a s fontes externas (empréstimos a comerciante, outras a t i v i d a -

des, poupança, remessa de din h e i r o de f a m i l i a r e s , entre o u t r a s ) . 

A FIG.13 oferece um exemplo de uma operação de financiamento 

de custeio de melancia em que o produtor beneficiário f o i bem 

sucedido. A renda proporcionada por essa c u l t u r a f o i s u f i c i e n t e 

para saldar o empréstimo e gerar uma r e c e i t a elevada para a 

unidade de produção. Como pode ser observado, o produtor ainda 

pode manejar os recursos do financiamento, desviando parte deles 

para aquisição de t e r r a . Ou seja, e l e u t i l i z o u os recursos 

destinados ao preparo do solo e desviou a parte destinada para 

realização dos t r a t o s c u l t u r a i s , mesmo que posteriormente, para 

realização dessa prática, tivesse que re c o r r e r a outra f o n t e de 

renda da unidade de produção (venda de animais). 

Outro exemplo de operação de financiamento bem sucedida pode 

ser observada na FIG.14. Com a renda da c u l t u r a da melancia, o 

produtor conseguiu pagar o empréstimo de c u s t e i o , amortizar a 

dívida contraída no ano a n t e r i o r com o financiamento de áreas 

fo r r a g e i r a s e, ainda, d e s t i n a r parte dessa renda para manutenção 

da família. Como no exemplo a n t e r i o r , o produtor manejou os 
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FINANCIAMENTO PARA C U S T E I O AGRÍCOLA 

DATA .- 2 6 / 1 0 / 9 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ITENS FINANCIADOS 

( 3 R AS / T R A T O 

AT OS C U L T U R 

A Q U I S I ç Ã O D E 
T E R R A S N A S 

A R E I A S " 

VALOR F I N A N C I A M E N T O U S $zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 222.02 

REALIZAÇÃO 
V E N D A D E C A P R I N O S 

( • / - 5 C A B . ) 

PRODUÇAO 

R E E M B O L S O AO C A A M 

U S S 1 6 0 . 6 5 

C O N S U M O 
A L I M E N T A R 

\ V E S T U Á R I O , 
\ ^ E T C . 

. A Q U I S I ç Ã O D E : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
-  3 R O L O S D E A R A M E 

F A R P A D O R E C U P E R A Ç Ã O 

- 5 C A P R I N O S D A M O T O C I C L E T A 

A L I M E N T A Ç Ã O 
DO R E B A N H O 

(9 S A C O S ) 

FIGURA 13 - E 
e m p r é s t i m o para cus te io agr íco la . P rodu to r P.D. C. 
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FINANCIAMENTO PARA C U S T E I O AGRÍCOLA 

DATA : 2 6 / 1 0 / 9 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ÍTENS FINANCIADOS 

VALOR F I N A N C I A M E N T O U S $ 1 6 5 . 5 1 

REALIZAÇÃO 

AR EA : 2 , 5 8 h a 

M E L A N C IA 

PRODUÇÃO 

4 0 0 0 U N I D A D E S 
DE M E L A N C I A 

U S S 3 2 1 . 5 7 

R E E M B O L S O AO C A A M 

U S S 1 2 0 . 4 9 

E M 2 1 / 0 4 / 9 1 

^ C O M E R C I O 

( C O M P R A D E B E B I D A S 

PARA O B A R ) 

U S S 9 2 . 4 3 

R E E M B O L S O AO C . A . A . M . 

R E F E R E N T E A M O R T I Z A ç A O 

F I N A N C I A M E N T O P A R A A R E A S 

F O R R A G E I R A S 

U S S 151 .99 

M A N U T E N ç A O DA 

F A M Í L I A 

FIGURA 14 - Emprés t imo para cus te io agr íco la . P rodu to r F.P, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

160 



recursos do financiamento, desviando os recursos destinados aos 

t r a t o s c u l t u r a i s para uma a t i v i d a d e comercial (um b a r ) , mesmo que 

depois esses recursos retornem para a realização de t a l prática 

de c u l t i v o . 

Existem, pelo menos, três s i m i l i a r i d a d e s entre as duas 

operações a n t e r i o r e s . A p r i m e i r a delas é o sucesso do empreendi-

mento. A segunda é a capacidade que os produtores têm de assumir 

os r i s c o s do financiamento. Trata-se de produtores das comuni-

dades Cachoeirinha e Curral Novo, que se enquadram nas categorias 

d i t a s em " e q u i l i b r i o " ou de "renda", respectivamente, que possuem 

uma e s t r u t u r a de produção capaz de fazer face a uma eventual 

c r i s e ou insucesso do empreendimento financiado. A t e r c e i r a advém 

do f a t o de ambos produtores terem manejado os recursos do 

financiamento, muito embora não se possa encontrar uma relação 

d i r e t a entre o sucesso do empreendimento e o desvio dos recursos. 

Aliás, vale r e s s a l t a r que a prática mais u t i l i z a d a de 

remanejamento dos recursos do financiamento de cus t e i o é aquela 

que o produtor destina os recursos dos t r a t o s c u l t u r a i s para as 

despesas de manutenção da família, sendo esta prática c u l t u r a l 

posteriormente v i a b i l i z a d a pela própria mão-de-obra f a m i l i a r . As 

diversas formas de remanejamento dos recursos do financiamento de 

custeio só foram possíveis no primeiro ano de implementação dessa 

modalidade de empréstimo (2^ etapa do sistema de financiamento). 

Nos anos (ou etapas) subsequentes, à medida que aumentou a 

demanda por esse t i p o de crédito, os recursos escassearam, houve 

a necessidade de r e s t r i n g i r o financiamento apenas para 

realização da prática do preparo do solo e as chances de zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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remanejamento se esgotaram, pois os recursos passaram a ser 

destinados diretamente ao pagamento dos serviços dos t r a t o r e s 

contratados pelo C.A.A.M. ou associações dos produtores, conforme 

pode ser v e r i f i c a d o no exemplo que segue. 

A FIG.15 r e t r a t a um exemplo de uma operação de financiamento 

mal sucedida. Devido aos problemas climáticos (distribuição de 

chuvas), o produtor teve a sua saf r a de melancia f r u s t r a d a (pouca 

produção e produto de má qualidade). Em decorrência, não 

conseguiu reembolsar o financiamento, pois toda a produção o b t i d a 

f o i destinada ao consumo f a m i l i a r . Apesar do baixo volume do 

financiamento, considerando que este só custeou o preparo do 

solo, ainda assim, para esse produtor, o empreendimento f i n a n -

ciado se c o n s t i t u i u numa operação arriscada. Neste caso, t r a t a - s e 

de um produtor da comunidade Canoa, que se enquadra na c a t e g o r i a 

dos produtores d i t o s de "subsistência" e dada a f r a g i l i d a d e da 

sua e s t r u t u r a de produção, não tem para onde r e c o r r e r para saldar 

a sua dívida, pois o p r i n c i p a l recurso disponível é a mão-de-

obra, que precisa vender para manutenção da família. 

Na FIG.16, consta um exemplo de operação de financiamento 

destinada ao custeio da c u l t u r a de mamona. Como assinalado ante-

riormente, os produtores que recorreram a esse t i p o de f i n a n c i a -

mento não obtiveram o êxito f i n a n c e i r o esperado. Neste caso, o 

produtor ainda recorreu a recursos extra-financiamento para a 

realização do empreendimento e a renda proporcionada pela c u l t u r a 

financiada não f o i s u f i c i e n t e para assegurar o reembolso do em-

préstimo. Ele optou por destinar a r e c e i t a obtida à manutenção da 

família e recorreu a outro empréstimo jun t o a um intermediário, 
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FINANCIAMENTO PARA C U S T E I O AGRÍCOLA 

DATA : 10/11/91 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ITENS FINANCIADOS 

VALOR F I N A N C I A M E N T O U S $ 2 3 . 6 4 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

v-
REALIZAÇÃO 

Á R E A 2 ,36 ha 

M E L A N C :i A ( 1 , 7 2 h a ) 

F E I J O O í 0 , 6 4 h a ) 

PRODUÇAO 

S A F R A F R U S T R A D A C O N S U M O F A M I L I A R M A N U T E N ç A O 

DA F A M Í L I A 

R E E M B O L S O AO C A A M 

N AO H O U V E 

FIGURA 15 - Emprés t imo para cus te io agr íco la , P rodu to r F.S. 
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FINANCIAMENTO PARA C U S T E I O AGRÍCOLA 

DATA : 2 6 / 1 0 / 9 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ITENS FINANCIADOS 

SOLC 

T R A T O S C U L T U R A I S 

' E S 

VALOR F I N A N C I A M E N T O U S $ 2 5 1 . 6 2 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
I 

V 
R E A L I Z A Ç Ã O ^ 

A R E A : 2 , 15 ha 

M A M O N A x M I L H O 

PRODUÇAO 

S A F R A S C / S ' 

S A F R A 9 1 / 9 2 

U S $ 3 4 . 7 8 

U S S 11 .86 

M A N U T E N ç A O DA 

F A M Í L I A 

V E N D A D E S I S A L 

E M M A R / 9 1 

U S S 5 1 . 6 8 

A L I M E N T A Ç Ã O 

D O S A N I M A I S 

R E E M B O L S O AO C A A M 

U S S 1 1 5 . 3 5 E M 1 2 / 0 5 / 9 2 

E M P R É S T I M O A C O M E R C I A N T E 

PARA P A G A R C O M A 

V E N D A DO S I S A L 

FIGURA 16 - Emprés t imo para cus te io ag r í co la . P rodu to r F.V, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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para ser pago com out r a fonte de renda da unidade de produção 

(produção de s i s a l ) e l i q u i d a r sua dívida jun t o ao C.A.A.M. Tra-

ta-se de um produtor da comunidade Lagoa do Angico, que pode ser 

enquadrado na categoria considerada "em equilíbrio", pois dispõe 

de uma mão-de-obra em condições de t r a b a l h a r e já detém uma i n -

f r a - e s t r u t u r a para produção de s i s a l que garante a manutenção do 

grupo f a m i l i a r , apesar de possuir um rebanho ainda pequeno** 

e) Atividades d i v e r s i f i c a d a s financiadas 

As po s s i b i l i d a d e s de financiamento dessas a t i v i d a d e s são as 

mais diversas possíveis, assim como a variação da r e n t a b i l i d a d e e 

dos benefícios que elas podem oferecer. A p r i n c i p a l d i f i c u l d a d e 

que se apresenta diante dessa modalidade de empréstimo é saber 

quais as oportunidades económicas com as características p r e c o n i -

zadas de elevado retorno f i n a n c e i r o , capazes de proporcionar uma 

re c e i t a s u f i c i e n t e para c o b r i r os custos do financiamento e pro-

p i c i a r uma renda s i g n i f i c a t i v a para as famílias. Isso i m p l i c a 

numa reflexão conjunta entre os produtores, membros do C.A.A.M., 

e técnicos de apoio na identificação dessas oportunidades, 

discussão e análise da exequibilidade dos financiamentos. 

A título de ilustração, pode-se tomar dois exemplos 

concretos de propostas de financiamento: uma para artesanato de 

pi n t u r a em tecido e outra para a v i c u l t u r a (pequena criação). 

Conforme pode ser observado na FIG.17, que i l u s t r a uma operação 

de crédito dessa natureza, para um financiamento de 16,14 dólares zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

61Como j á  f o i  r e s s a l t a d o ,  a  comuni dade  Lagoa  do Angi c o t em um gr ande  p o t e n c i a l  agr í col a  e  o r e gi me de  

cr i ação a ni ma l  vem s e  de s e nvol ve ndo,  p r i n c i p a l me n t e ,  s obr e  um es paço c e r c a do que  d i f i c u l t a a  expans ão do 

r ebanho num r i t mo ma i s  a c e l e r a do ,  p o i s  depende,  f unda me nt a l me nt e ,  da  cons t r ução de  c e r c a s ,  f or mação de  

r e s e r va s  f o r r a g e i r a s  e  da  d i s p o n i b i l i d a d e de  r e c ur s os  hí dr i cos  que  s ão e s c a s s os .  
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F INANCIAMENTO DE ATIVIDADES D I V E R S I F I C A D A S 

DATA : 2 8 / 0 2 / 9 2 

ATIVIDADE FINANCIADA : Artesanato (pintura em tecido) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ÍTENS FINANCIADOS 
5 S A C O S 

12 T U B O S DE T I N T A 
1 T U B O DE L I N H A 

2 P I N C É I S 

1 L I T R O DE Á G U A S A N I T Á R I A 

1 C A I X A D E S A 3 Â O E M P Ó 
P A S S A G E M PARA J U A Z E I R O 

VALOR F I N A N C I A M E N T O USS 16.14 

REALIZAÇÃO 

C O N F E C Ç Ã O DE P A N O S DE PRATO 

E DE C O Z I N H A ( D E C O R A D O S ) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

• 
PRODUÇÃO 

C O N F E C Ç Ã O DE 10 C O N J U N T O S DE P A N O 

U S S 5 3 2 8 

R E E M B O L S O AO C A A M 

E M 2 8 / 0 3 / 9 2 U S S 2 0 . 3 8 

C O M P R A D E 

V E S T U Á R I O PARA 

U S O P E S S O A L 

U S S 5.17 

C O M P R A D E U T E N S Í L I O S 

PARA E N X O V A L D E C A S A M E N T O 

FIGURA 17 - Empréstimo para a t i v i dades d i v e r s i f i c a d a s . 
P rodu to r V.L.S. 
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destinados à aquisição dos insumos necessários à confecção de dez 

panos de mesa decorados ( t e c i d o , l i n h a s , t i n t a s , pincéis, e t c ) , 

é possível se obter uma r e c e i t a b r u t a de 53,28 dólares (5,32 

dólares por cada conjunto vendido) e um benefício líquido da 

ordem de 32,9 0 dólares, deduzidos a amortização do empréstimo 

mais os custos do financiamento (encargos f i n a n c e i r o s correspon-

dentes à correção monetária da inflação de 25% mais juros de 1% 

referentes ao período de um mês de carência para reembolso), que 

to t a l i z a m 20,38 dólares. Considerando que a confecção dos dez 

conjuntos de panos demanda uma semana (uma média de quatro horas 

para preparação de um conjunto de peças), a a t i v i d a d e financiada 

pode proporcionar uma remuneração diária do trabalho da ordem de 

6,58 dólares, quando na região de Massaroca, no mesmo período, o 

va l o r pago por uma "diária" era em torno de 2,83 dólares. 

Trata-se, portanto, de uma a t i v i d a d e financiada que pode ser 

considerada rentável e se apresenta interessante para as 

famílias, pois normalmente é desenvolvida pelas mulheres, 

principalmente as jovens que ainda residem com os p a i s , e pode 

proporcionar uma renda que poderá ser r e v e r t i d a numa demanda de 

consumo pessoal, f a m i l i a r ou em investimento s o c i a l . No exemplo 

acima, t r a t a - s e de uma jovem da Comunidade Lagoinha em fase de 

preparação para o casamento e de emancipação. 

0 segundo caso, que se r e f e r e ao financiamento para criação 

de "galinha de capoeira", oferece um exemplo de a t i v i d a d e que não 

apresenta a r e n t a b i l i d a d e almejada. Apesar de se t r a t a r de uma 

exploração cujos meios de produção básicos estão disponíveis nas 

unidades de produção, a criação desse t i p o de aves, de forma 
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FINANCIAMENTO DE ATIVIDADES D I V E R S I F I C A D A S 

DATA : 18 /09 /91 

ATIVIDADE FINANCIADA : Avicultura (produção de ovos) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ÍTENS FINANCIADOS 

VALOR F I N A N C I A M E N T O U S $ 1 0 0 . 9 0 

C O M P R A D E U T E N S Í L I O S 

D O M É S T I C O S 
REALIZAÇÃO 

U S $ 2 8 . 2 5 

E Q U I V A L E N T E AO V A L O R 

D A S G A L I N H A S 

PRODUÇAO 

3 D Ú Z I A S DE O V O S S E M A N A I S [ M E D I A ) 

( U S S 2 . 7 8 / S E M A N A ) 

R E E M B O L S O AO C A A M 

C O N S U M O 

E 

D E S P E S A S 

F A M I L I A R 

2 5 / 1 0 / 9 1 U S S 
0 1 / 1 1 / 9 1 U S S 
0 8 / 1 1 / 9 1 U S S 
1 5 / 1 1 / 9 1 U S S 
2 3 / 1 1 / 9 1 U S S 
2 9 / 1 1 / 9 1 U S S zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4. 
1. 
3 . 

. 1 3 

.5 1 
. 9 4 

1 . 8 6 
3 . 4 9 
0 . 6 5 

0 6 / 1 2 / 9 1 U S S 1 1 0 
1 3 / 1 2 / 9 1 U S S 2 0 7 

0 3 / 0 1 / 9 2 U S S 3 . 5 7 
2 8 / 0 2 / 9 2 U S S 0 9 6 
0 6 / 0 3 / 9 2 U S S 0 . 6 2 

2 0 / 0 3 / 9 2 U S S 
0 3 / 0 4 / 9 2 U S S 
1 7 / 0 4 / 9 2 U S S 
2 2 / 0 5 / 9 2 U S S 

2 . 3 7 
0 . 7 5 
0 . 9 1 
1 .11 

R E E M B O L S O AO C A A M 

U S S 1 2 . 8 4 E M 2 9 / 0 5 / 9 2 

U S S 1 9 . 4 9 E M 0 3 / 0 7 / 9 2 

( L I Q U I D A D O ) 

V E N D A D E 5 G A L I N H A S 

E M P R É S T I M O AO M A R I D O 

FIGURA 18 - E m p r é s t i m o para a t i v i dades d i v e r s i t i c a d a s 
P rodu to r V.S.D. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

163 



i n t e n s i v a ou semi-intensiva, visando a produção de ovos ou de 

carne, é i n v i a b i l i z a d a por sua baixa produtividade e pelo a l t o 

custo da alimentação. Conforme pode ser observado na FIG.18, que 

i l u s t r a uma operação de financiamento para produção de ovos, con-

siderando-se um p l a n t e l de dez aves adultas, seriam necessários 

30 q u i l o s de milho por mês para assegurar a sua alimentação (100 

gramas/aves/dia); po r t a n t o , um financiamento da ordem de 100,90 

dólares para aquisição das dez galinhas (preço médio de 2,82 

dólares por ave) e de seis sacos de 60 qu i l o s de milho (preço de 

12,11 dólares por saco) para alimentação durante o ano. 

Considerando que o preço de uma dúzia de ovos pode alcançar 0,9 3 

dólares, se r i a necessária a produção de 130 ovos anuais por 

galinha, ou seja, uma produção em torno de duas dúzias de ovos 

semanais, apenas para g a r a n t i r amortizar o montante p r i n c i p a l da 

dívida, sem considerar os custos do financiamento. Trata-se de 

uma produção difícil de ser alcançada, devido à postura i n t e r m i -

tente das galinhas, que só chegam a produzir, no máximo, 100 ovos 

anuais, por m a t r i z . ^ Portanto, esta é uma a t i v i d a d e deficitária, 

incapaz de g a r a n t i r o reembolso do empréstimo, mesmo se o b e n e f i -

ciário já dispõe das aves e recorre apenas ao financiamento da 

sua alimentação. No exemplo u t i l i z a d o , a produção média de três 

dúzias de ovos semanais i n c l u i a produção de outras aves do pl a n -

t e l , pois não há distinção entre as aves financiadas e as e x i s -

tentes na unidade de produção. De f a t o , as aves não foram adqui-

r i d a s . A beneficiária do financiamento, uma mulher, esposa de um 

produtor da comunidade Curral Novo, já dispunha das galinhas e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

62 

Em r e gi me  de  pr odução c o n t r o l a d a  s e mi - i n t e n s i v o ,  u t i l i z a n d o ma t r i z e s  de  r aça  me l hor a da  ( De ka l b Wa r r e n,  

por  e xe mpl o) ,  a  pr odução a nua l  pode  al cançar  at é  180 ovos  a nua i s .  En t r e t a n t o ,  a  pr odução da  g a l i n h a comum,  

sem r aça  d e f i n i d a ,  no r e gi me  t r a d i c i o n a l  e x t e n s i v o ,  s ó a l cança  80- 100 ovos  a nua i s  por  ma t r i z .  
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e u t i l i z o u apenas os recursos destinados à alimentação das aves. 

Como pode ser observado na FIG.18, que i l u s t r a o f l u x o f i n a n c e i r o 

desta operação de crédito, mesmo a beneficiária contando com uma 

produção de ovos acima da que poderia ser proporcionada pelo 

empreendimento financiado, ainda assim, ela teve de r e c o r r e r a 

outras fontes de recursos e até mesmo vender parte das galinhas 

para conseguir saldar sua dívida junto ao C.A.A.M. 

f ) Um balanço das atividades financiadas 

Os exemplos a n t e r i o r e s , baseados em experiências concretas 

de empréstimos re a l i z a d o s , mostram a importância que assumem a 

análise e o estudo prévio das propostas e das oportunidades de 

financiamento, para o sucesso ou fracasso de um empreendimento. A 

se l e t i v i d a d e das propostas de empréstimos amplia as chances de 

sucesso e, dependendo do t i p o de a t i v i d a d e , pode r e d u z i r os 

ris c o s de ordem n a t u r a l (climáticos, biológicos), mas não exime 

os empreendimentos financiados dos r i s c o s e das incertezas de 

ordem económica, principalmente os r e l a t i v o s ao mercado para os 

seus produtos. 

Por outro lado, dada a grande diversidade de oportunidades 

de financiamentos e a d i f i c u l d a d e de acompanhá-las, ampliam-se as 

possibi l i d a d e s de remanejamentos dos recursos, pois podem ser 

mais facilmente desviados da at i v i d a d e objeto de financiamento, 

para outras alheias à proposta p r e v i s t a . Os produtores também 

podem b u r l a r os pre c e i t o s dos empréstimos, fazendo substituições 

dos i t e n s financiados (insumos, meios de produção, mão-de-obra, 

etc) por aqueles que eles dispõem na unidade de produção e 

remanejam os recursos do financiamento. 
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Se fossem avaliados os resultados económicos das a t i v i d a d e s 

financiadas aplicando os conceitos convencionais de "custos de 

fa t o r e s " , empregando os preços de mercados para v a l o r i z a r os 

insumos não comprados pelos produtores, o salário corrente para 

estimar os custos da mão-de-obra f a m i l i a r , e t c , certamente as 

diferenças entre os custos e as r e c e i t a s obtidas com as 

atividades financiadas, em sua maioria, r e s u l t a r i a m negativas. 

Seriam poucas as oportunidades económicas, que nessas condições, 

apresentar-se-iam rentáveis ou economicamente viáveis. 

Mas se tratando de produção camponesa, é preciso reconhecer 

que esta não apoia o seu funcionamento em critérios de 

racionalidade econômico-financeira adotados por uma empresa 

c a p i t a l i s t a . Como se tem i n s i s t i d o , a organização económica da 

pequena produção nas condições de sequeiro, no semi-árido, se 

regem, principalmente, pelas estratégias de segurança e 

est a b i l i d a d e adotadas pelos produtores na gestão do seu sistema 

produtivo. Isso, de c e r t a forma, pode j u s t i f i c a r para os 

produtores, uma a t i v i d a d e financiada, que não apresenta 

r e n t a b i l i d a d e ou ret o r n o f i n a n c e i r o s u f i c i e n t e para reembolsar o 

empréstimo nas condições realizadas. 

Como assinalado durante este item, há uma grande variação na 

re n t a b i l i d a d e das operações de crédito, em função das condições 

ex t e r i o r e s (principalmente clima e mercado), do t i p o de a t i v i d a d e 

financiada e da forma como elas foram implementadas. Os 

produtores u t i l i z a r a m e remanejaram os recursos de crédito, 

combinando-os com os recursos que eles dispõem (meio de produção, 

insumos, mão-de-obra, e t c ) , como estratégia não apenas para o 
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reembolso dos empréstimos mas, principalmente, visando melhor 

atender seus o b j e t i v o s de segurança e e s t a b i l i d a d e . Os f l u x o s 

monetários das diversas modalidades de empréstimos exprimem 

di f e r e n t e s formas de condução e gestão dos empreendimentos 

financiados e de estratégias, i n c l u s i v e f i n a n c e i r a s , adotadas 

pelos produtores a p a r t i r da percepção da sua situação e dos seus 

o b j e t i v o s , perante um contexto económico, técnico, biológico, 

climático e s o c i a l , bastante complexo. Essa grande diversidade de 

gestão dos financiamentos guarda, p o r t a n t o , e s t r e i t a relação com 

as lógicas de funcionamento dos sistemas de produção. 

Um esforço de síntese permite i d e n t i f i c a r quais as 

atividades financiadas que são mais adequadas e coerentes aos 

diversos t i p o s de produtores e v e r i f i c a r os r i s c o s decorrentes da 

assunção dos financiamentos para os produtores e para os seus 

sistemas de produção. 

Os financiamentos para aquisição de animais, nas condições 

originalmente estabelecidas pelo p r o j e t o de desenvolvimento da 

cap r i n o c u l t u r a , como já ressaltado, enquadravam-se especialmente 

para os produtores considerados entre os t i p o s em "equilíbrio" ou 

de "renda" ( t i p o s I I e I I I ) que já dispunham de um rebanho mais 

ou menos e s t a b i l i z a d o e faziam da sua exploração a sua p r i n c i p a l 

a t i v i d a d e . À medida em que se mudam as regras dessa modalidade de 

financiamento e este passa a perseguir mais os o b j e t i v o s de 

crescimento do rebanho do que o seu melhoramento genético, e l e se 

torna um instrumento adequado aos produtores considerados em 

"subsistência" ( t i p o I ) , pois p o s s i b i l i t a a formação i n i c i a l ou 

ampliação do seu diminuto rebanho, com um r i s c o praticamente nulo 
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para esse produtores. 

Os financiamentos para áreas f o r r a g e i r a s , pelo elevado 

volume de recursos que elas envolvem e o baixo retorno f i n a n c e i r o 

a curto e médio prazos, se apresentam mais adequados aos 

produtores em " e q u i l i b r i o " ou de "renda". I s t o porque, para esses 

produtores, o rebanho animal sempre representa um componente 

importante do seu sistema de produção, que não somente j u s t i f i c a 

este t i p o de empreendimento, mas, também, pode assegurar uma 

produção e uma renda capazes de amortizar o empréstimo, mesmo nas 

condições acima d e s c r i t a s . Para os produtores em "subsistência" 

( t i p o I ) , essa modalidade de crédito consiste num instrumento 

muito arriscado para evolução do seu sistema de produção, pois 

seu rebanho caprino é normalmente muito l i m i t a d o e a manutenção 

da sua família ainda depende da renda proveniente da venda da 

força de trabalho f o r a da unidade de produção. Nessas condições, 

a única forma possível de engajamento desses produtores nessa 

modalidade de financiamento, com alguma p o s s i b i l i d a d e de êxito, é 

manejando com os recursos do empréstimo e associando as c u l t u r a s 

f o r r a g e i r a s financiadas com uma c u l t u r a de renda. Mas esta 

p o s s i b i l i d a d e , como f o i v i s t o , envolve um a l t o r i s c o . 

Os financiamentos destinados à construção de cercas 

apresentam-se mais apropriados às d i f e r e n t e s categorias de 

produtores. Eles, de cer t a forma, se j u s t i f i c a m para todos os 

produtores, independente da categoria a que pertençam, pois se 

prestam para formação ou ampliação de áreas cercadas, seja para 

produção de c u l t u r a s de víveres ou de renda, seja para produção 

de forragens. Por f i n a n c i a r apenas o insumo p r i n c i p a l - o arame 
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farpado - esta modalidade de crédito envolve um volume de 

recursos relativamente baixo, mas requer uma c o n t r a p a r t i d a 

s i g n i f i c a t i v a em termos de mão-de-obra. Dessa forma, apesar do 

baixo retorno f i n a n c e i r o que o empreendimento financiado pode 

oferecer, essa modalidade de crédito parece acessível i n c l u s i v e 

aos produtores considerados em "subsistência" ( t i p o I ) , pois 

ainda é compatível com a d i s p o n i b i l i d a d e dos seus recursos. 

Os financiamentos para custeio agrícola, como já mencionado, 

foram concebidos visando ampliar os benefícios do sistema de 

crédito às diversas categorias de produtores. As a t i v i d a d e s 

financiadas podem apresentar uma a l t a r e n t a b i l i d a d e , mas muito 

aleatória às condições climáticas e de mercado. Por i s s o , apesar 

da intenção de favorecer aos produtores mais carentes, do t i p o 

"subsistência", esta modalidade de financiamento acabou se 

adaptando, principalmente, aos produtores considerados em 

"equilíbrio" e de "renda" ( t i p o s I e I I ) , pela maior capacidade 

que eles têm de assumir os r i s c o s dos financiamentos, calcados na 

es t r u t u r a de produção que dispõem. 

Os financiamentos para atividades d i v e r s i f i c a d a s são os que 

se apresentam mais adequados à categoria de produtores menos 

favorecidos, do t i p o "subsistência", pois procuram v a l o r i z a r o 

p r i n c i p a l recurso disponível por esses produtores - a mão-de-

obra. Por f i n a n c i a r as mais diversas oportunidades económicas 

demandadas por eles e suas famílias, essa modalidade de 

financiamento permite o acesso dos jovens, em fase de emancipação 

ou não, e das mulheres, aos recursos do sistema de financiamento, 

não obstante possa, igualmente, b e n e f i c i a r os produtores que se 
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enquadram nas categorias de " e q u i l i b r i o " e de "renda" ( t i p o s I I e 

I I I ) . De modo g e r a l , os r i s c o s que os produtores incorrem, estão 

relacionados, principalmente, às d i f i c u l d a d e s e incertezas 

decorrentes das condições de mercado, que ainda são 

s i g n i f i c a t i v a s , e do volume dos recursos, geralmente baixo, que 

v a r i a em função das atividades financiadas. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

5.3.3. ATIVIDADES FINANCIADAS, OBJETIVOS E ESTRATÉGIAS DOS 

PRODUTORES 

A avaliação do sistema de financiamento a p a r t i r dos o b j e t i -

vos dos produtores torna-se complexa quando se procura fazê-la 

por atividade financiada, pois operações ou modalidades d i s t i n t a s 

de crédito podem cumprir o mesmo papel estratégico para o produ-

t o r na condução do seu sistema de produção, em busca da c o n c r e t i -

zação dos seus o b j e t i v o s . Além do mais, é um conjunto de f a t o r e s 

ou variáveis que interagem simultaneamente e podem e x p l i c a r o 

processo d e c i s i o n a l dos produtores. Daí a opção pela elaboração 

de uma t i p o l o g i a que consiste no agrupamento das operações de f i -

nanciamento, objeto de avaliação, em alguns t i p o s (ou catego-

r i a s ) , que guardam, entre e l a s , parecença mais ou menos e s t r e i t a . 

Para tan t o , recorreu-se à análise estatística m u l t i v a r i a d a , pelo 

recurso que ela oferece de agrupar as diversas operações, 

independentemente das atividades ou modalidades financiadas. J 

Os resultados da análise permitem colocar em evidência cinco 

grupos de operações de financiamentos que, uma vez reunidas, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

6 3 Nessa  t i pi f i cação,  não f or a m i ncl uí dos  os  f i na nc i a me n t os  de s t i na dos  â  aqui s i ção de  a n i ma i s .  Como não f i c a  

bem c a r a c t e r i z a d o um f l u x o monet ár i o nes s a  moda l i da de  de  f i n a n c i a me n t o ,  e l a  é  s empr e  t r a t a d a  s e pa r a da me nt e  

do c on j un t o das  demai s  moda l i da de s .  
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podem f a c i l i t a r a avaliação perseguida (ANEXO 1). As p r i n c i p a i s 

variáveis que determinam esse agrupamento estão relacionadas a: 

t i p o de at i v i d a d e financiada; forma e estratégia de aplicação dos 

recursos financiados; fonte de reembolso, e forma e estratégia de 

aplicação dos benefícios. 0 t i p o de produtor não aparece como uma 

variável determinante, muito embora guarde uma e s t r e i t a relação 

com os t i p o s de financiamentos. 

0 primeiro grupo contempla as operações de financiamento 

cujos recursos ou benefícios gerados por elas foram aplicados 

numa lógica de acumulação dos meios de produção. Nesse grupo, 

destacam-se os financiamentos por áreas f o r r a g e i r a s , que 

apresentando ou não retorno f i n a n c e i r o a cu r t o prazo, capaz de 

favorecer o reembolso, cumpriram uma função estratégica do 

produtor, de ocupação do espaço ou for t a l e c i m e n t o da sua 

es t r u t u r a de produção. Também se inserem nesse grupo as operações 

de custeio agrícola cujos benefícios oferecidos, em termos de 

renda, foram r e v e r t i d o s segundo a lógica acima. 

0 segundo grupo envolve as operações cujas a t i v i d a d e s 

financiadas foram capazes de proporcionar uma r e c e i t a s u f i c i e n t e 

para amortizar o empréstimo e g a r a n t i r uma renda que f o i 

u t i l i z a d a numa lógica de atendimento às necessidades de consumo 

f a m i l i a r . Este grupo é composto, essencialmente, por operações de 

financiamento para o custeio agrícola. 

0 t e r c e i r o grupo compreende as operações que não 

apresentaram retorno f i n a n c e i r o , seja pela própria natureza dos 

atividades financiadas, seja por fat o r e s externos (problemas de 

176 



ordem climática e mercado, entre o u t r o s ) . Porquanto, não 

asseguram o reembolso dos empréstimos. Em ambos os casos, tratam-

se, normalmente, de operações cujos reembolsos encontram-se em 

atraso ou foram proporcionados por outras fontes e x t r a - a t i v i d a d e s 

financiadas. Nesse grupo, incluem-se as operações de 

financiamento destinadas aos custeios agrícolas (mamona e 

melancia), áreas f o r r a g e i r a s e construção de cercas. 

No quarto grupo, estão representadas as operações de 

financiamento para atividades d i v e r s i f i c a d a s , que se encontram em 

situação semelhante ao grupo a n t e r i o r ( t e r c e i r o ) , ou se j a , 

aquelas que financiaram atividades que não apresentaram r e t o r n o 

f i n a n c e i r o , seja porque não foram rentáveis, seja porque os 

recursos foram destinados ou u t i l i z a d o s para o atendimento de uma 

necessidade imediata de consumo f a m i l i a r ou p r o d u t i v o , 

investimento s o c i a l e saúde, entre outros. 

No quinto grupo, também estão representadas as operações de 

financiamento destinadas às atividades d i v e r s i f i c a d a s , mas que se 

apresentaram rentáveis e cujos benefícios foram u t i l i z a d o s , 

principalmente, numa lógica de consumo f a m i l i a r ou pessoal. A 

situação desse grupo assemelha-se à do segundo grupo, 

anteriormente d e s c r i t o . 

A diferença básica entre o t e r c e i r o e o quarto grupo, bem 

como entre o segundo e o quinto grupo, r e s i d e , basicamente, no 

t i p o de a t i v i d a d e e na p a r t i c u l a r i d a d e do t i p o de indexação 

adotada para as atividades d i v e r s i f i c a d a s . Daí a configuração de 

grupos d i s t i n t o s . A grosso modo, a t i p o l o g i a acima poderia ser 
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reduzida a três grupos de financiamento: 

Grupo I Í Operações de financiamento bem sucedidas, cujos 

benefícios foram aplicados numa lógica de acumulação de meios de 

produção; 

Grupo I I : Operações de financiamentos bem sucedidas, cujos 

benefícios foram aplicados numa lógica de consumo e destinados ao 

atendimento das necessidades básicas da família; 

Grupo I I I : Operações de financiamento cujos resultados foram 

frustrados ou não apresentaram os benefícios esperados. 

A classificação das atividades financiadas, d e f i n i d a s na 

t i p o l o g i a acima, será u t i l i z a d a como referência para a n a l i s a r de 

que forma as d i f e r e n t e s modalidades de financiamentos r e a l i z a d o s 

respondem, ou não, aos p r i n c i p a i s o b j e t i v o s e estratégias dos 

produtores. 

A alocação e gestão dos recursos dos financiamentos se 

organizaram em torno de várias trajetórias d i s t i n t a s e 

independentemente das escolhas em termos de a t i v i d a d e s 

financiadas. Escolhas que se expressam nas operações fi n a n c i a d a s , 

mas estão fortemente relacionadas com as estratégias adotadas 

pelos produtores para alcançarem os seus o b j e t i v o s de produção e 

reprodução do grupo f a m i l i a r , num contexto marcado pelo r i s c o . 

A evolução das unidades de produção parece l i g a d a ao 

processo de acumulação dos meios de produção, que se tr a d u z , 

principalmente, na ampliação do e f e t i v o animal, na aquisição de 

t e r r a s , no cercamento de novas áreas e na implantação de 

f o r r a g e i r a s . Nesse sentido, algumas modalidades de financiamento 

178 



contribuíram para esse processo, às vezes, desviando-se dos 

objetivos e das propostas elaboradas pelos técnicos e sendo 

ajustadas pelos próprios produtores, segundo seus o b j e t i v o s . 

Os financiamentos para aquisição de animais, como já 

mencionado, tinham como o b j e t i v o o melhoramento do p o t e n c i a l 

genético do rebanho. Mas diante das condições de r i s c o s de 

produção, principalmente climáticos, que são frequentes e podem 

se acumular por vários anos, o melhoramento do rebanho assume uma 

importância secundária para os produtores, como estratégia a n t i -

aleatória de segurança e e s t a b i l i d a d e do seu sistema de produção. 

A medida que se reconhece que a introdução desses animais de raça 

melhorada exerce um papel secundário na evolução dos sistemas de 

produção e que o alvo dessa modalidade de financiamento deixa de 

ser a performance animal, passando a s a t i s f a z e r mais aos 

objetivos de crescimento do rebanho, nessa condições, os 

empréstimos passam a despertar interesse dos produtores. A p l i c a -

se, principalmente, aos produtores que se enquadram na c a t e g o r i a 

d i t a em "subsistência", que incluem os jovens em fase de 

instalação, onde a ampliação do rebanho corresponde a um dos seus 

p r i n c i p a i s anseios, pois s i g n i f i c a a oportunidade de reforçar 

suas estruturas de produção e c o n s t i t u i condição p r i m o r d i a l para 

o seu engajamento num c i c l o de acumulação. 

Para aqueles que têm uma certa d i s p o n i b i l i d a d e de recursos 

fo r r a g e i r o s (reserva) e de um rebanho e s t a b i l i z a d o , a introdução 

de animais selecionados representa a oportunidade de elevação do 

potenc i a l produtivo dos animais e, também, a redução dos 

problemas de consanguinidade do rebanho pela miscigenação de 
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animais e raças de origens diversas. A FIG.19, que i l u s t r a a 

operação de financiamento do produtor G.N.C., demonstra como a 

p a r t i r de um financiamento de o i t o matrizes e um reprodutor 

caprino, ele consegue, além do reembolso do empréstimo, ampliar o 

rebanho em tr e z e cabeças (cinco animais financiados, mais o i t o da 

pr o g e n i t u r a ) , selecionando os melhores animais e descartando 

(quatro animais vendidos e treze consumidos) os que não lhe 

convêm. 0 produtor procura r e t e r as c r i a s fêmeas, mas descarta as 

que não apresentam a performance produtiva desejada. Trata-se de 

um produtor da comunidade Lagoa do Angico, que se enquadra na 

categoria daqueles considerados de "renda". Dispondo já de um 

espaço cercado amplo e de um rebanho considerável, o 

financiamento contempla o o b j e t i v o de acumulação de meios de 

produção, pela ampliação do rebanho, favorece a oportunidade de 

elevação da capacidade produtiva do rebanho e, ainda, complementa 

o atendimento da necessidade de consumo f a m i l i a r . Reportando-se 

ao exemplo do produtor RNP (FIG.6), v e r i f i c a - s e que o produtor 

não obteve o mesmo êxito no financiamento, mas os o b j e t i v o s de 

ampliação do rebanho foram, em parte, alcançados. 

0 crescimento do rebanho s i g n i f i c a segurança e e s t a b i l i d a d e 

para os produtores e exerce um papel de " c a p i t a l " mobilizável ao 

qual eles podem r e c o r r e r sempre que necessitarem. Mas esse 

crescimento depende, primordialmente, da d i s p o n i b i l i d a d e de 

alimentos na época seca. Por i s s o , os produtores procuram 

combinar o crescimento do rebanho com a formação dos estoques 

f o r r a g e i r o s . E aí a cerca exerce um papel fundamental. 

Como vem sendo assinalado, na região de Massaroca, a conjun-
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ANIMAIS F INANCIADOS DATA: 07 /11 /89 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

R E E M B O L S O 

REPRODUÇÃO EM 3 A N O S 

(DEZ 89 - DEZ 9 2 ) 

TOTAL 

NO REBANHO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

\MzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 8 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2 ^ 

\M 6 

VENDA C O N S U M O M O R T E S 

^ 13 \M 1 

B E N E F I C I O : •) C R E S C I M E N T O DO R E B A N H O : 13 A N I M A I S 

- ) VENDAS : 
•) C O N S U M O 

4 A N I M A I S 

13 A N I M A I S 

•) M E L H O R A M E N T O G E N É T I C O 

F I G U R A 19 Emprés t imo para aqu is i ção de an ima is . 
P rodu to r G.N.C. 
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t u r a a t u a l é muito favorável à ampliação do espaço cercado de uso 

i n d i v i d u a l , e a construção das cercas tem concorrido para a 

transformação da paisagem agrária da região. As t e r r a s cercadas, 

atualmente, são suportes de estratégias anti-aleatórias e de 

valorização, e atendem a vários o b j e t i v o s dos produtores: 

apropriação fundiária, reservas de t e r r a s susceptíveis de serem 

cultivadas e reserva de forragem para estação seca. 0 p r i m e i r o 

deles está relacionado ao processo de valorização das t e r r a s e à 

"especulação" gerada pelo reconhecimento jurídico do e s t a t u t o 

fundiário, que permite l e g a l i z a r os títulos de propriedades 

i n d i v i d u a i s . Os demais estão ligados à ocupação de áreas 

cultiváveis ou não. As áreas podem ser cercadas para implantação 

de c u l t u r a s alimentares ou de renda, quando os solos são 

favoráveis, como forma de proteção contra os animais, ou para 

introdução de c u l t u r a s f o r r a g e i r a s e formação de reserva zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

-i • 64 alimentar para o rebanho com o isolamento de áreas da caatinga. 

Mas o cercamento de novas t e r r a s está condicionado e l i m i t a d o 

à d i s p o n i b i l i d a d e de mão-de-obra e de recursos monetários, p r i n -

cipalmente, para aquisição do p r i n c i p a l insumo: o arame farpado. 

Para os produtores, os financiamentos para áreas f o r r a g e i -

ras j u s t i f i c a m - s e não somente pela oportunidade de implantação 

das c u l t u r a s f o r r a g e i r a s (capim, palma, algaroba e guandu) mas, 

também, por uma razão muito importante e nem sempre explícita nas 

propostas dos empréstimos. Os financiamentos incluem a construção zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

64 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
De a c or do com PARI S( 1992) ,  o i n g r e s s o f i n a n c e i r o p r opor c i ona do pe l a s  economi as  r e s ga t a da s  nas  mi gr ações  

t empor ár i as  dos  p r odu t o r e s  pa r a  o s u l  do p a i s  e  pe l a  expl or ação das  c u l t u r a s  de  r e nda  é  a p l i c a d o num 

p r i me i r o moment o,  na  compr a  de  a ni ma i s  e,  s obr e t udo,  no i n v e s t i me n t o em c e r c a s  ou,  ma i s  e s p e c i f i c a me n t e ,  na  

compr a  de  ar ame  f a r pa do pa r a  ext es ão das  ár eas  c u l t i v a d a s .  Num s egundo moment o,  e s s es  i n v e s t i me n t o s  s e  

t r aduzem na  cons t r ução das  c e r c a s  e  na  i mpl ant ação das  ár eas  f o r r a g e i r a s .  
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de cercas e i s t o s i g n i f i c a a oportunidade de ampliação do espaço 

cercado de uso i n d i v i d u a l . As propostas de financiamento dos pro-

dutores já sinalizavam nesse se n t i d o , pois as áreas p r e v i s t a s 

para serem cercadas eram sempre superiores às áreas que deveriam 

ser efetivamente c u l t i v a d a s e, também, a intenção dos produtores 

era de complementar os financiamentos com recursos próprios. E 

como ressaltado, as t e r r a s cercadas são suporte de várias 

estratégias anti-aleatórias dos produtores f r e n t e às adversidades 

dos meios n a t u r a l e socioeconómico, e respondem a vários dos seus 

objetivos de produção, segurança, e de acumulação, pela 

apropriação fundiária. 

As informações recolhidas na enquete demonstram claramente 

estas estratégias. Elas se expressam, principalmente, na forma 

como os produtores aplicaram os recursos do financiamento ou 

modificaram os p r o j e t o s . 

Retomando o exemplo da operação de financiamento do produtor 

RNP (FIG.7), pode-se observar como a lógica de ocupação do espaço 

prevalece sobre os o b j e t i v o s preconizados no financiamento 

proporcionado pelo p r o j e t o de desenvolvimento da c a p r i n o c u l t u r a , 

que previa a intensificação da produção com o aumento da 

capacidade de suporte alimentar para o rebanho, através do 

estabelecimento de c u l t u r a s f o r r a g e i r a s . A área implantada com 

essas c u l t u r a s (capim b u f f e l x palma x algaroba) representa, 

apenas, 10% da área que f o i cercada da caatinga. 

Como f o i demonstrado, a a t i v i d a d e financiada não apresenta 

r e n t a b i l i d a d e económica a cu r t o prazo, a não ser quando as 
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culturas f o r r a g e i r a s vêm associadas a outras c u l t u r a s que 

proporcionam uma renda. Por i s s o , os recursos dos financiamentos 

das áreas f o r r a g e i r a s foram muito direcionados para as áreas onde 

predominam solos de maior potencialidade agrícola, como os 

"areais" (regossolos). Os produtores cercaram áreas bem acima do 

pre v i s t o no p r o j e t o e muito além da sua capacidade de c u l t i v a r a 

t e r r a cercada - que é l i m i t a d a pela d i s p o n i b i l i d a d e de mão-de-

obra - mesmo que a ampliação dessa área cercada se desse em 

detrimento do estabelecimento da f o r r a g e i r a o b j e t o p r i n c i p a l do 

financiamento, ou o produtor t i v e s s e de r e c o r r e r a recursos de 

outras fontes para c o n c r e t i z a r esse investimento. 

A operação f i n a n c e i r a do produtor J.L.S. (FIG.8) i l u s t r a a 

situação acima. Retoma-se esse exemplo para mostrar outra lógica 

de ocupação do espaço, onde a área de 0,86ha c u l t i v a d a com a 

f o r r a g e i r a (guandu) só representa 33% da área cercada e desmatada 

(2,58ha) e revela uma estratégia adotada pelo produtor, d i f e r e n t e 

do exemplo a n t e r i o r . 0 produtor p r i v i l e g i a o c u l t i v o da melancia 

e estabelece esta c u l t u r a em toda a área objeto do financiamento, 

consorciando parte dela com a c u l t u r a do milho e outra pequena 

parte com a c u l t u r a do guandu, a f o r r a g e i r a que é o o b j e t i v o f i m 

do financiamento. E ao optar pelo c u l t i v o do guandu, como f o r r a -

g e i r a , o produtor ainda tem a p o s s i b i l i d a d e de sempre poder 

contar com aquela área para a prática da a g r i c u l t u r a associada a 

uma reserva f o r r a g e i r a ou, ainda, r e v e r t e r toda a área apenas 

para a a g r i c u l t u r a , pois o guandu é uma c u l t u r a de c i c l o 

bianual. Com a área sempre disponível à prática da a g r i c u l t u r a , o 

produtor pôde r e c o r r e r , i n c l u s i v e à modalidade de financiamento 
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para o custeio da campanha agrícola seguinte. A este produtor, 

interessa a apropriação do espaço, pois com i s s o , e l e , também, 

assegura os recursos f o r r a g e i r o s que vão c o n s t i t u i r a base da 

alimentação durante a seca, não apenas com as áreas f o r r a g e i r a s , 

mas, também, com os restos de c u l t u r a s , com as áreas deixadas em 

pousio e com as áreas da caatinga preservadas pelas cercas. 

Ademais, ele está perseguindo outro o b j e t i v o : obtenção de renda 

para fazer face às despesas de manutenção f a m i l i a r . 

Os exemplos acima foram tomados considerando-se duas s i t u a -

ções extremas de trajetórias ou escolhas efetuadas em termos de 

atividades exploradas. No primeiro caso, o produtor RNP (FIG.7), 

em função da sua situação de p a r t i d a (herança recebida), já pôde 

se engajar num processo de acumulação relativamente rápido e vem 

conseguindo e s t a b i l i z a r o seu sistema de produção com a ampliação 

do rebanho e das reservas f o r r a g e i r a s . Como os solos predomi-

nantes na comunidade Cipó (os t a b u l e i r o s ) são r e s t r i t i v o s à 

prática da a g r i c u l t u r a , ele tende a se e s p e c i a l i z a r e a se 

in t e g r a r no mercado de produtos pecuários. No segundo caso, o 

produtor J.L.S. (FIG.8), dispondo de meios de exploração bem 

consolidados ( t e r r a s com aptidões e p o t e n c i a l de exploração mais 

d i v e r s i f i c a d o e um rebanho mais e s t a b i l i z a d o ) e tendo à sua 

disposição a mão-de-obra f a m i l i a r , além de uma boa capacidade de 

gerar emprego, tende a ser mais especializado e integrado ao 

mercado dos produtos agrícolas. Normalmente, a maioria dos 

produtores adota uma estratégia de complementariedade e n t r e as 

atividades pecuárias e agrícolas. 

A estratégia de acumulação dos meios de produção também está 
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presente nas operações de financiamentos para c u s t e i o agrícola. 

Ela aparece em, pelo menos, 29,6% dos empréstimos dessa 

modalidade que apresentam resultados p o s i t i v o s . Neste caso, os 

financiamentos assumem um papel tático e estratégico para os 

produtores. Retomando-se o exemplo dos empréstimos destinados ao 

produtor P.D.C. (FIG.13), ficam evidenciadas as diversas 

estratégias de acumulação e e s t a b i l i d a d e do sistema de produção 

por ele perseguidas. Na medida que ele associa a c u l t u r a da 

melancia, objeto p r i n c i p a l do financiamento, com o guandu, uma 

c u l t u r a de múltipla u t i l i d a d e (consumo animal e consumo humano), 

está jogando com a p o s s i b i l i d a d e de obtenção da renda da c u l t u r a 

p r i n c i p a l e, em caso de insucesso desta, ao menos poder contar 

com a forragem para os animais, proporcionada pelo guandu, uma 

c u l t u r a de grande tolerância à seca. Como este produtor obteve 

êxito no empreendimento financiado, e l e pôde converter p a r t e da 

r e c e i t a o b t ida com a melancia, numa lógica de acumulação dos 

meios de produção, pela aquisição de animais e arame farpado, 

visando a ampliação do rebanho e a ocupação do espaço p r o d u t i v o . 

0 financiamento para custeio agrícola, como já f o i v i s t o , 

v i a b i l i z a a contratação de serviços ( t r a t o r e mão-de-obra) para 

realização das p r i n c i p a i s operações agrícolas, poupando, com 

isso, os recursos que seriam extraídos da unidade de produção, 

normalmente através da venda de animais. Por outro lado, para os 

a g r i c u l t o r e s menos aquinhoados, que normalmente são forçados a 

venderem força de t r a b a l h o , esses recursos são importantes como 

complemento ao atendimento das necessidades de consumos p r o d u t i v o 

e f a m i l i a r , ampliando, assim, as po s s i b i l i d a d e s de trabalharem 

186 



mais a t e r r a , pois reduzem a necessidade de recorrerem ao 

assalariamento. 

A participação das c u l t u r a s objeto de financiamento 

(melancia e mamona) na formação das rendas e no aprovisionamento 

das famílias e das unidades de produção, pode ser considerada 

relevante e assume um lugar importante, hoje em d i a , nas 

estratégias de sobrevivência adotadas pelos a g r i c u l t o r e s de 

Massaroca. Os benefícios da produção dessas c u l t u r a s , embora 

limitados no tempo, podem ser r e v e r t i d o s em investimentos (como 

no exemplo a n t e r i o r ) , mas, normalmente, são convertidos em esto-

ques de alimentos, em despesas de consumo não alimentar (vestuá-

r i o s , utensílios do l a r ) e em despesas com investimentos s o c i a i s 

(saúde, educação, l a z e r ) , entre outros. Os f l u x o s monetários que 

se estabelecem a p a r t i r da renda dessas c u l t u r a s demonstram a 

importância que elas desempenham nas unidades de produção. 

É evidente que a estratégia de assegurar as necessidades de 

consumo (alimentar e não-alimentar) da família também aparece nas 

demais modalidades de empréstimos. Aliás, e l a aparece mais nos 

financiamentos para atividades d i v e r s i f i c a d a s , onde está presente 

em 83,3% das operações que apresentaram os benefícios esperados, 

enquanto nas operações de custeios agrícolas e de implantação de 

áreas f o r r a g e i r a s , essa estratégia de utilização do benefício 

financiamento aparece, respectivamente, em 70,4% e 10,5% dos 

financiamentos. 

0 f l u x o monetário da operação de financiamento de c u s t e i o 

agrícola do produtor J.P.M. (FIG.20) c a r a c t e r i z a bem a estratégia 
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FINANCIAMENTO PARA C U S T E I O AGRÍCOLA 

DATA : 18/11/91 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ÍTENS FINANCIADOS 

VALOR F I N A N C I A M E N T O U S S 6 6 . 3 8 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

v-

REALIZAÇÃO 

— Á R E A : 3 , 8 7 ha 

1E L A *zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA; C ;U ( 2 , 1 5 r a ) 

l i = E I J Ã 0 ( 0 , 8 6 h a ) 

G U A f O U ( 0 , 8 8 h a ) 

t 
PRODUÇÃO 

R E E M B O L S O AO C A A M 

U S S 5 3 . 5 2 

E M 2 2 / 0 3 / 9 2 

A Q U I S I ç Ã O DE 

R A ç Ã O PARA 

O S A N I M A I S 

M A N U T E N ç A O 

DA F A M Í L I A 

( C O N S U M O 

A L I M E N T A R ) 

A L I M E N T A Ç Ã O 

DO R E B A N H O 

FIGURA 20 - E m p r é s t i m o para cus te io ag r í co la . P rodu to r J.P.M. 
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dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA aplicação dos r e c u r s o s do f i n a n c i a m e n t o e u t i l i z a ç ã o dos seus 

benefícios. 0 produtor u t i l i z a a área que f o i o b j e t o de 

financiamento para o c u l t i v o da melancia e implanta outras 

c u l t u r a s . Ele associa a c u l t u r a de renda (melancia) com c u l t u r a s 

de víveres (feijão) e de f i n a l i d a d e múltipla (o guandu), que são 

destinadas tanto para o consumo da família como para alimentação 

do rebanho. A renda gerada pela c u l t u r a da melancia, depois de 

assegurado o reembolso do empréstimo, é destinada, p r i o r i t a r i a -

mente, à manutenção da família, mas parte dela é canalizada para 

aquisição de ração dos animais. Nesta operação de financiamento, 

ficam evidenciadas as estratégias adotadas pelos produtores, para 

o atendimento das necessidades de consumo da família e manutenção 

do equilíbrio e complementariedade entre as at i v i d a d e s agrícolas 

e pecuárias. Trata-se de um produtor da comunidade Juá, ainda em 

fase i n i c i a l de acumulação, que se enquadra na ca t e g o r i a de 

produtores denominada de "subsistência". 

A análise dos financiamentos para atividades d i v e r s i f i c a d a s 

mostra que os seus benefícios foram mais u t i l i z a d o s numa lógica 

de atendimento das necessidades de consumo pessoal ou f a m i l i a r . 

As i n i c i a t i v a s bem sucedidas de empréstimos dessa natureza estão 

relacionadas, principalmente, às atividades de artesanato e 

àquelas que o produtor s o l i c i t o u recursos para realização de uma 

prática de c u l t i v o quando a produção já está normalmente 

assegurada (por exemplo: capina ou c o l h e i t a de mamona e de 

mandioca). Na maioria desses casos, o produtor u t i l i z a os 

recursos do financiamento para a manutenção da própria família e 

com a mão-de-obra desta, r e a l i z a as operações financiadas. Os 
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benefício imediato e f i n a l , quando se concretiza a produção, 

foram sempre r e v e r t i d o s para o consumo, principalmente como fo n t e 

de renda complementar. Da mesma forma, os recursos do 

financiamento também são s o l i c i t a d o s e aplicados em caráter 

complementar ao processo de produção, para atendimento de uma 

necessidade de consumo produtivo. 

Conforme pode ser observado no f l u x o monetário da operação 

de crédito do produtor A.N.S. (FIG.21), e l e recorreu a um 

empréstimo para realização da capina da c u l t u r a de mandioca. Com 

os recursos f i n a n c e i r o s deste, ele contratou mão-de-obra para 

capina e destinou outra parte para o consumo f a m i l i a r . Ao f i n a l 

do c i c l o produtivo da c u l t u r a , a produção obtida f o i destinada, 

num primeiro momento, à alimentação dos animais e após a 

transformação da mandioca em f a r i n h a , parte desta f o i r e t i d a para 

o consumo d i r e t o , e o restante destinado ao mercado para obtenção 

de uma renda necessária para o reembolso do empréstimo e 

aquisição de outros i t e n s de consumo f a m i l i a r . Como pode ser 

observado, os benefícios do empréstimo, que assume um papel de 

custeio agrícola p a r c i a l , são r e v e r t i d o s , p r i o r i t a r i a m e n t e , para 

o consumo f a m i l i a r e a c u l t u r a da mandioca cumpre uma função 

estratégica para o produtor, pois desempenha o papel de c u l t u r a 

f o r r a g e i r a , de víveres e de renda, ao mesmo tempo. Trata-se de um 

produtor da comunidade "Lagoinha", que se enquadra na ca t e g o r i a 

daqueles considerados de "subsistência". Com poucos recursos 

produtivos (rebanho, áreas cercadas e com f o r r a g e i r a reduzidas, 

limitação de mão-de-obra f a m i l i a r ) , não conseguiu se engajar num 

processo de acumulação e ainda tem, na a g r i c u l t u r a , uma fo n t e 
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F INANCIAMENTO DE ATIVIDADES D I V E R S I F I C A D A S 

DATA : 13 /12 /92 

ATIVIDADE FINANCIADA : A G R I C U L T U R A zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ÍTENS FINANCIADOS 

VALOR F I N A N C I A M E N T O U S $ 23.11 
l 

REALIZAÇÃO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O. I I 

D E S P E S A S C O M 

M A N U T E N Ç Ã O DA 

F A M Í L I A 

( U S S 2 . 1 5 ) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Y 
PRODUÇÃO 

3 0 S A C O S DE F A R I N H A 

5 0 0 Kg D E R A I Z 

OE M A N D I O C A 

R E E M B O L S O AO C A A M 

U S $ 2 4 . 5 8 EM 0 7 / 0 4 / 9 2 

(12,5 S A C O S ) 

U S $ 4 . 9 2 C O N S U M O 

O U T R A S D E S P E S A S D E 

M A N U T E N Ç Ã O DA 

FAMÍL IA (12,5 S A C O S ) 

A L I M E N T A Ç Ã O 

DO R E B A N HO 

FIGURA 21 - E m p r é s t i m o para a t i v i dades d i v e r s i f i c a d a s . 

P rodu to r A.N.S. 
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fundamental para o aprovis i o n a m e n t o do consumo f a m i l i a r . 5 

Tomando o exemplo de f i n a n c i a m e n t o para a t i v i d a d e d i v e r s i f i -

cada ( a r t e s e n a t o ) da FIG.17, pode-se v e r i f i c a r que a jovem V.L.S. 

u t i l i z o u - s e do benefício a u f e r i d o com o f i n a n c i a m e n t o p a r a o 

atendimento de uma necessidade de consumo p e s s o a l . Neste caso, 

como no exemplo a n t e r i o r , o f i n a n c i a m e n t o cumpre uma função táti-

ca nas estratégias e o b j e t i v o s perseguidos p e l o s beneficiários. 

Entre as operações de f i n a n c i a m e n t o para a t i v i d a d e s 

d i v e r s i f i c a d a s , e x i s t e m aquelas que, por sua própria n a t u r e z a , 

não apresentam r e s u l t a d o s f i n a n c e i r o s , mas p r o p i c i a r a m os 

benefícios almejados p e l o s p r o d u t o r e s e, por i s s o , não se pode 

a f i r m a r que e l a s malograram. Ao contrário, foram empréstimos 

tomados para o atendimento de uma necessidade i m e d i a t a do 

p r o d u t o r e da sua família, para consumo, t r a t a m e n t o de saúde, 

viage n s , e t c . Esse t i p o de f i n a n c i a m e n t o cumpre um p a p e l tático 

de grande relevância para os p r o d u t o r e s na medida que e l e s podem 

c o n t a r com o montante dos r e c u r s o s , s u f i c i e n t e p a r a c o b r i r suas 

despesas e, d e p o i s , a m o r t i z a r o empréstimo de uma só vez ou 

parceladamente, de acordo com a f o n t e de reembolso que melhor l h e 

convém ( a p o s e n t a d o r i a , venda de a n i m a i s , produção agrícola, e n t r e 

o u t r a s ) , no momento que e l e c o n s i d e r a r mais adequado. 

Mas os f i n a n c i a m e n t o s também t r o u x e r a m frustrações para ou-

t r o s p r o d u t o r e s . Alguns deles não conseguiram a u f e r i r os benefí-

c i o s almejados com os empréstimos e e s t e s , em vez de desempenhar zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

6 5 A l i mi t ação de  mão- de- obr a  f a mi l i a r  é,  às  ve z e s ,  de t e r mi na da  pe l a  pr edomi nânci a  de  f i l h o s  do s e xo 

f e mi n i no ,  p o i s ,  nor ma l ment e ,  e l a s  s ão poupadas  da  r eal i zação das  t a r e f a s  ma i s  á r duas ,  como t ambém s e  

emanci pam a i nda  mui t o j ove ns ,  com o cas ament o.  



o papel de f o r t a l e c i m e n t o das estratégias dos p r o d u t o r e s , c o n t r a -

riaram seus p r i n c i p a i s o b j e t i v o s de produção e segurança. Vários 

f a t o r e s concorreram para que os empreendimentos f i n a n c i a d o s não 

obtivessem o êxito esperado. E n t r e o u t r o s f a t o r e s , podem s e r a-

pontados: os contratempos de ordem climática e de mercado (preços 

b a i x o s ) ; as formas de aplicação e utilização dos r e c u r s o s f i n a n -

c i a d o s , e o b a i x o r e t o r n o f i n a n c e i r o das a t i v i d a d e s f i n a n c i a d a s . 

Cabe, então, i d e n t i f i c a r onde os e f e i t o s ou r e s u l t a d o s dos 

fin a n c i a m e n t o s a f e t a r a m ou c o n t r a r i a r a m a lógica económica de 

segurança e e s t a b i l i d a d e adotada p e l o s p r o d u t o r e s no comando da 

sua unidade de produção. 

Como f i c o u e s c l a r e c i d o no i t e m a n t e r i o r , d i f i c i l m e n t e um 

empréstimo d e s t i n a d o à aquisição de a n i m a i s , nas condições 

e s t a b e l e c i d a s por essa modalidade de f i n a n c i a m e n t o , trará 

frustrações para os p r o d u t o r e s , mesmo em condições adversas de 

exploração da a t i v i d a d e f i n a n c i a d a . Já com relação aos 

empréstimos d e s t i n a d o s às áreas f o r r a g e i r a s e à construção de 

cercas, a situação é bem d i f e r e n t e . Pelo menos 77,9% dessas 

operações de f i n a n c i a m e n t o s se enquadram e n t r e aquelas que não 

apresentaram r e t o r n o f i n a n c e i r o ou e s t e malogrou por algum 

motivo. I s t o não s i g n i f i c a que todos e s t e s p r o d u t o r e s f i c a r a m 

f r u s t r a d o s com os r e s u l t a d o s do f i n a n c i a m e n t o , p o i s , e n t r e e l e s , 

f i g u r a m aqueles que se u t i l i z a r a m desse i n s t r u m e n t o p a r a 

v i a b i l i z a r o seu o b j e t i v o de ocupação do espaço, p e l a ampliação 

das áreas cercadas, p or exemplo, mesmo sabendo de antemão que a 

a t i v i d a d e não apresentava r e t o r n o f i n a n c e i r o (o caso do p r o d u t o r 

RNP - FIG.7 - i l u s t r a e s t a situação). De q u a l q u e r s o r t e , todos 
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que se encontravam na situação acima t i v e r a m de r e c o r r e r a o u t r a s 

f o n t e s de rendas d e n t r o ou f o r a da unidade de produção. E apesar 

da concretização do i n v e s t i m e n t o , alguns p r o d u t o r e s sentem-se 

f r u s t r a d o s por terem de r e c o r r e r , p r i n c i p a l m e n t e , à venda de 

animais, seu p r i n c i p a l meio de produção e elemento de 

e s t a b i l i d a d e da unidade de produção em condições de c r i s e . 

0 exemplo da operação de f i n a n c i a m e n t o do p r o d u t o r J.N.S. 

(FIG.10) i l u s t r a essa situação. Como v i u malograda sua estratégia 

de associação com uma c u l t u r a de renda, e l e t e v e de r e c o r r e r à 

venda dos animais para a m o r t i z a r o empréstimo. A sua situação não 

f o i ainda p i o r porque e l e soube manejar os r e c u r s o s do f i n a n c i a -

mento, a p l i c a n d o p a r t e na poupança. Outros p r o d u t o r e s e s t i v e r a m 

na mesma situação do exemplo em apreço, i n c l u s i v e aqueles que não 

t i v e r a m a o p o r t u n i d a d e de t e n t a r b u s c a r , na associação com a c u l -

t u r a de renda, a f o n t e para o reembolso e já percebiam, de a n t e -

mão, que p r e c i s a r i a m r e c o r r e r a o u t r a s f o n t e s de reembolso e, 

também, aqueles que não t i v e r a m a perspicácia de manejar bem os 

recursos do f i n a n c i a m e n t o , numa situação de a l t a inflação, assim 

como aqueles c u j a estratégia e r a a p o s t a r no f a t o de que o f i n a n -

ciamento s e r i a a fundo p e r d i d o e que não p r e c i s a r i a m reembolsar. 

Para os empréstimos d e s t i n a d o s ao c u s t e i o agrícola, a 

frustração d e c o r r e , p r i n c i p a l m e n t e , dos contratempos climáticos e 

do mercado. Os e f e i t o s daí d e c o r r e n t e s sobre o sis t e m a de 

produção do a g r i c u l t o r podem s e r os mais d i v e r s o s possíveis, 

como, também, d i v e r s o s são os a r r a n j o s táticos e as estratégias 

que e l e adota no comando da sua unidade de produção para s u p e r a r 

a c r i s e . Um elemento d e t e r m i n a n t e é a e s t r u t u r a de produção que 



e l e dispõe em termos de meios de produção ( a n i m a i s , c u l t u r a s 

e s t a b e l e c i d a s , p r i n c i p a l m e n t e ) e, também, o u t r a s f o n t e s de rendas 

externas à unidade de produção ( a p o s e n t a d o r i a , remessa de 

d i n h e i r o de f a m i l i a r e s , poupança, e n t r e o u t r a s ) . 

Quando se t r a t a de p r o d u t o r e s mais aquinhoados, e l e s 

conseguem m i n i m i z a r os e f e i t o s de uma c r i s e de produção, ao 

adotarem a estratégia de consorciação das c u l t u r a s f i n a n c i a d a s 

com f o r r a g e i r a s mais t o l e r a n t e s à seca (guandu, por exemplo). Em 

caso de frustração de s a f r a da c u l t u r a p r i n c i p a l , e l e s garantem, 

pelo menos, uma r e s e r v a a l i m e n t a r para o rebanho, com as 

f o r r a g e i r a s i n s t a l a d a s e com os r e s t o s c u l t u r a i s . São vários as 

a r r a n j o s táticos e estratégicos que os p r o d u t o r e s podem a d o t a r 

jogando com a e s t r u t u r a de produção que e l e s dispõem e, assim, 

g a r a n t i r a manutenção da família numa situação de c r i s e de 

produção e, às vezes, l i q u i d a r seu débito do empréstimo. Observe-

se o exemplo da operação de f i n a n c i a m e n t o do p r o d u t o r F.V. 

(FIG.16). Mas para o p r o d u t o r menos aquinhoado, do t i p o 

considerado de "sobrevivência", a estratégia a n t e r i o r m e n t e 

mencionada d i f i c i l m e n t e pode ser a p l i c a d a , p o i s dada a limitação 

de áreas cercadas, e l e p r i v i l e g i a o consórcio da c u l t u r a 

p r i n c i p a l , o b j e t o do f i n a n c i a m e n t o , com c u l t u r a de víveres 

(feijão, mandioca) que para e l e é fundamental no atendimento do 

consumo a l i m e n t a r da família. Por i s s o , em caso de c r i s e de 

produção, a necessidade de venda de mão-de-obra para essa 

c a t e g o r i a de p r o d u t o r e s f i c a ainda mais premente e os seus 

e f e i t o s vão se r e f l e t i r , p r i n c i p a l m e n t e , na produção do ano 

v i n d o u r o , p o i s e l e s terão menos tempo para t r a b a l h a r novamente as 
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suas t e r r a s . Um caso típico que pode i l u s t r a r e s t a situação é o 

exemplo da operação de f i n a n c i a m e n t o do p r o d u t o r F.S. ( F I G . 1 5 ) , 

com um agravante de não poder c o n t a r com um novo f i n a n c i a m e n t o , 

dada a sua situação de inadimplência j u n t o ao C.A.A.M. 

Os f i n a n c i a m e n t o s para a t i v i d a d e s d i v e r s i f i c a d a s , com todas 

as suas p e c u l i a r i d a d e s (menos r i s c o s , discussão prévia das 

oportunidades económicas, l i b e r d a d e para escolha da a t i v i d a d e 

f i n a n c i a d a ) , também tro u x e r a m frustrações. Embora em número 

r e d u z i d o , alguns empreendimentos f i n a n c i a d o s malograram. A b a i x a 

r e n t a b i l i d a d e das a t i v i d a d e s f i n a n c i a d a s f o i uma das causas, 

conforme f i c o u e v i d e n c i a d o no exemplo do empréstimo c o n t r a t a d o 

com a senhora V.S.D. (FIG.18), d e s t i n a d o à criação de " g a l i n h a de 

c a p o e i r a " . E l a apostava na p o s s i b i l i d a d e de poder c o n t a r com uma 

renda complementar. 0 f i n a n c i a m e n t o f o i u t i l i z a d o segundo essa 

lógica, mas não l o g r o u o êxito desejado. Houve os casos em que os 

pr o d u t o r e s r e c o r r e r a m a essa modalidade de f i n a n c i a m e n t o para 

aquisição de animais e de arame, por exemplo, contando com a 

renda f u t u r a da produção agrícola, para reembolsar o empréstimo. 

Os que jogaram com essa p o s s i b i l i d a d e e t i v e r a m suas s a f r a s 

agrícolas malogradas, v i r a m suas estratégias fracassarem. Foram 

pro d u t o r e s que u t i l i z a r a m os r e c u r s o s do crédito numa lógica de 

acumulação de meios de produção, c o n t r a r i a m e n t e ao que 

preconizava a p r o p o s t a dessa modalidade de f i n a n c i a m e n t o , que 

p r e v i a a utilização nessa lógica, apenas dos benefícios gerados 

por o u t r a s a t i v i d a d e s f i n a n c i a d a s com r e n t a b i l i d a d e elevada. 

Um esforço de síntese p e r m i t e demonstrar que o impacto de 

uma operação e x t e r n a de f i n a n c i a m e n t o sobre cada uma das funções 



da produção no c i c l o de reprodução da pequena produção f a m i l i a r 

nas regiões semi-áridas (FIG. 4 e 5) depende da combinação e n t r e : 

a situação em que se e n c o n t r a o p r o d u t o r ( t i p o ) ; a gestão dos 

recursos f i n a n c e i r o s , i n c l u s i v e da esc o l h a das a t i v i d a d e s 

f i n a n c i a d a s , e o u t r o s f a t o r e s e x t e r n o s e incontroláveis ( c l i m a e 

mercado, p r i n c i p a l m e n t e ) . 

Em função da combinação desses três f a t o r e s , as d i f e r e n t e s 

modalidades de f i n a n c i a m e n t o s favoreceram, em maior ou menor gra u 

a: a acumulação dos meios de produção e, por c o n s e g u i n t e , a 

e s t a b i l i d a d e e o aumento da capacidade de produção ou o 

atendimento das necessidades de consumo. Algumas das modalidades 

foram mais flexíveis e contribuíram em ambos os s e n t i d o s . 0 p a p e l 

que cada t i p o de f i n a n c i a m e n t o desempenha d e n t r o do s i s t e m a 

p r o d u t i v o v a r i a em função da p r i o r i d a d e que os p r o d u t o r e s l h e 

conferem. Mas a opção por uma ou o u t r a modalidade de 

fi n a n c i a m e n t o está c o n d i c i o n a d a p e l a condição económica dos 

produ t o r e s e por sua capacidade de produção ( d i s p o n i b i l i d a d e de 

meios de produção e mão-de-obra) que, em última instância, é quem 

confere a capacidade de assumir os r i s c o s dos f i n a n c i a m e n t o s . Por 

i s s o , nem todas as modalidades de f i n a n c i a m e n t o s foram acessíveis 

às d i v e r s a s c a t e g o r i a s dos p r o d u t o r e s . 

Os f i n a n c i a m e n t o s para aquisição de animais favorecem ao 

aumento da e s t a b i l i d a d e e da capacidade de produção, mas cumprem 

um papel d i f e r e n c i a d o nos sistemas p r o d u t i v o s dos d i f e r e n t e s 

p r o d u t o r e s . Para aqueles do t i p o "subsistência", atendem uma 

necessidade de c r e s c i m e n t o do rebanho, enquanto para os 

pro d u t o r e s "em equilíbrio" e "de renda", representam mais a 
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o p o r t u n i d a d e de m e l h o r i a do p o t e n c i a l p r o d u t i v o dos a n i m a i s . 

Estes p r o d u t o r e s , por disporem de r e s e r v a s f o r r a g e i r a s (pastagem 

e áreas c e r c a d a s ) , podem a d o t a r um melhor manejo pa r a o rebanho e 

g a r a n t i r a alimentação d e s t e , nos períodos mais críticos e, com 

i s s o , i n c o r r e m em menos r i s c o s de mortandade de animais e a i n d a 

conseguem aumentar a sua capacidade de produção. 

E aí r e s i d e a importância dos f i n a n c i a m e n t o s das áreas 

f o r r a g e i r a s na região de Massaroca. Eles v i a b i l i z a m um 

empreendimento que c o n f e r e e s t a b i l i d a d e às unidade de produção e 

desempenha um p a p e l fundamental em sua evolução, p o i s reduz os 

r i s c o s de produção. E n t r e t a n t o , dadas a necessidade de a l t o 

volume de r e c u r s o s para implementação das áreas f o r r a g e i r a s e a 

b a i x a r e n t a b i l i d a d e do empreendimento a c u r t o e médio p r a z o s , e l e 

se apresenta inacessível aos p r o d u t o r e s do t i p o "subsistência", 

nas condições o f e r e c i d a s p e l o sistema de f i n a n c i a m e n t o . E quando 

e l e s tentam viabilizá-lo, r e c o r r e n d o a uma estratégia de 

consorciação com c u l t u r a s de renda, a exemplo da m e l a n c i a , estão 

i n c o r r e n d o num r i s c o de frustração, que pode levá-los a uma c r i s e 

sem precedente. Além do mais, a prática da consorciação das 

c u l t u r a s i m p l i c a numa competição e n t r e e l a s em d e t r i m e n t o das 

c u l t u r a s de víveres (feijão e mandioca, p r i n c i p a l m e n t e ) , 

indispensáveis ao atendimento das necessidades de consumo. 

Já os f i n a n c i a m e n t o s para construção de cercas apresentam 

uma maior f l e x i b i l i d a d e . Eles podem c u m p r i r uma função semelhante 

aos f i n a n c i a m e n t o s das áreas f o r r a g e i r a s , mas também são 

indispensáveis ao e s t a b e l e c i m e n t o da a t i v i d a d e agrícola, pa r a 

p r o t e g e r as c u l t u r a s c o n t r a s os a n i m a i s . Esta modalidade de 
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f i n a n c i a m e n t o pode c u m p r i r uma etapa fundamental na evolução das 

unidades de produção dos p r o d u t o r e s do t i p o "subsistência", 

especialmente aqueles em fase de instalação, que dependem de um 

apoio i n i c i a l dos p a i s para c e r c a r uma área e se engajarem no 

processo de produção, senão r e c o r r e m ao mercado de t r a b a l h o , 

migrando para o c e n t r o - s u l do país, v i s a n d o f a z e r uma r e s e r v a 

f i n a n c e i r a para v i a b i l i z a r esse i n v e s t i m e n t o i n i c i a l com c e r c a s . 

Os f i n a n c i a m e n t o s para c u s t e i o s agrícolas são flexíveis. 0 

in g r e s s o f i n a n c e i r o p r o p i c i a d o p e l a renda das c u l t u r a s f i n a n c i -

adas pode r e v e r t e r - s e para a m p l i a r a acumulação dos meios de 

produção ou f a v o r e c e r ao atendimento das necessidades de consumos 

f a m i l i a r e p r o d u t i v o . A prática de consorciação das c u l t u r a s de 

renda e f o r r a g e i r a se apresenta v a n t a j o s a para os p r o d u t o r e s dos 

t i p o s "em equilíbrio" ou "de renda", p e l a p o s s i b i l i d a d e de 

v i a b i l i z a r uma r e s e r v a f o r r a g e i r a mesmo em caso de ins u c e s s o do 

empreendimento f i n a n c i a d o (as c u l t u r a s de r e n d a ) . Esta estratégia 

de consorciação, e s p e c i f i c a m e n t e , como f o i mencionado acima, não 

se a p l i c a para os p r o d u t o r e s do t i p o "subsistência". Para e s t e s , 

a prática do consórcio envolvendo c u l t u r a s de renda e de víveres 

se apresenta mais adequada às necessidades de a p r o v i s i o n a m e n t o 

a l i m e n t a r , bens de consumo doméstico e i n v e s t i m e n t o s s o c i a i s . 

Neste caso, a associação das c u l t u r a s não provoca uma competição 

e n t r e e l a s . Ao contrário, são complementares para o ate n d i m e n t o 

das necessidades de consumo dessa c a t e g o r i a de p r o d u t o r e s . Mas, 

nas condições de produção em Massaroca, t r a t a - s e de uma 

modalidade de f i n a n c i a m e n t o m u i t o a r r i s c a d a , p r i n c i p a l m e n t e , p a r a 

os p r o d u t o r e s que não têm uma e s t r u t u r a de produção capaz de 
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f a z e r f ace a uma e v e n t u a l c r i s e de produção. 

A maior f l e x i b i l i d a d e de f i n a n c i a m e n t o e n c o n t r a - s e na 

modalidade v o l t a d a para a t i v i d a d e s d i v e r s i f i c a d a s . Por não ter e m 

os r e c u r s o s v i n c u l a d o s e s p e c i f i c a m e n t e a um determinado p r o d u t o 

ou a t i v i d a d e da agropecuária, e por p e r m i t i r o ap o i o f i n a n c e i r o 

conseguem permear as mais d i v e r s a s estratégias de c o n p l e m e n t a r i e -

dades e equilíbrio adotadas p e l a s d i f e r e n t e s c a t e g o r i a s de 

p r o d u t o r e s , em busca do atendimento das necessidades básicas de 

consumo da família, não o b s t a n t e possam, também, f a v o r e c e r às 

estratégias de acumulação dos meios de produção. Na medida em que 

pode v a l o r i z a r o p r i n c i p a l r e c u r s o disponível aos p r o d u t o r e s do 

t i p o "subsistência" - a mão-de-obra -, essa modalidade de 

fi n a n c i a m e n t o se apr e s e n t a b a s t a n t e acessível a essa c a t e g o r i a . 

5zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.4 - EXEQUIBILIDADE DO SISTEMA DE FINANCIAMENTO 

A eficácia de um sistema de f i n a n c i a m e n t o baseado em um 

fundo r o t a t i v o pode s er a v a l i a d a em função: da capacidade que e l e 

tem de manter e r e c u p e r a r os rec u r s o s m o b i l i z a d o s para v i a b i l i z a r 

novos e sucessivos f i n a n c i a m e n t o s ; da distribuição dos r e c u r s o s 

f i n a n c e i r o s e n t r e o público beneficiário, e da capacidade de con-

t e m p l a r os i n t e r e s s e s dos p r o d u t o r e s , g a r a n t i r a sua r e p r o d u -

t i v i d a d e e c o n t r i b u i r para a m e l h o r i a das condições técnicas, 

económicas e s o c i a i s dos p r o d u t o r e s e suas famílias. Este i t e m 

e n c e r r a a segunda p a r t e da avaliação do sistema de f i n a n c i a m e n t o . 

às mais d i v e r s a s o p o r t u n i d a d e s económicas, esses f i n a n c i a m e n t o s 
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5.4.1 DESEMPENHO FINANCEIRO DO SISTEMA DE FINANCIAMENTO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Numa economia em inflação, vários f a t o r e s podem c o n t r i b u i r 

para manutenção ou não dos r e c u r s o s de um fundo r o t a t i v o . E n t r e 

e l e s , pode-se d e s t a c a r : um sistema de indexação capaz de c o r r i g i r 

monetariamente os r e c u r s o s emprestados aos a g r i c u l t o r e s ; c o n t r o l e 

e f i c a z na tramitação dos r e c u r s o s f i n a n c i a d o s ( c o l e t a e d i s t r i -

buição dos r e c u r s o s ) ; mecanismos de aplicação desses r e c u r s o s no 

mercado f i n a n c e i r o , e índice de l i q u i d e z das operações f i n a n c i a -

das, e n t r e o u t r o s . Além d e s t e s , o u t r o s f a t o r e s t a i s como: meca-

nismos de c o b e r t u r a dos custos a d m i n i s t r a t i v o s e de apoio técni-

co-econômico; seguro para c o b e r t u r a dos r i s c o s dos f i n a n c i a m e n t o s 

em caso de frustração de s a f r a s e o u t r o s i m p r e v i s t o s graves; con-

j u n t u r a político-econômico (preços dos pr o d u t o s agropecuários, 

por exemplo), e t c . , também podem f a v o r e c e r a preservação do fundo 

de f i n a n c i a m e n t o . 

A inobservância dos f a t o r e s acima pode t r a z e r sérios 

problemas à gestão dos fundos e provocar uma erosão monetária nos 

seus r e c u r s o s , de t a l forma que pode comprometer ou i n v i a b i l i z a r 

o sistema de f i n a n c i a m e n t o . 

Uma análise s u p e r f i c i a l dos re c u r s o s m o b i l i z a d o s na e x p e r i -

ência do sist e m a de f i n a n c i a m e n t o em estudo já p e r m i t e i d e n t i -

f i c a r uma f o r t e defasagem nos seus r e c u r s o s . Do a p o r t e i n i c i a l de 

54,2 m i l dólares, alocados i n i c i a l m e n t e para o fundo de f i n a n c i a -

mento, em pouco mais de três anos, já pode s er c o n t a b i l i z a d a uma 

erosão da ordem de 6 1 % dos seus r e c u r s o s ^ . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

6 6 0 r e s u l t a d o ac i ma  f o i  e s t i ma do a  p a r t i r  de  bal anço r e a l i z a d o p e l o C. A. A. M. ,  em 08. 04. 93,  que  

c o n t a b i l i z a v a  um a t i v o da  or dem de  556 mi l hões  de  c r u z e i r o s  ( r e c u r s o s  e mpr e s t a dos  aos  p r o d u t o r e s :  211 
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Todo esse processo de erosão monetária não f o i causado u n i -

camente p e l a s operações de f i n a n c i a m e n t o . Conforme mencionado an-

t e r i o r m e n t e , os r e c u r s o s e f e t i v a m e n t e emprestados aos p r o d u t o r e s 

só a t i n g i r a m o montante de 38,5 m i l dólares, a q u i também incluí-

dos os r e c u r s o s emprestados aos p r o d u t o r e s que r e t o r n a r a m ao 

C.A.A.M. e foram reemprestados novamente, dada a rotação dos 

fi n a n c i a m e n t o s . 

A defasagem causada aos r e c u r s o s e f e t i v a m e n t e emprestados 

aos p r o d u t o r e s , a b s t r a i n d o - s e os casos de inadimplência, f o i 

estimada em cerca de 6,95 m i l dólares e r e p r e s e n t a uma erosão de 

12,8% em relação à dotação i n i c i a l dos rec u r s o s do fundo, ou 18% 

do montante de r e c u r s o s e f e t i v a m e n t e emprestados. Esta defasagem, 

e s p e c i f i c a m e n t e , deve ser atribuída às condições de 

fi n a n c i a m e n t o , p r i n c i p a l m e n t e d e v i d o às formas de indexação 

u t i l i z a d a s nas d i v e r s a s operações, e às manobras ou artifícios de 

favoreci m e n t o aos p r o d u t o r e s , adotadas p e l o C.A.A.M. 

Em decorrência, algumas modalidades de f i n a n c i a m e n t o 

c o n t a b i l i z a r a m grandes prejuízos para o fundo de f i n a n c i a m e n t o . 

As p r i n c i p a i s d e l a s foram as que f i n a n c i a r a m os a n i m a i s , seguidas 

dos c u s t e i o s agrícolas e das áreas f o r r a g e i r a s . 

a) Financiamento de animais 

Conforme pode ser observado na TAB.3, uma e s t i m a t i v a da 

erosão monetária p r o p o r c i o n a d a p e l o s f i n a n c i a m e n t o s para a n i m a i s , 

i n d i c a um déficit de quase 53% sobre o montante dos r e c u r s o s 

destinados a essa modalidade de f i n a n c i a m e n t o . Este déficit zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

mi l hões ;  r e c ur s os  em c a i x a :  270 mi l hões ,  v a l o r  e s t i ma do dos  a ni ma i s  empr es t ados :  75 mi l hõe s ) ,  e q u i v a l e n t e s  

a,  apr oxi madament e ,  21, 0 mi l  dól a r es ,  que  r e pr e s e nt a m apenas  39% da  dot ação i n i c i a l  dos  r e c u r s o s .  
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TABELA 3 -  Recur s os  mob i l i z a dos  p e l o f undo de  f i na nc i a me n t o a t é  dezembr o de  1992.  

I TENS FI NANCI ADOSI  N2 DE INDEXADOR VALOR ( US$ 1. 00)  |  % DEFI CI T | % PARTI -
CON- |  POR MODAL I - CI PAÇÃO 

TRATO EMPRESTADO|  REEMBOLSADO|  SALDO DEVE- |  DEFI CI T |  DE DE FI NAN- | NO DEFI -

1 |  2 |  DOR 3 |  ( 4- 1- 2- 3)  ]  CI AMENTO | CI T TOTAL 

Ani ma i s  46 Ani ma i s  7. 995. 64 |  956. 09 |  2, 825. 31 |  4. 214. 24 I  52, 7 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1 60, 7 

Ár eas  Fo r r a g e i r a s |  28 Car ne  x Pe l e  x 13, 641. 38 |  6, 737. 42 |  5, 798. 51 |  1, 105. 45 |  8. 1 I  15, 9 

Le i t e  

Cons t . Cer cas  9 Ar ame  1, 914. 71 |  451. 07 |  1, 398. 53 |  65. 11 |  3, 4 |  0, 9 

Cus t e i o Agr í col a |  18 Me l a nc i a  3, 771. 05 |  2, 571. 50 |  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA| 1, 199. 54 |  31, 8 I  17, 3 

4 Mamona  1, 065. 51 |  73. 29 |  1, 155. 16 ( - 162. 93)  I ( - 15, 3)  ( - 2. 3)  

3 Sal . Mí ni mo 901. 11 |  518. 89 |  45. 52 336. 70 |  37, 4 |  4, 8 

31 Hor a s / Tr a t or  1, 647. 35 |  496. 29 1. 410. 58 ( - 259. 52)  I ( - 15, 7)  ( - 3, 7)  

1 Ta r e f a s  551. 70 |  149. 06 |  - 402. 64 |  73, 0 |  5, 8 

At i v . Di v e r s a s  56 [ I nf l ação* 1% 7, 051. 85 |  5, 221. 81 |  1. 784. 69 45. 35 |  0. 6 i  0, 6 

T OT AL |  196 1 |  38, 540. 30 |  17, 175. 43 14. 418. 31 6, 946. 57 |  18. 0 |  100, 0 

decorre das condições e s t a b e l e c i d a s i n i c i a l m e n t e nos c o n t r a t o s de 

empréstimos, que imputavam ao fundo de f i n a n c i a m e n t o todos os 

r i s c o s ou prejuízos causados p e l a s mortes dos an i m a i s . Mas a de-

fasagem dos rec u r s o s emprestados também d e r i v a da desvalorização 

dos a n i m a i s , o b j e t o de rotação de empréstimos, d e v i d o ao processo 

de erosão genética dos mesmos. Por se t r a t a r de animais de raça 

melhorada, estes foram a d q u i r i d o s a preços e l e v a d o s , comparados 

aos preços dos animais da l o c a l i d a d e . E como o empréstimo é reem-

bolsado com a p r o g e n i t u r a dos an i m a i s , as c r i a s que d e s t a r e s u l t a 

são normalmente animais mestiços, de q u a l i d a d e e v a l o r 

i n f e r i o r e s , devido ao próprio processo de seleção adotado p e l o s 

p r o d u t o r e s , que retêm os melhores a n i m a i s . Dessa forma, conforme 

pode ser observado na TAB.4, o déficit r e a l causado p e l a s opera-
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TABELA 4 -  Recur s os  mob i l i z a dos  e  t a x a de  r eembol s o nas  oper ações  de  f i n a n c i a me n t o j á  l i q u i d a d a s  a t é  dezembr o de  1992 

I TENS FI NANCI ADOS|  

N= DE 

CON- INDEXADOR 
VALOR ( US$ 1. 00)  % DEFI CI T |  TAXA DE 

| REEMBOLSO 

|  2/ 1 x 100 

I TENS FI NANCI ADOS|  

TRATO 

INDEXADOR zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
1 | 

EMPRESTADO |  

2 |  3 |  

REEMBOLSADO]SALDO DEVEDOR|  

4 

DEFI CI T 

|  TAXA DE 

| REEMBOLSO 

|  2/ 1 x 100 

Ani ma i s  9 Ani mai  s  1. 926. 36 |  956. 09 |  -  |  970. 28 50, 4 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1 49, 6 

Ár eas  Fo r r a g e i r a s |  16 Car ne  x Pe l e  x 

Le i t e  

8. 145. 49 |  5. 469. 48 |  - j 2, 676. 01 32, 8 I 67. 2 

Cus t e i o Agr Tc ol a| 18 Me l a nc i a  3, 771. 05 |  2, 571. 50 |  -  |  1, 199. 54 31, 8 I 68. 2 

2 Sal . Mí ni mo 643. 65 |  403. 54 |  240. 12 37. 3 I 62, 7 

11 Hor a s / Tr a t or  561. 89 |  433. 99 |  -  |  127. 90 22. 8 I 77, 2 

1 Ta r e f a s  551. 70 |  149. 06 |  -  |  402. 64 73, 0 |  27, 0 

At i v i d a d e s  

Di v e r s i f i c a d a s  |  39 I nf l ação* 1% 4, 846. 29 |  4, 781. 62 |  -  |  64. 67 1. 3 |  98, 7 

T OT AL |  96 - 20, 446. 43 |  14, 765. 28 |  -  |  5, 681. 15 27, 8 I 72, 2 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ções já l i q u i d a d a s a t i n g i u 50,4% sobre os r e c u r s o s emprestados e 

a projeção para os c o n t r a t o s em vigência é ainda mais p e s s i m i s t a , 

p o i s à medida que aumenta a erosão genética do rebanho, o déficit 

deverá agravar-se ainda mais. 

O r e g i s t r o dos v a l o r e s de compras de animais e f e t u a d a s p e l o 

C.A.A.M. é s u f i c i e n t e p a r a demonstrar esse processo de d e s v a l o r i -

zação. Os p r i m e i r o s animais a d q u i r i d o s , em j a n e i r o de 1991, cus-

taram ao C.A.A.M., em média, 40,85 dólares por a n i m a l , incluídas 

as despesas de t r a n s p o r t e , e q u i v a l e n t e s ao v a l o r de 35 kg de 

carne de c a p r i n o , segundo o preço p r a t i c a d o em Massaroca. Na 

segunda aquisição r e a l i z a d a p e l o C.A.A.M., em j u l h o de 1992, 

optou-se p e l a compra de animais mestiços p e r t e n c e n t e s aos 

pro d u t o r e s da própria l o c a l i d a d e de Massaroca^ 7. O c u s t o médio 

6 7 Al guns  pr odut or e s  que i xam- s e  que  a  dec i s ão da  compr a  de  a ni ma i s  mes t i ços  da  pr ópr i a  r egi ão deu- s e  no 
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dos animais mestiços a d q u i r i d o s f i c o u em t o r n o de 23,89 dólares 

e q u i v a l e n t e s a 15 kg de carn e , conforme os preços v i g e n t e s pagos 

aos p r o d u t o r e s . Na mesma época, o C.A.A.M., também, f i n a n c i o u 

aquisição de animais "pés-duros" (S.R.D.) ao preço de 12,84 

dólares que e q u i v a l i a m a, aproximadamente, 8 kg de carne c a p r i n a . 

b) Financiamento para os c u s t e i o s agrícolas 

0 c u s t e i o agrícola f o i o u t r a modalidade de f i n a n c i a m e n t o que 

gerou déficit sobre os re c u r s o s do fundo. Mesmo a b s t r a i n d o - s e os 

casos de inadimplência, essa defasagem chega a 19% sobre os 

recursos e n v o l v i d o s n e s t a modalidades de crédito, que, por seu 

t u r n o , c o n c o r r e com c e r c a de 22% do déficit t o t a l sobre os 

recursos m o b i l i z a d o s p e l o sistema de f i n a n c i a m e n t o . 

Conforme pode s e r observado na TAB.3, a defasagem sobre os 

recursos do fundo causada pelos c u s t e i o s agrícolas o c o r r e u nas 

operações que foram indexadas segundo o v a l o r do p r o d u t o m e l a n c i a 

ou segundo o salário mínimo. No p r i m e i r o caso, a causa do déficit 

pode ser atribuída mais à inexistência de r e g r a s bem d e f i n i d a s 

para indexação dos f i n a n c i a m e n t o s segundo o v a l o r da me l a n c i a , do 

que propriamente à variação do preço d e s t a . Conforme pode s e r 

v e r i f i c a d o na F I G . l l , apesar da grande variação dos preços da 

melancia, observa-se que no período de tomada dos empréstimos, 

nos meses de novembro e dezembro, o seu preço no mercado é sempre 

i n f e r i o r aos p r a t i c a d o s nos q u a t r o meses subsequentes (março e 

a b r i l ) , na época de amortização dos empréstimos. Esta situação 

d e v e r i a f a v o r e c e r à preservação dos r e c u r s o s do fundo, não i m p l i -

cando em déficit. E n t r e t a n t o , por decisão do C.A.A.M., os emprés-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

s e n t i d o de  f a v o r e c e r  a l guns  p r odu t o r e s  que  exer cer a  i nf l uênci as  s obr e  o C. A. A. M.  
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timos foram c o n t r a t a d o s e seu v a l o r c o n v e r t i d o em quilogramas de 

melancia segundo o preço p r a t i c a d o no mercado, em Juazeiro-BA, e 

por ocasião do reembolso, foram considerados os preços p r a t i c a d o s 

em Massaroca. Como já f o i mencionado, e s t e preço é em t o r n o de 

18% i n f e r i o r àquele. Esta medida, adotada p e l o C.A.A.M., 

favoreceu aos p r o d u t o r e s em d e t r i m e n t o dos r e c u r s o s do fundo de 

fin a n c i a m e n t o e e x p l i c a a maior p a r c e l a do déficit causado p e l a s 

operações de c u s t e i o indexadas segundo o preço da melancia. 

Para as operações de c u s t e i o agrícola indexado segundo o 

v a l o r do salário mínimo, a causa do déficit tem o u t r a explicação. 

Estes empréstimos foram c o n t r a t a d o s em o u t u b r o de 1990, par a 

implantação da c u l t u r a de mamona. A t e n t o s à política de contenção 

de salários adotada p e l o governo, com r e a j u s t e s q u a d r i m e s t r a i s , 

os p r o d u t o r e s deixaram para a m o r t i z a r ou l i q u i d a r seus 

empréstimos na v i r a d a do q u a d r i m e s t r e , quando d e v e r i a o c o r r e r o 

r e a j u s t e dos salários. Dessa forma, mesmo com o vencimento dos 

empréstimos p r e v i s t o para o u t u b r o de 1992, os p r o d u t o r e s a n t e c i -

param o pagamento para o início de maio e saldaram os seus 

empréstimos com base no v a l o r do salário de a b r i l (Cr$ 96.037,33, 

e q u i v a l e n t e s a US$ 40.08), quando e r a anunciado o salário de maio 

(Cr$ 230.000,00, e q u i v a l e n t e s a US$ 80.73). I s t o s i g n i f i c o u uma 

vantagem f i n a n c e i r a para os p r o d u t o r e s da ordem de 50%, em 

de t r i m e n t o dos r e c u r s o s do fundo de f i n a n c i a m e n t o . 

0 caso mais grave de f a v o r e c i m e n t o aos p r o d u t o r e s , com 

consequente prejuízo para o fundo de f i n a n c i a m e n t o , f o i 

r e g i s t r a d o numa única operação em que o C.A.A.M. a c a t o u a 
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indexação do empréstimo p e l o v a l o r médio pago para o desmatamento 

de uma t a r e f a de t e r r a . Esta forma arbitrária de indexação, 

calcada num parâmetro pouco p r e c i s o e i n d e f i n i d o , f o i o b j e t o de 

manipulação p e l o beneficiário e de conivência do C.A.A.M., ao 

ponto de pr o v o c a r uma erosão monetária de quase 6% ao fundo de 

fi n a n c i a m e n t o e só r e t o r n a r e m a e s t e apenas 27% dos r e c u r s o s 

e f e t i v a m e n t e emprestados. 0 caso da mamona, e s p e c i f i c a m e n t e , 

merece uma r e s s a l v a . 0 s u p e r a v i t apresentado d e c o r r e do preço do 

pro d u t o adotado para correção do sa l d o devedor das operações 

(preço da mamona no mercado l o c a l de Massaroca em dezembro de 

1992). I s t o , p o r t a n t o , nada g a r a n t e que no a t o das liquidações 

das operações f i n a n c i a d a s , estas não apresentem déficit. 

Das operações de c u s t e i o agrícola, a b s t r a i n d o - s e as s i t u a -

ções de inadimplência, somente aquelas indexadas segundo a quan-

t i d a d e do p r o d u t o mamona e do número de h o r a s / t r a t o r não apresen-

tam déficit ao fundo de f i n a n c i a m e n t o . Este último parâmetro se 

apresenta mais c o n s i s t e n t e , p o i s tem como referência o preço da 

h o r a / t r a t o r na área i r r i g a d a e, por seu t u r n o , já se pau t a em 

alguma p l a n i l h a de c u s t o das c o o p e r a t i v a s ou das empresas 

agropecuárias. 

c) Financiamento de áreas f o r r a g e i r a s 

As operações de f i n a n c i a m e n t o para áreas f o r r a g e i r a s , dado o 

volume de r e c u r s o s que e l a s m o b i l i z a r a m , apresentaram um déficit 

r e l a t i v a m e n t e i n f e r i o r às operações a n t e r i o r m e n t e mencionadas. 

Apesar de t e r contribuído com quase 16% de participação na erosão 

dos fundos de f i n a n c i a m e n t o , estima-se que e s t a modalidade de 

fi n a n c i a m e n t o possa p r o p o r c i o n a r uma reposição de mais 90% dos 

207 



recursos e f e t i v a m e n t e emprestados, se não se c o n s i d e r a os casos 

de inadimplências. A forma de indexação adotada segundo a 

quantidade dos pr o d u t o s c a r n e , p e l e e l e i t e d i v i d i d a e q u i t a t i -

vamente, apresentou-se como um parâmetro e f i c i e n t e para e s t a mo-

da l i d a d e de f i n a n c i a m e n t o . Apesar da i n s t a b i l i d a d e dos preços dos 

produtos u t i l i z a d o s como referência, conforme pode ser observado 

na FIG.22, para operações de crédito com amortização a médio e 

longo prazos, e s t a forma de indexação p e r m i t e , ao longo do tempo, 

um c e r t o equilíbrio e compensação às oscilações dos preços, em 

6 8 
relação à inflação no período de vigência dos c o n t r a t o s . 

0 déficit r e g i s t r a d o para os f i n a n c i a m e n t o s de áreas 

f o r r a g e i r a s não deve s er atribuído ao parâmetro de correção 

adotado, mas aos mecanismos de descontos, negociação e 

congelamento de dívidas adotados p e l o C.A.A.M.. A decisão de con-

gelamento do v a l o r da dívida por c i n c o meses, adotada em 

07.11.90, por exemplo, provocou um prejuízo ao fundo de 

fin a n c i a m e n t o s u p e r i o r a 1,21 m i l dólares, que s e r i a s u f i c i e n t e 

para compensar o déficit apresentado^^. Esta medida f a v o r e c e u a, 

pe l o menos, dez p r o d u t o r e s contemplados com essa modalidade de 

empréstimo na p r i m e i r a etapa de funcionamento do sist e m a , que se 

b e n e f i c i a r a m com uma redução de ce r c a 60% do t o t a l da dívida, 

est i m u l a n d o , p o r t a n t o , essa liquidação a n t e c i p a d a . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Como pode  s e r  obs e r va do na  FI G. 22,  a  var i ação do pr eço de  l e i t e é  mu i t o pequena.  A vi ncul ação do pr eço 

des s e  pr odut o ao v a l o r  e f e t i va me nt e  pago por  i ndús t r i a  de  l a t i c í ni os ,  j á  demons t r a  a  i mpor t ânci a  da  adoção 

de  um par âmet r o menos  vul ner ável  ã  c o n j u n t u r a  do mer cado l o c a l  e  à  mani pul ação por  p a r t e  dos  p r o d u t o r e s  e/ ou 

dos  ge s t or e s  do s i s t e ma .  

6 9 No p r i me i r o ano de  f unc i ona me nt o do s i s t e ma de  cr édi t o,  a l guns  p r odu t o r e s  r e c o r r e r a m ao f i n a n c i a me n t o 

c r e n t e s  que  s e  t r a t a v a de  mai s  um empr és t i mo a  f undo pe r d i do e,  por qua nt o,  não p r e c i s a r i a  r eembol s á - l o.  A 

deci s ão c o l e t i v a de  conge l ament o do débi t o e  pr or r ogação do pagament o o c o r r e u ,  t ambém,  no s e n t i d o de  

a s s e gur a r  e  v i a b i l i z a r  o r eembol s o de s s e s  p r odu t o r e s .  
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IzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 9 0 I 91 | 92 | 

MÊS / A N O zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I  P re ço pe le ( und) • i P re ço ca rne (kg) H ^ P r e ç o le ite (10 I t) I 

FIGURA 22 - Evo lução do preço de ca rne , le i te e pe le em 

M a s s a r o c a . Per íodo jan .90 à dez .92 
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d) F i n a n c i a m e n t o s p a r a construção de c e r c a s 

Com relação às operações de f i n a n c i a m e n t o p a r a construção de 

c e r c a s , a s u a forma de indexação, segundo a variação do preço do 

arame farpado de uma marca det e r m i n a d a , l i m i t a s u b s t a n c i a l m e n t e 

os r i s c o s de erosão monetária dos r e c u r s o s emprestados. 0 déficit 

r e g i s t r a d o é atribuído, p r i n c i p a l m e n t e , às pe r d a s c a u s a d a s p e l a 

inflação d u r a n t e a tramitação das p r o p o s t a s de empréstimos. Quer 

d i z e r , as p e r d a s provocadas nos r e c u r s o s d e v i d o ao aumento do 

preço do arame e n t r e as d a t a s de c o l e t a do reembolsos e da 

contratação e aprovação, p e l o C.A.A.M., de novos empréstimos. 

Também f o i c o n s t a t a d o que a f a l t a de uma informação p r e c i s a s o b r e 

os preços d e s s e insumo, por p a r t e do agente comunitário, no 

momento de r e c e b e r o pagamento dos empréstimos, também c o n t r i b u i u 

p a r a a defasagem, que t o t a l i z o u pouco mais de 3% s o b r e os 

r e c u r s o s emprestados p a r a e s t a modalidade de f i n a n c i a m e n t o e 

menos de 1% do t o t a l dos r e c u r s o s (TAB.3). 

e) F i n a n c i a m e n t o s de a t i v i d a d e s d i v e r s i f i c a d a s 

F i n a l m e n t e , s o b r e os empréstimos p a r a as a t i v i d a d e s d i v e r s i 

f i c a d a s , e s t e s , "a p r i o r i " , não d e v e r i a m c a u s a r déficit ao fundo 

de f i n a n c i a m e n t o , p o i s a forma de indexação adotada p r e v i a a c o r 

reção da inflação a c r e s c i d a de mais de 1% p a r a c o b r i r e v e n t u a i s 

c u s t o s . No e n t a n t o , conforme pode s e r c o n s t a t a d o na TAB.3, a i n d a 

f o i r e g i s t r a d o um pequeno déficit, i n f e r i o r a 1%, s e j a s o b r e os 

r e c u r s o s emprestados p a r a e s s a modalidade de f i n a n c i a m e n t o , s e j a 

s o bre o montante do fundo. E s t a pequena defasagem d e v e u - s e , tão 

somente, às d i f i c u l d a d e s no acompanhamento f i n a n c e i r o , p a r a c o r 

reção dos empréstimos e cálculo das amortizações, por p a r t e do 
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C.A.A.M. e, p r i n c i p a l m e n t e , p e l o agente comunitário responsável 

p e l a c o l e t a e distribuição dos fundos. D i a n t e de uma c o n j u n t u r a 

de a l t a inflação, a f a l t a de informações e de conhecimentos sobre 

o manuseio dos i n d i c a d o r e s económicos de correção monetária, con-

c o r r e u para contabilização do déficit apresentado p e l o c o n j u n t o 

das operações de f i n a n c i a m e n t o para a t i v i d a d e s d i v e r s i f i c a d a s . 

Um esforço de síntese da avaliação do c u s t o da erosão 

monetária, causada pelas d i v e r s a s modalidades de f i n a n c i a m e n t o s , 

p e r m i t e c o n c l u i r que as operações c u j o s mecanismos de indexação 

estão pautadas em parâmetros que não estão r e l a c i o n a d o s com as 

condições de produção e mercado l o c a l ou medidas de política 

económica (salário mínimo), foram as que menos causaram prejuízos 

aos recursos do fundo de f i n a n c i a m e n t o . Foram aquelas operações 

c o r r i g i d a s monetariamente segundo a variação da inflação e 

aquelas que têm como referência, ou se pautam, num insumo de 

origem i n d u s t r i a l (o arame f a r p a d o ) , numa p l a n i l h a de c u s t o 

o f i c i a l ou p r i v a d o (preço de h o r a / t r a t o r , preço do l e i t e ) . 

São parâmetros que impedem ou d i f i c u l t a m as influências 

ex e r c i d a s pelos p r o d u t o r e s e/ou sua manipulação p e l o s g e s t o r e s do 

sistema de f i n a n c i a m e n t o , não o b s t a n t e possam ser desconsiderados 

por aqueles que detêm o poder de decisão sobre os d e s t i n o s do 

fundo de f i n a n c i a m e n t o , que podem a r b i t r a r sobre medidas que 

c o n t r a r i a m a lógica de manutenção do fundo r o t a t i v o . 

As operações que adotaram os parâmetros acima, quase sempre, 

apresentaram uma t a x a de reembolso mais a l t a 7 0 (TAB.4). Destacam-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

7 0

 A t axa de  r e e mbol s o,  ou t a x a de  r e t o r no ,  i ndi c a a pe r c e nt age m dos  v a l o r e s  a pl i c a do s  no f i nanc i ame nt o dos  

pr o j e t o s  que ,  e f e t i v ã me nt e ,  r e t or nou ao f undo pa r a ,  e nt ão poder  s e r  r e a p l i c a da .  De s s a f or ma,  t r a t a - s e  de  um 
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se, e n t r e e s t a s , as operações que f i n a n c i a r a m as a t i v i d a d e s 

d i v e r s i f i c a d a s que apresentaram o menor déficit e a mais a l t a 

t a x a de reembolso, e n t r e todas as modalidades de empréstimos 

r e a l i z a d o s , devido à adoção de um indexador capaz de p r e s e r v a r os 

recursos f i n a n c i a d o s . Conforme pode s e r observado na TAB.4, a 

tax a de reembolso destas operações de crédito alcançou 98,7%, 

quando a média apresentada p e l a s demais modalidades do sistema de 

fina n c i a m e n t o só a t i n g i u 60%. 

De modo g e r a l , e s t e índice i n d i c a uma b a i x a eficiência do 

sistema de f i n a n c i a m e n t o . Mas a projeção da t a x a de reembolso 

para as operações em andamento, a b s t r a i n d o - s e os casos de 

inadimplência e de manipulação dos v a l o r e s d e v i d o s , demonstra que 

a m a i o r i a dos indexadores u t i l i z a d o s é capaz de c o r r i g i r moneta-

riamente os f i n a n c i a m e n t o s , p r i n c i p a l m e n t e aqueles calcados em 

parâmetros bem d e f i n i d o s , conforme pode ser observado na TAB.5. 

Outro i n d i c a d o r i m p o r t a n t e de desempenho de um fundo é a 

tax a de r o t a t i v i d a d e dos r e c u r s o s f i n a n c e i r o s m o b i l i z a d o s . E l a dá 

umazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i d e i a do tempo de rotação dos r e c u r s o s , bem como o número de 

operações que podem s er f i n a n c i a d a s anualmente em condições 

ótimas de funcionamento (sem débitos em a t r a s o , sem j u r o s , com 

reaplicações im e d i a t a s e t c ) . É um parâmetro i m p o r t a n t e , i n c l u s i v e 

para uma análise "ex-ante" de uma determinada modalidade de 

fin a n c i a m e n t o . No caso da experiência de Massaroca, não f o i 

possível p r e c i s a r esse índice porque o sistema de f i n a n c i a m e n t o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

par âme t r o que  s e  a p l i c a às  ope r aç õe s  j á  l i qui da da s .  As s i m:  Taxa de  r e e mbol s o _  _ v a l o r _ do s  r e e mbol s os  .  Uma 

v a l o r  empres t ado 

e s t i ma t i v a da t axa de  reembol s o das  o pe r a ç õ e s  em andament o pode  s e r  r e a l i z a da a bs t r a i ndo - s e  os  c as os  de  

não r e e mbol s o;  ne s t e  c a s o ,  t axa de  r e e mbol s o v a l o r  r e e mbol s o+val or  s a l do de ve dor  

v a l o r  empres t ado 

212 



TABELA 5-  Re c ur s os  mobi l i z ados  e  t a x a de  r e e mbol s o das  o pe r a ç õ e s  de  f i nanc i ame nt o em andament o,  a t é  dezembro 1992 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

+ + + + + 

I  N2 DE|  |  VALOR ( US$ 1. 00)  |  % DEFI CI T |  TAXA DE 

I TENS FINANCIADOSI  CON-  |  INDEXADOR |  -  -  |  | REEMBOLSO 

I  TRATO|  |  EMPRESTADO|  REEMBOLSADO|  SALDO DEVE- 1 DEFI CI T |  ( 4 )  .  100 l ( 2 M3 ) . 1 0 Q 

I I  |  ( 1 )  |  ( 2 )  |  DOR ( 3 )  |  ( 4- 1- 2- 3)  |  ( 1 )  |  ( 1 )  

Ani mai s  |  37 | Ani mai s  |  6, 069. 28 |  -  |  2, 825. 31 |  3, 243. 96 |  53, 4 |  46, 6 

Ár e as  Fo r r a g e i r a s |  12 | Carne  x  Pe l e  x |  5, 495. 89 |  1, 267. 94 |  5, 798. 51 |  ( - 1, 570. 56)  |  ( - 28, 6)  |  128, 6 

I  |  Le i t e  |  |  |  |  

Cons t . Ce r c as  |  9 | Arame  |  1, 914. 71 |  451. 07 |  1, 398. 53 |  65. 11 |  3, 4 |  96, 6 

Cus t e i o Agr í c o l aj  4 IMamona |  1, 065. 51 |  73. 29 |  1, 155. 16 |  ( - 162. 93)  |  ( - 15, 3)  |  115, 3 

|  1  | Sa l . Mí ni mo |  257. 46 |  115. 35 |  45. 52 |  96. 58 |  37, 8 |  62, 5 

|  20 | Hor as / Tr at or  |  1, 085. 46 |  62. 30 |  1, 410. 58 |  ( - 387. 43)  |  ( - 35, 7)  |  135. 7 

At i v i dade s  

Di v e r s i f i c a da s  |  17 | I nf 1aç ão+ 1% |  2, 205. 56 |  440. 19 |  1, 784. 69 |  ( - 19. 32)  |  ( - 0, 9)  |  100, 9 
+ +

 + + + + +
 + 

T OT A L |  100 |  -  |  18, 093. 87 |  2, 410. 14 |  14, 418. 31 |  1, 265. 41 |  6, 99 |  93, 01 
+ +

 + + + +
 + + zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

envolveu d i v e r s a s modalidades de empréstimos em condições de 

prazo, desembolso e reembolso t o t a l m e n t e d i f e r e n t e s e os r e c u r s o s 

re t o r n a r a m ao fundo e foram r e a p l i c a d o s i n d i s t i n t a m e n t e aos t i p o s 

de operações de f i n a n c i a m e n t o ; p o r t a n t o , não f o i possível 

d i s c e r n i r q u a l o montante i n i c i a l e f e t i v a m e n t e m o b i l i z a d o p a r a 

cada modalidade de crédito e q u a l a ori g e m dos r e c u r s o s a e l a 

dest i n a d o s . 

Caberia, a i n d a , i d e n t i f i c a r o u t r a s causas da defasagem dos 

recursos alocados i n i c i a l m e n t e para o C.A.A.M., que contribuíram, 

i n c l u s i v e em maior proporção, para a corrosão do fundo de f i n a n -

ciamento. Outros f a t o r e s concorreram p a r a uma evasão dos r e c u r s o s 

da ordem de 26,24 m i l dólares, corr e s p o n d e n t e s a 48,5% dos r e c u r -

sos alocados. Todavia, por f a l t a de um c o n t r o l e contábil mais 

e f i c i e n t e e p r e c i s o p or p a r t e do C.A.A.M., esses f a t o r e s foram 
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apenas i d e n t i f i c a d o s , não podendo s e r possível mensurá-los ou 

quantificá-los. 

Nesse s e n t i d o , com exceção do estudo sobre as operações de 

empréstimos r e a l i z a d a s , a análise dos r e c u r s o s m o b i l i z a d o s em 

t o r n o do sistema de f i n a n c i a m e n t o f i c a p r e j u d i c a d a e, p o r t a n t o , 

r e s t r i t a a alguns comentários acerca dos f a t o r e s i d e n t i f i c a d o s . 

Um volume considerável de r e c u r s o s f o i comprometido p a r a 

c o b e r t u r a de despesas ou custos i n d i r e t a m e n t e r e l a c i o n a d o s ao 

sistema de f i n a n c i a m e n t o . E n t r e o u t r o s : 

- Despesas d e s t i n a d a s à aquisição de sementes (capim b u f f e l , 

p r i n c i p a l m e n t e ) para doação aos p r o d u t o r e s beneficiários 

dos f i n a n c i a m e n t o s e ao pagamento do t r a n s p o r t e dos 

animais f i n a n c i a d o s . Só no p r i m e i r o ano de funcionamento 

do sistema de f i n a n c i a m e n t o , essas despesas alcançaram a 

c i f r a de 791,10 dólares, c o n t r i b u i n d o com 2,4% para a 

defasagem do fundo; 

- Custos d e b i t a d o s ao fundo de f i n a n c i a m e n t o r e f e r e n t e s a 

perdão de dívidas dos empréstimos. Foram decisões tomadas 

ao nível do C.A.A.M., muitas d e l a s sob alegação de razões 

humanitárias, b e n e f i c i a n d o p r o d u t o r e s que e n f r e n t a r a m 

problemas de saúde ou f a l e c e r a m ; 

- Custos d e b i t a d o s ao fundo de f i n a n c i a m e n t o p e l a concessão 

de descontos p a r a amortização a n t e c i p a d a das dívidas. 

Esses mecanismos de descontos, embora p r e v i s t o s nos termos 

dos c o n t r a t o s , foram u t i l i z a d o s de forma a b u s i v a p e l o s 

g e s t o r e s do sis t e m a de f i n a n c i a m e n t o . Deve-se mencionar 
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que alguns desses mecanismos de descontos foram p r e v i s t o s 

como forma de e s t i m u l a r o reembolso do f i n a n c i a m e n t o ; 

- Despesas a d m i n i s t r a t i v a s do próprio C.A.A.M.. D i a n t e da 

inexistência de o u t r a s f o n t e s de r e c u r s o s p a r a c u s t e a r a 

gestão do C.A.A.M. na execução de suas atribuições e x t r a 

sistema de f i n a n c i a m e n t o (deslocamentos da d i r e t o r i a p ara 

participação em eventos d i v e r s o s , c o n t a t o s com a u t o r i -

dades, mobilização dos associados, m a t e r i a l de consumo, 

manutenção de equipamentos da sua p r o p r i e d a d e , e t c . ) , 

essas despesas eram d e b i t a d a s ao fundo de f i n a n c i a m e n t o ; 

- Despesas do C.A.A.M. para gestão do sistema de f i n a n c i a -

mento, ou sejam, despesas do c u s t o da administração do 

sistema. Estas i n c l u e m : o pagamento do agente l o c a l de 

apoio a d m i n i s t r a t i v o ; c u s t o s da tramitação dos r e c u r s o s do 

crédito (despesas com deslocamentos para r e c o l h i m e n t o dos 

reembolsos, saques e depósitos bancários, e t c ) ; c u s t o s 

das reuniões ordinárias (mensais) e extraordinárias do 

C.A.A.M. para discussão, análise e aprovação das p r o p o s t a s 

de f i n a n c i a m e n t o s , prestação de c o n t a s , e n t r e o u t r a s 

a t i v i d a d e s . (despesas com deslocamento e alimentação dos 

pr o d u t o r e s membros da d i r e t o r i a e comité de gestão do 

< 71 
c r e d i t o ) x ; despesas com m a t e r i a l de consumo; e t c . 

A propósito dos cu s t o s de administração do sistema de 

fi n a n c i a m e n t o , os r e g i s t r o s de despesas do C.A.A.M., ainda que 

f a l h o s , permitem f a z e r uma e s t i m a t i v a dos ga s t o s , ao longo de 

s e i s meses de acompanhamento. Apesar da grande variação do v a l o r zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

7 1

 Des de  j unho de  1992,  as  r e uni õ e s  o r di ná r i a s  do C. A. A. M.  ac ont e c e r am r e gul ar me nt e  na s e de  do  d i s t r i t o de  

Mas s ar oc a,  no di a 8 de  cada mê s .  
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dessas despesas, em função das a t i v i d a d e s d e s e n v o l v i d a s p e l o 

C.A.A.M., a média desses c u s t o s g i r o u em t o r n o de 96,90 dólares 

mensais, dos qu a i s 30% dessas despesas correspondiam ao pagamento 

do agente de apoio a d m i n i s t r a t i v o l o c a l . Mesmo considerando que 

estas despesas para pagamento de p e s s o a l só aconteceram nos 

últimos s e i s meses do período a n a l i s a d o , estima-se que os c u s t o s 

de administração nesses três anos de funcionamento do sistema de 

fina n c i a m e n t o f i c a r a m em t o r n o de 2,6 m i l dólares, que 

correspondem a quase 5% do a p o r t e t o t a l dos r e c u r s o s . Este v a l o r 

não i n c l u i u os c u s t o s do apoio técnico dos órgãos e n v o l v i d o s . 

Finalmente, cabe mencionar que um volume considerável de 

recursos f o i u t i l i z a d o para c o b e r t u r a de despesas t o t a l m e n t e 

a l h e i a s ao sistema de f i n a n c i a m e n t o . Por decisão do C.A.A.M., sob 

alegação de razões humanitárias, foram r e a l i z a d a s doações em 

d i n h e i r o , o r i u n d a s do fundo de f i n a n c i a m e n t o , aos p r o d u t o r e s ou 

f a m i l i a r e s d e s t e s , para o atendimento de despesas com médicos, 

h o s p i t a i s , medicamentos, e n t e r r o s , v i a g e n s , e t c . Essas medidas 

adotadas p e l o C.A.A.M., além de causarem problemas aos r e c u r s o s 

do fundo, também d e s v i r t u a m as r e g r a s s o c i a i s de s o l i d a r i e d a d e 

e x i s t e n t e s nas comunidades, p o i s a prática de ajuda mútua e n t r e 

as famílias passa a ser t r a n s f e r i d a para o C.A.A.M.. Por o u t r o 

l a d o , essa prática também gera um c e r t o c o n f l i t o e n t r e aqueles 

p r o d u t o r e s que, c o n s c i e n t e s da evasão dos r e c u r s o s do fundo, 

sentem-se p r e j u d i c a d o s e aqueles que acham que também podem s e r 

f a v o r e c i d o s . 

Os r i s c o s do não reembolso dos empréstimos também exercem 

influência na manutenção dos r e c u r s o s do fundo r o t a t i v o . Até 



dezembro de 1992, e n t r e as 196 operações de crédito c o n t r a t a d a s , 

apenas v i n t e e uma de l a s encontravam-se em situação i r r e g u l a r de 

reembolso, ou s e j a , 10,7% dos f i n a n c i a m e n t o s r e a l i z a d o s não 

tinham s i d o reembolsados nos termos e s t a b e l e c i d o s no c o n t r a t o . O 

saldo devedor dessas operações en v o l v e r e c u r s o s de 6,3 m i l 

dólares, correspondendo a 16,4% dos r e c u r s o s e f e t i v a m e n t e 

emprestados aos p r o d u t o r e s 7 ^ . Conforme pode s e r observado na 

TAB.6, em relação ao número de operações c o n t r a t a d a s , as 

modalidades de créditos que apresentaram as maiores incidências 

de i r r e g u l a r i d a d e s foram as que f i n a n c i a r a m as áreas f o r r a g e i r a s , 

seguidas dos c u s t e i o s agrícolas, enquanto os f i n a n c i a m e n t o s para 

a t i v i d a d e s d i v e r s i f i c a d a s apresentaram uma melhor performance. 

Os motivos que conduzem uma operação de crédito a t o r n a r - s e 

i r r e g u l a r são d i v e r s o s . Na m a i o r i a dos casos, estão r e l a c i o n a d o s 

ao malogro do empreendimento f i n a n c i a d o d e v i d o ao seu b a i x o 

r e t o r n o f i n a n c e i r o , contratempos de ordem climática ou de merca-

do. Mas, mesmo em condições desfavoráveis, m u i t o s p r o d u t o r e s hon-

raram seus compromissos p e r a n t e o C.A.A.M., valendo-se de o u t r a s 

f o n t e s de r e c u r s o s da unidade de produção ou e x t e r n a s a e s t a . Ou-

t r o s p r o d u t o r e s não t i v e r a m para onde r e c o r r e r e i s t o j u s t i f i c a 

os casos de i r r e g u l a r i d a d e s . Mas, em alguns casos, f i c o u e v i d e n -

c i a d a a propensão dos p r o d u t o r e s de não pagarem os empréstimos, 

motivados até p e l a ausência de i n s t r u m e n t o s jurídicos que os 

obriguem a s a l d a r as dívidas. 

Os c u s t o s r e l a t i v o s aos r i s c o s da f a l t a de pagamento con zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Aqui  v a l e  uma r e s s a l v a :  e nt r e  as  o pe r a ç õ e s  c o nt r a t a da s ,  46 de l a s  f oram de s t i na da s  à  a qui s i ç ã o de  ani mai s  

e  ne s t a modal i dade  de  c r é di t o ,  a  f a l t a de  pagament o não f i c a bem c a r a c t e r i z a d a ,  p o i s ,  como f o i  e s c l a r e c i d o ,  

quas e  t odos  os  r i s c o s  dos  e mpr é s t i mo s  s ã o t r a ns f e r i do s  par a o f undo de  f i na nc i a me nt o .  
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TABELA 6 -  Ope r a ç õ e s  de  c r é di t os  i r r e g u l a r e s  a t é  dezembro de  1992 

I TENS FINANCIADOS INDEXADOR 

OPERAÇÕES 

CONTRATADAS 

OPERAÇÕES I RREGULARES ( EM ATRASO)  

VALOR ( US$1. 00)  

% PARTI -

CI PAÇÃO 

NO DEFI -

CI T TOTAL N« VAL0R( US$1. 00)  |  N5 |  EMPRESTADO| REEMBOLSADO| SALDO DEVEDOR+ 

% PARTI -

CI PAÇÃO 

NO DEFI -

CI T TOTAL 

Ani mai s  Ani mai s  46 7, 995. 64 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA| - 1 -  1  -  1  - -

Ár e a s  Fo r r a g e i r a s  C. P. L 28 13, 641. 38 |  7  |  3, 131. 40 |  559, 83 |  3. 975. 21 10, 31 

Cons t . Ce r c as  Arame  9 1, 914. 71 | - - - -

Cus t e i o Ag r í c o l a Me l anc i a 18 3, 771. 05 | - - ! - -

Mamona 4 1. 065. 51 1  3  |  965. 48 |  36. 64 |  1, 124. 30 2, 92 

Sa l . Mí ni mo 3 901. 11 |  1  |  257. 46 |  115. 35 |  45. 52 0, 12 

Hs . / Tr at or  31 1, 647. 35 1  4  |  469. 67 |  62. 30 |  506. 13 1, 31 

Ta r e f a s  1  551. 70 | - - -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA| 

At i v i da de s  

Di v e r s i f i c a da s  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA| I nf l . +l * 56 7, 051. 85 1  6  |  888. 58 |  208. 82 |  687. 53 1, 78 

T OT A L 1 196 38, 540. 30 | 21 |  5, 712. 59 |  982. 95 |  6, 338. 71 |  16, 4 

s i s t e m num parâmetro e f i c a z para avaliação de qual q u e r forma de 

concessão de crédito. Mas a forma de ser f e i t a e s t a avaliação num 

sistema i n f o r m a l de f i n a n c i a m e n t o é d i f e r e n t e da r e a l i z a d a p e l o 

crédito i n s t i t u c i o n a l , d e v i d o aos vínculos p e r s o n a l i z a d o s que se 

estabelecem e n t r e o p r o d u t o r , tomador do empréstimo e devedor, e 

a e n t i d a d e g e s t o r a dos re c u r s o s do crédito. Dessa forma, o que 

po d e r i a r e p r e s e n t a r inadimplência para uma instituição o f i c i a l de 

crédito, muitas vezes s i g n i f i c a , para a e n t i d a d e l o c a l de gestão 

de um f i n a n c i a m e n t o i n f o r m a l , apenas um a t r a s o no pagamento por 

razões j u s t i f i c a d a s . Essa proximidade e i n t i m i d a d e com os seus 

usuários permitem uma melhor compreensão da sua r e a l i d a d e e de 

seus problemas e ampliam as bases para negociação e n t r e as p a r t e s 

para concessão de novos créditos, prorrogação de pagamento ou 
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liquidação dos empréstimos. Por i s s o , somente naqueles casos, 

quando estão esgotadas todas as p o s s i b i l i d a d e s de negociação, as 

operações de créditos são consideradas i n a d i m p l e n t e s . Nessas con-

dições, embora s e j a díficil e m i t i r um juízo, podem s e r enquadra-

das nessa c a t e g o r i a nove operações de f i n a n c i a m e n t o com um s a l d o 

devedor da ordem de 3,4 m i l dólares, e q u i v a l e n t e s a 8,8% do 

montante g l o b a l f i n a n c i a d o p e l o s i s t e m a . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

5.4.2. DISTRIBUIÇÃO DOS RECURSOS DOS FINANCIAMENTOS 

No período compreendido e n t r e novembro de 1989 e dezembro de 

1992, foram c o n t r a t a d a s , através do C.A.A.M., 196 operações de 

créditos, b e n e f i c i a n d o 119 p r o d u t o r e s das nove comunidades r u r a i s 

de Massaroca e mais três l o c a l i z a d a s na sede do d i s t r i t o . E n t r e 

os p r o d u t o r e s contemplados, p e l o menos, 42 de l e s r e c o r r e r a m duas 

ou mais vezes aos f i n a n c i a m e n t o s e, e n t r e e s t e s , nove foram 

b e n e f i c i a d o s q u a t r o vezes. 

Estes dados i n d i c a m que e x i s t e uma demanda por f i n a n c i a m e n -

t o s e que e s t e s apresentam-se a p r o p r i a d o s para determinados p r o -

d u t o r e s , mas também s i n a l i z a m para o problema da sua d i s t r i b u i -

ção. Em relação a e s t e problema, pode-se c o n s t a t a r que houve uma 

concentração nas atribuições dos créditos por comunidade e p o r 

t i p o de p r o d u t o r b e n e f i c i a d o . Conforme pode s er observado na 

TAB.7, a distribuição dos f i n a n c i a m e n t o s e n t r e as comunidades é 

muito d e s i g u a l , t a n t o em número de p r o d u t o r e s b e n e f i c i a d o s , 

quanto em volume de crédito c o n t r a t a d o . Na comunidade Lagoinha, 

foram c o n t r a t a d a s 7 6 operações de créditos b e n e f i c i a n d o 45 

p r o d u t o r e s , com um montante de r e c u r s o s da ordem de 12,3 m i l 
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TABELA 7 - Distribuição dos fi n a n c i a m e n t o s p or comunidades 

COMUNIDADES 
BENEFIADAS 

Operações 
f i n a n c i a d a s 

Produtores 
b e n e f i c i a d o s V a l o r F i n a n c i a d o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

N2 % | N2 % | US$ 1.00 % 

Cachoeirinha 11 5,61 7 5,73 1,967.32 5,10 

Caldeirão do Tibério 3 1,53 3 2,46 321.45 0,83 

Canoa 31 15,82 19 15,57 4,392.48 11,40 

Cipó 5 2,55 3 2,46 2,202.21 5,71 

C u r r a l Novo 26 13,27 17 13,93 5,204.48 13,50 

Juá 9 4,59 5 4,10 1,765.62 4,58 

Lagoa do Angico 16 8,16 9 7,38 5,359.07 13,92 

Lagoa do Meio 14 7,14 11 9,02 3,951.52 10,25 

Lagoinha 76 38,78 45 36,89 12,294.96 31,91 

Sede do d i s t r i t o Massa-
roca 5 2,55 3 2,46 1,081.20 2,80 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

• +-

T O T A L | 196 |100,0| 122 |100,0| 38,540.30 |100,00 
.+ + + + + + 

dólares, e q u i v a l e n d o a d i z e r que mais de um terço dos f i n a n c i a -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

7 "3 

mentos (31,9%) f o i atribuído somente a essa comunidade . Em 

menor proporção, aparecem q u a t r o comunidades (Canoa, C u r r a l Novo, 

Lagoa do Angico e Lagoa do Me i o ) , onde foram c o n t r a t a d o s 87 

fi n a n c i a m e n t o s , b e n e f i c i a n d o 56 p r o d u t o r e s e envolvendo um mon-

t a n t e de r e c u r s o s da ordem de 18,9 m i l dólares, ou s e j a , essas 

q u a t r o comunidades, j u n t a s , absorveram quase a metade dos 

recursos d e s t i n a d o s para f i n a n c i a m e n t o ( 4 9 , 1 % ) . O r e s t a n t e dos 

re c u r s o s , c e r c a de 7,4 m i l dólares, correspondentes a menos de um 

q u i n t o do montante t o t a l dos re c u r s o s m o b i l i z a d o s para os f i n a n -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Na comuni dade  Lagoi nha s ó  e x i s t e m 27 f a mí l i a s .  Quando s e  a f i r ma que  f oram be ne f i c i a do s  45  pr o dut o r e s ,  

s i g n i f i c a di z e r  que ,  numa mesma f a mí l i a ,  f o i  be ne f i c i a da mai s  de  uma pe s s o a .  
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ciamentos, foram atribuídos a 21 p r o d u t o r e s das o u t r a s q u a t r o 

comunidades (Juá, Cipó, Caldeirão e C a c h o e i r i n h a ) e da sede do 

d i s t r i t o de Massaroca. 

Quanto à distribuição dos r e c u r s o s e n t r e as d i v e r s a s 

c a t e g o r i a s ( t i p o s ) de p r o d u t o r e s , c o n s t a t a - s e , na TAB.8, que os 

pr o d u t o r e s menos aquinhoados, considerados de "subsistência" 

(Tipo I ) foram contemplados com quase metade dos f i n a n c i a m e n t o s 

c o n t r a t a d o s ( 4 6 , 4 % ) , m u i t o embora só tenham se a p r o p r i a d o de mais 

ou menos um q u a r t o dos r e c u r s o s ( 2 6 , 2 % ) , enquanto que os 

pr o d u t o r e s considerados em "equilíbrio" ( T i p o I I ) e de "renda" 

(Tipo I I I ) açambarcaram quase três q u a r t o s dos r e c u r s o s f i n a n c i a -

dos ( 7 3 , 8 % ) . A título de ilustração, v a l e mencionar que os o i t o 

maiores tomadores de empréstimos, todos enquadrados nesta última 

c a t e g o r i a , conseguiram a l a v a n c a r r e c u r s o s da ordem de 7,7 m i l 

dólares, que correspondem a 20% de todos os r e c u r s o s m o b i l i z a d o s 

para f i n a n c i a m e n t o s nesses três anos a n a l i s a d o s . 

Os dados da TAB.8 também i n d i c a m a importância que assume 

cada modalidade de f i n a n c i a m e n t o para os d i f e r e n t e s t i p o s de 

pr o d u t o r e s b e n e f i c i a d o s e que, de c e r t a forma, também expressam 

as suas demandas. Para os p r o d u t o r e s do Ti p o I ("subsistência") 

destacam-se, p r i n c i p a l m e n t e , os f i n a n c i a m e n t o s de a n i m a i s , t a n t o 

em número de f i n a n c i a m e n t o s c o n t r a t a d o s ( 3 4 , 1 % ) , como em termos 

de volume de r e c u r s o s ( 4 2 , 4 % ) , seguidos das modalidades 

destinadas ao f i n a n c i a m e n t o de a t i v i d a d e s d i v e r s i f i c a d a s e 

c u s t e i o agrícola, em termos de número de operações c o n t r a t a d a s . 

Para os p r o d u t o r e s dos t i p o s I I e I I I ("equilíbrio" e de 

"renda"), sobressaem-se, em termos de volume de r e c u r s o s 



TABELA 8 - Distribuição dos fi n a n c i a m e n t o s por t i p o de p r o d u t o r zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I TENS 

FINANCIADOS 

TI PO I  

N° Con- |  Val or  

t r at os | ( US$1. 00)  

%de  r e  

c ur s o s  

TI POS DE PRODUTORES BENEFI CI ADOS 

TI PO I I  I  TI PO I I I  

N
s

Con-

t r a t o s  

Val or  

( US$1. 00)  

%de  r e  

c ur s os  

N
2

Con-

t r a t o s  

Val or  

( US$1. 00)  

%de  r e  

c ur s o s  

TOTAL 

N
8

Con-

t r a t o s  

Va l or  

( US$1. 00)  

%de  r e |  

c ur s o s l  

Ani mai s  

Ár e as  

Fo r r a g e i r a s  

Cons t . de  Ce r c as  

Cus t e i o Ag r í c o l a 

At i v i dade s  

Di v e r s i f i c a da s  

31 |  4, 284. 79 

I  
I  

5 |  1, 899. 12 

I  
3 |  308. 65 

I  
26 |  1, 798. 58 

I  
I  

26 |  1, 815. 56 

42, 40 

18, 79 

3, 05 

17, 80 

17, 96 

11 

14 

3 

21 

18 

2, 017. 01 

6, 403. 93 

292. 17 

4, 194. 17 

2, 711. 44 

12, 91 

41, 01 

1, 87 

26, 85 

17, 36 

9 

3 

10 

12 

1, 693. 84 

5, 338. 32 

1, 313. 89 

1, 943. 97 

2, 524. 85 

13, 22 

41, 66 

10, 25 

15. 17 

19, 70 

46 

28 

9 

57 

56 

7, 995. 64 

13, 641. 38 

1, 914. 71 

7, 936. 72 

7, 051. 85 

20, 75|  
i  
i  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I 

35, 39|  

I  

4. 97|  

I 
20, 59|  

i  
I  

I 
18, 301 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

TOTAL 91 110, 106. 701100, 00 67 I 15, 618. 72| 100. 00 38 | 12. 814. 88j 100. 00 196 138, 540. 301100. 001 

m o b i l i z a d o s , os fi n a n c i a m e n t o s para áreas f o r r a g e i r a s (aparecem 

em t o r n o de 4 1 % , em ambas as c a t e g o r i a s ) , os c u s t e i o s agrícolas 

e, surpreendentemente, aparecem as a t i v i d a d e s d i v e r s i f i c a d a s , 

e n t r e as a t i v i d a d e s que se destacam p e l o e x p r e s s i v o número de 

operações e volume de crédito c o n t r a t a d o s . 

D i a n t e destas constatações, uma questão se apresenta r e l e -

v a n t e : por que os fi n a n c i a m e n t o s concentraram-se mais em algumas 

comunidades e nas mãos de determinadas c a t e g o r i a s de p r o d u t o r e s ? 

Esse problema não pode ser e x p l i c a d o somente em função das deman-

das dos p r o d u t o r e s . A dinâmica de organização de cada comunidade, 

a presença de uma liderança a t u a n t e , o acesso à informação e sua 

difusão, o medo de assumir o r i s c o , o tráfico de influência, as 
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práticas de f a v o r e c i m e n t o , e n t r e o u t r a s causas, concorrem para 

essa situação. E alguns desses f a t o r e s estão d i r e t a m e n t e 

r e l a c i o n a d o s com a organização do sistema de f i n a n c i a m e n t o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

5.4.3. ORGANIZAÇÃO DO SISTEMA DE FINANCIAMENTO 

A análise da evolução da experiência do sistema de f i n a n c i a -

mento já f o i apresentada, em p a r t e , no capítulo a n t e r i o r . A ava-

liação da sua organização será apenas no que se r e f e r e a: pré-re-

q u i s i t o s e s s e n c i a i s para implementação de um sistema de crédito 

v o l t a d o para os pequenos p r o d u t o r e s ; nível de participação dos 

p r o d u t o r e s ; sistema de apoio necessário, e os aspectos l e g a i s e 

condições para execução. 

A condição e s s e n c i a l para o funcionamento de um sistema de 

fin a n c i a m e n t o r u r a l v o l t a d o para o pequeno p r o d u t o r , que contem-

p l e seus i n t e r e s s e s e que s e j a acessível a um grande número de 

beneficiários de forma mais e q u i t a t i v a , passa, necessariamente, 

p e l a g a r a n t i a da participação dos p r i n c i p a i s a t o r e s do d e s e n v o l -

vimentos l o c a l - os p r o d u t o r e s . Mas essa participação deve s e r 

apoiada numa e s t r u t u r a i n s t i t u c i o n a l de organização a p r o p r i a d a e 

d e s c e n t r a l i z a d a . 

Em Massaroca, a dinâmica da organização dos p r o d u t o r e s em 

t o r n o das associações comunitárias e do C.A.A.M., um passado 

r e c e n t e de intervenção de vários órgãos de desenvolvimento e um 

amplo envolvimento i n s t i t u c i o n a l com a participação da p e s q u i s a , 

da extensão e de uma O.N.G., constituíram um ambiente favorável 

ao desenvolvimento de vários etapas indispensáveis à implementa-

223 



ção da pr o p o s t a do sistema de f i n a n c i a m e n t o . Pode-se c i t a r , e n t r e 

e l a s : identificação dos a t o r e s suscetíveis à apropriação da 

inovação p r o p o s t a ; identificação do espaço económico da pequena 

produção de Massaroca; identificação das p r i n c i p a i s estratégias 

dos p r o d u t o r e s ; identificação da necessidade de a p o i o , e 

definição das formas de implementação da p r o p o s t a . 

A participação dos p r o d u t o r e s o c o r r e em todos os níveis. A 

prop o s t a do sistema de f i n a n c i a m e n t o f o i concebida como um 

in s t r u m e n t o de desenvolvimento l o c a l , que de v i a ser a p r o p r i a d o 

pelos p r o d u t o r e s . Por i s s o , a gestão dos re c u r s o s f o i atribuída 

ao C.A.A.M., a instância maior de representação de l e s ao nível 

l o c a l . EssazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i d e i a i n i c i a l f o i p o s t a em prática e alcançou, em 

p a r t e , os r e s u l t a d o s esperados. 

A apropriação do sistema de f i n a n c i a m e n t o p e l o s p r o d u t o r e s 

pode ser demonstrada em função das suas próprias demandas e do 

número de vezes que os p r o d u t o r e s r e c o r r e r a m ao C.A.A.M. para 

o b t e r um f i n a n c i a m e n t o . Nessa p e r s p e c t i v a , a participação maior 

f o i de 41 p r o d u t o r e s , ou s e j a , 33,6% dos beneficiários demandaram 

mais de uma vez por crédito. Destes, apenas t r e z e se enquadraram 

na c a t e g o r i a considerada "subsistência" (Tipo I ) . Eles r e c o r r e r a m 

35 vezes ao C.A.A.M. e foram contemplados, p r i n c i p a l m e n t e , com 

fina n c i a m e n t o s para a t i v i d a d e s d i v e r s i f i c a d a s (doze c o n t r a t o s ) , 

dos c u s t e i o s agrícolas ( t r e z e c o n t r a t o s , dos q u a i s , dez 

operações foram indexadas em h o r a s / t r a t o r ) , f i n a n c i a m e n t o de 

animais ( o i t o c o n t r a t o s ) e construção de cercas ( d o i s c o n t r a t o s ) . 

Estes dados evidenciam que a participação dos p r o d u t o r e s menos 

aquinhoados só começa a aco n t e c e r nas duas últimas etapas de 



funcionamento do sistema de crédito, quando foram adotadas 

medidas que r e s t r i n g i a m os c u s t e i o s apenas para o pr e p a r o do s o l o 

indexados em h o r a / t r a t o r e foram i n t r o d u z i d o s os f i n a n c i a m e n t o s 

para a t i v i d a d e s d i v e r s i f i c a d a s e para construção de cercas (em 

l u g a r das áreas f o r r a g e i r a s ) . I s t o também s i n a l i z a que o 

red i r e c i o n a m e n t o que tem s i d o dado ao sistema de f i n a n c i a m e n t o 

v a i no s e n t i d o de alcançar, também, e s t e público. 

A apropriação do sist e m a de f i n a n c i a m e n t o também está p r e -

sente no d i s c u r s o e nas a t i t u d e s de alguns líderes comunitários e 

p r o d u t o r e s , quando manifestam o sentimento de que estão sendo 

lesados por aqueles devedores que não se dispõem a reembolsar os 

empréstimos, da mesma forma quando demonstraram a insatisfação 

pe l a decisão do C.A.A.M. de f a z e r algumas doações, p o i s percebiam 

n a q u i l o uma evasão dos r e c u r s o s que poderiam e s t a r à sua d i s p o s i -

ção. As i n i c i a t i v a s de pressão para o reembolso, s u g e r i d a s p e l o s 

próprios p r o d u t o r e s e postas em prática p e l o C.A.A.M., também são 

uma demonstração de participação e apropriação da p r o p o s t a . 

Por o u t r o l a d o , também e x i s t e m os p r o d u t o r e s que só buscam 

t i r a r vantagens do sistemas de f i n a n c i a m e n t o . I s t o f i c a e v i d e n -

ciado p e l a lógica de não reembolso e x i s t e n t e e n t r e e l e s , embutida 

nos mecanismos de negociação dos débitos; no f a t o de apostarem no 

malogro da pro p o s t a de sistema de crédito e, com i s t o , serem 

isent a d o s do reembolso ou terem suas dívidas a n i s t i a d a s , e, 

também, ao se valerem do p r e t e x t o da inexistência de g a r a n t i a s e 

de formas de pressão jurídica para o reembolso. A p o s t u r a adotada 

por alguns p r o d u t o r e s de não reembolsarem os empréstimos nos 

termos e s t a b e l e c i d o s nos c o n t r a t o s , com a correção d e v i d a , 
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d e c o r r e , muitas vezes, dos "vícios" do passado r e c e n t e de 

p r o j e t o s "a fundo p e r d i d o " ou a j u r o s a l t a m e n t e s u b s i d i a d o s , que 

el e s t i v e r a m conhecimento ou já foram b e n e f i c i a d o s e, também, 

pel o pânico gerado com a elevação nominal dos v a l o r e s das dívidas 

devido à inflação e ao aumento dos preços dos produtos/insumos 

u t i l i z a d o s como parâmetros de indexação. Esses f a t o r e s têm 

c o n c o r r i d o para o afastamento de alguns p r o d u t o r e s dos benefícios 

do sistema f i n a n c e i r o . 

A distribuição dos f i n a n c i a m e n t o s por comunidade (TAB.7) 

demonstra que a participação dos p r o d u t o r e s f o i m u i t o heterogénea 

em termos de demanda. Sem dúvidas, e x i s t e vinculação e n t r e o 

nível de organização de p r o d u t o r e s de uma comunidade, a atuação 

dos seus r e p r e s e n t a n t e s ou líderes e a demanda por 

fin a n c i a m e n t o s . 0 número elevado de empréstimos r e a l i z a d o s nas 

comunidades C u r r a l Novo, Lagoa do Angico e Lagoa do Meio r e f l e t e 

essa situação. No caso específico de Lagoinha, a maior 

b e n e f i c i a d a , é indiscutível a influência da liderança l o c a l 

daquele que f o i o p r i m e i r o p r e s i d e n t e da sua associação 

comunitária e, também, do C.A.A.M., que ainda permanece sediado 

nesta comunidade. Essa atuação, também, se r e f l e t e na comunidade 

v i z i n h a , Canoa, que aparece como a segunda maior b e n e f i c i a d a . A 

localização do C.A.A.M. em Lagoinha parece também e x e r c e r uma 

influência sobre a demanda por f i n a n c i a m e n t o , devido à maior 

f a c i l i d a d e de acesso dos p r o d u t o r e s para acompanhamento de suas 

dívidas, pagamento das p a r c e l a s , e t c . I s t o expõe, de c e r t a forma, 

uma deficiência do sistema de apoio aos p r o d u t o r e s na difusão da 

informação e organização logística. 
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Quanto à distribuição por t i p o de p r o d u t o r e s , houve uma 

tendência de f a v o r e c i m e n t o aos p r o d u t o r e s d i t o s em "equilíbrio" 

ou "de renda" ( t i p o s I I e I I I ) , no início de funcionamento do 

sistema de crédito, de v i d o à própria n a t u r e z a das modalidades de 

f i n a n c i a m e n t o . E a q u i um pont o i m p o r t a n t e deve s er r e s s a l t a d o : a 

composição da direção do C.A.A.M. (os r e p r e s e n t a n t e s das 

associações comunitárias), i n t e g r a d a , p r i n c i p a l m e n t e , por 

pr o d u t o r e s dessas c a t e g o r i a s , também i n f l u e n c i o u na definição 

dessas modalidades e nas condições desses f i n a n c i a m e n t o s . Mas, 

como mencionado a n t e r i o r m e n t e , essas distorções estão sendo 

contornadas com a j u s t e s na gestão do sistema e medidas de ap o i o 

técnico, de forma a p r o p o r c i o n a r uma distribuição mais e q u i t a t i v a 

do crédito e não acentuar o processo de diferenciação s o c i a l , 

h o j e em curso na região de Massaroca. 

A gestão dos r e c u r s o s p e l o s p r o d u t o r e s se apresenta como uma 

condição e s s e n c i a l para que e l e s se apropriem do sistema de 

crédito como um i n s t r u m e n t o de desenvolvimento l o c a l , que pode se 

r e v e r t e r em seu próprio benefício. Mas um apoio técnico e 

económico à e n t i d a d e g e s t o r a dos f i n a n c i a m e n t o s é imprescindível. 

Esse apoio f o i i m p o r t a n t e na concepção da prospo s t a do sistema de 

crédito, na definição de suas modalidades de f i n a n c i a m e n t o s , na 

discussão das pro p o s t a s e elaboração dos p r o j e t o s , na 

identificação e discussão das op o r t u n i d a d e s económicas, no 

acompanhamento técnico dos empreendimentos f i n a n c i a d o s e, 

p r i n c i p a l m e n t e , no assessoramento à gestão do sis t e m a . 

Ainda assim, o apoio técnico, económico e a d m i n i s t r a t i v o f o i 



d e f i c i e n t e em vários aspectos. A ausência de uma orientação 

contábil desde o início do funcionamento do sis t e m a de crédito 

não p e r m i t i u um c o n t r o l e e f e t i v o dos r e c u r s o s m o b i l i z a d o s , 

a b r i n d o precedentes para realização de despesas a l h e i a s ao 

sistema, em d e t r i m e n t o do fundo de f i n a n c i a m e n t o . Por o u t r o l a d o , 

não se dispunha de informações sobre a situação f i n a n c e i r a do 

fundo que pudesse c o n d u z i r a a j u s t e s mais c o n s i s t e n t e s na sua 

operacionalização. 0 c o n t r o l e f i n a n c e i r o das operações de crédito 

também f o i m u i t o f a l h o e na ausência de acompanhamento e 

orientações aos responsáveis p e l o r e c o l h i m e n t o dos reembolsos e 

de critérios e parâmetros bem d e f i n i d o s para os cálculos das 

amortizações das dívidas, ocorreram vários casos de f a v o r e c i m e n t o 

a pr o d u t o r e s sob a influência dos g e s t o r e s , com descontos e 

e l a s t e c i m e n t o de prazos, quando das negociações dos débitos. 

Do ponto de v i s t a técnico-econômico, o apoio também f o i f a -

l h o . Faltaram aprofundamento nas discussões sobre as o p o r t u n i d a -

des económicas possíveis de f i n a n c i a m e n t o e adoção de um s i s t e m a 

de informação e f i c i e n t e sobre os f i n a n c i a m e n t o s e o mercado. A 

contratação de um agente l o c a l para d i f u n d i r e p r e s t a r a p o i o l o -

gístico ao sistema e aos p r o d u t o r e s , f o i um passo nesse s e n t i d o . 

E n t r e t a n t o , não f u n c i o n o u a c o n t e n t o p o r f a l t a das orientações 

necessárias e de meios de t r a n s p o r t e . Quanto à assistência técni-

ca aos empreendimentos f i n a n c i a d o s , pode s er c o n s i d e r a d a boa, en-

quanto e s t i v e r a m presentes os técnicos das instituições que a t u a -

vam no l o c a l (EMATER-BA, EMBRAPA-CIRAD e ADAOSF). Com o desenga-

jamento g r a d a t i v o de vários desses técnicos, d e v i d o , p r i n c i p a l -

mente, à c r i s e f i n a n c e i r a que se abateu sobre suas instituições 
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de origem, já a p a r t i r da segunda etapa de funcionamento do s i s -

tema de crédito, e s t e passa a se r e s s e n t i r não só do a p o i o 

técnico mas, também, económico e a d m i n i s t r a t i v o , em que pese a 

sua deficiência. 

Os problemas apresentados ao longo desses três anos de acom-

panhamento podem ser c o n t a b i l i z a d o s como r e s u l t a d o s que foram e 

podem ser r e v e r t i d o s no aperfeiçoamento do próprio sistema de f i -

nanciamento ou e x t e n s i v o s para o u t r a experiência, asseguradas as 

es p e f i c i d a d e s de cada situação. De q u a l q u e r s o r t e , esses r e s u l -

tados indicam algumas condições e s s e n c i a i s ao seu funcionamento. 

A p r i m e i r a d elas d i z r e s p e i t o às condições jurídicas e 

a d m i n i s t r a t i v a s do sistema de f i n a n c i a m e n t o . Por se t r a t a r de uma 

experiência de crédito não i n s t i t u c i o n a l i z a d a , os r e c u r s o s do 

fundo foram c o n f i a d o s ao C.A.A.M., mas sem nenhum r e s p a l d o l e g a l 

que c o n f e r i s s e , j u r i d i c a m e n t e , e s t a r e s p o n s a b i l i d a d e à e n t i d a d e , 

i n c l u s i v e , para que e l a pudesse a c i o n a r os mecanismos de pressão 

para o reembolso. Uma possível saída p o d e r i a s e r o r e g i s t r o do 

sistema de f i n a n c i a m e n t o como uma pequena c o o p e r a t i v a de crédito, 

mesmo sem o e s t a t u t o jurídico de uma instituição f i n a n c e i r a . 

Os problemas de administração (gestão) do fundo de 

fin a n c i a m e n t o , sob a r e s p o n s a b i l i d a d e do C.A.A.M., como 

mencionado, ocorreram m u i t o em função da f a l t a de apoio técnico, 

económico e contábil. Mas a adoção de algumas medidas de c a r a t e r 

a d m i n i s t r a t i v o e i n s t i t u c i o n a l p o d e r i a t e r contornado a m a i o r i a 

desses problemas. Essas medidas são: 

- A criação de um conselho r e u n i n d o r e p r e s e n t a n t e s das 
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instituições que t r a b a l h a m nas comunidades, ou que têm 

i n t e r e s s e d i r e t o na sua p r o p o s t a , e r e p r e s e n t a n t e s de 

p r o d u t o r e s , com a r e s p o n s a b i l i d a d e de s e l e c i o n a r e a p r o v a r 

os p r o j e t o s e acompanhar o desempenho f i n a n c e i r o do fundo 

de f i n a n c i a m e n t o . Este conselho t e r i a funções 

d e l i b e r a t i v a s . Na experiência de Massaroca, f o i adotada 

uma medida nesse s e n t i d o com a criação da "comissão de 

atribuição de crédito"; 

- A inclusão de algumas competências bancárias - a 

participação de um p r o f i s s i o n a l , voluntário ou l i g a d o a 

alguma instituição de crédito com i n t e r e s s e na p r o p o s t a , 

p o d e r i a c o n t r i b u i r na gestão dos r e c u r s o s f i n a n c e i r o s do 

fundo e na identificação dos i n t e r e s s e s que são comuns ao 

pr o d u t o r e s e às instituições de crédito. Uma p r o p o s t a 

nesse s e n t i d o f o i apresentada p e l o CPATSA-CIRAD ao BNB, 

para acompanhamento da experiência de Massaroca; 

e n t r e t a n t o , não chegou, a i n d a , a ser c o n c r e t i z a d a . 

0 apoio técnico-econômico é condição indispensável ao 

sucesso de um sistema de f i n a n c i a m e n t o . Além do atendimento das 

necessidades de assistência técnica, e l e é i m p o r t a n t e na 

identificação das o p o r t u n i d a d e s económicas e das necessidades de 

capacitação dos p r o d u t o r e s , bem como no apoio à organização 

c o l e t i v a . É i m p o r t a n t e que esse apoio venha acompanhado de um 

sistema de informação e divulgação que contemple i n f o r m e s sobre o 

sistema de f i n a n c i a m e n t o e o mercado, no que se r e f e r e aos 

p r i n c i p a i s produtos e insumos de i n t e r e s s e dos p r o d u t o r e s . 
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5.5. CONCLUSÃO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Na região de Massaroca, onde os e f e i t o s dos r i s c o s 

climáticos são f r e q u e n t e s e podem se acumular por um longo 

período, os p r o d u t o r e s , para g a r a n t i r a reprodução do grupo 

s o c i a l no q u a l e l e s se inserem, procuram responder aos d e s a f i o s 

com os quais e l e s se deparam ou que e l e s mesmos estabelecem no 

comando dos seus sistemas de produção, adotando as mais d i v e r s a s 

estratégias anti-aleatórias de segurança, em sua m a i o r i a , 

extraídas a p a r t i r da valorização da d i v e r s i d a d e e 

p o t e n c i a l i d a d e s dos r e c u r s o s n a t u r a i s . 

As p o s s i b i l i d a d e s de gestão dos r e c u r s o s n a t u r a i s o r i e n t a m 

as escolhas e f e t u a d a s em termos de a t i v i d a d e s f i n a n c i a d a s , mas, 

também, estão f o r t e m e n t e r e l a c i o n a d a s a todo um c o n j u n t o de 

estratégias de equilíbrio, polivalência e complementariedade 

adotada pelos p r o d u t o r e s em busca da estabilização e expansão do 

seu sistema de exploração. E aí a diversificação das a t i v i d a d e s 

(comércio, a r t e s a n a t o , criação de pequenos a n i m a i s , a t i v i d a d e s de 

transformação, e t c ) , também, assume um p a p e l i m p o r t a n t e . 

Essas estratégias são várias, e mu i t a s delas decorrem do 

próprio processo de integração das unidades de produção e dos 

produtores à economia de mercado. São normalmente estratégias 

anti-aleatórias, r e t i r a d a s do próprio processo de produção, que 

têm uma importância p r i m o r d i a l para a evolução das explorações 

agropecuárias da região, mas dependem, fundamentalmente, da 

d i s p o n i b i l i d a d e de r e c u r s o s f i n a n c e i r o s , de mão-de-obra e de 

meios de produção. 
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A análise do f l u x o monetário das d i v e r s a s modalidades de 

empréstimos p r o p i c i a d a s p e l o s i s t e m a de f i n a n c i a m e n t o e v i d e n c i a 

as d i f e r e n t e s formas de condução e gestão dos empreendimentos 

f i n a n c i a d o s e das medidas estratégicas adotadas p e l o s p r o d u t o r e s 

a p a r t i r da percepção da sua situação e de seus o b j e t i v o s , 

perante um c o n t e x t o biológico, climático, técnico, económico e 

s o c i a l , b a s t a n t e complexo. Demonstra, também, a coerência dos 

sistemas de produção e os elementos de f r a g i l i d a d e e r u p t u r a do 

seu funcionamento. 

Os r e c u r s o s dos f i n a n c i a m e n t o s assumem uma importância 

fundamental na evolução das explorações agropecuárias na medida 

em que concedem atenção e reforçam todo um c o n j u n t o de 

estratégias adotadas p e l o s p r o d u t o r e s que, na região de 

Massaroca, consistem em: c r e s c i m e n t o do e f e t i v o a n i m a l ; 

valorização da d i v e r s i d a d e dos r e c u r s o s n a t u r a i s ; diversificação 

da produção em função da p o t e n c i a l i d a d e do meio; utilização de 

p a r t e da produção, quando as condições dos r e c u r s o s p r o d u t i v o s 

disponíveis p o s s i b i l i t a m ; adoção de práticas agronómicas e 

zootécnicas, e diversificação das explorações com a t i v i d a d e s 

extra-agropecuárias, que v a l o r i z a m , p r i n c i p a l m e n t e , a mão-de-

obra. Nessas condições, as a t i v i d a d e s f i n a n c i a d a s respondem aos 

o b j e t i v o s dos p r o d u t o r e s , sejam e l e s : assegurar ou aumentar o 

consumo f a m i l i a r ; c o n f e r i r maior e s t a b i l i d a d e (segurança) ao 

sistema de produção; acumular meios de produção ("capitalização") 

e o b t e r renda complementar, e n t r e o u t r o s . 

Mas devido à d i v e r s i d a d e dos meios físico e humano, as 
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estratégias acima não são acessíveis a todos os p r o d u t o r e s e a 

todas as unidades de produção. No caso específico da região de 

Massaroca, onde o processo de diferenciação s o c i a l é 

s i g n i f i c a t i v o , as p o s s i b i l i d a d e s de manutenção de um maior número 

de explorações agrícolas dependem de uma ação que t o r n e possível 

o acesso da m a i o r i a dos a g r i c u l t o r e s às modalidades de 

financiamentos a p r o p r i a d o s , c u j o desenvolvimento dependerá do 

meio técnico, político-econômico e s o c i a l no q u a l estão 

i n s e r i d o s . I s t o pressupõe que q u a l q u e r recomendação técnica e 

i n s t i t u c i o n a l , d e f i n i d a por um p r o j e t o de desenvolvimento l o c a l 

ou r e g i o n a l , tenha em consideração a estratificação dos meios 

físico e humano e que as hipóteses sobre a transformação da 

região devem ser d i f e r e n c i a d a s em função do público-meta onde se 

pretende promover o desenvolvimento. 

A experiência do sistema de f i n a n c i a m e n t o t e v e essa 

preocupação. A sua implementação colocou-se numa situação 

ambígua: por um l a d o , ao f a v o r e c e r o aumento da produção apoiando 

os p r o d u t o r e s em f a s e de rápida acumulação, graças à introdução 

de mecanismos que f a c i l i t a m o seu acesso ao mercado, aos insumos 

e às inovações, bem como, à apropriação de novas t e r r a s p e l a 

construção de c e r c a s , c o n t r i b u i n d o para o processo de 

diferenciação s o c i a l . Por o u t r o l a d o , ao p r o c u r a r um 

desenvolvimento mais e q u i l i b r a d o e melhor distribuído, apoiando-

se num t e c i d o s o c i a l d i v e r s i f i c a d o , r e s p e i t a n d o não somente as 

estratégias a t u a i s dos a t o r e s e n v o l v i d o s , mas, também, as 

relações que e l e s mantêm com a comunidade, e p e r m i t i n d o que a 

m a i o r i a das explorações desenvolva-se em r i t m o e condições mais 
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aceitáveis. 

Ao assumir a segunda opção, a direção seguida p e l o s i s t e m a 

de f i n a n c i a m e n t o c o n d u z i u a r e s u l t a d o s mais satisfatórios em 

termos de distribuição dos benefícios e de atendimento dos 

i n t e r e s s e s dos p r o d u t o r e s dos mais d i v e r s o s e s t r a t o s . E n t r e t a n t o , 

ainda apresenta problemas de ap o i o técnico, económico e 

a d m i n i s t r a t i v o que não garantem a sua r e p r o d u t i b i l i d a d e . Há a 

necessidade de implementação e/ou ampliação de o u t r o s mecanismos 

específicos de a j u s t e s , podendo-se c i t a r , e n t r e o u t r o s : a 

p a r c e r i a com as instituições de crédito; capacitação dos agentes 

l o c a i s de a p o i o ; organização do apoio logístico (deslocamentos, 

tramitação dos fundos, e t c ) , e implementação de um sistema de 

acompanhamento das a t i v i d a d e s f i n a n c i a d a s e do sistema de 

fi n a n c i a m e n t o como um t o d o . Há, também, a necessidade de 

aprofundamento sobre novos questionamentos ou temas que foram 

s u p e r f i c i a l m e n t e (ou não foram) t r a t a d o s , t a i s como: formas de 

indexação; taxas de j u r o s ; subvenções, e subsídios às a t i v i d a d e s 

f i n a n c i a d a s , e n t r e o u t r o s . Tudo i s t o aparece como condição 

necessária para reprodução do sistema de f i n a n c i a m e n t o . 

A experiência t o r n o u - s e possível numa e s c a l a m i c r o r r e g i o n a l , 

onde os i n t e r e s s e s económicos, s o c i a i s e políticos não r e s u l t a m 

em muitos c o n f l i t o s . A e s p e c i f i c i d a d e da região de Massaroca não 

p e r m i t e e n f o c a r um dos maiores problemas do Nordeste - o acesso a 

t e r r a - porque e s t e não aparece como l i m i t a n t e . D i a n t e d e s t a 

situação, a r e p r e s e n t a t i v i d a d e da região estudada deve s er 

questionada, não p e r m i t i n d o , p o r t a n t o , a f i r m a r que a experiência 

do sistema de f i n a n c i a m e n t o s e j a extrapolável para as mais 
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d i v e r s a s situações ou r e a l i d a d e s . 

F i n a l m e n t e , o u t r a questão se a p r e s e n t a i m p o r t a n t e : como 

passar de uma experiência m i c r o l o c a l para uma e s c a l a mais ampla, 

ao nível r e g i o n a l , por exemplo, v a l o r i z a n d o o r e s u l t a d o d e s t a e 

de o u t r a s experiências? A avaliação dos e f e i t o s das ações 

desenvolvidas sobre a dinâmica s o c i a l das comunidades é um passo 

nesse s e n t i d o . Mas, d i a n t e do d e s a f i o da mudança de e s c a l a , 

f a l t a m , a i n d a , aprofundamentos de estudos nesse s e n t i d o . 
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CONCLUSÕES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Os r e s u l t a d o s da avaliação do sistema de f i n a n c i a m e n t o de 

a t i v i d a d e s r u r a i s para os pequenos p r o d u t o r e s de Massaroca, da 

sua influência sobre os sistemas de produção e toda a reflexão 

sobre a evolução do sistema agrário da região na q u a l e l e se 

i n s e r e , permitem compreender os mecanismos que condicionam e 

i n f l u e n c i a m no desenvolvimento r u r a l l o c a l e oferecem alguns 

subsídios para o planejamento e execução das ações das 

instituições empenhadas na promoção da pequena produção 

agropecuária da região semi-árida do Nordeste b r a s i l e i r o . Devido 

à sucessão de mudanças no cu r s o da evolução da situação 

a n a l i s a d a , os r e s u l t a d o s apresentados a s e g u i r devem s e r 

considerados p a r c i a i s , mas encerram as conclusões deste e s t u d o : 

- A região de Massaroca conhece atualmente uma mudança 

s i g n i f i c a t i v a na economia da pequena produção, d e c o r r e n t e 

do processo de sua integração ao mercado; 

- As a t i v i d a d e s agropecuárias associadas a um a l t o r i s c o 

climático situam-se em condições de desvantagem, em termos 

de c o m p e t i t i v i d a d e e de produção, para o u t r a s regiões do 

país. Mas as rendas das famílias se o r i g i n a m , 

p r i n c i p a l m e n t e , da venda de seus p r o d u t o s ; 

- A acumulação dos meios de produção desempenha um p a p e l 

i m p o r t a n t e na reprodução da pequena produção agropecuária 

da região semi-árida e, n a t u r a l m e n t e , de Massaroca, p o r 

p e r m i t i r às famílias dos p r o d u t o r e s p r o d u z i r e m , assegu-

rarem as necessidades de consumo ( f a m i l i a r e p r o d u t i v o ) e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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c o n f e r i r e m e s t a b i l i d a d e aos sistemas p r o d u t i v o s num 

c o n t e x t o dominado p e l o s r i s c o s climáticos e económicos; 

Os p r o d u t o r e s procuram e s t a b i l i z a r e e x p a n d i r seus 

sistemas de produção adotando um c o n j u n t o de estratégias, 

em sua m a i o r i a , originárias do próprio processo de 

produção e extraídas a p a r t i r da valorização e d i v e r s i d a d e 

dos r e c u r s o s p r o d u t i v o s ; 

A evolução das explorações está r e l a c i o n a d a à capacidade 

de acumulação e de i n v e s t i m e n t o dos p r o d u t o r e s . E no caso 

específico de Massaroca, t r a d u z - s e , p r i n c i p a l m e n t e , p e l o 

cercamento das áreas e p e l a introdução de f o r r a g e i r a s , 

i n e r e n t e s ao processo de ocupação do espaço, que c a r a c t e -

r i z a m a evolução r e c e n t e das p r o p r i e d a d e s . Esse p r o c e s s o , 

e n t r e t a n t o , não é igualmente acessível a todos os p r o d u t o -

r e s , p o i s depende da d i s p o n i b i l i d a d e de r e c u r s o s f i n a n c e i -

ros e mão-de-obra, e r e p r e s e n t a , atualmente, o p r i n c i p a l 

f a t o r de diferenciação s o c i a l observado nessa região; 

A manutenção da m a i o r i a das unidades de produção depende 

de uma ação que venha acompanhada de um c o n j u n t o de 

inovações técnicas, económicas e s o c i a i s , adaptadas às 

condições l o c a i s , que sejam capazes de v a l o r i z a r os 

recu r s o s p r o d u t i v o s em suas d i v e r s a s combinações, de forma 

a g a r a n t i r a promoção de um grupo s o c i a l b a s t a n t e 

d i v e r s i f i c a d o ; 

Num c o n t e x t o marcado p e l o r i s c o , um sistema de f i n a n c i a -

mento das a t i v i d a d e s r u r a i s acessível a um grande número 

de pequenos p r o d u t o r e s , que corresponda aos seus i n t e r e s -

ses e atenda aos seus o b j e t i v o s de segurança e e s t a b i l i -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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dade, deve l e v a r em consideração a c o m p l e x i b i l i d a d e das 

práticas agropecuárias e contemplar modalidades de f i n a n -

ciamentos flexíveis, v o l t a d a s para as d i v e r s a s a t i v i d a d e s 

possíveis de serem exploradas por esse e s t r a t o de p r o d u t o -

r e s . Uma inovação nesse s e n t i d o d i f e r e da lógica do cré-

d i t o r u r a l i n s t i t u c i o n a l , c u j o s f i n a n c i a m e n t o s são rígidos 

e v o l t a d o s para produtos ou a t i v i d a d e s específicos da 

produção agropecuária, e, por i s s o , quase sempre, se 

apresentam inadequados para a pequena produção; 

- 0 estudo das práticas f i n a n c e i r a s e de aplicação dos 

re c u r s o s f i n a n c e i r o s ao nível das unidades p r o d u t i v a s , 

r e v e l a as estratégias e p r o j e t o s dos p r o d u t o r e s , 

p e r m i t i n d o , assim, e l a b o r a r uma p r o p o s t a de f i n a n c i a m e n t o 

r u r a l mais adequada às suas necessidades. I s t o c o n s i s t e em 

ex p e r i m e n t a r i n s t r u m e n t o s de apoio ao des e n v o l v i m e n t o 

l o c a l , v isando uma p o s t e r i o r mudança de e s c a l a ; 

- A experiência de um sis t e m a c o o p e r a t i v o i n f o r m a l de 

f i n a n c i a m e n t o v o l t a d o para as a t i v i d a d e s r u r a i s 

d i v e r s i f i c a d a s na região de Massaroca, mostra que e s t e é 

um i n s t r u m e n t o i n c i t a t i v o das dinâmicas de desen v o l v i m e n t o 

l o c a l (comunidades, d i s t r i t o s , pequenas regiões, e n t r e 

o u t r a s ) e c o n s t i t u i - s e num componente i m p o r t a n t e no 

c o n j u n t o das políticas v o l t a d a s para o desen v o l v i m e n t o da 

região. Mas uma i n i c i a t i v a de f i n a n c i a m e n t o dessa n a t u r e z a 

não g a r a n t e a promoção da pequena produção, se e l a não vem 

respaldada por um c o n j u n t o de medidas de políticas 

agrícolas (preços dos p r o d u t o s , assistência técnica, 

i n v e s t i m e n t o s , e t c . ) e de um apoio técnico, económico e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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s o c i a l ao nível l o c a l . Assim sendo, os si s t e m a s 

c o o p e r a t i v o s de f i n a n c i a m e n t o s i n f o r m a i s assumem um 

caráter complementar nas políticas de d e s e n v o l v i m e n t o 

r u r a l ; 

- 0 sucesso da implementação de um sis t e m a de f i n a n c i a m e n t o 

adaptado e acessível aos pequenos p r o d u t o r e s depende, f u n -

damentalmente: de um esforço de identificação das o p o r t u -

nidades económicas que transcendem, i n c l u s i v e , a produção 

agropecuária e envolvem as a t i v i d a d e s de transformação, 

comercialização e prestação de serviços, e n t r e o u t r a s ; do 

apoio pedagógico (capacitação) aos p r o d u t o r e s para gestão 

dos seus empreendimentos; do apoio à sua organização 

c o l e t i v a , e da capacidade de ser perene e reprodutível; 

- A implementação da inovação p r o p o s t a e n v o l v e c u s t o s . Dada 

a situação económica do seu público beneficiário - os 

pequenos p r o d u t o r e s - esses c u s t o s p r e c i s a m s e r 

subvencionados, p r i n c i p a l m e n t e para c o b e r t u r a das despesas 

de gestão do sistema de f i n a n c i a m e n t o e do ap o i o que l h e é 

necessário. Para os custos r e l a t i v o s aos r i s c o s e aos não 

reembolsos, é indispensável a existência de um s i s t e m a de 

seguro para a t i v i d a d e s que envolvem r i s c o s ou o u t r o s 

mecanismos de compensação para os r e c u r s o s do fundo de 

fi n a n c i a m e n t o . Essas medidas são necessárias para g a r a n t i r 

a perenidade do sistema; 

- Uma série de medidas complementares ao nível de políticas 

agrícolas e de desenvolvimento p o d e r i a s e r adotada p a r a 

e s t i m u l a r c e r t a s a t i v i d a d e s consideradas prioritárias p a r a 

o desenvolvimento da região ou f a v o r e c e r às c a t e g o r i a s de zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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p r o d u t o r e s menos p r i v i l e g i a d a s . Essas medidas, no caso de 

Massaroca, poderiam v a r i a r desde a concessão de subsídios 

a algumas a t i v i d a d e s f i n a n c i a d a s que são e s s e n c i a i s à 

evolução das explorações, mas não apresentam r e t o r n o 

f i n a n c e i r o (construção de c e r c a s , implantação de 

pastagens, por exemplo), até a concessão de f i n a n c i a m e n t o s 

a "fundo p e r d i d o " , mas, n e s t e caso, apenas para os 

empreendimentos de i n t e r e s s e c o l e t i v o ( i n v e s t i m e n t o s nas 

áreas de "fundo de p a s t o " , por exemplo); 

- Um sistema de f i n a n c i a m e n t o r u r a l , que c o n t e com a 

participação dos pequenos p r o d u t o r e s e que l h e s ofereça as 

mais d i v e r s a s o p o r t u n i d a d e s para a exploração dos r e c u r s o s 

p r o d u t i v o s disponíveis, se subvencionado e apoiado p o r 

medidas complementares de políticas agrícolas e de 

desenvolvimento, c o n t r i b u i para a manutenção de uma 

p a r c e l a s i g n i f i c a t i v a da população no meio r u r a l e pode 

a l i v i a r as pressões que i n c i d e m sobre as co n g e s t i o n a d a s 

zonas urbanas, onde considerável p a r c e l a da população v i v e 

m a r g i n a l i z a d a económica e s o c i a l m e n t e ; 

- As experiências dos sistemas c o o p e r a t i v o s i n f o r m a i s de 

fi n a n c i a m e n t o r u r a l sempre têm um caráter l o c a l . Esse 

problema s u s c i t a num questionamento: em que e s t a s 

experiências, devidamente a n a l i s a d a s , podem c o n t r i b u i r 

para uma reflexão sobre o crédito r u r a l i n s t i t u c i o n a l e 

ser a base de experiências ao nível r e g i o n a l ? 0 d e s a f i o da 

mudança de e s c a l a n e c e s s i t a , a i n d a , de estudos mais 

aprofundados. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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RESUMEzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA - L'expérience d'un système a l t e r n a t i f de financement des 
activités r u r a l e s pour l e s p e t i t s p r o d u c t e u r s de l a région semi-
a r i d e du Nordeste brésilien e s t i c i évaluée en t a n t q u ' i n s t r u m e n t 
de rtvutation t e c h n i q u e , économique, s o c i a l e e t de p r o m o t i o n du 
développement l o c a l . Le thème e s t examine sous 1'angle de 
l ' a n a l y s e de 1 ' o r g a n i s a t i o n e t de l'évolution du système de 
financement, de l'évaluation des activités financées e t des 
conséquences de ces financements sur l e s systèmes de p r o d u c t i o n 
e t de l a faisabilité du système de financement proposé. 
L'expérience e s t évaluée après t r o i s ans de fonct i o n n e m e n t dans 
l e s communautés r u r a l e s de Massaroca, Municipe de J u a z e i r o 
( B a h i a ) . E l i e a donné l i e u à un grand nombre d'ajustements e t 
d' a d a p t a t i o n s a f i n que l e système de financement s o i t 
e f f e c t i v e m e n t a c c e s s i b l e aux p e t i t s p r o d u c t e u r s . Une grande 
flexibilité des modalités de financement a permis de d e f i n i r un 
appui f i n a n c i e r adapte aux différentes opportunités 
d ' e x p l o i t a t i o n des re s s o u r c e s p r o d u c t i v e s d i s p o n i b l e s . En 
c o n c l u s i o n , i l a p p a r a i t que 1 ' i n n o v a t i o n proposée, s'appuyant s u r 
l a p a r t i c i p a t i o n e f f e c t i v e des p r o d u c t e u r s , e s t un i n s t r u m e n t 
c a t a l y s e u r des dynamiques de développement l o c a l e t peut 
représenter un élément i m p o r t a n t d'appui aux p o l i t i q u e s 
régionales de développement r u r a l . Mais, l ' e x t e n s i o n d'une 
expérience m i c r o - l o c a l e à une dimension régionale n e c e s s i t e des 
études complementaires a p p r o f o n d i e s . La v a l o r i s a t i o n des 
expériences l o c a l e s en c o u r s , une f o i s l e u r s résultats analysés, 
en e s t l a première étape. 

ABSTRACT - This work d e s c r i b e s and e v a l u a t e s an a l t e r n a t i v e 
f i n a n c i n g system o f r u r a l a c t i v i t i e s f o r s m a l l farmers o f t h e 
B r a z i l i a n s e m i - a r i d r e g i o n , as a t o o l o f t e c h n i c a l , economical 
and s o c i a l changes and l o c a l development. The t o p i c i s examined 
ai m i n g a t : s t u d y i n g t h e o r g a n i z a t i o n and e v o l u t i o n o f t h e 
f i n a n c i n g system; e v a l u a t i n g t h e f i n a n c e s a c t i v i t i e s and t h e 
conséquences on f a r m i n g systems, and s t u d y i n g t h e f e a s i b i l i t y o f 
the proposed f i n a n c i n g system. The e v a l u a t i o n i s based on t h e 
t h i r d year o f o p e r a t i o n o f t h i s system among t h e s m a l l farmers o f 
Massaroca count y , Juazeiro-BA. I t i s emphasized t h e amount o f 
adjustments and a d a p t a t i o n s necessary f o r making a f i n a n c i n g 
system a c c e s s i b l e t o t h i s c l a s s o f farmers as w e l l as t h e 
f l e x i b i l i t y o f t h e k i n d s o f f i n a n c i n g which p r o v i d e s u p p o r t t o 
e x p l o r e t h e a v a i l a b l e r e s o u r c e s . I t c o u l d be concluded t h a t an 
i n n o v a t i o n i n a f i n a n c i n g system w i t h t h e e f f e c t i v e p a r t i c i p a t i o n 
o f t h e farmers i s an i n c i t a n t t o o l f o r a dynamic l o c a l 
development and can be an i m p o r t a n t component o f s u p p o r t t o 
p o l i c i e s f o r r e g i o n a l r u r a l development. However, t h e 
g e n e r a l i z a t i o n o f a l o c a l expérience t o a r e g i o n a l magnitude 
needs complementary and deeper s t u d i e s . T a k i n g t h e l o c a l 
expériences i n t o c o n s i d e r a t i o n and h a v i n g t h e i r r e s u l t s a n a l y z e d 
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ANÁLISE FATORIAL DE CORRESPONDÊNCIA (A.F.C.) 

Plano Fjx F 2 

Indivíduos ativos = 78 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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FATOR 1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A A. F. C,  p e r mi t e  d e s c r e v e r  um c o n j u n t o de  i n d i v í d u o s  num e s p a ç o em "n" d i me n s õ e s  ( a s  "n" v a r i á v e i s  

q u a l i t a t i v a s  que  c a r a c t e r i z a m os  i n d i v í d u o s ) .  Na r e p r e s e n t a ç ã o g r á f i c a a c i ma ,  v i s u a l i z a - s e  a  p r o j e ç ã o do s  

i n d i v í d u o s  ( a s  78 o p e r a ç õ e s  de  f i n a n c i a me n t o d e s c r i t a s  po r  9  v a r i á v e i s )  no e s p a ç o em dua s  d i me n s õ e s .  O 

agr upame nt o da s  o p e r a ç õ e s  de  f i n a n c i a me n t o f o i  p o s s í v e l  g r a ç a s  a um r e c u r s o o f e r e c i d o pe t o Pr o g r a ma CSTAT,  

c o mpl e me nt a r  a A. F. C. ,  que  p e r mi t e  a  c l a s s i f i c a ç ã o dos  i n d i v í d u o s  em or de m a s c e nde nt e  e  h i e r á r q u i c a .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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